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DR, 1990, Série I, n.º 130, de 6 de Junho: DL n.º 186/90 - Estabelece as normas relativas à avaliação do impacte ambiental de planos 

e projectos susceptíveis de lesar o ambiente, (transpõe a Directiva Comunitária n.º 85/337/CEE, do Conselho, de 27 de Junho 

de 1985). Ministério do Ambiente e Recursos Naturais, pp. 2462-2465. 

DR, 1987, Série I, n.º 81, de 7 de Abril: Lei n.º 11/87 – Lei de Bases do Ambiente. Assembleia da República, pp. 1386 - 1397.     

 

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 

 

DR, 2009, Série I, n.º 152, de 7 de Agosto: DL nº 180/2009 - procede à revisão do Sistema Nacional de Informação Geográfica 

(SNIG), transpõe a Directiva Comunitária n.º 2007/2/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 14 de Março de 2007 - 

que estabelece uma Infra-Estrutura de Informação Geográfica na Comunidade Europeia (INSPIRE). Ministério do Ambiente, do 

Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional, pp. 5132-5139.  

DR, 2007, Série I, n.º 181, de 19 de Setembro: DL nº 316/2007 - Altera o Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, 

estabelece a avaliação ambiental dos instrumentos de gestão territorial (altera o DL n.º 380/99). Ministério do Ambiente, do 

Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional, pp. 6617-6670.  
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DR, 2007, Série I, n.º 170, de 4 de Setembro: Lei n.º 58/2007 - Aprova o Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território. 

Assembleia da República, pp. 6126 - 6127.  

DR, 2007, Série I-A, n.º 168, de 31 de Agosto: Lei n.º 54/2007 - Primeira alteração à Lei n.º 48/98, de 11 de Agosto, que estabeleceu 

as bases da política de ordenamento do território e de urbanismo. Assembleia da República, pp. 6074-6075. 

DR, 2007, Série I, n.º 168, de 31 de Agosto: Lei nº 56/2007 - Impõe a transcrição digital georreferenciada dos planos municipais de 

ordenamento do território. Assembleia da Repóblica, pp. 6076-6077. 

DR, 2006, Série I-B, n.º 59, de de 23 de Março: RCM nº 29/2006 – Determina a elaboração do Plano Regional de Ordenamento para 

a Região do Norte (PROT-N). Presidência do Conselho de Ministros, pp. 2188-2191. 

DR, 1999, Série I-A, n.º 222, de 22 de Setembro: DL nº 380/99 - Estabelece o regime jurídico dos instrumentos de gestão territorial. 

Ministério do Equipamento, do Planeamento e da Administração do Território, pp. 6590-6622. 

DR, 1998, Série I-A, n.º 222, de 11 de Agosto: Lei n.º 48/98 - Estabelece as Bases da Política de Ordenamento do Território e de 

Urbanismo. Assembleia da República, pp. 3879-3885. 

 

PATRIMÓNIO E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 

 

DR, 2012, Série I, n.º 102, de 25 de Maio: DL n.º 115/2012 - Lei orgânica para a Direcção-Geral do Património Cultural (DGPC). 

Conselho de Ministros, pp. 2772-2777.  

DR, 2012, Série I, n.º 132, de 12 de Julho: Portaria n.° 257/2011  Padroniza modelos específicos de sinalização para efeitos de 

identificação e informação no âmbito das áreas protegidas. Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território pp. 3993-

3991.  

DR, 2008, Série I, n.º142, de 24 de Julho: DL n.º 142/2008 - Estabelece o novo regime jurídico da conservação da natureza e da 

biodiversidade (mantém-se em vigor a classificação das áreas protegidas nos diplomas Lei n.º 9/70 e DL n.º613/76 e DL 

n.º19/93). Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional, pp. 4596-4611.  

DR, 2005, Série I-A, n.º 31. De 14 de Fevereiro: Decreto n.º 4/2005 - Aprova a Convenção Europeia da Paisagem, (emitida em 

Florença a 20 de Outubro de 2000). Ministério dos Negócios Estrangeiros, p.1017  

DR, 2001, Série I-B, n.º 236, de 11 de Outubro: RCM n.º 152/2001 - Adopta a Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e da 

Biodiversidade. Presidência do Conselho de Ministros, pp. 6425-6450.  

DR, 2001, Série I-A, n.º 209, de 8 de Setembro: Lei n.º 107/2001 - Estabelece as bases da política e do regime de protecção e 

valorização do património cultural. Assembleia da República, pp. 5808 – 5829. 

DR, 1997, Série I-B, n.º 301, de 31 de Dezembro: Decreto n.º 67/97 - Classifica como monumentos nacionais, imóveis de interesse 

público e imóveis de valor concelhio vários imóveis de relevante interesse arquitectónico e arqueológico, especificamente no 
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Município de Vila Nova de Cerveira se declare Imóvel de interesse público o Complexo mineiro da época romana do Couço do 

Monte Furado, freguesia de Covas. Ministério da Cultura, pp. 6892-6903.  

DR, 1993, Série I-A, n.º 19, de 23 de Janeiro: DL nº 19/93 – Cria a Rede Nacional de Áreas Protegidas e estabelece as suas normas. 

Ministério do Ambiente e Recursos Naturais, pp 271-277.  

DR, 1976, Série I, n.º174, de 27 de Julho: DL n.º 613/76 - promulga o novo regime de protecção à Natureza e criação de parques 

nacionais e estabelece a definição legal de reservas com diferentes objectivos específicos (Altera a Lei n.º 9/70). Presidência 

do Conselho de Ministros, pp. 1702 – 1704. 

 

 

DIÁRIOS DO GOVERNO 

 

DG, 1971, Serie I, nº263, de 27 de Outubro: DL n.º 489/71 – Extingue a publicação do mapa do imposto mineiro fixo no DG, cabendo 

à DGMSG o envio anual dos extractos às repartições de finanças. Ministério da Economia, p. 1730. 

DG, 1970, Série I, nº141, de 19 de Junho: Lei n.º 9/70 - Atribui ao Governo a incumbência de promover a protecção da Natureza e 

dos seus recursos em todo o território, de modo especial pela criação de parques nacionais e de outros tipos de reservas. 

Presidência da República, pp. 801- 803. 

DG, 1967, Série I, n.º90, de 15 de Abril: DL n.º 47 642 – Adapta as normas de contribuição industrial à nova orgânica fiscal e actualiza 

o imposto fixo. Secretaria de Estado da Industria, pp. 756- 757. 

DG, 1966, Série I, n.º73, de 28 de Março: DL n.º 46 923 - Actualiza as condições a que devem obedecer a instalação e a laboração 

dos estabelecimentos industriais. Ministérios da Economia, das Corporações e Previdência Social e da Saúde e Assistência, pp. 

422-448. 

DG, 1963, Série I, n.º 153, de 1 de Julho: DL n.º 45 103 – Aprova o Código da Contribuição Industrial, extingue o imposto proporcional 

sobre a indústria mineira. Ministério das Finanças, pp. 845-867.  

DG, 1960, Série II, nº 219, de 19 de Setembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de1959, pp. 6387 – 6453. 

DG, 1959, Série II, nº 203, de 31 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1958, pp. 7383 – 7452. 

DG, 1958, Série II, nº 220, de 19 de Setembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1957, pp. 7587 – 7658. 

DG, 1957, Série II, nº 200, de 28 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de1956, pp. 6711 – 6780. 

DG, 1956, Série II, nº 217, de 13 de Setembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de1955, pp. 6647 – 6716. 

DG, 1955, Série II, nº 202, de 31 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1954, pp. 5831 – 5898. 

DG, 1954, Série II, nº 228, de 27 de Setembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1953, pp. 6487 – 6547.  

DG, 1953, Série II, nº 212, de 10 de Setembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1952, pp. 5489 – 5543. 

DG, 1952, Série II, nº 203, de 28 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1951, pp. 5271 – 5331. 

DG, 1951, Série II, nº 188, de 15 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1950, pp. 4517 – 4576. 

DG, 1950, Série II, nº 166, de 19 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1949, pp. 3905 – 3965. 

DG, 1949, Série II, nº 190, de 17 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1948, pp. 4537- 4595. 

DG, 1948, Série II, nº 192, de 18 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1947, pp. 4731 – 4789. 

DG, 1947, Série II, nº 197, de 25 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1946, pp. 4822 – 4978. 
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DG, 1946, Série I, nº 2, de 3 de Janeiro – DL n.º 35 445 – Levanta a suspensão da exploração, do trânsito e da exportação de 

minérios de volfrâmio, a que se refere o DL n.º33 707. Ministério da Economia, p.4. 

DG, 1946, Série II, nº 196, de 23 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1945, pp. 4690 – 4746. 

DG, 1945, Série I, nº 99, de 8 de Maio – Despacho – Insere várias disposições relativas às áreas de concessão. Ministério da 

Economia, p. 361. 

DG, 1945, Série II, nº 189, de 14 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1944, pp. 4722 – 4776. 

DG, 1944, Série I, nº124, de 12 de Junho - DL n.º33707 - Suspende a exploração de minérios de volfrâmio, tanto pela lavra regular de 

minas como por trabalhos de outra natureza, dentro e fora das concessões mineiras - Proíbe a exportação, circulação e transito 

dos mesmos minérios, excepto os que hajam de ser entregues à Comissão Reguladora do Comércio de Metais. Ministério da 

Economia, p.500. 

DG, 1944, Série II, nº 171, de 25 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1943, pp. 4186 – 4229. 

DG, 1943, Série I, nº277, de 20 de Dezembro: Portaria n.º10552 - Suspende temporàriamente, a partir de 1 de Janeiro de 1944, a 

compra de estanho pela Comissão Reguladora do Comércio de Metais e a de cassiterite por esta ou qualquer outra entidade. 

Ministério da Economia, p.967. 

DG, 1943, Série I, nº3, de 5 de Janeiro: Portaria n.º10307 - Regula as transacções sôbre estanho, o abastecimento do mercado interno 

dêste metal e a sua exportação - Torna obrigatório o manifesto perante a Comissão Reguladora do Comércio de Metais de todo 

o estanho actualmente existente e da cassiterite na posse de entidades que não sejam concessionárias de minas ou emprêsas 

com oficinas de tratamento do minério - Proíbe a exportação de cassiterite, salvo em casos especiais e mediante autorização 

do Ministro. Ministério da Economia, p.5-6. 

DG, 1943, Série II, nº 175, de 29 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1942, pp. 4094 – 4131. 

DG, 1942, Série II, nº 163, de 15 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1941, pp. 3666 – 3697. 

DG, 1941, Série I, n.º 230, de 2 de Outubro – Portaria n.º9902 – Declara cativa, para efeitos de novos registos de volfrâmio e de 

estanho, a área dos distritos de Aveiro, Braga, Bragança, Castelo Branco, Coimbra, Guarda, Porto, Viana do Castelo, Vila Real e 

Viseu. Ministério da Economia, p.878. 

DG, 1941, Série II, nº 143, de 23 de Junho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1940, pp. 3196 – 3225. 

DG, 1940, Série II, nº 170, de 24 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1939, pp. 3854 – 3885. 

DG, 1939, Série I, nº 149, de 24 de Junho: DL n.º29 725 – Lei do Fomento Mineiro: Criação do Serviço de Fomento Mineiro (SFM) – 

Aprova o Programa de Intervenção do Estado no Estudo e Fomento da Riqueza Mineira Nacional., Ministério do Comercio e 

Industria, pp. 668-673. 

DG, 1939, Série II, nº 171, de 25 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1938, pp. 4154 – 4183. 

DG, 1938, Série II, nº 175, de 30 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1937, pp. 4100 – 4128. 

DG, 1937, Série II, nº 164, de 16 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1936, pp. 3560 – 3589. 

DG, 1936, Série II, nº 172, de 25 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1935, pp. 3672 – 3702. 

DG, 1935, Série II, nº 172, de 26 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1934, pp. 3744 – 3774. 

DG, 1934, Série II, nº 178, de 01 de Agosto - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1933, pp. 3252 – 3284. 

DG, 1933, Série II, nº 174, de 20 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1932, pp. 3388 – 3422. 

DG, 1932, Série II, nº 173, de 27 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1931, pp. 3092 – 3126. 

DG, 1931, Série II, nº 172, (Suplem.) de 28 de Julho - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1930, pp. 2628 – 2654. 
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DG, 1930, Série II, nº 243, de 17 de Outubro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1929, pp. 3520 – 3545. 

DG, 1930, Série I, nº 177, de 1 de Agosto: Decreto n.º 18713 - Codifica e actualiza a legislação mineira. Ministério do Comércio e 

Comunicações, pp. 1552 – 1568. 

DG, 1929, Série II, nº 272, de 21 de Novembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1928, pp. 3882 – 3906. 

DG, 1928, Série II, nº 278, de 30 de Novembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1927, pp. 4022 – 4027. 

DG, 1927, Série II, nº 293, de 28 de Dezembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1926, pp. 4354 – 4378. 

DG, 1926, Série II, nº 303, de 28 de Dezembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1925, pp. 4156 – 4180. 

DG, 1926, Série I; n.º155, de 19 de Agosto: Decreto n.º 11912 – reforça o cumprimento, dentro dos prazos estabelecidos na Lei n.º 

677, dos procedimentos de formalização de registos de manifesto, pagamento de taxas, selos e afixação de éditos de 

concessão e transmissão mineira, por parte das repartições municipais. Ministério do Comércio e Comunicações, pp. 826-827.  

DG, 1926, Série I; n.º138, de 29 de Julho: Decreto nº 11794 - Determina que os produtos das minas, embora tenham sofrido 

quaisquer operações metalúrgicas ou dêles tenha sido extraído algum dos seus elementos, bem como as águas mínero-

medicinais, não sejam sujeitos a qualquer imposto lançado pelos corpos administrativos dos respectivos concelhos - Declara 

quais as percentagens que as câmaras municipais e juntas de freguesia têm direito a perceber sôbre o valor do minério à bôca 

da mina e sôbre águas minerais. Ministério do Comércio e Comunicações. p.637. 

DG, 1925, Série II, nº7, de 8 de Janeiro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1924, pp. 54 – 77. 

DG, 1924, Série II, nº 66, de 21 de Março - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1923, pp. 962 – 983. 

DG, 1922, Série II, nº 256, de 7 de Novembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1922, pp. 3816 – 3835.  

DG, 1922, Série I, nº 181, de 2 de Setembro - Decreto nº 8364 - Regulamento de higiene, salubridade e segurança nos 

estabelecimentos industriais e Regulamento das  Industrias Insalubres, Incómodas, Perigosas e Toxicas. Ministério do Trabalho, 

pp. 831 – 846.  

DG, 1921, Série II, nº 33, de 11 de Fevereiro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1920, pp. 584 – 603. 

DG, 1921, Série II, nº 300, de 29 de Dezembro - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1921, pp. 5058 – 5078. 

DG, 1920, Série II, nº 79, de 6 de Abril - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1919, pp. 1250 – 1267. 

DG, 1919, Série II, nº 48, de 14 de Março - MLIMinas, do distrito de Viana do Castelo, do ano de 1918, pp. 844 – 858. 

DG, 1917, Série I, n.º57, de 13 de Abril: Lei n.º 677 - regula o aproveitamento dos depósitos ou jazigos de substâncias minerais úteis, 

que constituiu o fim exclusivo dos trabalhos de mineração. Ministério do Fomento, pp. 236-246. 
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CARTOGRAFIA E NOTICIAS EXPLICATIVAS 

CARTA MINEIRA DE PORTUGAL (1929) - Serviços Geológicos de Portugal. Escala 1:150.000. Redução das Cartas das Circunscrições 

Mineiras na escala 1:500.000 e da Carta Geológica de Portugal (1899) na escala de 1:1.500.000.  

CARTA MINEIRA DE PORTUGAL (1960), Folha 1. Escala 1:500.000. Direcção-Geral de Minas e Serviços Geológicos (DGMSG). Segundo 

as Cartas das Circunscrições Mineiras do Norte e do Sul, em colaboração com os Serviços Geológicos. 

CARTA GEOLÓGICA DE PORTUGAL, Serviços Geológicos de Portugal (SGP) /Instituto Geológico e Mineiro (IGM): 

 Escala 1:50.000,  

Folha 1-C (Caminha), Ed. 1, 1962;  

Folha 1-C (Caminha), Proposta de revisão, 2008; 

Folha 5-A (Viana do Castelo), Ed. 1, 1970;  

Folha 5-B (Ponte da Barca), Ed. 1, 1974;  

Folha 5-C (Barcelos), Ed. 1, 1969. 

Escala 1:200 000 

 Folha 1 (Minho), Ed.1, (1989) 

 

CARTOGRAFIA MILITAR DE PORTUGAL, Série M888, Instituto Geográfico do Exército (IGeoE):  

Escala 1:25.000 

Folha 6 – Vila Nova de Cerveira, Ed.2, 1997;  

Folha 7 – São Pedro da Torre (Valença), Ed.2, 1997;  

Folha 14 – Caminha, Ed.2, 1997;  

Folha 15 – Paredes de Coura, Ed. 2, 1996;  

Folha 28 - Ponte de Lima; Ed. 2, 1996;  

Folha 29 – Ponte da Barca, Ed. 2, 1997;  

Folha 41 – Geraz do Lima (Viana do Castelo), Ed. 2, 1997;  

Folha 55 – Carapeços (Barcelos), Ed. 2, 1997. 

 

CARTOGRAFIA GEOMETEOROLÓGICA 

ATLAS DO AMBIENTE (1995-2010) - ATLAS DO AMBIENTE DIGITAL. Sistema Nacional de Informação de Recursos Hidricos - 

Instituto da Água (SNIRH - INAG). Disponível em www.geo.snirh.pt/AtlasAgua/ (consultado em Novembro de 2012): 

 

Mapa de Erosividade da Precipitação. Escala 1: 50.000. Wischmeier (1978) e Brandão (2003).  

Carta de Precipitação máxiama no ano (valores médios anuais, precipitação ≥ 1mm). Escala 1:1.000.000.  

Carta de Precipitação - quantidade total em mm (valores médios anuais). Escala 1:1.000.000.  

Carta de Temperatura média diária do ar em ºC (valores médios anuais). Escala 1:1.000.000.  

Carta de Evapotranspiração Real (quantidade de água devolvida à atmosfera em mm - valores médios anuais). Escala 

1:1.000.000. Quintela, A (1974). 

Carta de Escoamento (quantidade de água na rede hidrogáfica em mm - valores médios anuais). Escala 1:1.000.000. 

Quintela, A (1974). 
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NOTICIAS EXPLICATIVAS 

DÉCIO THADEU (1965) – Noticia explicativa da Carta Mineira de Portugal (1960). Escala 1:500 000, Direcção-Geral de Minas e 

Serviços Geológicos. Serv. Geol. de Portugal, 46p. 

LEAL GOMES, C. (Coord.) (2008) – Minutas de Revisão da Folha 1-C – Caminha, Carta Geológica de Portugal (1:50.000), Univ. Minho.  

MEIRELES, C. (2000) - Notícia explicativa da Folha 3-D (Espinhosela). Carta Geológica de Portugal. Escala 1: 50.000. IGM, 64 p. 

PEREIRA, E. (1989) - Notícia Explicativa da Folha 10-A (Celorico de Basto). Carta Geológica de Portugal. Escala de 1/50 000, Serv. 

Geol. de Portugal, 53 p. 

PEREIRA, E. (Coord.) (1989) – Notícia explicativa da Folha 1 (Minho). Carta Geológica de Portugal. Escala 1:200.000, Serv. Geol. de 

Portugal. 

TEIXEIRA C. (Coord) (1974) – Folha 5-B (Ponte da Barca). Carta Geológica de Portugal. Escala 1:50.000, IGM. 

TEIXEIRA C. e MEDEIROS C. (1969) – Folha 5-C (Barcelos). Carta Geológica de Portugal. Escala 1:50.000, IGM. 

TEIXEIRA, C. (Coord) (1972) - Notícia explicativa da Folha 5-A (Viana do Castelo). Carta Geológica de Portugal. Escala 1:50.000, Serv. 

Geol. de Portugal, 43 p. 

TEIXEIRA, C. e ASSUNÇÃO, C. (1961) - Notícia  explicativa da Folha 1-C (Caminha). Carta Geológica de Portugal, Escala 1:50.000, 

Serv. Geol. de Portugal, pp. 36-37. 

VIANNA, A. (1952) - Carta Mineira de Portugal (1929). Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Suplemento ao Tomo XXXII. 

 

CARTOGRAFIA DIGITAL 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE OCORRÊNCIAS E RECURSOS MINERAIS PORTUGUESES (SIORMINP) - CARTA DE ÁREAS DE 

EXPLORAÇÃO MINEIRA DE PORTUGAL (1836-1992) na Escala 1:500.000. Informação vectorial e alfanumérica;  Parra, A. e A, 

Filipe (Coords.). Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG). Parcialmente disponível em 

www.geoportal.leneg.pt/geoportal/ egeo/bds/ocorrências/siorminp.htm (consultado em Setembro de 2008). 

 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA – CENTRO DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA DA ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE PONTE DE 

LIMA (CIGESA) - INSTITUTO POLITÉCNICO DE VIANA DO CASTELO. Dados geográficos segundo as categorias temáticas propostas pela 

Directiva Infrastructure for Spatial Information in Europe (INSPIRE): 

Anexo I  

UNIDADES ADMINISTRATIVAS 

Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP) na Escala 1:25.000, relativa a 2012. Instituto Geográfico de Portugal (IGP). 

Nomenclaturas de Unidades Territoriais (NUTs) na Escala 1:25.000, relativa à CAOP 2009. Instituto Nacional de Estatística 

(INE) e Instituto Geográfico de Portugal (IGP). 

 

REDES DE TRANSPORTE  

Plano Rodoviário Nacional na Escala 1:10.000. Estradas de Portugal (EP), Instituto Geográfico de Portugal (IGP). 
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HIDROGRAFIA  

Cartas de troços de linhas de água geocodificadas na Escala 1:25.000, Limite das bacias hidrográficas Minho-Lima. Instituto 

Geográfico do Exercito (IGeoE), Instituto da Água (INAG). 

Rede/Sistema de drenágem na Escala 1:25.000. Limites das bacias hidrográficas Minho-Lima. Instituto Geográfico do Exercito 

(IGeoE), Instituto da Água (INAG). 

Modelo de Escoamento, Pixel 25m, apoiado no Modelo Digital de Terreno de 25 metros. Instituto da Água (INAG). 

Rede hidrográfica de Portugal na Escala 1:1.000.000. Agência Portugêsa do Ambiente (APA). 

SITIOS PROTEGIDOS 

Zonas de Protecção Especial na Escala 1:25.000. Instituto da Água (INAG). 

Rede Nacional de Áreas Protegidas (APS), na Escala 1:100.000. Instituto de Conservação da Natureza e da Biodiversidade 

(ICNB). 

Rede Natura 2000 - Sítios de Importância Comunitária (SIC), na Escala 1:100.000. Instituto de Conservação da Natureza e da 

Biodiversidade (ICNB). 

Rede Natura 2000 - Zonas de Protecção Especial (ZPES), na Escala 1:100.000. Instituto de Conservação da Natureza e da 

Biodiversidade (ICNB). 

Anexo II 

ALTITUDE 

Modelo Digital do Terreno (MDT), Pixel 25m, Instituto Geográfico do Exercito (IGeoE) e Instituto da Água (INAG). 

Carta Hipsométrica de Portugal, na Escala 1: 1.000.000, Agência Portuguêsa do Ambiente (APA). 

OCUPAÇÃO DO SOLO 

Carta de Ocupação do Solo 2005. Escala 1:25.000. Limite das bacias hidrográficas Minho-Lima. IGP. 

Carta de Ocupação do Solo 2000. Escala 1:25.000. Limite das bacias hidrográficas Minho-Lima. IGP. 

Carta de Ocupação do Solo 1990. Escala 1:25.000. Limite das bacias hidrográficas Minho-Lima. IGP. 

GEOLOGIA 

Carta Geológica de Portugal, na Escala 1:200.000. Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG). 

 

Anexo III 

SOLO 

Carta de solos e carta da aptidão da terra de Entre-Douro e Minho. Escala 1:100.000. Limite das bacias hidrográficas Minho-

Lima. Direcção Regional de Agricultura de Entre-Douro e Minho (DRAEDM). 

SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA E DO ESTADO 

Aproveitamentos hidroeléctricos em exploração. Escala 1:25.000. Administração da Região Hidrográfica do Norte (ARH-Norte) 

INSTALAÇÕES DE MONITORIZAÇÃO DO AMBIENTE 

 Estações de Monitorização das Massas de Água Superficiais. Escala 1:25.000. Administração da Região Hidrográfica do Norte 

(ARH-Norte) 

 Rede meteorológica do INAG. Escala 1:50.000. Sistema Nacional de Informação de Recursos Hidricos (SNIRH), Instituto da 

Água (INAG). 
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CARACTERÍSTICAS GEOMETEOROLÓGICAS 

 Carta de Zonas Climáticas para a Região do Entre-Douro e Minho. Escala 1:100.000. De acordo com a Carta de Solos e Aptidão 

da Terra. Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC). 

RECURSOS MINERAIS  

 Carta das áreas mineiras em recuperação. Escala 1:100.000. Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG, 2011) 

 Carta das áreas de concessões e explorações mineiras. Escala 1:100.000. Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG, 2011) 

 Carta das áreas de pedidos de prospecção e pesquisa mineiras. (contrato de prospecção e pesquisa mineiras). Escala 

1:100.000. Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG, 2012). 
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ARQUIVOS TÉCNICOS  

[LNEG – São Mamede Infesta (Porto) ** | Alfragide (Lisboa)* 

DRE-N – Porto (Rua do Viso)ª] 

* TECNIBASE – Base de Dados de Documentação Técnica Não Publicada (LNEG) 

 

ALMEIDA , V. e RIBEIRO, A. (1968) – Estudo Geológico e Magnético da Concessão da Mina de Fervença (VNC), Relatório Interno, 

SFM** 

BARRETO DE FARIA, J. e RIBEIRO, A (1967) - Relatório da Campanha de Sondagens do SFM - Valdarcas, Relatório Interno, SFM.** 

DIAS DE CARVALHO, A. (1986) – Tântalo-columbites da Serra d’Arga – apontamentos de pesquisa. SFM, DGGM, SEIET – MIEE*. 

CIRCUSCRIÇÃO MINEIRA DO NORTE - CMNorte (1950-1980) - DOSSIER “VOLFRÂMIO” [DossierW]. Contem as Pastas:102) Origem das 

Tantalites (1955, 1986); 103) Propecção e Reconhecimento de Jazigos de Scheelite (1970); 104) Subsidios do Volframio 

(1958); 105) Centro de Produção de Tungsténio (1983); 106) Tungsténio (1951, 1963, 1983); 107) Volframite (1951, 1956); 

108) Situação Resultante da Crise de 1986 das Empresas Produtoras de W e Sn (1986).ª 

CIRCUSCRIÇÃO MINEIRA DO NORTE - CMNorte (1956) – Ensaios para a redução dos teores nocivos de fosforo e cálcio nos minérios de 

volfrâmio. Pasta 107) Volframite (1951, 1956). DOSSIER “VOLFRÂMIO” (DossierW). Relatório Inédito.ª 

CIRCUSCRIÇÃO MINEIRA DO NORTE - (1957) – Contribuição para o Estudo e Solução da Crise do Volfrâmio. Pasta 107) Volframite 

(1951, 1956). DOSSIER “VOLFRÂMIO” (DossierW). Relatório Inédito.ª 

FARINHA, J.; RODRIGUES, L. (1987a) - Plano de sondagens para a zona de Argela. Relatório interno, SFM*. 

FARINHA, J.; RODRIGUES, L. (1987b) - Projecto 2.1.1 - Prospecção de W e Sn e minerais associados. Faixa Bouça do Abade – Arga de 

Cima. Relatório de actividade referente ao 2º semestre de 1987. Anexos 1 a 18. Cartas de amostragem, radiométricas, de 

teores e foto-interpretação. Relatório Interno, SFM*. 

FARINHA, J.; RODRIGUES, L. (1987c) Projecto 2.1.1 - Prospecção de W e Sn e minerais associados. Relatório síntese sobre a 

cartografia e sobre as potencialidades mineiras da zona de Vilar de Murteda (3Km2). Interpretação geológica da anomalia 

magnética mais importante. ANEXOS: Cartas de variações de intensidade do campo magnético total e de teores geoquímicos, 

da área de Vilar de Murteda. Relatório Interno, SFM*. 

FARINHA, J.; RODRIGUES, L. (1987d) - Projecto 2.1.1 - Prospecção de W e Sn e minerais associados. Relatório de actividade referente 

ao 2º semestre de 1987. Anexo 19. Campanha de sondagens de reconhecimento geológico-mineiro na zona de Argela 

(Caminha) - (87-07-06 a 87-10-28). Relatório Interno, SFM*. 

FARINHA, J.; RODRIGUES, L. (1988) - Projecto 2.1.1 - Prospecção de W e Sn e minerais associados. Relatório de actividade referente 

ao 3º e 4º trimestre de 1988. Anexos de 1 a 20: Cartas mineralométricas, radiométricas e de amostragem. Anexo 21. 

Contribuição para o conhecimento geo-estrutural da área de Argela-Covas (Caminha). Aplicação de cartografia geológica, 

geofísica e geoquímica. Relatório interno, SFM*. 

FARINHA, J.; RODRIGUES, L. (1990) - Programa 2.1 - Prospecção de minérios metálicos e radioactivos. Projecto 2.1.1 - Prospecção e 

inventariação de índices de W e Sn, Nb e Ta e minerais associados. Estudo geológico, geoquímico e geofísico da zona de 

Argela (Caminha) - relatório síntese. Relatório interno do IGM*.  
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FARINHA, J.; RODRIGUES, L. (1991) - Programa 2.1 - Prospecção de minérios metálicos e radioactivos. Projecto 2.1.3 - Prospecção de 

metais nobres: Au-Ag. Relatório de actividade referente a 1991. Cartografia geológica desenvolvida em 1991 em Bouça do 

Abade - Arga de Cima. Relatório interno, IGM*. 

FARINHA, J.; RODRIGUES, L. (1992) - Programa 2.1 - Prospecção e inventariação de minérios metálicos. Projecto 2.1.1 - Prospecção 

de Au-Ag  e metais associados na faixa Bouça do Abade - Arga de Cima (Ponte de Lima;). Relatório de actividade referente ao 

ano de 1992. Relatório interno, IGM*.  

FARINHA, J.; RODRIGUES, L. (1993) - Programa 2.1 - Prospecção e inventariação de minérios metálicos. Projecto 2.1.1 - Prospecção 

de Au-Ag  e metais associados na faixa Bouça do Abade - Arga de Cima (Ponte de Lima;). Programa de trabalhos para 1993. 

Relatório interno, IGM*.  

ANDRADE, R. (1993) - Programa 2.1 - Prospecção e inventariação de minérios metálicos. Projecto 2.1.1 - Prospecção de Au-Ag e 

metais associados na faixa Bouça do Abade - Arga de Cima (Ponte de Lima;). Fotointerpretação geológica. Relatório interno, 

IGM*. 

FARINHA, J. e RODRIGUES, L. (1993) - Programa 2.1 - Prospecção e inventariação de minérios metálicos. Projecto 2.1.1 - Prospecção 

de Au - Ag e metais associados na faixa Bouça do Abade - Arga de Cima (Ponte de Lima;). 1991-1993. Relatório final. Relatório 

interno, IGM*. 

LA CUEVA, C. e RAMOS R. (1959) - Prospecção Geofísica da Região de volfrâmio de Valdarcas - Relatório interno, SFM*.  

MATOS,J. (1996) – Valorização das minas abandonadas das faixas metalíferas da área Norte alentejana – Proposta de projecto. 

Departamento de Prospecção de Minérios metálicos. Instituto Geológico e Mineiro. Dep. de Beja - Relatório interno**. 

OLIVEIRA, S. (coord.); FARINHA, J.; MATOS, M.; ÁVILA, P.; ROSA, C.; CANTO MACHADO, M.; DANIEL, F.; MARTINS, L.; MACHADO LEITE, 

M. (2001) – Diagnóstico Preliminar das Minas Abandonadas do Pais - Instituto Geológico e Mineiro. Relatório Interno. **  

ORCEL, J. (1949) – Etude Microscopique du minerai de Ponte de Lima (Portugal). Laboratoire de Mineralogie du Muséum National 

d'Histoire Naturelle de Paris.Relatório Inédito**  

RIBEIRO, A. (1966) – Síntese de observação de carotes - Minas de Valdarcas: campanha de sondagens. Relatório interno, SFM*. 

ROCHA GOMES, A.; ALVOEIRO DE ALMEIDA V. (1971) – Prospecção de jazigos de tungsténio, na região de Caminha, pelo método 

magnético, Relatório Interno, SFM. 

ROCHA GOMES, A. (1976) - Relatório de actividade do 1º Serviço - 1º trimestre de 1976.  Relatório Interno, SFM 

ROCHA GOMES, A. (1979) – Parecer sobre a actividade de “Union Carbide Geotécnica Portuguêsa – Assistência Mineira, Lda.”, na 

Região de Vila Nova de Cerveira – Caminha – Ponte de Lima. Relatório Interno, SFM** 

ROCHA GOMES, A. (1984a) - Região de Vila Nova de Cerveira - Caminha - Ponte de Lima - Relatório dos trabalhos de prospecção 

mineira efectuados durante o ano de 1983, Relatório Interno, SFM, São Mamede Infesta. 

ROCHA GOMES, A. (1984b) - Região de Vila Nova de Cerveira - Caminha - Ponte de Lima - Relatório circunstanciado dos trabalhos de 

prospecção mineira efectuados até 29 de Fevereiro de 1984. Sugestão para a continuação dos trabalhos. Relatório Interno, 

SFM*. 

ROCHA GOMES, A. (1985a) - Região de Vila Nova de Cerveira - Caminha - Ponte de Lima: breve notícia sobre alguns resultados de 

trabalhos de prospecção mineira efectuados em 1984-1985. Relatório interno, SFM*. 

ROCHA GOMES, A. (1985b) - Região de Vila Nova de Cerveira - Caminha - Ponte de Lima: trabalhos de prospecção mineira efectuados 

durante o ano de 1984 - circunstâncias em que decorreram. Relatório interno, SFM*. 
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ROCHA GOMES, A. (1985d) - Região de Vila Nova de Cerveira - Caminha - Ponte de Lima: relatório circunstanciado dos trabalhos de 

prospecção mineira efectuados até 31-12-1985. ANEXOS (distribuídos pelas pastas): I) Peças desenhadas nº 1 a 11; II) Peças 

desenhadas nº 12 a 65; III) Peças desenhadas n.º 66 a 84; IV) Peças desenhadas nº 85 a 103; V) Peças desenhadas nº 104 a 

124; VI) Peças desenhadas nº125 a 145; VII) Peças desenhadas nº 146 a 201; VIII) Peças desenhadas nºs 202 a 246. 

Relatório Interno, SFM*. 

UNION CARBIDE (1979) - Relatório final das acções de Prospecção e Pesquisa na Região de Vila Nova de Cerveira - Caminha - Ponte 

de Lima, Relatório Inédito* 

SERPA MINES (1982) – Relatório final das acções de Prospecção e Pesquisa para minérios de 1ª classe nos concelhos de Caminha, no 

período de 1980 a 1982, Vila Nova de Cerveira, (Área de 30Km2). Relatório Inédito* 

SILVA PINTO, A. (1948) – Brief reporto on a visit made to the miming proporties of the Company. Sociedade de Minas de Ponte de 

Lima “MIPOLI”. Ponte de Lima Northern Portugal. Relatório Inédito.** 

SOMINCOR (1991) – Relatório Minas Abandonadas (dossier 599) – no âmbito do contracto de prospecção e pesquisa  de substancias 

e minerais de primeira classe, celebrado com o Estado. Sociedade Mineira de Neves- Corvo, S.A. Relatório Técnico. **  

 

RELATÓRIOS TÉCNICOS DISPONÍVEIS ON LINE 

 

AVRUPA  MINERALS (2011) - Avrupa’s geochemical and geophysical results upgrade Covas tungsten project. Tecnical report. Disponível 

em www.avrupaminerals.com/news/index.php?&content_id=38 (consultado em Maio de 2012). 

BLACKHEATH RESOURCES INC. (2012) - Covas Tungsten Deposit. Technical Report. Blackheath Resources Inc. Disponível em 

www.blackheathresources.com/s/Covas.asp (consultado em Dezembro de 2012). 

COLT CAPITAL CORP. (2010) – Penedono Gold Concession – Northern Portugal. Technical Report. Disponível em 

www.coltresources.com/en/node/169. (consultado em Fevereiro de 2011). 
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ARQUIVOS MINEIROS  

[LNEG – Lisboa (Alfragide); DRE-N – Porto (Rua do Viso)]   

 
Optou-se pela seguinte forma de referência dos dossiers mineiros relativos aos processos de concessão: 

NOME DA CONCESSÃO [Dossier número do cadastro mineiro da Concessão definitiva], (ano de inicio – ano de fim do 

contracto de exploração) – Mina da(s) Substância(s) concessionada(s), Abreviatura das Entidades 

Concessionárias (ano da aceitação do pedido de concessão) , Freguesia, Concelho. Arquivo(s) 

detentor(es) do(s) Dosseir(s) da Concessão consultado(s). 

 

AGUIEIRA nº 10 [Dossier 1785], (1930-1975) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1930), SMAltoMinho(1956), MBoavista(1961), 

freguesia de Nogueira concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

AGUIEIRA nº 4 [Dossier 1787], (1930-1975) - Mina de  Sn, concessionada a GoldGMD(1937), ACC(1953), SMAltoMinho(1956), 

MBoavista(1961), freguesia de Nogueira, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, 

Porto).   

AGUIEIRA nº 6 [Dossier 1786], (1930-1975) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1930), GoldGMD(1937), SMAltoMinho(1956), 

MBoavista(1961), freguesia de Nogueira, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, 

Porto).   

ALTO DA BOUÇA DA BREIA [Dossier 3146], (1957-1991) - Mina de  SnAu, concessionada a SMFolgadoiro(1956), MBoavista(1961), 

freguesia de Amonde, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

ALTO DA BOUÇA DAS FREIRAS [Dossier 2223], (1947-1975) - Mina de Sn e W, concessionada a ACC(1943), SMAltoMinho(1957), 

MBoavista(1961), freguesia de Nogueira, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, 

Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

ALTO DA MINA [Dossier 1485], (1924-1968) - Mina de  SnTa , concessionada a CMNP(1923-69), Dinamica (1954arr.), freguesia de 

Meixedo, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

AMONDE nº 1 [Dossier 2329], (1948-1974) - Mina de  Sn, concessionada a Gaio(1942-69a), freguesia de Amonde, concelho de Viana 

do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

ANDORINHEIRAS [Dossier 2900], (1954-1992) - Mina de  NbTa, concessionada a MIPOLI(1949), freguesia de Estorãos concelho de  

Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

AZEVEDO nº 14 [Dossier 1658], (1928-1981) - Mina de  Sn, concessionada a CTinMines(1925-67a), PATinCo(1958arr.), 

VMachado(1970), Silipor(1976), freguesia de Riba de Âncora concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua 

do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

AZEVEDO nº11 [Dossier 1657], (1928-1967) - Mina de  Sn, concessionada a CTinMines(1925-67a-), PATinCo(1958arr.), freguesia de 

Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

AZEVEDO nº4 [Dossier 1654] , (1928-1967) - Mina de  Sn, concessionada a CTinMines(1925-67a-), PATinCo(1958arr.), freguesia de 

Azevedo concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   
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AZEVEDO nº6 [Dossier 1655], (1928-1967) - Mina de  Sn, concessionada a CTinMines(1925-67a-), PATinCo(1958arr.), freguesia de 

Azevedo concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): LNEG (Alfragide, Lisboa).   

AZEVEDO nº8 [Dossier 1656], (1928-1967) - Mina de  Sn, concessionada a CTinMines(1925-67a-), PATinCo(1958arr.), freguesia de 

Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

BAIXA das ERVAS [Dossier 2416], (1949-1967) - Mina de Sn e W , concessionada a SMStoAntão(1945-67a), freguesia de Lanheses 

concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

BALSAS [Dossier 3121], (1956-1966) - Mina de Sn, concessionada a SMTantalo(1956), freguesia de Arcos concelho de  Ponte de 

Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

BALTEIRO nº 1 [Dossier 3239], (1958-1987) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1958-87a), freguesia de Meixedo, concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

BALTEIRO nº 2 [Dossier 3240], (1958-1987) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1958-87a), freguesia de Meixedo, concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

BELA GRANDE [Dossier 2226], (1947-1975) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1945), SMAltoMinho(1957), MBoavista(1961), 

freguesia de Nogueira, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

BOAVISTA [Dossier 2150], (1946-1972) - Mina de  Sn, concessionada a SMPLima(1942)=MBoavista(1943), freguesia de Arcozelo, 

concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

BOUÇA da ÁGUA ou BOUÇA da CRVALHA [Dossier 565], (1913-1992) - Mina de  Sn, concessionada a JoséRoeboPedrosa(1913), 

MRSilva(1943), SMBAgua(1956), MERocha(1963), freguesia de Meixedo, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) 

arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

BOUÇA da AGUIEIRA nº 1 [Dossier 2224], (1947-1975) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1943), SMAltoMinho(1956), 

MBoavista(1961), freguesia de Outeiro concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

BOUÇA da AGUIEIRA nº 2 [Dossier 2225], (1947-1975) - Mina de  Sn, concessionada a MANorte(1943), ACC(1949), 

SMAltoMinho(1956), MBoavista(1961), freguesia de Outeiro concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN 

(Rua do Viso, Porto).   

BOUÇA das FREIRAS [Dossier 2980], (1955-1981) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1953), SMAltoMinho(1956), MBoavista(1961), 

freguesia de Nogueira, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

BOUÇA do ATALHO [Dossier 1526], (1924-1975) - Mina de  Sn, concessionada a MECaminha(1921), CTinMines(1923-67a), 

PATinCo(1958-arr.), freguesia de Orbacém, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   

BOUÇA do SEIXO BRANCO [Dossier 3501], (1976-1992) - Mina de  Qz, concessionada a SMGandarela(1970-76a), QUARFEL(1977-

91ex), freguesia de Freixieiro Soutelo concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

BOUÇAS [Dossier 1683], (1929-1989) - Mina de  Sn, concessionada a CSVBrown(1928), FFonte(1948), freguesia de Argela concelho 

de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

BRAÇAL [Dossier 2465], (1949-1966) - Mina de  W e Sn, concessionada a MEstoraos(1942), JCSantos(1953-66a), freguesia de 

Estoraos concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   
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CABANAS [Dossier 2339], (1948-1966) - Mina de  Sn, concessionada a MLima(1943), SPMinas(1949arr.), EMinas(1951arr.), freguesia 

de Arcozelo, concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CABEÇO do MEIO DIA [Dossier 3397], (1966-1992) - Mina de  W e Sn, concessionada a GVFaria(1954), CVasconcelos(1968), freguesia 

de Covas, concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

CABEÇO do MEIO DIA nº 2 [Dossier 3433], (1971-1992) - Mina de  W e Sn, concessionada a Geomina(1957-91a), freguesia de Covas, 

concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CABRAÇÃO nº 1 [Dossier 2238], (1947-1991) - Mina de  Sn, concessionada a CFM(1945), SMArco(1963), Geomina(1971), freguesia 

de Cabração, concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CACHADA ou CAMPELO [Dossier 2484], (1950-1964) - Mina de  Sn, concessionada a AMCampelo(1946-49), SMGaia(1951), 

TACOMIL(1955-64a), freguesia de Nogueira, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, 

Porto).   

CALVELO [Dossier 3306], (1961-1988) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1956-88a), freguesia de Meixedo, concelho de Viana 

do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CAMPO da CORTE [Dossier 2653], (1950-1966) - Mina de  W e Sn, concessionada a MEstoraos(1943), freguesia de VilarMurteda 

concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

CAMPO RASO [Dossier 3205], (1958-1966) - Mina de  Ti, concessionada a SMTantalo(1955-66a), freguesia de Corelha concelho de  

Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CANDOSA [Dossier 1649], (1928-1970) - Mina de  Sn, concessionada a MQuintiliano(1928), FilitoMota(1942), freguesia de Orbacém, 

concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s):  LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CAPELA de NOSSA SENHORA da ROCHA [Dossier 2952], (1954-1988) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1954-88a), freguesia 

de Meixedo, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

CASTELHÃO [Dossier 2241], (1947-1992) - Mina de  W e Sn, concessionada a GVFaria(1943-92a), CVasconcelos(1968arr.), freguesia 

de VilarMouros concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CAVALINHO [Dossier 2663], (1950-1992) - Mina de  W e Sn, concessionada a EMM(1941-92r), freguesia de Estoraos concelho de  

Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CERDEIRINHA [Dossier 2947], (1954-1992) - Mina de  W, concessionada a MINARGA(1954-59penhora), Geomina(1970), freguesias de 

Arga de Baixo e Arga de Cima,  concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG 

(Alfragide, Lisboa).   

CERDEIRINHA nº 2 [Dossier 3434], (1971-1992) - Mina de  W e Sn, concessionada a Geomina(1968-91a), freguesia de Covas, 

concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CHÃO da COSTA [Dossier 2327], (1948-1970) - Mina de  Sn, concessionada a SGuerreiro(1943-70a), freguesia de Argela concelho de 

Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CHÃO das CANCELAS [Dossier 2018], (1942-1969) - Mina de  Sn, concessionada a JCDias(1938), EMChas(1943-52a), CDPinto(1957-

67a), freguesia de Amonde, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG 

(Alfragide, Lisboa).   
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CHÃOS [Dossier 2635], (1950-1966) - Mina de  Sn, concessionada a Geomina(1943-65a), freguesia de Covas, concelho de  Vila Nova 

de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

COBALTO [Dossier 2945], (1954-1988) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1954-88a), freguesia de VilaMou concelho de Viana 

do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

COBALTO nº 2 [Dossier 2946], (1954-1988) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1954-88a), freguesia de VilaMou concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

COCHEIRAS [Dossier 3241], (1958-1987) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1954-87a), freguesia de Meixedo, concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

CORJÃES [Dossier 2320], (1948-1960) - Mina de  W e Sn, concessionada a HPeixeiro(1944), JLFernandes(1951), freguesia de 

Lanheses concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

CORREDOURAS [Dossier 1675], (1929-1991) - Mina de  Sn, concessionada a SMAltoMinho(1925), MBoavista(1961), freguesia de 

Nogueira, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

CORZES [Dossier 2194], (1946-1992) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1943), MANorte(1945-92r), freguesia de Gondar, concelho 

de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CORZES nº 2 [Dossier 2268], (1947-1968) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1942), MANorte(1945-68a), freguesia de Gondar, 

concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CORZES nº 3 [Dossier 2276], (1947-1968) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1943), MANorte(1945-68a), Cerqueira(1957-67arr.), 

freguesia de Orbacém, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

COSTA de MINAS [Dossier 758], (1917-1969) - Mina de  Sn, concessionada a DomingosGusmãoAraújo(1914), MECaminha(1917), 

DAPSilva(1923), CTinMines(1926), PATinCo(1958-arr.), freguesia de Azevedo concelho de Caminha; consultado no(s) 

arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

COSTA do LAGIDO [Dossier 3437], (1971-1992) - Mina de  W, concessionada a Geomina(1968-91a), freguesia de Covas, concelho de  

Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

COUTO MINEIRO 6 DEM [Dossier CM6], (1923-19??) – Couto de Sn, concessionada a ACC(1923) e GoldGMD(1937), freguesia de 

Orbacém, concelho de Caminha; consultado no arquivo do LNEG (Alfragide, Lisboa).   

COUTO MINEIRO 24 GONDAR [Dossier CM24], (1930-19??) - Couto de Sn e Au, concessionada a 

ACC(1930)_BenjaminWilliamFrancisWittacker(193?)_CTinMines(194?); freguesia de Orbacém, concelho de Caminha; 

consultado no arquivo do LNEG (Alfragide, Lisboa).   

COUTO MINEIRO 30 TRAZ-ANCORA [Dossier CM30], (1938-19??) - Couto de Au e Sn, concessionada a ACC(1938) e GoldGMD (194?); 

freguesia de Orbacém, concelho de Caminha; consultado no arquivo do LNEG (Alfragide, Lisboa).   

COUTO MINEIRO 51 AGUIEIRA [Dossier CM51], (1952-19??) - Couto de Sn e W, concessionada a ACC (1952) e MBoavista(196?); 

freguesia de Orbacém, concelho de Caminha; consultado no arquivo do LNEG (Alfragide, Lisboa).   

COUTO MINEIRO 58 VALDARCAS [Dossier CM58], (1971-1992) - Couto de W, concessionada a Geomina (1971); freguesia de Covas, 

concelho de Vila Nova de Cerveira e freguesia de Arga de Baixo, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua 

do Viso, Porto).   
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COUTO RUSSO nº 1 [Dossier 2477], (1949-1992) - Mina de Sn, concessionada a CFM(1945), SMArco(1963), Geomina(1971), 

freguesias de Arga de Baixo e Arga de Cima,  concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

COUTO RUSSO nº 2 [Dossier 2478], (1949-1992) - Mina de Sn, concessionada a CFM(1945), SMArco(1963), Geomina(1971), 

freguesias de Arga de Baixo e Arga de Cima,  concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

COVA do LOBO [Dossier 1216], (1922-1975) - Mina de Sn, concessionada a SMAltoMinho(1922-55a), JDCequeira(1956), 

MBoavista(1961), freguesia de Amonde, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, 

Porto).   

COVAS dos MOUROS [Dossier 623], (1913-1988) - Mina de W , concessionada a JPFonseca(1908), ACC(1936), EMM(1943), 

freguesias de Arga de Baixo e Arga de Cima,  concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CRUZ da FACHA [Dossier 3371], (1964-1977) - Mina de Sn, concessionada a MCCaminha(1962-76a), freguesia de VilarMouros 

concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CRUZ da LENTA [Dossier 3238], (1958-1987) - Mina de Sn, concessionada a MERocha(1954-87a), freguesia de Meixedo, concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

CUMIEIRA [Dossier 2137], (1945-1992) - Mina de Sn e Ta, concessionada a EMM(1945), freguesias de Arga de Baixo e Arga de Cima,  

concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

CUMIEIRA nº 1 [Dossier 2899], (1954-1992) - Mina de Nb e Ta, concessionada a MIPOLI(1949), freguesia de Cabração, concelho de  

Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

DEM [Dossier 1172], (1922 - 1972) - Mina de Sn, concessionada a ACC(1919), EMDem(1922-36a), GoldGMD(1937-72r), 

SMCaminha(1943arr.), freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   

EIRADAS [Dossier 3147], (1957-1992) - Mina de Ta, Nb (Au), concessionada a MIPOLI(1949), freguesia de Cabração, concelho de  

Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

ERVIDEIRO [Dossier 3255], (1959-1988) - Mina de Sn, concessionada a MERocha(1954-88a), freguesia de VilarMurteda concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto)  .   

ESCUSA [Dossier 2535], (1950-1992) - Mina de Sn, concessionada a CFM(1939), SMArco(1963), Geomina(1971), freguesia de 

Cabração, concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

ESCUSA nº 1 [Dossier 2308], (1948-1992) - Mina de Ta, concessionada a EMM(1945-88c), freguesia de Cabração, concelho de  Ponte 

de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

ESCUSA nº 2 [Dossier 2901], (1954-1992) - Mina de Nb e Ta, concessionada a MIPOLI(1947), freguesia de Cabração, concelho de  

Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

ESPANTAR [Dossier 1668], (1928-1968) - Mina de Sn, concessionada a ACC(1928), GoldGMD(1936Arr), freguesia de Montaria, 

concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

ESPANTAR nº 2 [Dossier 1789], (1930-1968) - Mina de Sn, concessionada a ACC(1930-32a; 1935), GoldGMD(1936-arr.), freguesia de 

Montaria, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   
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ESTORÃOS [Dossier 2255], (1947-1967) - Mina de W e Sn, concessionada a JoséMariaSoaresVieira(1941-50a), GPPinto(1957-67a), 

freguesia de Estoraos concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

FELGUEIRAS nº 2 [Dossier 2994], (1955-1992) - Mina de Sn, concessionada a Geomina(1954-91a), freguesia de MoreiraLima 

concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

FERVENÇA [Dossier 2995], (1955-1992) - Mina de W, concessionada a Geomina(1954-91a), freguesia de Covas, concelho de  Vila 

Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

FOLGADOIRO [Dossier 3145], (1957-1991) - Mina de Sn (Au), concessionada a SMFolgadoiro(1956), MBoavista(1961), freguesia de 

Montaria, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

FOLGADOURA [Dossier 2361], (1949-1967) - Mina de SnAu, concessionada a ??(1943), EMRelva(1952), MCosta(1956), freguesia de 

VilarMurteda concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

FONTE do CUCO [Dossier 2656], (1950-1972) - Mina de Sn, concessionada a FNIndustria(1943-72a), freguesia de Argela concelho de 

Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

FONTE NOVA [Dossier 964], (1920-1992) - Mina de Sn, concessionada a SMAltoMinho(1919), SMVarzea(1943-92a), freguesia de 

VilarMouros concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

FORCADAS [Dossier 2481], (1949-1992) - Mina de Sn, concessionada a CFM(1940), SMArco(1963), Geomina(1971), freguesia de 

Covas, concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

FRAGA [Dossier 3007], (1955-1992) - Mina de W, concessionada a Geomina(1954-91a), freguesia de Covas, concelho de  Vila Nova de 

Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

GONDAMIEIRO [Dossier 2670], (1950-1970) - Mina de W e Sn, concessionada a CDPinto(1943), freguesia de Arcos concelho de  Ponte 

de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

GONDAR [Dossier 1448], (1924-1972) - Mina de Sn, concessionada a ACC(1923), BFWhittaker(1926), SMEGondar(1941), 

FNIndustria(1943-72arr), freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   

GONDAR nº 2 [Dossier 1450], (1924-1972) - Mina de Sn, concessionada a ACC(1923), BFWhittaker(1926), SMEGondar(1941), 

FNIndustria(1943-72arr), freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   

GUILHUFES [Dossier 3247], (1959-1987) - Mina de Sn, concessionada a MERocha(1953-87a), freguesia de VilaMou concelho de Viana 

do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

INSUA nº 1 [Dossier 2191], (1946-1991) - Mina de Sn, concessionada a CFM(1942), SMArco(1962), Geomina(1971), freguesia de 

Covas, concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

JUNQUEIRO [Dossier 1602], (1927-1966) - Mina de Sn, concessionada a JMIles(1926), ACC(1937), SMArga(1942), freguesias de Arga 

de Baixo e Arga de Cima, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

JUNQUEIRO nº 2 [Dossier 2260], (1947-1972) - Mina de Ta, concessionada a SMArga(1945-72a), freguesias de Arga de Baixo e Arga 

de Cima, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   
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LAGOA [Dossier 2664], (1950-1992) - Mina de  W e Sn, concessionada a EMM(1941-92r), freguesia de Estoraos concelho de  Ponte de 

Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

LANHEZES [Dossier 2955], (1954-1987) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1954-86a), freguesia de Lanheses concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

LAPA GRANDE [Dossier 2976], (1955-1992) - Mina de  W, concessionada a GVFaria(1953), CVasconcelos(1967-68), freguesia de 

Covas, concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

LAPA GRANDE nº 2 [Dossier 3432], (1971-1992) - Mina de  W e Sn, concessionada a Geomina(1957-91a), freguesia de Covas, 

concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

LOBATOS [Dossier 2201], (1947-1967) - Mina de Sn e WTa, concessionada a MLanheses(1942-67a), freguesia de Lanheses concelho 

de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

LUGAR de DEM [Dossier 979], (1920-1972) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1920), EMDem(1924-36), GoldGMD(1937-69penh), 

SMCaminha(1943arr), freguesia de Orbacém, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   

LUGAR do LAGIDO [Dossier 2951], (1954-1988) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1954-88a), freguesia de Meixedo, concelho 

de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

MÃOS [Dossier 2193], (1946-1991) - Mina de  W e Sn, concessionada a CFM(1941), SMArco(1962), Geomina(1970), freguesia de 

Estoraos concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

MATA de VILA MOU [Dossier 1486], (1924-1968) - Mina de  SnTa, concessionada a CMNP(1923-69), Dinamica(1954arr), freguesia de 

Meixedo, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

MEIXEDO [Dossier 2953], (1954-1988) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1954-88a), freguesia de Meixedo, concelho de Viana 

do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

MEIXEDO nº 2 [Dossier 2954], (1954-1988) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1954-88a), freguesia de Meixedo, concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

MINAS [Dossier 1449], (1924-1972) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1923), BFWhittaker(1926), SMEGondar(1941), 

FNIndustria(1943-72arr), freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   

MONTE da GÁVEA [Dossier 1553], (1926-1992) - Mina de  As e Sn, concessionada a SMVianense(1926), freguesia de Reboreda 

concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

MONTE do FORMIGOSO [Dossier 2905], (1954-1968) - Mina de  Nb e Ta, concessionada a SCLomba(1952-68a), freguesia de 

Cabração, concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

MONTE do FORMIGOSO nº 2 [Dossier 3153], (1957-1968) - Mina de  Sn, concessionada a SCLomba(1954-68a), freguesia de Arcozelo, 

concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

MONTE do FORMIGOSO nº 3 [Dossier 3154], (1957-1968) - Mina de  Sn, concessionada a SCLomba(1954-68a), freguesia de Arcozelo, 

concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

MONTE FURADO [Dossier 3435], (1971-1968) - Mina de  W, concessionada a Geomina(1968-91a), freguesia de Covas, concelho de  

Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   
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MONTEIRO [Dossier 1944], (1937-1992) - Mina de  Sn, concessionada a CFM(1936), SMArco(1963), Geomina(1971), freguesia de 

Cabração, concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

NOGUEIRA [Dossier 3301], (1961-1987) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1953--87a), freguesia de Nogueira, concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

ORBACÉM [Dossier 1674], (1929-1967) - Mina de  Sn, concessionada a SMAltoMinho(1924), GPinto(1957), freguesia de Orbacém, 

concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

PARADELA [Dossier 1001], (1921-1967) - Mina de  Sn, concessionada a MECaminha(1917), DAPSilva(1923), CTinMines(1926-67a), 

PATinCo(1958-arr.), freguesia de Freixieiro de Soutelo, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua 

do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

PARADELA nº 1 [Dossier 1518], (1924-1967) - Mina de  Sn, concessionada a MECaminha(1921), CTinMines(1923-67a), 

PATinCo(1958-arr.), freguesia de Freixieiro de Soutelo, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s):  LNEG 

(Alfragide, Lisboa).   

PARADELA nº4 [Dossier 1659], (1928-1967) - Mina de  Sn, concessionada a CTinMines(1925-67a), PATinCo(1958arr), freguesia de 

Freixieiro de Soutelo, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

PEDRAS BRANCAS nº 2 [Dossier 3303], (1961-1987) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1954-87a), freguesia de Meixedo, 

concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

PEDRINHAS BRANCAS nº 1 [Dossier 2237], (1947-1991) - Mina de  Sn, concessionada a CFM(1945), SMArco(1963), Geomina(1971), 

freguesia de Cabração, concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

PEDRINHAS BRANCAS nº 2 [Dossier 2480], (1949-1992) - Mina de  Sn, concessionada a CFM(1942), SMArco(1963), Geomina(1971), 

freguesia de Cabração, concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

PEDRULHOS [Dossier 1932], (1937-1968) - Mina de  Sn (Au), concessionada a ACC(1936-68a), freguesia de Orbacém, concelho de 

Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

PEDRULHOS nº 1 [Dossier 1788], (1930-1968) - Mina de  Sn (Au), concessionada a ACC(1930-32a; 1935), GoldGMD(1936-arr.), 

freguesia de Orbacém, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

PEDRULHOS nº 2 [Dossier 1933], (1937-1968) - Mina de  Sn (Au), concessionada a ACC(1936-68a), freguesia de Gondar, concelho de 

Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

PEDRULHOS nº3 [Dossier 1934], (1937-1968) - Mina de  Sn (Au), concessionada a ACC(1936-68a), freguesia de Orbacém, concelho 

de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

PEDRULHOS nº4 [Dossier 1791], (1930-1968) - Mina de  Sn (Au), concessionada a ACC(1930-32a; 1935), GoldGMD(1936-arr.), 

freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

PEDRULHOS nº5 [Dossier 1935], (1937-1968) - Mina de Sn (W), concessionada a ACC(1936-68a), freguesia de Gondar, concelho de 

Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   
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PEDRULHOS nº6 [Dossier 1792], (1930-1968) - Mina de  Sn (Au), concessionada a ACC(1930-32a; 1935), GoldGMD(1936-arr.), 

freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

PENEDO do OUTÃO [Dossier 2640], (1950-1966) - Mina de  Sn, concessionada a FMelo(1944), MAlrosa(1951), Geomina(1964-65a), 

freguesia de Covas, concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG 

(Alfragide, Lisboa).   

PINHAIS [Dossier 1484], (1924-1968) - Mina de Sn, concessionada a CMNP(1923-69), Dinamica(1954arr.), freguesia de Meixedo, 

concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

PONTE de SAIM [Dossier 1660], (1928-1967) - Mina de  Sn, concessionada a CTinMines(1925-67a), PATinCo(1958arr.), freguesia de 

Orbacém, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

RASAS [Dossier 3216], (1958-1987) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1958-87a), freguesia de VilaMou concelho de Viana do 

Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

REAL [Dossier 1684], (1929-1989) - Mina de Sn, concessionada a CSVBrown(1927), FFonte(1948), freguesia de Argela concelho de 

Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

REAL nº 1 [Dossier 2280], (1947-1988) - Mina de Sn, concessionada a Pachancho(1943), freguesia de Argela concelho de Caminha; 

consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

REGUEIRA da AMIEIRA [Dossier 2283], (1947-1967) - Mina de Sn, concessionada a RCasteloBranco(1943), SMAmieira(1951-67a), 

freguesia de Covas, concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG 

(Alfragide, Lisboa).   

REGUEIRA da SOBREIRA [Dossier 2296], (1948-1968) - Mina de  Sn, concessionada a AMPFinas(1942-56penhorada), 

SMLomba(1950arr), TACOMIL(1956-67a), freguesia de Arcozelo, concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): 

DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

RIBEIRO de ÁSPERA [Dossier 2479], (1949-1992) - Mina de Sn, concessionada a CFM(1940), SMArco(1963), Geomina(1971), 

freguesia de Coura, concelho de  Paredes de Coura; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

RIBEIRO de SEIXALVO [Dossier 2236], (1947-1991) - Mina de Sn, concessionada a CFM(1940), SMArco(1963), Geomina(1971), 

freguesia de Cabração, concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

RIBEIRO do SALGUEIRO [Dossier 609], (1913-1988) - Mina de  W e Sn, concessionada a JPFonseca(1908), ACC(1936), EMM(1943), 

Mipoli(1971), freguesias de Arga de Baixo e Arga de Cima,  concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do 

Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

RIO ÃNCORA [Dossier 1928], (1936-1968) - Mina de  Sn e Au, concessionada a ACC(1936-68a), freguesia de Orbacém, concelho de 

Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

RIO ÂNCORA nº 2 [Dossier 1929], (1936-1968) - Mina de  Sn e Au, concessionada a ACC(1936-68a), freguesia de Orbacém, concelho 

de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

RIO ÂNCORA nº 3 [Dossier 1930], (1936-1968) - Mina de  Sn e Au, concessionada a ACC(1936-68a), freguesia de Montaria, concelho 

de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   
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SANTA CRISTINA [Dossier 3270], (1959-1967) - Mina de  Sn, concessionada a PMCas(1956), freguesia de Gondar concelho de  PCR 

consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

SANTA JUSTA nº 2 [Dossier 2761], (1951-1967) - Mina de  W e Sn, concessionada a MStaJusta(1943-51a), 

CCoutinho(1951)=MINAR(1953-67a), freguesia de Arcos concelho de  Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua 

do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

SANTA LUZIA nº 3 [Dossier 2203], (1947-1960) - Mina de  W e Sn, concessionada a JECDias(1943-1946), EMChas(1947-49a), 

MBCosta(1952), JLOliveira(1955), MBCosta(1958), freguesia de Outeiro concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) 

arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

SÃO FINS nº 1 [Dossier 3554], (1959-1973) - Mina de  Qz e Feld, concessionada a AJFonseca(1972), QUARFEL(1978), freguesia de 

Romarigaes concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

SÃO MAMEDE [Dossier 1790], (1930-1988) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1930-32a; 1935), GoldGMD(1936-arr.), freguesia de 

Meixedo, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s):  LNEG (Alfragide, Lisboa).   

SENHOR do SOCORRO [Dossier 115], (1876 - 1973) - Mina de Fe, concessionada a José Pereira Vianna (1875), 

SebastiaoFerreiraMendes(1937), freguesia de Nogueira, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua 

do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

SENHORA das NEVES nº 1 [Dossier 1557], (1926-1968) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1922), BFWhittaker(1926), 

SMEGondar(1941), FNIndustria(1943-72arr), freguesia de Montaria concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN 

(Rua do Viso, Porto).   

SENHORA das NEVES nº 2 [Dossier 1661], (1928-1972) - Mina de  Sn, concessionada a BFWhittaker(1926), SMEGondar(1941), 

FNIndustria(1943-72arr), freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, 

Porto).   

SENHORA das NEVES nº 3 [Dossier 1558], (1926-1972) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1923), BFWhittaker(1926), 

SMEGondar(1941), FNIndustria(1943-72arr), freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN 

(Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

SENHORA das NEVES nº4 [Dossier 1559], (1926-1972) - Mina de Sn e W, concessionada a ACC(1923), BFWhittaker(1926), 

SMEGondar(1941), FNIndustria(1943-72arr), freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN 

(Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

SERRA da VILA [Dossier 2303], (1948-1973) - Mina de  Sn, concessionada a AdrianoMesquitaMagalhais(1943-48a), MRSilva(1948), 

freguesia de Arcos, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, 

Lisboa).   

SERRA de COVAS [Dossier 2195], (1946-1965) - Mina de  W e Sn, concessionada a Geomina(1942-66a), freguesia de Torre concelho 

de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

SERRA de COVAS nº 1 [Dossier 2196], (1946-1966) - Mina de  W e Sn, concessionada a Geomina(1942-66a), freguesia de Gondar 

concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

SERRA de COVAS nº 2 [Dossier 2634], (1950-1967) - Mina de Sn e W, concessionada a Geomina(1943-65a), freguesia de Covas, 

concelho de  Vila Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   
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SERRA de SANTA JUSTA [Dossier 803], (1918-1991) - Mina de  W, concessionada a AColonial(1918-33a), ACC(1938), 

MStaJusta(1942-72a), freguesia de Coura, concelho de Ponte de Lima; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, 

Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

SERRA do LOUSADO [Dossier 2192], (1946-1966) - Mina de  Sn, concessionada a CFM(1941), SMArco(1963), Geomina(1970), 

freguesia de Covas concelho de  PCR consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

SERRA do LOUSADO nº 1 [Dossier 2431], (1949-1991) - Mina de  Sn, concessionada a CFM(1941), SMArco(1963), Geomina(1970), 

freguesia de Coura, concelho de  Paredes de Coura; consultado no arquivo.   

SERRA do LOUSADO nº 2 [Dossier 2432], (1949-1991) - Mina de  Sn, concessionada a CFM(1941), SMArco(1963), Geomina(1970), 

freguesia de Coura, concelho de  Paredes de Coura; consultado no arquivo.   

SERRA do LOUSADO nº 3 [Dossier 2433], (1949-1991) - Mina de  Sn, concessionada a CFM(1941), SMArco(1963), Geomina(1970), 

freguesia de Coura, concelho de  Paredes de Coura; consultado no arquivo.   

SILVEIREIRO [Dossier 3304], (1961-1969) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1955-88a), freguesia de Amonde, concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

TAPADA e GESTEIRA [Dossier 610], (1913-1972) - Mina de  W, concessionada a JPFonseca(1908), ACC(1941), SMArga(1942), 

freguesias de Arga de Baixo e Arga de Cima,  concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   

TELHEIRA nº 2 [Dossier 3436], (1971-1992) - Mina de  W, concessionada a Geomina(1968-91a), freguesia de Covas, concelho de  Vila 

Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

TOURIM [Dossier 1040], (1921-1991) - Mina de  Sn, concessionada a SMAltoMinho(1919-55a), SMFolgadoiro(1956), 

MBoavista(1961), freguesia de Amonde, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, 

Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

TOURIM nº 2 [Dossier 2217], (1947-1969) - Mina de  SnAu, concessionada a Gaio(1942-69a), freguesia de Amonde, concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

TRAZ ÂNCORA [Dossier 1669], (1928-1968) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1928-32;1935), GoldGMD(1936Arr), freguesia de 

Montaria, concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

TRAZ ÂNCORA nº 2 [Dossier 1670], (1928-1968) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1928), freguesia de Montaria, concelho de Viana 

do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

TRÊS CAMINHOS [Dossier 3302], (1961-1988) - Mina de  Sn, concessionada a MERocha(1953-88a), freguesia de Lanheses concelho 

de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

VALA GRANDE [Dossier 2328], (1948-1975) - Mina de  Sn, concessionada a SGuerreiro(1941-74a), freguesia de Argela concelho de 

Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

VALDARCAS [Dossier 2944], (1954-1972) - Mina de  W, concessionada a Geomina(1952), freguesia de Covas, concelho de  Vila Nova 

de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

VALE da CACHADA [Dossier 1174], (1922-1975) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1919), EMDem(1922-36a), GoldGMD(1937-72r), 

SMCaminha(1943arr.), freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   
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VALE do AZADO [Dossier 1173], (1922-1972) - Mina de  Sn, concessionada a ACC(1919), EMDem(1922-36a), GoldGMD(1937-72r), 

SMCaminha(1943arr.), freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   

VARZIELA NORTE [Dossier 2306], (1948-1988) - Mina de Ta, concessionada a EMM(1945-88c), freguesias de Arga de Baixo e Arga de 

Cima,  concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

VILA MOU [Dossier 2466], (1949-1968) - Mina de W e Sn, concessionada a MEstoraos(1943), JCSantos(1953-68a), freguesia de 

VilaMou concelho de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

VILARINHO nº4 [Dossier 3091], (1956-1992) - Mina de Sn, concessionada a Geomina(1954-90a), freguesia de Covas, concelho de  Vila 

Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

VILARINHO nº5 [Dossier 3447], (1972-1992) - Mina de Sn, concessionada a Geomina(1957-90a), freguesia de Covas, concelho de  Vila 

Nova de Cerveira; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

VILELA [Dossier 2792], (1952-1968) - Mina de Sn, concessionada a MRSilva(1946), CMNP(1948-67a), freguesia de Meixedo, concelho 

de Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); LNEG (Alfragide, Lisboa).   

VILELA nº 2 [Dossier 3305], (1961-1987) - Mina de Sn, concessionada a MERocha(1958-87a), freguesia de Meixedo, concelho de 

Viana do Castelo; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto).   

ZEBRES [Dossier 1451], (1924-1972) - Mina de Sn, concessionada a ACC(1923), BFWhittaker(1926), SMEGondar(1941), 

FNIndustria(1943-72arr), freguesia de Gondar, concelho de Caminha; consultado no(s) arquivo(s): DREN (Rua do Viso, Porto); 

LNEG (Alfragide, Lisboa).   
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I. ANEXO  
DADOS DE REFERÊNCIA E RELAÇÃO 

ENTRE ELEMENTOS ANALÍTICOS 
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Conteúdos atribuídos aos domínios de dados 
(elementos analíticos) suporte à investigação.  

Relações e interligações. ilustradas na Erro! A origem da 
referência não foi encontrada.. (Capítulo I - 
INTRODUÇÃO)  



�
�

�



   698  
 

II. ANEXO  
CONCESSIONÁRIOS DE MINAS 

que operaram na Região Mineira de Arga (RMArga) 
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CONCESSIONÁRIO 
ABREVIATURA 

DIRECTOR(ES)-TÉCNICO(S)  
(INICIO DE ACTIVIDADE) 

CAMPOS MINEIROS 
COUTO MINEIRO (CM) 
MINAS 

SUBSTÂNCIAS 
CONCESSIONADAS 

CONCE 
   INÍCIO 

SSÃO 
  FIM 

Joaquim Pinto Fonseca 
JPFonseca 

Louis Rochet (1913)   
Pedro Amôr Monteiro Barros (1923) 

Cova dos Mouros  
Tapada e Gesteira  
Ribeiro do Salgueiro  

W 1908 1936 

Minas de Estanho de Caminha, Lda.  
MECaminha 

Artur Mendes Costa (1917)   
Joaquim Torquato Alvarez Ribeiro (1922) 

Costa das Minas   
Paradela nº1 

Sn 1917  1923 

The Caminha Tin Mines & C.ª, Lda.  
CTinMines 

Joaquim Torquato Alvarez Ribeiro (1926) 
Augusto Nascimento Nunes Fonseca Jr (1953) 

Campo Mineiro  
de Traz-Ancora  
(Minas do  
Vale do Âncora) 

Sn 1917 1958 

Agência Colonial, Lda.  
AColonial 

Carlos Bento Freire Andrade (1918) Serra de Sta. Justa W 1919  1933 

Sociedade Mineira do Alto Minho, Lda.  
SMAltoMinho 

José Amadeu Reis Castro Portugal (1921)  
António Francisco Pedro Viterbo (1935)  
Custódio Ferreira Costa Guimarães (1936)   
Óscar Alexandre Chaves Cruz (1940) 

Fonte Nova  
Tourim   
Corredouras   
Cova do Lobo*   
Orbacémº 
CM 51Aguieiraª   

Sn 
W 
Au 

1919 
1922* 
1924º 
 
1956ª 

1955 
 
 
 
1961 

Armando Casimiro da Costa  
ACC 

Francisco Xavier Centeio (1918)   
Custódio Ferreira Costa Guimarães (1921) 
António Teixeira Pinto (1923)   
Quirino José Salgueiro Machado (1943)  
António Ventura Teixeira Pinto (1957) 

CM 6 Dem   
CM 24 Gondar 
CM 30 Traz-Âncora 
CM 51 Aguieira 
Cova dos Mouros*  
Tapada e Gesteira*   
Ribeiro do Salgueiro*  
Junqueiro 
Serra Sta. Justa 
Corzes 

Sn 
W 
Au 

1919 
1923 
1928 
1930 
 
1936* 
 
1937 
1938 
1942 

1922 
1926 
1936 
1953 
 
1943 
 
1942 
1942 
1945 

Empresa Mineira Dem, Lda. 
EMDem 

Custódio Ferreira Costa Guimarães  CM6 Dem Sn 1922 1936 

Companhia Mineira do Norte  
de Portugal, SARL 
CMNP 

António José Adriano Rodrigues (1923)   
José Jesus Pires (1942)  
Mário Vasconcelos Ferreira (1943)  
Sebastião Canto Machado da Silva (1950) 
Edmundo Pereira Cardoso (1951)   
Fernando Octávio Vozone (1958) 

Alto da Mina  
Mata de Vila Mou  
Pinhais  
Vilela* 

Sn 

 
1923 
 
1948* 

  
1969 
 
1967 

David Augusto Pinto da Silva 
DAPSilva 

 ? Costa das Minas Sn 1923  1926 

Sociedade Mineira Vianense, Lda. 
SMVianense 

 ?  Monte da Gávea 
As 
Sn 

1924  1992 

The Gondar Tin Mines, Lda 
GTinMines 

Benjamim William Francis Whittaker (1922) 
Custodio Ferreira Costa Guimarães (1922)  
António Teixeira Pinto(1936)   
Mário Bettencourt (1943) 

CM24 Gondar   Sn 1926  1941 

John Maquire Iles  
JMIles 

José Gromwell Camosa Pinto (1927) Junqueiro Sn 1926  1930 

Charles Sidney Vesey Brown  
CSVBrown 

Arthur Mendes Costa (1927)  
Valentim António Cerdeira (1928)   
Augusto Barata da Rocha (1940) 

Real  
Bouças 

Sn 1927 1948  
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CONCESSIONÁRIO 
ABREVIATURA 

DIRECTOR(ES)-TÉCNICO(S)  
(INICIO DE ACTIVIDADE) 

CAMPOS MINEIROS 
COUTO MINEIRO (CM) 
MINAS 

SUBSTÂNCIAS 
CONCESSIONADAS 

CONCE 
   INÍCIO 

SSÃO 
  FIM 

Mendes & Quintiliano, Lda. 
MQuintiliano 

Custódio Ferreira Costa Guimarães (1925) Quirino 
José Salgueiro Machado (1938) Augusto 
Nascimento Nunes Fonseca Jr (1941) 

Candosa Sn 1928 1942? 

Gold General Mining  
Developement, Ltd. 
GoldGMD 

Custódio Ferreira Costa Guimarães (1936)  
José Caetano Salema Garção (1937)   
Augusto Nascimento Nunes Fonseca Jr (1940) 
José Jesus Pires (1943)  
Mário Bettencourt (1944) 

CM6 Dem 
CM51 Aguieira* 

Sn 
W 
Au 

1937 
 1972 
1953* 

Sebastião Ferreira Mendes 
SFMendes 

Valentim António Cerdeira (1937) Senhor do Socorro Fe 1937 1967 

Compagnie Française des Mines, SA 
CFM 

George Platel (1936) 
Augusto Alves Veiga (1937) 
Augusto Barata da Rocha (1942)  
Manuel Martins (1946)   
Edmundo Pereira Cardoso (1947) 

Minas da Cabração 
Mãos  
Campo Mineiro do 
Lousado 

Sn 
W 
Au 

1936 
1941 
 
1942 

 1963 

José Cândido Dias  
JCDias 

Custódio Ferreira Costa Guimarães (1938)  
Rodrigo Viana Correia (1942) 

Chão das Cancelas  
Sta. Luzia nº3 

Sn 
W 

1938 
1943 

 1943 
1946 

Manuel Passos Silva Gaio & 
Lídia Gouveia Silva Gaio 
Gaio 

António Pacheco Almeida 
Amonde nº1  
Tourim nº 2 

Sn 
Au 

1939 1969 

Grupo Mineiro Arouca, Lda. 
GMArouca 

[Registou manifestos de descoberta] 

Estorãos 
Braçal 
Vila Mou* 
Campo da Corte*  

W 
Sn 

1939 
1940 
1941* 
 

1941 
1942 
1943 
 

José Maria Soares Vieira 
JMSVieira 

Quirino José Salgueiro Machado (1941) Estorãos W 1941 1950 

Castelo Branco & C.ª,Lda. 
RCasteloBranco 

Óscar Vieira Campos Neves (1940)   
Manuel Simões Figueiredo (1943) 

Regueira da Amieira 
“Fisga” 

Sn 
W 

1941  1951 

Santos Guerreiro & Cª., Lda.  
SGuerreiro 

Quirino José Salgueiro Machado (1941) 
Vala Grande  
Chão da Costa  

Sn 
1941 
1943 

1974 
1970 

Sociedade Mineira da Serra d'Arga, Lda. 
SMSerraD’Arga 

 ? "Monte da Chãozinha"  W 1941  1951 

Sociedade Mineira dos Estanhos  
de Gondar, Lda.  
SMEGondar 

José Jesus Pires (1942)    
Mário Bettencourt (1943) 

CM24 Gondar Sn 1941  1972 

Sarmento Reis & Fernandes, Lda  
SRFernandes 

Augusto Nascimento Nunes Fonseca Jr CM6 Dem Sn 1941? 
 

A Mineira das Pedras Finas, Lda  
AMPFinas 

Arsénio Nunes Fonseca  Regueira da Sobreira 
Sn 

TaNb 
1942  1956 

Mineira de Santa Justa, Lda. 
MStaJusta 

Waldemar Santos Portela Coelho (1942)  
António Teixeira Pinto (1954)  
José Almeida (1956) 

Serra de Sta. Justa 
W 
Sn 
Au 

1942 1972 

Sociedade Mineira d'Arga, Lda. 
SMArga 

Augusto Nascimento Nunes da Fonseca Jr  
Tapada e Gestieira  
Junqueiro 
Junqueiro nº2 

W 
Sn 

TaNb 

1942 
 
1945 

1971 
1966 
1972 

Sociedade Mineira de Várzea, Lda. 
SMVarzea 

António Sousa Lobo (1942) 
José Almeida (1956)   
Augusto Cesar Meirinhos (1970) 

Fonte Nova Sn 1943 1992  

Sociedade Mineira de Ponte de Lima, Lda.  
SMPLima (≡ MBoavista) Augusto Nascimento Nunes da Fonseca Jr.  Boavista 

Sn 
W 

1942  1943 

Mineira da Boavista, Lta. 
MBoavista  

Augusto Nascimento Nunes da Fonseca Jr.(1942) 
Agostinho José Bom Sousa Roxo (1960)  
Quirino José Salgueiro Machado (1963)   
Abílio Rodrigues Sousa Sampaio (1962) 

Boavista    
CM51Aguieira   
Tourim   
Cova do Lobo 
Corredouras   
Folgadoiro   
Alto da Bouça da Breia*  

Sn 
W 
Au 

1943 
1961* 

1973 
1991 
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CONCESSIONÁRIO 
ABREVIATURA 

DIRECTOR(ES)-TÉCNICO(S)  
(INICIO DE ACTIVIDADE) 

CAMPOS MINEIROS 
COUTO MINEIRO (CM) 
MINAS 

SUBSTÂNCIAS 
CONCESSIONADAS 

CONCE 
   INÍCIO 

SSÃO 
  FIM 

Enterposto Mineiro do Minho, Lda. 
EMM 

José Augusto Silva Duarte (1941) 
Ricardo Gayoso Penha Garcia (1942)   
Augusto Nascimento Fonseca Jr (1943) 
Quirino José Salgueiro Machado (1957)  
Rodrigo Viana Correia (1971) 

Cavalinho eLagoa 
Cova dos Mouros  
Tapada e Gesteira  
Ribeiro do Salgueiro 
Cumieira 
Escusa nº1 
Varziela Norte 

W 
Sn 

TaNb 
Au 

1941 
 
1943 
1942 
 
1945 
1945 

 1992 
 
 
 
 
 
1988 

Mineira de Estorãos, Lda. 
MEstoraos 

Carlos António Lima Ayres (1942) 
Braçal   
Vila Mou   
Campo da Corte 

W 
Sn 

1942 
1944 

 1953 

Geomina, Lda.  
Geomina 

Artur Mendes Costa (1943)  
Francisco Baptista Russo Belo (1944) 
Manuel Eduardo Ribeiro Silva (1952)   
Alberto Morais Cerveira (1956) 

Campo Mineiro da  
Serra de Covas 
CM58 Valdarcas 
Felgueiras nº2 
Vilarinho 
Campo Mineiro do 
Lousado 
Minas da Cabração 

Sn 
W 

TaNb 

 
1942 
 
1952 
 
1954 
1970 
1971 

 
1966 
 
 
 
1990 
 
 

Gaudêncio Valente & Faria, Lda.  
GVFaria 

Óscar Alexandre Chaves Cruz (1941) 
Artur Mesquita (1954)   
Guilherme António Koehler Marsella (1972) 

Castelhão  
Lapa Grande  
Cabeço do Meio Dia  

W 
Sn 

1943 
1953 
1954 

1992  

Minero-Agrícola do Norte, Lda 
MANorte 

António Teixeira Pinto (1943)   
António Ventura Teixeira Pinto (1956) 

Bouça da Aguieira nº2   
Corzes,  
Corzes nº2,  
Corzes nº3 

Sn 
W 

1943 
 
1945 
 

1975 
 
1968 
 

 
Sociedade Minas de Caminha, Lda. 
SMCaminha 
(arrendatário) 
 

José Jesus Pires (1943) 
Mário Bettencourt (1944) 
Ruy Rodrigues Leal (1946)   
Sigismundo Castello Branco (1953)  
Alexandre Lopes Crujeiro Galvão (1965) 

CM6Dem 
 

Sn 1943 1972 

Empresa Mineira das Chãs, Lda.  
EMChas 

 ? Chão das Cancelas Sn 1943 1952 

António Peixoto, Lda.  
PACHANCHO 

Eugénio Terra Mota (1944) 
Ângelo Fernando Menezes Veloso (1957) 

Real nº1  
Real 
Bouças 

Sn 1943  1988 

Filinto da Mota 
FilintoMota 

 ? Candosa Sn 1943 1969 

Fomento Nacional da Industria, SARL 
FNIndustria 

Mário Bettencourt (1943)   
Ruy Rodrigues Leal (1947)   
Sigismundo Castello Branco (1951)   
Alexandre Lopes Crujeiro Galvão (1965)  

CM24 Gondar   
Fonte do Cuco 

Sn 1943 1972 

Magalhães & Ribeiro da Silva, Lda. 
MRSilva 

Quirino José Salgueiro Machado  

Bouça d’Agua ou Bouça 
da Carvalha 
Vilela 
Serra da Vila 

Sn 
W 

1943 
1946 
1948 

 1973 
1968 

Mineira de Lanhezes, Lda. 
MLanhezes 

Quirino José Salgueiro Machado (1943) 
José Almeida (1950) 

Lobatos   
Baixa das Ervas*  

Sn 
W 

1943 
1953* 

 1967 

Ferreirinha & Melo, Lda. 
FMelo 

Armando Cesar Lopes Pimentel (1943) Penedo do Outão Sn 1944  1951 
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CONCESSIONÁRIO 
ABREVIATURA 

DIRECTOR(ES)-TÉCNICO(S)  
(INICIO DE ACTIVIDADE) 

CAMPOS MINEIROS 
COUTO MINEIRO (CM) 
MINAS 

SUBSTÂNCIAS 
CONCESSIONADAS 

CONCE 
   INÍCIO 

SSÃO 
  FIM 

Hermínio Peixeiro 
Hpeixeiro 

 ? Corjães 
W 
Sn 

1944  ? 

A Mineira do Campelo, Lda.  
AMCampelo 

 ? Cachada ou Campelo 
Sn 
W 
Au 

1946 1949 

Crisostomo Dias Pinto  
CDPinto 

 ? 
Chão das Cancelas 
Gondamieiro 

W 
Sn 
Au 

1946 1968 

Sociedade Mineira de Santo Antão, Lda.  
SMStoAntão 

António Rodrigues Carvalho (1943)   
Quirino José Salgueiro Machado (1948)   
José Almeida (1950) 

Baixa das Ervas 
Sn 
W 

1946 1967 

Ferreira & Fonte, Lda.  
FFonte 

Francisco Querubim Magalhães Gonçalves (1948)  
Ângelo Fernandes Menezes Veloso (1957) 

Real 
Bouça 

Sn 1947 1988 

M.Fontes, Lda.  
MFontes 

Manuel Eduardo Ribeiro Silva (1953)   
Corjães   
Chão das Cancelas  

W 
Sn 

1947195
3 

  

MIPOLI - Minas de Ponte do Lima, SARL  
MIPOLI 

Augusto Nascimento Nunes Fonseca Jr (1947) 
Quirino José Salgueiro Machado (1956+) 
Rodrigo Viana Correia (1971) 

Escusa nº2 
Eiradas  
Andorinheiras 
Cumieira nº1 
Ribeiro do Salgueiro 

Sn 
TaNb 
Au 

1947 
 
1949 
 
1971 

 
1992 
 
 
1988 

Minérios Alrosa, Lda  
MAlrosa. 

Albino Neves Costa (1950)   
Antony Carvalho Casanova (1952)   
Diogo Oliveira Rego Chaves (1955) 

Penedo do Outão Sn 1950  1964 

Carlos Coutinho, Lda.  
CCoutinho 

Quirino José Salgueiro Machado (1951) Sta. Justa nº2 W 1951  1967 

Sociedade das Minas da Amieira, Lda. 
SMAmieira 

Óscar Alexandre Chaves Cruz (1951) Regueira da Amieira Sn 1951 1967 

Empreiteiros de Minas, Lda. 
EMinas 

 ? Cabanas 
Sn 
W 

1951  1966 

A Mineira da Relva, Lda. 
MRelva 

Manuel Eduardo Ribeiro Silva (1952) Folgadoura 
Sn 
Au 

1951  1956 

Separadora Mineira de Gaia, Lda. 
SMGaia 

 ? 
Cachada ou Campelo  
Sta. Luzia nº3 

Sn 
W 
Au 

1951 1955 

Sociedade Carbonífera da Lomba, Lda. 
SCLomba 

Quirino José Salgueiro Machado (1953) 
Monte Formigoso   
Monte Formigoso nº2 
Monte Formigoso nº3 

Sn 
TaNb 

1952 1968 

José Martins Agra 
JMAgra 

 ? Balsas Sn 1952  1956 

MINAR - Empresa Mineira Arte, Lda. 
MINAR 

Norberto Gomes Vieira (1956)   
Quirino José Salgueiro Machado (1957) 

Sta Justa nº2 
W 
Sn 
Au 

1953 1967 

Sociedade Mineira Tântalo, Lda 
SMTantalo 

Mário Duarte Palhota (1954) 
Balsas   
Campo Raso 

Sn 
Ti 

1953 1966 
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CONCESSIONÁRIO 
ABREVIATURA 

DIRECTOR(ES)-TÉCNICO(S)  
(INICIO DE ACTIVIDADE) 

CAMPOS MINEIROS 
COUTO MINEIRO (CM) 
MINAS 

SUBSTÂNCIAS 
CONCESSIONADAS 

CONCE 
   INÍCIO 

SSÃO 
  FIM 

José Coelho dos Santos 
JCSantos 

Mário Duarte Palhota (1958)  
Cunha Lima (1966) 

Vila Mou 
Braçal 

W 
Sn 

1953 1966  

José Lopes Oliveira 
JLOliveira 

 ? Sta. Luzia nº3 
Sn 
W 

1954  1958 

Mário Cunha, Lda. 
MCunha 

 ? Penedo do Outão Sn 1954 1956 

MINARGA - Minas da Serra d'Arga, Lda. 
MINARGA 

Quirino José Salgueiro Machado (1954) Cerdeirinha W 1954  1959 

Mineira Estrela da Rocha, Lda. 
MERocha 

José Vitorino Machado (1954) 
Campo Mineiro de 
Meixedo – Vila Mou 

Sn 
W 

1954 1988 

Dinâmica - Minerais Metais  
Portugueses, Lda. 
DINAMICA 
(arrendatária) 

Plácido Bettencourt Fortes (1952) Alto da Mina 
Sn 
W 

1954  ? 

Adriano Alberto Teixeira de Medeiros 
AATMedeiros 

 ? Folgadoura 
Sn 
Au 

1956  1967 

Guilherme Carneiro Dias Pinto 
GPinto 

Rodrigo Viana Correa (1956)   
Manuel Teixeira Mendes (1961) 

Orbacém 
Sn 
Au 

1956 1967 

Ruela Pereira & Corvacho, Lda. 
RPCorvacho 

Quirino José Salgueiro Machado (1955) Junqueiro nº2 
TaNb 
Sn 

1956  ? 

Sociedade Mineira da  
Bouça de Agua, Lda. 
SMBAgua 

Quirino José Salgueiro Machado 
Bouça d’Agua ou  
Bouça da Carvalha 

Sn 
W 

1956  1963 

Sociedade Mineira Folgadoiro, Lda. 
SMFolgadoiro 

 ? 
Tourim (1956)  
Alto da Bouça da Breia 
Folgadoiro 

Sn 
Au 

1956  1961 

Tratamento e Concentração  
de Minérios, Lda. 
TACOMIL 

Manuel Eduardo Ribeiro Silva (1956)  
Óscar Alexandre Chaves Cruz (1959) 

Cachada ou Campelo  
Regueira da Sobreira 

Sn 
W 
Au 

1956 1967 

João Delgado Cerqueira 
JDCerqueira 

Luís Maria Palhares Delgado 
Corzes nº2 
Corzes nº3 
Cova do Lobo 

Sn 
W 

1956 1967 

Moises Rodrigues Costa 
MRCosta 

Rodrigo Viana Correia (1956)   
Manuel Teixeira Mendes 

Folgadoura 
Sn 
Au 

1956  1967 

Godofredo Pereira Pinto 
GPPinto 

 ? Estorãos 
W 
Sn 

1957 1967 

Manuel Barreto Costa 
MBCosta 

 ? Sta. Luzia nº3 
Sn 
W 

1958  1960 

Minas de Gondamieiro 
MGondamieiro 

 ? Gondamieiro 
Sn 
W 
Au 

1958  1989 

Mineira do Lima, Lda. 
MLima 

 ? 
Campo Mineiro de 
Meixedo – Vila Mou 

Sn 
W 

1958 1986 

Promotora Minas de Cassiterite, Lda. 
PMCas 

António Ventura Teixeira Pinto (1958) 
Manuel Joaquim Carvalho (1960) 

Sta. Cristina Sn 1959 1971 

The Portuguese-American Tin  
Company, Lda. 
PATinCo 
(arrendatária) 

Augusto Nascimento Nunes Fonseca Jr. 

Campo Mineiro de 
Traz-Âncora 
(Minas de  
Vale do Âncora) 

Sn 1959  1960 
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CONCESSIONÁRIO 
ABREVIATURA 

DIRECTOR(ES)-TÉCNICO(S)  
(INICIO DE ACTIVIDADE) 

CAMPOS MINEIROS 
COUTO MINEIRO (CM) 
MINAS 

SUBSTÂNCIAS 
CONCESSIONADAS 

CONCE 
   INÍCIO 

SSÃO 
  FIM 

Mineira Central de Caminha, Lda. 
MCCaminha 

Manuel Eduardo Ribeiro Silva (1962)   
Augusto Cesar Meirinhos (1968) 

Cruz da Facha  Sn 1962 1976 

Sociedade Mineira do Arco, Lda. 
SMArco 

Fernando Octávio Vozone (1958) 
Campo Mineiro da 
Cabração 

Sn 1963 1990 

Grémio dos Industriais de  
Ourivesaria do Norte, S.A.R.L.  
(GION) 
Associação dos Industriais de Ourivesaria e 
Relojoaria do Norte, S.A.R.L. 
AIORN  
(Representa o EMMinho e Preside ao 
Conselho de Administração da MIPOLI) 

Quirino José Salgueiro Machado (1957) 
Rodrigo Viana Correia (1971) 

Cavalinho  
Lagoa 
Cova dos Mouros  
Tapada e Gesteira  
Ribeiro do Salgueiro 
Cumieiras  
Escusas 
Varziela Norte 
Eiradas  
Andorinheiras 

W 
Sn 

TaNb 
Au 
 

1968  1992 

Cardoso Vasconcelos & C.ª, Lda. 
CVasconcelos 
(arrendatária) 

Meszaros Jozet (geólogo Checo) 
Lapa Grande 
Cabeço do Meio Dia 
Castelhão 

W 
Sn 

1967  1968 

A. Vale Machado, Lda. 
VMachado 

Felisberto Lopes Silva Cardoso (1971) 
Azevedo nº14 
Bouça do Atalho 

Qz 
Feld 

1970  1976 

Sociedade Mineira da Gandarela, Lda. 
SMGandarela 

 ? São Fins 
Qz 

Feld 
1970  1976 

A.J.Fonseca Lda 
AJFonseca 

Afonso José Fonseca (1972)  
José António Simões Cortez (1974) 

São Fins 
Qz 

Feld 
1972 1978 

Sílica Mineira Portuguêsa, S.A.R.L. 
SILIPOR 

 Felisberto Lopes Silva Cardoso (1971) Azevedo nº14  
Qz 

Feld 
1976  1981 

QUARFEL – Sociedade de Exploração  
Rochas Lda. 
QUARFEL 

Domingos José Moreira Guimarães (1977) 
Carlos Pires Lobato (1990) 

Bouça do Seixo Branco 
São Fins 

Qz 
Feld 

1977  1992 
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III. ANEXO  
GUIÃO DE ENTREVISTA 

Instrumento de Recolha de Dados (Testemunhos orais) para o estudo 
do funcionamento mineiro passado, adaptado de Alves (2007) 

sintetizado na Figura IV.2, do Capítulo IV.1 
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Tema: Fulcros de Mineração e Comunidades associadas 
 
Objectivos Gerais:  

- Identificar traços característicos da comunidade mineira que trabalhou ao longo de diferentes períodos de exploração; 
- Registar particularidades da lavra mineira, no que respeita a trabalhos de prospecção, extracção, tratamento e comercialização do minério; 
- Reconhecer a geologia do depósito explorado e sua valorização ao longo dos diferentes períodos de lavra até aos últimos trabalhos mineiros; 
- Recolher elementos indicadores do impacte socioeconómico e do impacte ambiental associado à actividade extractiva. 

 

Blocos Objectivos Específicos Tópicos Formulário das Perguntas Observações 

A 
Motivação e 

legitimação da 
entrevista 

1. Motivar o entrevistado 
2. Legitimar a entrevista 
3. Reconhecer investigações antecedentes 
com uma fonte comum. 

Predisposição para o 
tema e finalidades da 

entrevista 
 

Existência de estudos 
afins com 

instrumentos de 
recolha similares 

1. Informar acerca da natureza e objectivo do trabalho 
2. Solicitar a colaboração sob uma perspectiva de enriquecimento mútuo, assegurando o sigilo e a 

autorização da gravação, enquanto suporte fiel das considerações tecidas. 
3. Perguntar se já tinha sido abordado, anteriormente, sobre este tema, por alguém interessado em 

estuda-lo? 

 
Entrevista de carácter semidirecto, com 

livre expressão sobre os aspectos 
considerados. 

O tempo destinado a cada Bloco não é 
delimitado dada a imprevisibilidade do 

curso da entrevista. 
Pode colocar-se a necessidade de 

redireccionar o discurso do entrevistado 
quando se verificar um afastamento do 

tema.  
 

B 
 

Contexto Socio-
económico 

1. Assinalar as principais actividades de 
produção que a população local 
desenvolvia. 

2. Demarcar pólos de empregabilidade e 
trabalho em momentos distintos (antes e 
durante o “tempo do minério”) 

3. Anotar as primeiras manifestações do 
“tempo do minério” na localidade. 

4. Perceber como se desencadeou e 
organizou a exploração mineira. 

5. Identificar implicações sociais advindas 
da instalação de Concessões Mineiras. 

6. Apontar indícios da oscilação da bolsa 
de minérios traduzidos na produtividade 
mineira.  

 
Actividades de 

produção/ fontes de 
riqueza locais 

 
“Tempo do minério” 

 
Actividade de 

exploração – do tipo 
pilha 

 
Actividade de 
exploração 

concessionada 
 
 

Desinvestimento 
Mineiro 

 
1. Quais as actividades económicas das populações que antecederam o “tempo do minério”? 
2. Como surge o “tempo do minério”? 
3. Quais foram as minas que viu em actividade? Que relação tinha com elas?  
4. Como se detectava a existência de minério num determinado local? 

4.1. Antes da exploração mineira, que outros fins tinham os terrenos em que esta incidia?  
4.2. Havia mais lucro na exploração do minério que noutro tipo de trabalho? 
4.3. Quem iniciava uma exploração de minério?  
4.4. Quem organizava os trabalhadores e a exploração/mina? 

5. Quando é que surgem as concessões mineiras e as empresas propriamente ditas? 
5.1. Que concessionárias exploravam minério na região? 
5.2. Quantas pessoas eram contratadas para trabalhar nas minas? 
5.3. De onde eram essas pessoas? 
5.4. Que funções tinham os trabalhadores de uma mina? 
5.5. Existia diferença nos salários entre trabalhadores? 
5.6. Que benefício e prejuízos trouxeram as Concessões Mineiras mineiras? 

6. Os preços a que era vendido o minério foram sempre os mesmos? 
6.1. Que preços se praticavam? 
6.2. Quando o preço aumentava eram feitos investimentos na Mina? 
6.3. Quando o preço baixava suspendia-se a exploração? 
6.4. Quando as minas fecharam em que se empregaram os seus trabalhadores? 

 
As respostas estão altamente 

condicionadas pela clareza e detalhe das 
lembranças dos entrevistados.  

 
É pedido que os entrevistados se reportem 
a uma época afastada, nomeadamente as 

primeiras décadas do século XX, cujo 
registo é afectado pela vivência muito activa 
e marcante do “tempo do minério”, que se 
sobrepôs a eventuais memórias passadas. 

 
O entrevistado pode não ter conhecimento 

daquilo que se pergunta dada a 
especificidade a que se apela. 
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C 
Lavra Mineira e 
Infra-estruturas 

de apoio à 
mineração 

1. Registar técnicas usadas na prospecção 
e detecção de minério. 

2. Identificar como era orientado o trabalho 
de exploração mineral. 

3. Reconhecer de que forma era feito o 
tratamento mineral e que meios eram 
usados. 

4. Destacar características próprias da 
mineração “por conta própria” da que era 
organizada pela Concessionária Mineira. 

5. Aflorar a importância que possam ter 
para os antigos trabalhadores dos vestígios 
que restam da exploração mineira que 
posam estar ainda acessíveis e 
relativamente preservados. 

6.  Perceber como se procedia à 
comercialização dos minerais. 

 
Prospecção 

 
Planeamento da 

Exploração 
 

Trabalhos de 
exploração 

 
Limiares de 

explorabilidade 
 

Tratamento 
 

Riscos e Acidentes de 
Trabalho 

 
Concessão  Mineira 

 
Comercialização 

 
1. Como eram conduzidas as acções de prospecção a um depósito?  
2. Como eram os trabalhos de exploração mineira? 

2.1. Quais eram as tarefas? 
2.2. Durante quanto tempo se explorava uma zona?  
2.3. Que dificuldades havia no avanço dos trabalhos? 
2.4. Que riscos havia na exploração? 
2.5. Recorda-se de  acidentes nas minas? 

3. Como se tratava o minério? 
3.1. Quem é que fazia esse trabalho? 
3.2. Onde se fazia o apuramento do minério? 
3.3. Como tinha de estar o minério para ser vendido? 

4. Com o aparecimento das Concessões Mineiras o que mudou na lavra? 
4.1. Que obras faziam as empresas para se estabelecer?  
4.2. Passaram a existir técnicos que identificavam os depósitos? 
4.3. Que estruturas montavam de apoio à lavra? 
4.4. Que ferramentas eram usadas para a extracção do minério? 
4.5. Como se transportava o material extraído para a lavaria? 

5. Como era feito o negócio do minério pelas Concessões Mineiras? 
5.1. Existiam negócios paralelos de compra e venda de minério? Como eram feitos? 
5.2. Que lucros fazia a Concessão Mineira por ano? 
5.3. Em que investia ela  os lucros que tirava? 

6. Tem conhecimento de vestígios que tenham prevalecido das explorações mineiras? 
6.1. Acha que estes vestígios, hoje, poderão ter uma importância representativa do “tempo do 

minério”? 
 

 
Remonta-se ao início do séc. XX. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

D 
Minério 

Litologia e 
Ambiente 

1. Saber qual o mineral ou minerais 
explorados. 

2. Registar as características diagnósticas 
usadas na identificação do minério. 

3. Distinguir diferenças de produtividades 
na área da Mina. 

4. Anotar como era o material extraído das 
galerias (tout-venant). 

5. Registar formas de tratamento dado ao 
tout-venant. 

6. Localizar escombreiras. 
7. Detectar alterações ambientais 

 
Volfrâmio e Estanho 

 
Identificação expedita 

 
Tout-venant 

 
Escombreiras 

 
Águas de drenagem  

 
1. Qual ou quais os minérios explorados? 
2. Como era o material rochoso onde surgiam esses minerais? 
3. Como se reconhecia o minério entre o material extraído? 
4. Só se apurava apenas um mineral ao longo do tratamento, ou também se escolhiam outros para 

armazenar e vender.  
5. Costumavam surgir minerais de cores e formatos peculiares, diferentes do normal? 
6. O que acontecia com o material extraído com o minério e que não interessava para vender? 

6.1. Como era esse material? 
7. De onde vinha a água com que se tratavam o minério? 

7.1. Para onde era conduzida depois do tratamento na lavaria?  
8. As explorações mineiras interferiam com o rio Coura, ou com a agricultura e a floresta? 

8.1. Existiam queixas por parte das populações residentes na proximidade das minas? 
 

 
Mediante a função que o entrevistado 
desempenhou na Mina, poderão existir 
perguntas que não encontrem resposta. 
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IV.ANEXO  
ACERVO DOCUMENTAL MINEIRO   

- extractos de dossiers de concessão -  
 

IV.1 – RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO MINEIRO DA MINA DE FERRO DO SENHOR DO SOCORRO (DOSSIER 115, 1874) 

IV.2 – RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO DA MINA DE ESTANHO DE BOUÇA DE ÁGUA OU BOUÇA CARVALHA (DOSSIER 565, 1911) 

IV.3 – PLANO DE LAVRA DA MINA DE ESTANHO DA COVA DO LOBO (DOSSIER 1216, 1921) 

IV.4 – PLANO DE LAVRA DA MINA DE ESTANHO TRAZ-ÂNCORA (DOSSIER 1669, 1926) 

IV.5 – PLANO DE LAVRA DA MINA DE ESTANHO E OURO RIO ÂNCORA N.º 2 (DOSSIER 1929, 1935) 

IV.6 - PLANO DE LAVRA (extracto) DA MINA DE ESTANHO DE ZEBRES (DOSSIER 1451, 1936) 

IV.7 – PLANO DE LAVRA DA MINA DE VOLFRAMITE E CASSITERITE DE CASTELHÃO (DOSSIER 2241, 1941) 

IV.8 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE ESTANHO E OUTROS METAIS DE INSUA N.º 1 (DOSSIER 2191, 1942) 

IV.9 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE VOLFRAMIO DE SANTA JUSTA n.º 2 (DOSSIER 2761, 1943) 

IV.10 - RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS NA MINA DE VOLFRAMIO E ESTANHO DE CABANAS (DOSSIER 2339, 1944) 

IV.11 - PLANO DE LAVRA (aditamento) DA MINA DE ESTANHO DE FONTE DO CUCO (DOSSIER 2656, 1944) 

IV.12 - RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS NAS MINAS DE ESTANHO DE VILA MOU (DOSSIER 1486, 1944) 

IV.13 - AUTO DE VISITA DA MINA DE ESTANHO DE CABRAÇÃO (DOSSIER 2238, 1944) 

IV.14 - RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO DA MINA DE VOLFRAMIO E ESTANHO DE CAVALINHO (DOSSIER 2663, 1950) 

IV.15 - RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO DA MINA DE VOLFRAMIO E ESTANHO DE GONDAMIEIRO (DOSSIER 2670, 1950) 

IV.16 – OFÍCIO DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AOUÍCOLAS PARA A MINA DE ESTANHO DE MONTEIRO (DOSSIER 1944, 1951) 

IV.17 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE VOLFRAMIO DE MATA DE VALDARCAS (DOSSIER 2944, 1953) 

IV.18 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE VOLFRAMIO DA CERDEIRINHA (DOSSIER 2947, 1955) 

IV.19 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE VOLFRAMIO DE LAPA GRANDE (DOSSIER 2976, 1955) 

IV.20 - PLANO DE LAVRA (aditamento ao projeto da oficina de preparação mecânica) DA MINA LAPA GRANDE (DOSSIER 2976, 1956) 

IV.21 - RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS NA MINA DE VOLFRAMIO E OURO DE ALTO DA BOUÇA DA BREIA (DOSSIER 3146, 1957) 

IV.22 - CONTRATO DE USO DE EXPLORAÇÃO DA MINA DE VOLFRAMIO DA LAPA GRANDE (DOSSIER 2976, 1968) 

IV.23 – ANEXO – RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS PELA CONCESSIONÁRIA GEOMINA (DOSSIER 2944, 1970) 

IV.24 – IV.24 ANEXO – TRABALHOS DE PESQUISA GEOLÓGICA DE UNION CARBIDE (DOSSIER CM58, 1979) 

IV.25 - ANEXO – RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS NO COUTO MINEIRO DE VALDARCAS (DOSSIER 2944, 1985) 

 



�
�

�



I V .  A  N  E  X  O  |  C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S  

 

1 

IV.1 – RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO MINEIRO DA MINA DE FERRO DO SENHOR DO SOCORRO (DOSSIER 115, 1874) 

 

RELATÓRIO SOBRE O RECONHECIMENTO  

DA MINA DE FERRO  

DO SITIO DO S.º DO SOCORRO, 

LUGAR DA PICA, FREGUESIA DE S.SALVADOR 

CONCELHO E DISTRITO DE VIANNA DO CASTELLO 

 

Esta mina está situada a uns 500 metros a NE da estrada de Vianna do Castelo a Ponte de Lima, a uns 11 quilómetros da primeira 
povoação. 
O terreno compõe-se de xistos argilosos, muito alterados pela acção dos granitos que afloram a uns 2 quilómetros ao poente. Em 
muitos pontos encontram-se,  mesmo, as rochas xistosas misturados com alguns elementos do granito, tais como o quartzo, o 
feldspato e mesmo a mica. 
Os xistos acham-se frequentemente decompostos formando verdadeira argila. 
São numerosos os afloramentos de minério de Ferro, cuja natureza é para cada um deles a mesma, mas que varia quando se passa 
de um para outro. 
Assim, logo próximo da capela do S.º do Socorro há uma larga mancha ferruginosa, na argila amarela proveniente da decomposição 
dos xistos. Aqui o minério é muito impuro, não é mais do que um conglomerado muito rico em Ferro, de quartzo e argilas. 
Fez-se uma vala para reconhecer esta espécie de bolsada em largura. Estes conglomerados ferruginosos aparecem em muitos outros 
pontos do terreno registado – Encontra-se também o hidróxido de Ferro, tendo por ganga o quartzo. Em alguns afloramentos nota-se 
uma simples impregnação dos xistos e mesmo a substituição completa da rocha pelo minério de Ferro que é então de muito boa 
qualidade. 
Além do hidróxido de Ferro ordinário e mais comumente conhecido, encontra-se um minério de aspecto vítreo ligado a argila e que não 
deve ser senão a limonite. 
Tanto as bolsadas como as camadas de xistos ferruginosos têm a mesma direcção que pouco difere da N-S magnético. 
A importância absoluta deste jazigo ainda é um problema a resolver. Seria mister pesquisar nos sítios dos afloramentos, procuram 
reconhecer a extensão das bolsadas, tanto em comprimento, como em largura, como em profundidade, ensaiar o minério extraído dos 
diversos pontos de exploração. Só então se pode dizer, com maior certeza, alguma coisa sobre o valor desta mina. 
O que é indubitável é que o minério aflora, em grande quantidade, e por isso não pode deixar de se conceder direitos de descoberta. 
O transporte de minério não apresenta grandes dificuldades. Terá de fazer-se em carros até ao Rio Lima – situado a uns 1000 metros 
de distância e depois pelo Rio até à Barra de Vianna de Castelo. 
Julgo suficiente o capital de 1.000.000 reis para os primeiros trabalhos da lavra. 
 
Proponho a seguinte demarcação: 
(…)  
O pentágono assim formado tem a área de 52hectares e 57ares. 
 
Este pequeno excesso de 2 hectares e 57 ares sobre o que a lei indica justifica-se pela necessidade de abranger todos os afloramentos 
na área de demarcação. 
 
Lisboa 9 de Julho de 1874. 
 
Francisco Ferreira Roquette 
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IV.2 – RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO DA MINA DE ESTANHO DE BOUÇA DE ÁGUA OU BOUÇA CARVALHA (DOSSIER 565, 1911) 

 

RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO DA MINA DE ESTANHO  

DE BOUÇA D’AGUA OU BOUÇA CARVALHA 

SITA NA FREGUESIA DE MEIXEDO,  

CONCELHO E DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 

A mina de estanho da Bouça d’Agua ou Bouça Carvalha fica situada a uns 16km para N.E. de Viana do castelo.  
O manifestante deu como ponto de partida para esta mina um ponto situado a 255m para S.O. da fonte de Bento Calheiros e a 445m 
para S.E. do engenho das roçadelas; foi o ponto assim determinado que o engenheiro Gaudêncio Pacheco tomou como centro da 
demarcação proposta. 
O campo reservado por este manifesto acha-se na parte ocidental de um pequeno retalho de granito, limitado ao S, pelo rio Lima e que 
se estende para N até Estorãos, achando-se encaixado nos xistos arcaicos que atravessam a província do Minho no sentido N.O. – S.E.   
O depósito mineral que deu lugar ao pedido de direitos de descoberta desta mina, é um filão perfeitamente caracterizado da formação 
estanífera, tendo a direcção geral N.S.v. e uma inclinação de 70ºE.  
Neste depósito estanífero, o que há de notável, e que até hoje só conheço em Portugal, nesta região e no concelho de Chaves, é o 
granito no contacto dos filões estaníferos se achar transformado ao modo de greisen segundo uma faixa que varia desde alguns cm até 
metro e meio para cada lado do filão, com a diferença que aqui, o feldspato foi substituído por mica branca e cassiterite, não havendo, 
nem topázio nem lepidolite.  
A rocha assim modificada parece conter cassiterite em quantidade suficiente para ser explorada como minério de estanho.  
 
TRABALHOS DE PESQUISA 
O trabalho de pesquisa executado consiste numa pequena sanja aberta no afloramento do filão pela qual se reconheceu os caracteres 
que acabamos de ver deste depósito mineral. 
 
CONDIÇÕES ECONÓMICAS 
Esta mina, com relação a meios de transporte acha-se bem situada pois que apenas dista uns 16km de viana do Castelo.  
A concessão é cortada no sentido do seu maior comprimento por um ribeiro que leva água durante a maior parte do ano.  
Na região há bastante madeira própria para entivação e, quando o mesmo venha a faltar não será difícil obtê-la relativamente barata, 
vista a pequena distância que separa esta mina da capital do distrito. 
 
DEMARCAÇÃO PROPOSTA PELO ENGENHEIRO GAUDÊNCIO PACHECO 
Um rectângulo ABCD com a érea de 50ha, cujos vértices ficaram assim determinados à vista da planta.  
Tirando-se uma linha recta da Fonte do Leandro sita no Alto do Lagedo para o moinho de vento de João Mateus, sito no Lugar do Rodo 
de Cima, e contando-se sobre essa recta horizontalmente a extensão de 178m a partir da referida fonte, levantando-se pelo ponto 
assim determinado uma perpendicular para o lado do N. marque-se sobre essa perpendicular a extensão de 185m, também 
horizontalmente medidos e ter-se – à assim o vértice B. Marque-se sobre a mesma linha recta, e também horizontalmente, a extensão 
de 673m a contar da dita fonte, levantando-se pelo ponto assim determinado uma perpendicular para o lado do N. e marque-se sobre 
essa perpendicular a extensão de 128m, medida horizontalmente e ter-se-á assim o vértice A.  
O vértice C fica a mil metros do vértice B contados horizontalmente sobre a perpendicular tirada por este ponto ao lado AB do 
rectângulo levantado para o lado do S; e finalmente o vértice D fica a 1000 m do vértice A, medidos horizontalmente sobre a 
perpendicular tirada por este ultimo vértice também para o lado do Sul ao já referido lado AB. 
Para a iniciação dos trabalhos de lavra desta mina julgo que será necessária a quantia de cinco contos de reis. 
 
Lisboa, 13 de Novembro de 1911.  
 
O Chefe da Circunscrição Mineira do Norte. 

(a) Manuel Corrêa de Mello 
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IV.3 – PLANO DE LAVRA DA MINA DE ESTANHO DA COVA DO LOBO (DOSSIER 1216, 1921) 
 

MEMÓRIA DESCRITIVA DA MINA DE ESTANHO DA “COVA DO LOBO” 

A povoação de São Lourenço da Montaria do concelho de Viana do Castelo acha-se situada no sopé da vertente W da serra de Arga e 
assenta sobre uma achada de pequena extensão que se estende para N até Espantar, para S até Vilar de Murteda e que para SW 
abrange a Chã da Pica e uma porção de terreno levemente acidentada que se prolonga até ao sopé do Monte d’Aguieira no cimo do 
qual se encontra o sinal geodésico deste nome.  
Ao longo deste trato de terreno corre a linha de separação das bacias hodrográficas dos ribeiros de Amonde, Vilar e Nogueira, 
tributários o primeiro do rio Ancora e os dois últimos do baixo lima. A N desta linha torna-se muito acidentado o modelado do terreno, 
convergindo as primeiras linhas de água no sítio denominado “Cova do Lobo” que dá o nome a este jazigo.  
Atravessam neste sítio as assentadas xistosas, dois filões principais de grande possança, na direcção N30ºW para S30ºE os quais 
foram há muitos anos pesquisados por meio de duas galerias em direcção dos filões, abertas de N para S a partir da linha de talvegue 
no referido sítio - “Cova do Lobo”.  
Diz a tradição que dessas galerias saiu muito minério, que britado à boca da mina produziu 20 barricas de cassiterite em grossos 
fragmentos. Desejando averiguar o que haveria de verdade nesta afirmação, mandámos desobstruir as referidas galerias que 
investigamos atentamente em toda a sua extensão, sem lograr encontrar uma única pinta de cassiterite. 
Pesquisando porem, o terreno para W até ao contacto das rochas plutónicas, encontramos uma série de filões correndo paralelamente 
com os primeiros que, embora de menor possança, se apresente regularmente mineralizados pela cassiterite.  
A sua composição mineralógica denunciada pela análise microscópica é a seguinte: 

ORTHOCLASE – apresentando nítidas linhas de clivagem e extinguindo-se entre nicóis cruzados a 5º destas linhas, tem sinal 
óptico negativo. 

OLIGOCLASE – com índice de refracção próximo ao do bálsamo do Canadá em que se acha montada a preparação, extinção 
pouco superior a 2º com as linhas de clivagem basal, observada sobre uma única face próxima do brachipinacoide 
e sinal óptico negativo. 

ALBITE – com índice inferior ao do bálsamo, ângulo de extinção com a aresta 100 de 10º30’ e sinal óptico positivo. 
MUSCOVITE – incolor alto índice de refracção e também alta birrefringência negativa. 
LEPIDOLITE – com idênticas propriedades ópticas mas corando em vermelho a chama incolor do álcool (reacção do Li). 
QUARTZO – incolor com abundantes inclusões líquidas e gasosas, índice de refracção superior ao do bálsamo, birrefringência 

fraca e positiva. 
CASSITERITE – rósea e translúcida em corte delgado, preta e opaca em grossos fragmentos e fortemente refringente e 

opticamente positiva. 
São estes os principais minerais que constituem a rocha filoniana, mas alem destes, o exame óptico revela a existência de pequenos 
cristais de zircão, topázio e rútilo.  
Esta composição mostra que os filões em questão são o resultado do enchimento das fendas provenientes dos movimentos orogénicos 
da crusta, por apófises da massa granítica subjacente.  
São os xistos cristalinos, luzentes do arcaico português que formam o campo de fracturas que os filões atravessam. Têm a cor 
cinzento-azulado e acham-se, neste ponto, cortados por inúmeras vénulas de quartzo vítreo associado com a andaluzite. 
Os micaxistos apresentam-se interessantemente metamorfizados, mostrando como porfiroblastos cristais de turmalina ferrífera em 
alguns pontos notam-se extractos grafitosos fortemente venados pelo quartzo. 
Todos os filões que afloram no campo mineiro se acham, pesquisados, quer por sanjas superficiais, quer por galerias abertas segundo 
a direcção dos filões a diferentes altitudes. 
Estas pesquisas atestam uma mineralização regular e abundante e asseguram uma lavra remuneradora que constitui o objectivo deste 
pedido de concessão. 
 
PLANO DE LAVRA 
O corte dos filões será feito por uma série de galerias em direcção distanciadas de 15 a 20m em altitude e ligadas entre si por 
chaminés, abertas segundo a inclinação dos filões. 
Este traçado será levado até à cota mínima do talvegue fazendo-se o ataque dos filões pelo método de degraus invertidos com 
entulhamento. 
As galerias abertas para o traçado geral serão devidamente entivadas e montadas vias férreas nas que foram destinada à extracção, 
ventilação e esgoto, que serão naturais até ao nível indicado. 
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Daí para baixo seguir-se-á o processo que a prática melhor aconselhe que constará de um novo plano de lavra a estudar. 
Como os filões são bastante possantes, o estéril não chegará para os entulhamentos, mas como o terreno exterior nenhum valor tem é 
fácil levar entulhos de fora. 
O minério proveniente das frentes de ataque será despejado pelas chaminés para as vagonetes que circulam nas galerias de rodagem 
e transportado para o exterior. 
Como as rochas encaixantes dos filões são duras e resistentes, a entivação será ligeira a não ser nas galerias de rodagem. 
A iluminação será por enquanto feita por lâmpadas portáteis de acetilene e no desmonte dos filões duros será empregado o dinamite 
n.º1 ou 3 com capsulas triplas e mecha vulgar. 
O minério extraído será transportado para uma oficina de preparação mecânica que esta empresa pensa em montar dentro de uma 
érea manifestada entre esta concessão e a de Tourim já demarcada 
 
CONDIÇÕES ECONÓMICAS 
Este jazigo é atravessado por vários caminhos vicinais e dista 1200m da estrada distrital que vai de Gondiães a Lanheses e desta 
localidade a Viana do Castelo donde dista 15km. 
Correm dentro da área da concessão vários regatos, cuja água pode ser vantajosamente utilizada na lavagem das areias provenientes 
da desagregação de alguns filões.  
Há também algumas matas de pinheiros que podem fornecer madeiras suficientes para a entivação das galerias. 
Em torno da área da concessão existem as povoações seguintes: Nogueira, Corredouras, Vilar de Murteda, São Lourenço da Montaria, 
Espantar e Amonde, que fornecem operários e os albergam são haver necessidade de fazer edifícios para esse fim.  
Queremos pois que este jazigo, pela sua posição geográfica, pelo número e extensão dos seus filões e a sua regular e abundante 
mineralização, se pode transformar num campo mineiro de largo futuro. 
 
PREÇÁRIOS 
Embora não pensemos em fazer edificações, aqui expomos a lista dos preços de materiais e salários na região: 
Toros para entivação (m3)  ……………………………………. 20$00  
Tábuas de soalho com 2,6 x 0,03 m  (cada 4m de largura 10$00)   
Alvenaria (m3)  ……………………………………. 5$00  
Cantaria (m3) ……………………………………. 12$50  
Cal em pedra  ……………………………………. (?)  
      
Mineiros ……………………… 2$50 Ferreiros ……………………… 5$00 
Entulheiros ……………………… 1$70 Carpinteiros ……………………… 4$00 
Auxiliares  ……………………… 1$50 Pedreiros ……………………… 2$00 
Mulheres  ……………………… 1$50 Trolhas ……………………… 3$00 
 
 
ORÇAMENTO  
Ferramentas e utensílios   ……………………………………. 1500$00 
Trabalhos preparatórios   ……………………………………. 2500$00 
Carris e vagonetas ……………………………………. 1000$00 
 Soma: 5000$00 
 
Porto, 29 de Janeiro de 1921 
 
José Amadeu dos Reis Castro Portugal 
Engenheiro de Minas 
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IV.4 – PLANO DE LAVRA DA MINA DE ESTANHO TRAZ-ÂNCORA (DOSSIER 1669, 1926) 

 

MINA DE ESTANHO DENOMINADA “TRAZ-ÂNCORA” 

“ALUVIÃO” 

 

SITUADA NA FREG. DE SÃO LOURENÇO DA MONTARIA  

CONC. E DISTRITO DE VIANA DO CASTELO. 

 

SITUAÇÃO  

A poente da povoação de Traz-Âncora, no sopé do maciço granítico da Serra de Arga. 

JAZIGO 

Um aluvião de areias graníticas metalizadas pela CASSITERITE, cuja concentração se encontra sobre os corregos e baixas. 

A profundidade é mui variável, assim como o teor em minério e somente durante o inverno é que se poderá encontrar a água 
necessária para a lavagem das terras. O rio Âncora passa próximo, mas não convém fazer o transporte das terras. 

EXPLORAÇÃO   

As terras serão desmontadas à pá e picareta e transportadas em cestos até ao córrego mais próximo, onde estarão estabelecidos os 
canais. Estes serão em lanços de 5 m com caixas de decantação intercaladas. 

As terras antes de serem lançadas nos canais, serão crivadas, a fim de ser feita a separação de todos os elementos de diâmetro médio 
superior a 1 c/m. 

As terras serão removidas à pá nas caixas dos canais, a fim de facilitar e precipitar a separação e concentração do minério. 

Os concentrados obtidos nesta lavagem serão refinados na lavaria que projectamos construir para as nossas minas que possuímos 
nesta região. 

ORÇAMENTO  

 Expropriações de terreno e indemnizações    Esc. 4.000$00 

 Ferramentas, madeiras e instalação de canais   “ 4.000$00 

 Imprevistos      “ 1.000$00 

       SOMA -  Esc. 9.000$00 

 

TRANSPORTES  

Nada temos a dispor acerca dos transportes e outros serviços por isto ser feito pelas outras minas que temos nesta região, pois não 
nos valeria a pena tratar desta individualmente. 

Empregaremos neste trabalho rapazes e mulheres, e empregaremos homens no arranque das terras. 

  

São Lourenço da Montaria, 30 de Agosto de 1926 

 O Director-técnico 

 (Assinatura ilegível) 

No carimbo, lê-se:  

Armando da Costa; PORTO; 114 Rua Alexandre Braga 

   30 de Agosto 1926 . 1$00. 0$50. 
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IV.5 – PLANO DE LAVRA DA MINA DE ESTANHO E OURO RIO ÂNCORA N.º 2 (DOSSIER 1929, 1935) 

- ALUVIÃO - 

FREGUESIA DE ORBACÉM 
CONCELHO DE CAMINHA 
DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 

MEMÓRIA DESCRITIVA 
SITUAÇÃO 
Situado na vertente ocidental do planalto da Serra de Arga, nas nascentes do Rio Âncora, sobre cujo leito se encontra o jazigo. É uma 
região sem cultura alguma, pedregosa e de fortes declives, verdadeiro terreno sáfaro. Não há caminhos nem veredas, pois que o local 
só acidentalmente é frequentado pelos pastores. 
 
PONTO DE PARTIDA 
Um ponto situado a 1500 metros da pirâmide geodésica de "CORISCO", situada na extrema S.O. do planalto, medindo no rumo Norte 
verdadeiro, 32º para Oeste. 
 
JAZIGO 
Trata-se de um depósito aluvial no leito do rio e margens, contendo a cassiterite e ouro. Estes depósitos encontram-se nos espaços 
entre as rochas soltas que cobrem o leito do rio e ainda nas cavidades do mesmo leito. Nos pontos onde o declive diminui e o vale se 
alargou formou-se então uns depósitos de areias que igualmente foram mineralizados pela cassiterite e pelo ouro. 
Em alguns pontos a rocha, o granito, está fundamente perfurado, formando "marmitas de gigantes", fundas e largas algumas delas e 
d’algumas se tirou belas amostras de concentração de ouro. A quantidade de cassiterite por metro cúbico de areias é de 4 a 3 Kgs, 
mas assaz difícil fixar uma média, nem presumir o total existente tão irregular é o jazigo. 0 teor em ouro e assaz variável, o máximo foi 
de 6 gms. e o mínimo de 2 gms. por m. cúbico. 0 ouro aparece em pequenas pepitas de 1,5 e 1 m/m 
 
PESQUISAS 
Escavações nas margens e leito do rio, escavações de fraca profundidade, porque bem fraca é a espessura das terras em local assim 
de tão forte declive. Remoção dos enormes calhaus rolados que estão sobre o leito e margens e sob os quais se formaram 
concentrações da aluvião. 
 
EXPLORAÇÃO DO JAZIGO: 
Não é possível estabelecer um plano regular para a exploração deste jazigo; as terras arrancadas á pá e enxada, em mui poucos 
pontos será necessário recorrer á picareta, lançadas em canais onde se fará a primeira concentração. Estes concentrados seguirão 
para mina "Rio Âncora n.º 2" onde serão tratados convenientemente, Não vale a pena estabelecer melhor exploração nem fazer 
quaisquer instalações n'esta mina tão inóspito e difícil é o acesso a este local. Não há minério fino n’este jazigo, assim verificamos 
pelas pesquisas feitas, todavia para prevenir a perda de ouro pulverizado que possa ser arrastado serão colocadas, no extremo de cada 
canal, chapas de cobre amalgamado que reterão as partículas finas de ouro arrastado, para proteger estas placas do desgaste que lhe 
faria a passagem da todas as areias, serão aquelas placas cobertas por uma rede de arame forte e com claros de 1mm. Estas chapas 
serão inspeccionadas de tempos a tempos e, quando esteja coberta de amalgama de ouro, serão substituídas por outras novas, 
aquelas irão para a oficina de tratamento onde serão tratadas pelo cianeto de potássio e novamente amalgamadas. 
 
ORÇAMENTO 
Não há a considerar as expropriações nem indemnizações de terrenos ou prejuízos na agricultura pois que, além de sáfaros, os 
terrenos são maninhos. Também não temos a considerar as instalações, o pessoal não permanecerá aqui senão o tempo normal d'- 
trabalho e nem sempre, porque nem sempre o tempo o permitirá, apenas contaremos com a instalação de 4 ou 6 canais – “rolhos’’- o 
tipo vulgarmente usado nas Beiras, manobrado por 6 pessoas cada "rolho", 3 na manobra das terras e 3 no arranque e transporte das 
mesmas terras. 
 
Custo dos 5 canais, com as respectivas chapas amalgamadas: 1:5oo$oo 
Ferramentas: 1: 2oo$oo 
Barraca para guarda de ferramentas: 8oo$oo 
Abertura duma vereda para facilitar o acesso desde a mina "Rio Âncora n9 2"cêrca de 1500 m. Afeiçoar o piso:  6:ooo$oo 
Capital "rolante" para assegurar o trabalho de preparação e renovação de capital pela venda dos produtos: 15:ooo$oo 
Soma:   24:500$oo 
  
Porto, Julho de 1935 
0 Director-técnico 
Engenheiro Custodio Ferreira da Costa Guimarães 
IV.6 – PLANO DE LAVRA (extracto) DA MINA DE ESTANHO DE ZEBRES (DOSSIER 1451, 1936) 
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CONCESSÃO MINEIRA (ESTANHO) DENOMINADA “ZEBRES” 

 
FREGUESIA DE ORBACÉM  
CONCELHO DE CAMINHA 
DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
 

PROJECTO DE UMA LAVARIA PARA A PREPARAÇÃO MECÂNICA DE MINÉRIO DA MINA SUPRACITADA. 
 

MEMÓRIA DESCRITIVA 
 

Instalada no limite oriental da mina Zebres, à borda da ribeira de Gondar e a cerca de 30 m a montante do Pontão de Zebres. 
Assente em 5 plataformas abertas na encosta e concluídas com muros de suporte e aterros. O edifício é constituído por uma sólida 
construção de madeira e coberto com chapa zincada e canelada. Consta do seguinte: 
 
CASA DOS MOTORES 
São dois motores, um destinado ao acionamento do britador, moinhos e elevadores e trommels; outro destinado ao acionamento das 
Gigas e Mesas, obtendo-se assim maior regularidade no funcionamento destes últimos aparelhos com esta independência dos 
motores. O motor para o primeiro grupo de máquinas é da potência de 48 H. P. e para o seguinte grupo é de 33 H. P. (este último 
está previsto para um possível aumento da instalação). 
As características destes motores são: 
Tipo horizontal, a óleo pesado – National Gas Engine Co. – 
A casa dos motores é forrada interiormente com cartão de amianto. 
 
1.ª Plataforma: 

Chegada das vagonetas: linha de 60 cms com desvio para despejo sobre o depósito subjacente na 
2.ª Plataforma: 

Depósito com elevador para o crivo inclinado (crivo de grades), o “oversize” deste crivo passará no britador juntando-se em 
seguida ao “undersize” indo cair na 

3.ª Plataforma:  
Sobre a rede da ciranda. 

4.ª Plataforma: 
O “oversize” da ciranda passa para o moinho nº. 1 (tipo de moinho de galgas); o “undersize” e a passagem do moinho n.º 1 
passam para o depósito do elevador (8.º elevador) instalado neste piso. Este elevador eleva estes materiais até ao 1.º 
trommel  (três trommels instalados no vigamento superior (linhas das asnas). O “oversize” deste trommel volta ao moinho 
n.º 8 (igual ao primeiro, mas com maior aperto), deste passa para o depósito do 2.º elevador e deste volta ao 1.º trommel. O 
“undersize” do 1.º trommel passa para o 3.º trommel. O “oversize” do 2.º trommel passa para a Giga n.º 1 (são duas Gigas 
com 3 compartimentos, em ferro, tipo James (Holmon Brothers). O “undersize” do 2.º trommel passa para o 3.º trommel, o 
“oversize” deste passa para a Giga n.º 8; o “undersize” passa para os Classificadores Hidráulicos (são dois) e para a 1.ª 
mesa. 

5.ª Plataforma: 
O “undersize” do 3.º trommel vem para os classificadores e para a 1.ª mesa, os 1.º e 3.º classificadores alimentam 
respectivamente a 8.ª e 3.ª mesas. 

 
 

CAPTAGEM DE ÁGUA POR MEIO DE BOMBA NA RIBEIRA DE GONDAR (CONFLUENTE DO RIO ÂNCORA) 
FREG.ª DE ORBACÉM – CONC.º DE CAMINHA – DIST.º DE VIANA DO CASTELO 

 
No lugar de Zebres, margem direita da Rib.ª de Gondar, em terrenos baldios e com autorização da respectiva Junta Paroquial, está 
instalada a “LAVARIA” destinada à preparação mecânica do minério da mina de estanho “Zebres”. 
Para a alimentação dos vários aparelhos daquela “Lavaria” é necessário captar alguma água na ribeira e a esta captagem se refere o 
presente projecto. 
No local indicado na planta, no canto entre o lameiro e a escarpa da margem direita, a 38 m a montante do pontão de Zebres, será 
construída uma pequena caixa de alvenaria onde mergulhará o raro do tubo aspirador. A 5,5 m acima do nível da estiagem, numa 
plataforma de alvenaria ordinária, será instalado o grupo “motobomba” numa pequena barraca de madeira coberta a folha zincada. A 
18 m acima do mesmo nível estão os depósitos, os dois, com 40 m. c. de capacidade. 
A água desce dos depósitos para a “lavaria” e, depois de utilizada, vai cair nos tanques de decantação situados na parte inferior da 
“lavaria” e a 11 m acima do nível da estiagem. São 4 tanques com 18 m. c. de capacidade cada um. A água trasborda pela face 
dianteira dos tanques indo cair numa caleira que a conduzirá ao ribeiro. 
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Estarão em serviço apenas 3 tanques, um deles estará, alternadamente, em limpeza diária, remoção dos entulhos arrastados, etc., 
etc., pois nunca será consentido que estes atinjam mais de metade da altura dos tanques, ficando assim garantida a decantação da 
água. 
O motor que projectamos empregar é da força de 5 H. P., a óleo pesado; a bomba tem a capacidade de 9 litros por segundo, bomba 
centrífuga, por entrega até 81 metros. A tubagem é de ferro galvanizado com o diâmetro interno de 3 polegadas. 
Pela capacidade da bomba e diâmetro da tubagem empregada se verifica que não poderemos fazer uma captagem de volume superior 
a 9 litros por segundo. 
A ribeira apresenta, no máximo da estiagem, um caudal de cerca de 18 litros; 15/Agosto a 15/Setembro, em Junho e Julho, 
apresentava um caudal de 95 litros. 
 
Porto, Setembro, 1936  
O Engenheiro Director-técnico 
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IV.7 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE VOLFRAMITE E CASSITERITE DE CASTELHÃO (DOSSIER 2241, 1941) 

 
MINA DE VOLFRAMITE E CASSITERITE DENOMINADA CASTELHÃO 

 
DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
CONCELHO DE CAMINHA 
FREGUESIA DE VILAR DE MOUROS 

PLANO DE LAVRA 
MEMÓRIA DESCRITIVA 

SITUAÇÃO 
Esta mina encontra-se situada no sítio do Castelhão, freguesia de Vilar de Mouros, concelho de Caminha, distrito de Viana do Castelo, 
estando o seu ponto de partida referido ao hectómetro 4 do quilómetro 8 da estrada nacional nº3-2ª que de Caminha vai para Paredes 
de Coura. 
Fica esta mina situada aproximadamente a 1,5 quilómetro da povoação de Vilar de Mouros, sede de freguesia, a 4 quilómetros de 
Seixas, povoação atravessada pela estrada nacional nº1-1ª, a 8 quilómetros e pico de Caminha, sede de concelho e a 32 quilómetros 
de Viana do Castelo, capital do distrito. 
 
ACESSO E VIAS DE COMUNICAÇÃO 
Esta mina encontra-se muito bem situada e bem servida pelo que se refere a vias de comunicação. Como vimos já a área registada é 
atravessada pela estrada nacional nº3-2ª, de modo que para visita à mina podemos utilizar o automóvel directamente do Porto à mina, 
ou ainda o caminho-de-ferro (linha do Minho) desde o Porto até á povoação de Seixas. Daí até à mina podemos fazer o trajecto de 
automóvel, utilizando uma estrada municipal que liga Seixas a Vilar de Mouros, e em seguida a estrada nacional 3-2ª até à mina. 
 
MEIOS DE TRANSPORTE 
Pelo que acabámos de expor deduz-se que o problema dos transportes de minério está simplificado em extremo, podendo os mesmos 
ser feitos indiferenciadamente de camião ou caminho-de-ferro. 
 
GEOLOGIA E JAZIGO MINERAL 
O terreno continente deste jazigo pertence ao Arcaico Português marcado na Carta Geológica de Portugal com a letra Z, cor clara rósea 
pálida e é constituído por vistos luzentes, anfiboloxistos e por vezes algumas quartzites. Não muito longe, a cerca de 4 quilómetros 
para o poente temos as formações graníticas que se estendem pelo litoral do norte do país.  
As pesquisas efectuadas atestam a existência de quatro filões de principais: dois mineralizados pela cassiterite, paralelos e bastante 
próximos e outros dois mineralizados pela volframite, com direcções gerais bastante diferentes e afastados. Todos os filões se 
encontram encaixados no xisto, sendo os mineralizados pela cassiterite constituídos por granulite em que predomina os cristais de 
quartzo e a moscovite, às vezes apresentando-se o feldspato, e os mineralizados pela volframite formados por quartzite. 
Todos os filões vão marcados na “planta dos trabalhos realizados e a realizar” na escala 1/1.000 e possuem as seguintes 
características: 

Filão I: Mineralizado pela cassiterite. Direcção Geral Norte – 42º- Este. Inclinação média de 72º para Oeste. Possança média 
de 0,40metros. 
Filão II: Mineralizado pela cassiterite. A sua direcção e inclinação são iguais à do Filão I. A sua possança é de 0,70metros. 
Filão IV: Mineralizado pela volframite. Direcção geral Norte – 48º- Este. Inclinação média de 64º para poente e possança 
variando de alguns centímetros a um metro (em rosário). 
Filão IV: Mineralizado pela volframite. Direcção Norte – 70º- Oeste, Vertical ( e com uma possança de 0,25 metros) 

Além destes filões existem ainda bastantes fendas e brechas mineralizadas e é presumível a existência de aluviões. 
 
PESQUISAS 
As pesquisas efectuadas constam de sanjas segundo o afloramento dos filões e estão representadas na “planta  dos trabalhos 
realizados e a realizar” na escala de 1/1000 e ainda no desenho “Cortes dos trabalhos realizados e a realizar e métodos de 
desmonte” na mesma escala. As suas dimensões médias são: 
No Filão I; vala longitudinal de 10 x1,0m e com 1,50 metros de profundidade. Uma amostra colhida neste filão deu a percentagem de 
12,5Kgs de cassiterite por tonelada de “tout-venant”. 
No Filão II; vala longitudinal de 15 x 0,70m e com profundidade de 1 metros. A percentagem de cassiterite neste filão é de 35kgs. Por 
tonelada de “tout-venant”. 
No Filão III : vala longitudinal de 80 x 3 m e com profundidade de 5 metros. Amostras colhidas neste filão deram-nos uma 
percentagem de 26Kg de volframite por tonelada de “tout-venant”. 
No Filão IV : vala longitudinal de 105 x1,5m e com a profundidade de 5 metros. Pelas amostras colhidas, este filão apresentou-se-nos 
como o mais rico , tendo sido verificada uma percentagem de 137,5Kg de volframite por tonelada de “tout-venant”. É deste filão que 
temos a honra de apresentar o plano de lavra, o qual passamos a descrever:  
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PLANO DE LAVRA 
Á cota de 20 metros, abrir-se-á uma galeria em direcção do filão com a secção de um trapézio, tendo 2m na base , 1,80m no tecto e 
2m de pé direito. Ás cotas 40 e 60 metros, abrir-se-ão da mesma maneira galerias em direcção do filão, tendo a secção já enunciada. 
O jazigo fica assim dividido em 3 pisos que distam entre si e na vertical 80 metros.  
Ligando o primeiro com o segundo piso, abrir-se-ão sobre o filão chaminés com a secção rectangular de 2x1,5m e distanciadas entre si 
de 50m. A meio de cada maciço contido por duas chaminés consecutivas, abrir-se-ão, ligando o 2º com o 3º piso, chaminés com a 
mesma secção das anteriormente enunciadas, o mesmo se fazendo entre o 3º piso e a superfície. Temos assim feita a traçagem do 
jazigo, o qual fica dividido em maciços de 50x20m e com uma espessura igual à possança do filão. 
Esses maciços serão desmontados pelo método dos degraus invertidos ou testeiras de avanço divergente. A meio de cada maciço será 
aberta uma chaminé em toda a altura de onde partirá o desmonte. 
Esta chaminé permitirá a ventilação natural e directa das frentes de ataque. No entulho ir-se-ão deixando chaminés para a descida do 
minério até à galeria de base de andar, estas chaminés servirão de tremonhas e serão munidas de adufas na parte inferior. 
Todo o minério virá até à boca da galeria do 1º piso. Daí virá por via-férrea de tipo “Decauville” até à lavaria que fica a uma distância 
de umas poucas dezenas de metros.  
Esta galeria será ao mesmo tempo galeria de rodagem e galeria de esgoto, pelo que a um dos lados será munida de uma pequena 
valeta de secção trapezoidal. Esta galeria será a pendente de 0,3% para a sua boca, o que permitirá o esgoto e a rodagem manual, 
esta apesar de não ser igualizada, será relativamente fácil, não preferimos a rodagem igualizada porque será necessário introduzir 
algum entulho para o enchimento de vazios. A entrada desse entulho far-se-á pelas chaminés abertas a meio dos maciços. 
As chaminés que limitam os maciços não servirão para a entrada do entulho nem descida do minério, mas apenas para a ventilação e 
circulação do pessoal, e para este último fim serão munidas de escadas de mão. 
Como geralmente é consistente a caixa do filão, mesmo quando se arranca à picareta, será quase nula a entivação das galerias e das 
chaminés que limitam os maciços. Mas onde for necessário colocar-se-ão quadros de pinho completos ou incompletos. Se for 
necessário em alguns pontos deixar-se-ão no céu das galerias uma faixa virgem de filão com a altura de 1 a 2,5metros.  
As chaminés a meio dos maciços serão revestidas de quadros horizontais de pinho, com pranchões da mesma madeira. 
A traçagem e desmonte dos filões I, II e IV far-se-á de uma maneira em tudo semelhante à enunciada para o filão IV. 
 
VENTILAÇÃO E ESGOTO 
A rede de chaminés e galerias enunciadas, com a colocação de tapamentos e portas em sítios convenientes, assegurará uma 
ventilação natural suficiente e satisfatória. O esgoto, como já vimos, será natural e far-se-á pela galeria do 1º piso. 
 
PREPARAÇÃO DO MINÉRIO 
Junto do rio Coura e no local indicado na “planta dos trabalhos realizados e a realizar”, será construída uma pequena lavaria manual 
para o tratamento de 15 a 16 toneladas de minério bruto por dia, por 8 horas de trabalho. Nesta lavaria, na qual se encontra como se 
vê na planta respectiva na escala de 1/100, o depósito de minério bruto, o depósito de minério limpo, mesas de britagem, crivos, 
buchas e mesas de lavagem, é possível uma separação por densidade e volume do minério da respectiva ganga, que plenamente 
satisfaz a uma primeira fase de exploração, porque embora o seu rendimento não seja grande, tem contudo a enorme vantagem de 
não exigir grande capital de primeiro estabelecimento, o que não sucede com uma lavaria mecânica; que se justifica sim, quando se 
trata de um jazigo devidamente estudado, e que, pela sua riqueza, compensa o capital empregue. 
A água destinada à lavaria será desviada do rio Coura por um pequeno canal que terá início num açude a construir a montante na 
lavaria e em local próprio, de maneira a que a água corra pela acção da gravidade desde o açude até a um depósito que alimentará a 
lavaria. 
 
DIAGRAMA DA LAVARIA 
O minério bruto, uma vez entrado na lavaria, será depositado no local respectivo, indicado na planta da mesma. Daí passará para as 
mesas de britagem onde mulheres munidas de martelos e sobre placas de ferro fundido, o britam e procedem a uma pequena e 
rápida escolha manual. Das mesas de britagem, seguirá o minério para uma série de 3 crivos manuais que o classificam em 4 
categorias. Esses crivos são munidos de rede de malha, respectivamente de 8m/m, 5m/m e 3m/m. os bocados maiores que 8m/m 
voltam para as mesas de britagem. Os menores passam para o 2º crivo. Aí é o minério classificado em bocados menores que 5m/m 
que vão para uma bucha. No crivo de rede de 3m/m é o minério classificado em bocados maiores que 3m/m e menores que 3m/m, 
indo cada uma das categorias para a sua bucha. Das buchas sai minério concentrado que vai para o armazém; estéril que vai para a 
entulharia e ainda mistos que vão para uma mesa. Nessa mesa obtém-se o concentrado e o estéril que tem os destinos já enunciados 
e ainda as lamas que vão à mesa dos finos onde são lavados e aproveitados os mesmos. 
 
PESSOAL PREVISTO PARA A LAVARIA 
Para a trituração do minério bruto, empregar-se-ão 14 mulheres, para o accionamento dos crivos, 1ª mulher, para o accionamento das 
buchas e concentração nas mesmas, 6 mulheres, para o accionamento das mesas e concentração nas mesmas 4 mulheres. O total 
de pessoal a empregar será pois de 25 mulheres e um homem encarregue da direcção e fiscalização da lavaria. 
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TRANSPORTES 
O transporte dentro da mina será feito por vagonetas deslizando em carris tipo “Decauville” de 0,60m de bitola. Da boca da galeria do 
1º piso até à lavaria será ainda o minério transportado de igual modo, o mesmo acontecendo no minério resultante dos filões I, II e IV.  
Da lavaria à estrada, serão as sacas transportadas em carro de bois e da estrada ao seu destino seguirá o minério em camião, 
automóvel ou caminho-de-ferro (a partir de Seixas). 
 
ORÇAMENTOS POR ESTIMATIVA: Para início da lavra da mina, apresentamos, por estimativa, os seguintes orçamentos: 
 
Materiais e mão d’obra: Os preços dos materiais e mão-de-obra nesta região são: 
Mineiros      10$00 
Ajudantes    9$00 
Carpinteiros    15$00 
Ferreiros     5$00 
Entulheiros    8$00 
Jornaleiros    8$00 
Rapazes     5$00 
Mulheres     6$50 
Madeira (m3)    300$00 
Alvenaria (m3)    30$00 
 
Galerias e chaminés    25.000$00  
Lavaria     25.000$00 
Ferramenta e material circulante  10.000$00 
Total     60.000$00 
 
Porto. 18 de Outubro de 1941  
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IV.8 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE ESTANHO E OUTROS METAIS DE INSUA N.º 1 (DOSSIER 2191, 1942) 

 
MINA DE ESTANHO E OUTROS METAIS “INSUA N.º 1” 

 
FREGUESIA DE COVAS 
CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
 

MEMÓRIA DESCRITIVA 
SITUAÇÃO  
A mina de estanho e outros metais, denominada Ínsua n.º 1, fica situada na freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
distrito de Viana do Castelo, e o seu ponto de partida fica a 2.000 metros da capela de S.ta Cristina, medidos no rumo Norte 82º 
Poente, o qual foi convenientemente relacionado com a triangulação geral do País, por intermédio das pirâmides geodésicas 
“Lousado” e “S.ta Cristina”. 
A Noroeste da mina e a cerca de 1500 metros do ponto de partida da mesma, encontra-se a povoação de Ledo, e a Sueste a cerca de 
800 metros do mesmo ponto, a povoação de Vilarinho, povoações estas pertencentes à referida freguesia de Covas. 
É atravessada a área reservada ao registo desta mina pelos Ribeiros do Caldeirão e de Cabaninhas que têm a sua confluência a Norte 
do registo, formando o rio das Mós, afluente do rio Coura. 
 
JAZIGO  
O jazigo que deu origem ao manifesto desta mina é composto por filões-camadas inter-estratificados nos xistos e por filões cruzados 
quase normais à direcção dos primeiros, havendo portanto dos sistemas filonianos. 
O filão marcado na planta Geral com a letra A e para o qual se estabeleceu o plano de lavra, é um filão pegmatite muito mineralizado 
com cassiterite, tendo a direcção geral de N. Mg. 25.º O., vertical e com a possança média de 0,30. 
O filão marcado na planta geral com a letra B é um filão de quartzo formado por um agregado micro-cristalino com a direcção geral de 
N. Mg. 15.º O., o pendor de 65.º, ângulo aberto para Poente e a possança média de 1.50 m. 
O filão cruzador marcado na planta com a letra C, e que não é inter-estratificado, visto cortar o plano dos estratos, é também um filão 
de pegmatite com a direcção geral de N. Mg. 55.º Este, é vertical e tem a possança de 0.30 m. 
A rocha encaixante é formada pelos xistos do Arcaico encontrando-se também dentro da área reservada ao registo quartzites. 
 
PESQUISAS 
As pesquisas feitas para por em evidência a mineralização dos filões são formadas por sanjas abertas umas vezes segundo a direcção 
dos filões, outras vezes numa direcção normal aos mesmos, e por elas foi evidenciada duma maneira bem nítida a existência de 
cassiterite principalmente no filão marcado na Planta com a letra A.  
 
PLANO DE LAVRA 
O plano de lavra que se pretende adoptar, e que foi elaborado, como se disse, para o filão indicado na Planta Geral com a letra A, 
consiste, como se vê na Plante e Cortes na Escala 1/1.000, na abertura de duas galerias segundo a direcção do filão, uma que 
formará o 1.º piso da exploração com a boca à cota 239 m e outra que formará o 2.º piso com a boca à cota 214 m e junto ao ribeiro 
de Cabaninhas. 
A abertura destas galerias constituirá a 1.ª fase dos trabalhos a executar. 
Na 2.ª fase dos trabalhos abrir-se-á um poço vertical sobre o filão, à cota de 252 m, com a secção de 4,00 x 2,00 m, poço este donde 
partirão as galerias que vão formar o 3.º e 4.º piso. 
A este poço dará também acesso a galeria que forma o 2.º piso, pois que a galeria do 1.º piso não atinge o poço, como se vê na 
Planta e cortes na Escala 1/1.000. 
As galerias distarão entre si, segundo a vertical, 25 m e de 50 em 50 m serão estabelecidas alternadamente de andar para andar 
chaminés. Deste modo ficará todo o jazigo dividido em maciços de 25 m x 50 m, e neste será feito o desmonte pelo método dos 
degraus invertidos com enchimento de vazios. As galerias terão a secção trapezoidal de (2,0 + 1,5)/2 x 2 e as chaminés terão a 
secção de 1,5 x 1 m. E serão convenientemente entivadas nos pontos em que o terreno não ofereça resistência, sendo essa entivação 
total ou parcial conforme necessário for. O poço será também convenientemente revestido e por ele se fará o acesso, a extracção e o 
esgoto dos pisos abaixo do 2.º piso. Tanto à superfície como no poço, manter-se-ão os respectivos maciços de protecção. A ventilação 
far-se-á por intermédio das chaminés que serão estabelecidas até à superfície. O esgoto até ao 2.º piso far-se-á pela galeria do mesmo 
e para os pisos inferiores por meio de bombas. Para os outros filões adoptar-se-á um plano de lavra idêntico. 
 
LAVARIA 
Junto ao Ribeiro de Cabaninhas será instalada uma pequena lavaria manual com forja, carpintaria, armazém e ainda residência para 
um guarda. 
Na lavaria, na qual se encontra, como se vê na planta respectiva na escala 1/I00, o depósito de minério em bruto, o depósito de 
minério limpo, mesas de brita, buchas e mesas de lavagem, é possível um tratamento diário de 15 a 16 toneladas de minério bruto 
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por dia de 8 horas, obtendo-se uma separação por peso específico e volume do minério da respectiva ganga, que plenamente satisfaça 
esta primeira fase de exploração, porque, embora o seu rendimento não seja tão grande, como o duma lavaria mecânica, tem contudo 
a grande vantagem de não exigir grande capital de primeiro estabelecimento. 
A água destinada à lavaria será desviada do Ribeiro de Cabaninhas e transportada  por um pequeno canal que terá início num açude a 
construir no Ribeiro a montante da lavaria. 
 
DIAGRAMA DA LAVARIA 
O minério bruto, uma vez entrado na lavaria será depositado no depósito - I). 
Deste depósito seguirá para as mesas de brita e escolha - II). 
Das mesas de brita e escolha seguirá o minério para os crivos - IV), com duas telas, uma com diâmetro de furo de 3 mm. e outra com 
10 mm., obtendo-se quatro classificações. 
O minério de diâmetro inferior a 3 mm segue imediatamente pela acção da gravidade para a mesa – V), e o do diâmetro superior a 10 
mm segue novamente para as mesas de brita para de novo ser triturado. O minério compreendido entre 3 mm e 10 mm segue para as 
buchas - IV), com tela de 5 mm, e onde se obtêm concentrados, mistos e estéril. 
O minério inferior a 5 mm, segue para a mesa - V), onde se obtêm também concentrados, mistos e estéril. 
O minério compreendido entre 5 e 10 mm., proveniente das buchas, volta às mesas de brita para de novo ser triturado. 
Os finos ou schlams da mesa - V), seguem para a mesa - VI), onde se obtêm os últimos concentrados ou a “flor”. 
Nas mesas de concentração, tratam-se separadamente os minérios de diâmetro inferior a 3 mm, provenientes dos crivos e os de 
diâmetro inferior a 5 mm, provenientes das buchas, a fim de se obter uma melhor concentração. 
 
PESSOAL PREVISTO PARA A LABORAÇÃO DA LAVARIA 
Para a trituração do minério bruto, empregar-se-ão 12 mulheres; para o acionamento dos crivos 1; para o acionamento das buchas 1; 
para a concentração das buchas 2; para o acionamento das mesas e para a concentração das mesmas, 4 mulheres. 
O total de mulheres a empregar na lavaria será de 20, mas além deste pessoal haverá ainda para a direcção e fiscalização da lavaria 1 
encarregado. 
 
FORJA, CARPINTARIA E RESIDÊNCIA DO GUARDA 
Estas três dependências instalar-se-ão numa casa a construir, como se indica na planta e alçados na escala 1/100. 
A forja ficará completamente independente das restantes dependências, para o que se elevará a parede de separação acima do 
telhado, evitando-se assim o perigo de incêndio. 
 
CASAS PARA O PESSOAL 
Não se construirão casas para o pessoal, em virtude de na povoação de Covas haver alojamento para os mesmos. 
 
INSTALAÇÕES PREVISTAS PARA USO DO PESSOAL 
Como se verifica pela planta e alçados apresentados na escala 1/100, projecta-se de harmonia com o decreto 8.304, a instalação de 
duas retretes independentes, uma para o pessoal masculino, e outra para o pessoal feminino, retretes estas munidas das respectivas 
bacias, autoclismos e lavabos, e bem assim uma fossa comum para as duas. 
As retretes serão instaladas próximo da lavaria, de modo a serem de fácil acesso para o pessoal. 
A água para as mesmas será desviada do ribeiro já referido. 
 
TRANSPORTE 
O transporte dentro da mina far-se-á em vagonetas assentes em carris Decauville, e fora da mina até à lavaria de idêntico modo. 
Da mina à estrada de Covas, da qual a mina dista cerca de 3 quilómetros será o transporte feito em carro de bois e de Covas a 
Caminha, da qual a mina dista 19 quilómetros em caminhetas. 
A mina está ligada a Covas por um caminho de carro com 3 quilómetros de extensão e de Covas a Caminha por estrada, sendo esta 
última distância de 19 quilómetros, o que tudo perfaz os 22 quilómetros da mina a Caminha. 
De Caminha ao Porto far-se-á o transporte em Caminho de Ferro. 
 

ORÇAMENTO 
Para início da lavra da mina, apresentamos por estimativa o seguinte orçamento: 
 Primeiras galerias e chaminés  30.000$00 
 Lavaria e anexos   20.000$00 
 Ferramentas e material circulante 10.000$00 
 Total    60.000$00 
 

É este o capital que julgamos necessário para início da lavra da mina, capital este que será aumentado à medida que a lavra tome 
maior incremento. 
 

Porto, 13 de Março de 1942 
O Engenheiro Director-técnico Proposto  
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IV.9 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE VOLFRAMIO DE SANTA JUSTA n.º 2 (DOSSIER 2761, 1943 

 
MINAS DE WOLFRÂMIO E ESTANHO DENOMINADA "S.JUSTA, N.º 2" 

MINEIRA SANTA JUSTA, LDA 
PONTE DO LIMA 

 
Freguesia de S. Pedro dos Arcos  
Concelho de Ponte do Lima 
Distrito de Viana do Castelo 
 
Apresento à aprovação da Direcção Geral de Minas e Serviços Geológicos o plano de lavra da mina de Wolframio e Estanho 
denominada "Santa de Justa n 2 ", cujo manifestante, Mineira de Santa Justa, Lda, com sede em Ponte Lima, pretende transformar 
em Concessão Provisdria de acordo com o preceituado na legislação mineira. 
 
SITUAÇÃO 
A mina fica situada a E da freguesia de S.Pedro dos Arcos e a 2.000 m. aproximadamente, do centro rural da mesma freguesia, em 
terrenos baldios do monte de Sta Justa de S. Pedro dos Arcos, do concêlho de Ponte do Lima e distrito de Viana do Castelo. 
O seu ponto de partida fica situado na Serra de Santa Justa à cota de 372 m e a 500 m a Sul da torre da capela de S.ta Justa, 
definido pelas suas coordenadas: 
N.....- 37 .682,5 m 
P......- 340.600,7 m 
com origem no Castelo de S.Jorge, calculadas  relativamente aos marcos de Estorãos, capela de Boa Morte e Torre da igreja de 
Lanheses. 
 
JAZIGO E CONDIÇÕES GEOLÓGICAS  
O jazigo é constituído por parte filoniana muito trabalhada pelos pilhas desde 1915 e por parte aluvíonária. menos rica, dada a 
configuração do terreno. 
Tanto o aluvião como os filões, tem como mineral útíl, a voframite. Na parte filoniana aparecem-nos diversos filões, em especial três 
denominados "10”,"11 "e "12", pela sua mineralização e possança, todos eles muitíssimo trabalhados, estando o filão do meio em 
condições de mais economicamente se fazer uma exploração racional. 
Os filões são paralelos e têm a direcção sensivelmente NO-SE, a inclinação aproximadamente vertical e a possança média de 0,20 m. 
A ganga destes filões é constituída especialmente por "quartzo,calcíte e pirites, quer arsenopirites quer ferropirites". Reconheceu-se 
também a cassíterite associada à volframite em pequenas quantidades: possui o mesmo manifesto dois filões de estanho, pouco 
pesquisados  mas o suficiente e necessário para o reconhecimento mineralógico e industrial. 
 
PESQUISAS 
1º) NO ALUVIÃO 
Foram efectuados pelos pllhas diversos poços de exploração na zona aluvionárla duma forma irtregular e descontínua. 
Os trabalhos dos pilhas e as pesquisas permitiram-nos reconhecer a existência de volframlte, numa área aproximadamente (300 m x 3 
m) de 900m2, com 0,50 m de altura média da camada aluvlonárla. Reconheceu-se em principio a exlstêncla de 2 Kg / tonelada de 
minério úítil. 
Actualmente, dada a irregularledade dos trabalhos efectuados pelos pilhas, e em conformidade oom as pesquisas feltas, contamos 
com 0.500 Kg / tonelada. Temos pois garantidos (2.000 Kg - peso específico – 900 m2 x 0.50 m.............900 toneladas de aluvião 
que nos darão 450 Kgs de volframite. 
2º) NO FILÃO 
Desobstruíram-se trabalhos antigos, entivaram-se para melhor segurança e da melhor forma possível para chegarmos aos filões, onde 
abrimos algumas valas e pequenas galerias (numa extensão de 60m) donde se extraíram cerca de 200 toneladas de T.V. que depois 
de trituradas e lavadas manualmente nos deu 220 Kg. de  volframite. 
 
Reconheceu-se a existência destes filões numa extensão aproximada de 200 m. 
Temos, com efeito, garantidos 200 m de comprimento x 3 n.º de filões  x 0.20 m poupança médla – 25 m - altura médla -.....3.000 m 
de filão para desmonte, equivalente a 3.000 x 2.500 - peso de T.V. por metro cúbico...... 7.500 toneladas de T.V. que nos fornecerá na 
1ª fase dos trabalhos 7.500 x l.000 kg ..... 7.500 kg  de volframlte 
 
MÉTODO DE EXPLORAÇÃO 
1ª) PARA OS ALUVIÕES 
Teremos as seguintes fases: 
a) escavação da camada aluvionária. 
b) crivagem da terra aluvionária para lhe tirar os  produtos estéreis. 
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e) lavagem ao longo da linha de água das terras aluvlonárlas em "Sluisses"com crivos ou gigas manuais e em lavadouros; esta 
operação deve ser feita a reconstruir o terreno da melhor forma possível. 
d) reposição do estéril para a reconstrução do terreno. 
e) embalagem e recolha dos concentrados num depósito junto da mina. 
 
2ª) PARA FILÃO  
Abertura das galerias em direcção dos diferentes filões a diversas cotas para a organização de vários pisos. 
Estas galerias terão o máximo de I,60 m de largura por 1,80 m de altura e um declive de 1,2%; as galerias deverão ter a secção 
trapezoidal. 
De 30 em 30 m aproximadamente procedeu-se à abertura de chaminés debaixo para cima nas galerias, devendo seguir a inc1inação 
dos filões até a superfície. 
 
DESMONTES 
Será feita a desmontagem de filões pelo processo dos degraus invertidos. 
Far-se-á no interior do desmonte uma escolha, ficando o estéríl a fomar colunas de enchimento e a parte mineralizada virá através dos 
canais que ficam entre as colunas de enchimento para as galerias de rolagem até ao exterior. 
Onde for conveniente ficarão colunas de protecção. 
 
PERFURAÇÃO 
Será feita "a broca e a maço”. 
 
TRANSPORTE DO ESCOMBRO: 
Efectuar-se-á para o exterior, a carro de mão. 
 
TRITURAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E LAVAGEM 
Dos produtos mineralizados, serão feitos com aparelhos manuais, tais como: maço e martelo para a trituração; crivos de díferentes 
calibres para a classificação e lavadouros para a lavagem. 
 
ENTIVACÃO:  
Será feita com madeira de pinho em todos os pontos onde se reconhecer a sua necessidade para evitar os desabamentos. 
 
ESGOTO DAS ÁGUAS 
Será feito pelas valetas das galerias até ao exterior para serem lançadas na linha de água existente, não causando desta maneira 
prejuízos. 
 
VENTILAÇÃO  
Será assegurada pelo movimento natural do ar, dada a disposição das galerias, chaminés e desmontes. 
 
CONCENTRADOS 
Os produtos mineralizados obtidos serão devidamente embalados e armazenados até completos carregamentos, depois do que 
seguirão para "Famalicão ou Porto", onde em oficinas estranhas sofrerão a separação electro-magnética. 
 
INSTALACÃO DE SUPERFÍCIE: 
Está Já construída uma casa em pedra na margem esquerda da linha de água ou no local mais aconselhado que servirá para lavaria,  
recolha de ferramentas, escritório do capataz e habitação do guarda da lavaria. 
Possuímos junto à capela de Santa Justa casas para cantina, dormitório, escritório da Direção Administrativa e Técnica, e para recolha 
do minério, concessão da mesma Empresa 
 
ORÇAMENTO POR ESTIMATIVA 
Para uma 1.ª fase de trabalhos apresentamos o seguinte orçamento.  
 
1.º) Capital necessário:  
Gastos em pesquisas................................................ 10.000$00  
Aparelhos e farramentas..................................................... 10.000$00  
Casa e trabalhos preparatórios .......................................... 10.000$00  
Pedido de concessão.......................................................... 5.000$00 
Fundo de reserva ........................ ……………………….………. 20.000$00 
    Total    55.000$00 
 
2.º) Custo do minério por quilo: 
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A) PARA O DE FILÃO 
Arranque, transporte e lavagem de uma toneladade T.V. ………..80$00 
Por quilo de minério..............................................................30$00 
Separação electro-magnética....................................................2$50 
Embalagem e transporte..........................................................4$00 
Administraçao.........................................................................5$00 
Amortização do capital.............................................................2$00 
Ferramentas e explosivos........................................................15$00 
Total                                       58$50 
 
B) PARA O DE ALUVIÃO: 
Escavação, transporte e lavagem de 1m3 de terra 
aluvionária..................................................................... 20$00 
Por quilo de minério........................................................30$00 
Separação magnética........................................................2$50 
Embalagem e transporte....................................................4$00 
Administração....................................................................$70 
Amortização do capital.........................................................$70 
Ferramentas.....................................................................1$00 
Total                      40$00 
 
PARTE ALUVIONÁRIA: 
Prevemos a existência de 450 Kg de volframite 
Preço do custo.....................450 x 40$00...................18.000$00 
Valor actual.........................450 x 110$00..................49.500$00 
Lucro                  31.500$00 
 
PARTE FILONIANA: 
Prevemos a existência de 7.500kg de Wolframite para a 1.ª fase de trabalhos: 
Preço do custo ..................................7.500 x 58$00……… 435.000$00 
Valor actual.........................................7.500 x 110$00……. 825.000$00 
Lucro          390.000$00 
 
Temos, pois, um lucro total de 421.500$00. 
 
PRODUÇÃO 
Tem-se em vista, depois de efectuados os trabalhos preparatórios, uma produção mensal de 1.000 kg de volframite. Eis, pois, o plano 
de lavra que tenho a honra de apresentar à apreciação da Direcção Geral de Minas e Serviços Geológicos. 
 
Ponte do Lima, 29 de Janeiro de 1943 
 
O   Director-Técnico 
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IV.10 - RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS NA MINA DE VOLFRAMIO E ESTANHO DE CABANAS (DOSSIER 2339, 1944) 

 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS EXECUTADOS  
DURANTE O ANO DE 1943 

 
FREGUESIA DE ARCOSELO  
CONCELHO DE PONTE DO LIMA  
DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
 
Durante o ano de 1943 arrancaram-se 3.074 toneladas de tout-venant que tratadas e lavadas produziram 9,221 toneladas de 
cassiterite. 
Os vazios motivados pelo arranque estão representados em planta e cortes nos desenhos juntos a este. 
São constituídos:  
 
FILÃO 2 

 m       m        m ton 

Galerias em direcção: ---------------------------------------- 74,00 x 2,00 x 2,00 = 296  444 
Chaminés: ---------------------------------------- 46,40 x 1,50 x 1,50 = 104,5  157 
Desmonte (Prisma 1) ---------------------------------------- 12,00 x 16,4 x 2,00 = 393,6  590 
Poço  ---------------------------------------- 31,30 x 2,00 x 2,00 = 125,2 188 
 
FILÃO 1 

   

Galeria ---------------------------------------- 23,00 x 2,00 x 2,00 = 92  138 
TOTAL   1.517 
             
 
0 Total de salários pagos durante o ano foi de: Esc. 167.820$78 e a despesa total de Esc. 697.741$96. 
 
Esta despesa total não representa, propriamente, a despesa total da lavra, porquanto nesta está incluída o custo e instalação de uma 
lavaria mecânica que importou em ESC.490.000$00. A despesa total da lavra foi, então, aquela quantia de Esc. 697.741S96 
diminuída de Esc. 490.000$00, ou sejam Esc. 207.741$96 que para a receita obtida com a venda de 9.221 toneladas de cassiterite à 
boca da mina, ao preço de Esc. 50.000$00 p. tonelada deu uma receita de Esc. 461.050$00. 
 
A mina deu, durante o ano de 1943, um prejuízo global de Esc. 236.691$96 mas sem a despesa da instalação de lavaria daria um 
lucro apreciável o que justifica a sua instalação. 
 
Coincidiu o fim da instalação da lavaria, precisamente com a data de baixa da cotação do minério e, por isso, a Sociedade que tem 
continuado a exploração, embora modesta, espera o momento oportuno de preço favorável para entrar numa exploração mais 
intensiva e racional. 
 
Assim, preparar-se-ão prismas de desmonte com avanços, suficientes avanços estes, que se farão durante os primeiros meses de 
trabalho activo em que a lavaria poderá tratar uma centena de toneladas de tout-venant, existente em escombreiras. 
 
A Sociedade pensa, assim, dar grande desenvolvimento aos trabalhos, como de resto já o provou com a instalação que fez e mais quer 
desenvolver logo que as condições o permitam. 
 
Porto, 29 de Janeiro de 1944 
0 Engenheiro Director Técnico 
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IV.11 - PLANO DE LAVRA (aditamento) DA MINA DE ESTANHO DE FONTE DO CUCO (DOSSIER 2656, 1944) 

 

ADITAMENTO AO PLANO DE LAVRA DA MINA DE “FONTE DO CUCO” 

MEMÓRIA DESCRITIVA 

FOMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA 

CAPÍTULO I  
LOCALIZAÇÃO E ACESSOS 
A mina do Cassiterite, denominada "FONTE DO CUC0", fica situada ao Norte do Couto Mineiro de Gondar, na freguesia de Argela, 
concelho do Caminha, distrito de Viana do Castelo, abrangendo o círculo do registo na sua área, o marco geodésico "Cruz da Facha". 
O ponto de partida, referido à confluência de duas linhas de água, foi determinado por triangulação, ficando ligada por este facto à 
rede geodésica do País, com as seguintes coordenadas: 
N= - 30.282,00 
P = -349.525,00 
Regularizando-se e beneficiando os caminhos que atravessam o registo, se tal se tomar necessário, fica a mina com uma fácil ligação 
ao Couto Mineiro de Gondar. 
  
CAPÍTULO II 
JAZIGO E PESQUISAS 
O  jazigo, objecto deste pedido da concessão, está francamente encaixado nas bancadas dos xistos do Câmbrico que apresentam uma 
estratificação vertical 
É constituída por dois filões principais sensivelmente paralelos, orientados na direcção N102ºE (concordante com a orientação dos 
estratos de formação xistosa) e cuja inclinação é aproximadamente de 70ºN. 
Os filões, cujo enchimento é constituído por granulites e pegmatites têm a possança média de 2 m, atingindo mesmo, nalguns pontos 
3 m. 
A cassiterite apresenta-se irregularmente disseminada no enchimento, notando-se, nalguns pontos, concentrações que foram objecto 
de exploração pelos “pilhas”. 
A existência de filões foi revelada pelos seus afloramentos e ambos foram pesquisados por meio de sanjas e poços, não se tendo 
procedido a trabalhos de reconhecimento em profundidade, porque as características daqueles são idênticas às dos filões do Couto 
Mineiro de Gondar.  
   
CAPÍTULO IV 
TRAÇAGEM E LAVRA 
Adoptaremos o método de lavra com entulhamento completo.  
 
TRAÇAGEM 
Para se efectuar a exploração do jazigo é indispensável em primeiro lugar fazer a sua traçagem, isto é a sua divisão em maciços que 
serão desmontados . Para esta traçagem, dadas as características dos filões e a configuração topográfica do terreno foi adoptada a 
abertura de um poço vertical.  
Este poço será aberto fora do filão e de lado do muro, deste modo atingir-se-á mais rapidamente o filão, o que representa uma 
apreciável economia na perfuração das travessas.  
A partir do poço, às cotas de 306,00 m e 276,00 m, serão abertas travessas que se prolongarão até atingirem o muro do filão e em 
seguida serão perfuradas dentro do filão, aos mesmos níveis, as galerias em direcção cuja pendente é de 0,5% no sentido das 
travessas.  
As galerias em direcção serão ligadas entre si, bem como à galeria do primeiro piso, e com o exterior, por meio de chaminés , 
equidistanciadas de 50 m, abertas igualmente dentro do filão. 
Com esta traçagem ficará o jazigo dividido em maciços de desmonte com 50 x 30 x1,5 m (largura média das galerias) e reconhecido 
em direcção e profundidade. 
  
LAVRA E DESMONTE 
O método de lavra é o das “talhas horizontais ascendentes”, que é aplicado ao caso dos filões de grande possança. 
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Para este efeito considerar-se-á cada maciço dividido em 9 talhas horizontais de 3 m de altura. 
O desmonte de cada uma destas talhas será feito a partir das chaminés que limitam o maciço.  
Para dar maior incremento à exploração o avanço será duplo, isto é, em cada maciço a mesma talha será atacada pelos dois 
extremos. 
Os produtos desmontados serão transportados em carros de mão até às chaminés de descarga, sendo lançados nas tremonhas, 
descendo por gravidade até ao piso inferior, onde serão recebidos por vagonetes que os transportarão sobre linhas Decauville, até ao 
poço de extracção. 
O entulhamento do vazio será executado à medida que forem prosseguindo os desmontes, com o estéril resultante da primeira escolha 
no interior da mina e, se este não chegar, transportar-se-á das entulheiras da oficina manual de britagem, o qual será deitado pelas 
chaminés. 
O poço de extracção terá 3 compartimentos iguais com a secção de 2 x 2,5 m dos quais 2 servirão para a extracção, sendo o terceiro 
destinado a escadas para circulação do pessoal e passagem das tubagens do ar comprimido e do esgoto.  
O compartimento destinado à circulação do pessoal será separado dos outros por meio de um forro contínuo de tábuas e será provido 
de escadas de madeira, existindo um patamar de 5 em 5 m. 
A extracção será feita por meio de baldes de ferro que são elevados por um guincho manual, também de Ferro, equipado com o 
respectivo travão de segurança, sendo o cabo o cabo de aço com secção de 10mm. 
O poço será equipado com um pequeno cavalete de madeira, podendo vir a ser mecanizado.  
Tanto as travessas como as galerias em direcção terão secção trapezoidal, altura 2 m, largura da base 2 m e largura do tecto 1,5; 
serão providas de valetas para passagem de águas de esgoto. 
Sempre que se justificar as travessas e as galerias de rolagem serão entivadas com quadros completos.  
As chaminés  de descarga de minério terão a secção útil de 1 x 1 m e serão guarnecidas de madeira; as chaminés mistas serão 
divididas em 2 compartimentos, um destinado à baixada do pessoal e outro dos entulhos, ambos devidamente entivados.  As secção 
úteis serão 1 m x 1 m e 1m x 1,5 m.  
O compartimento destinado à circulação do pessoal será provido de escadas de madeira com patamares distanciados de 5 m, sendo 
separado do outro compartimento por meio de um forro contínuo de tábuas. 
  
PERFURAÇÃO 
A perfuração será feita por meio de martelos pneumáticos sendo o ar comprimido fornecido por um grupo moto compressor cujo 
motor funcionará a gasóleo. Será montada na mina uma canalização que permitirá levar o ar comprimido a todas as frentes de 
ataque.   
  
EXPLOSIVOS 
Como explosivos utilizar-se-á a strectite, sendo o rastilho de tipo Rickford e as cápsulas de fulminante de mercúrio. 
Para o armazenamento de explosivos será construído um paiol de acordo com as instruções da Direcção da Arma de Artilharia. 
  
VENTILAÇÃO  
Far-se-á naturalmente, mas, se for necessário, utilizar-se-ão ventiladores de tipo mais adequado. 
  
ESGOTO 
Para este fim utilizar-se-á um grupo de moto-bomba cujas características serão escolhidas em função do volume de água acumulado 
na caldeira do poço. 
 
ILUMINAÇÃO 
Será feita por meio de gasómetros de acetilene, sendo o carbureto de cálcio distribuído pela empresa. 
  
INSTALAÇÕES ANEXAS 
Serão construídas à medida que o desenvolvimento dos trabalhos o for exigindo. 
  
ORÇAMENTO POR ESTIMATIVA 
O capital que julgamos necessário para início de lavra desta mina é de Esc. 1000.000$00, distribuído da seguinte forma: 
Abertura de 60 m de poço   30.000$000 
“            ”  galerias de chaminés   25.000$00 
Material perfurante     15.000$00 
200m de linhas Decauville e 10 vagonetas 10.000$00 
Instalações anexas     15.000$00 
Diversos      5.000$00 
Total Esc.     1000.000$000 
 
Lisboa, 19 de Junho de 1944  
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IV.12 - RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS NAS MINAS DE ESTANHO DE VILA MOU (DOSSIER 1486, 1944) 
 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS DAS CONCESSÕES DE 
 "MATA DE VILA MOU"; "ALTO DA MINA"; "PINHAIS" 

 

GENERALINADADES 
Estas três concessões encontram-se localizadas na freguesia de Meixedo, concelho e distrito de Viana do Castelo. 
Esta região é constituída por formações pertencentes ao Arcaico; trata-se em geral de xistos argilosos de variadas cores, por vezes 
bastante alterados devido ao contacto dos grandes maciços graníticos das Serras da Arga e da Nogueira. 
A orientação predominante dos filões,NNO-SSE, orientação esta sensivelmente coincidente com a dos movimentos Hercínicos, leva-nos 
a pensar que esta província metalogénica do Sn, está relacionada com estes movimentos (como de resto, duma maneira geral, 
acontece em todo o país). 
Contudo devemos ter em conta que estes jazigos devem ser considerados como de idade terciária, isto é, relacionam-se com fracturas 
terciárias que frequentemente perturbam os maciços hercínicos. 
A série de filões paralelos que se observa nesta região, de direcção NN0—SSE e inclinação sensivelmente vertical, de possanças 
variadíssimas, de 3 cm até 3 e mesmo 6 metros, deve ser incluída no tipo de jazigos oriundos de emanações magmáticas: pegmatites. 
As formações pegmatíticas essencialmente constituídas por quartzo e silicatos calco-sódicos, teriam originado, em virtude da 
intervenção de soluções hidrotermais um aplito-granítico onde, por substituição, teria formado, entre outros, minerais de valor 
comercial, como seja, a cassiterite. Assim, pela influência das soluções hidrotermais, a microclina (abundante neste tipo de formações) 
teria sido substituída pela cassiterite. 
As formações pegmatíticas ainda são visíveis, parcialmente, junto do muro e tecto dos filões (isto é, nos encostos) e mesmo alternando 
com o aplito-granítico. 
0 aplito granítico que constitui a maior parte da massa filoniana encontra-se, por vezes, profundamente alterado, isto é, caulinizado, 
facilitando, deste modo, o desmonte e criando, por outro lado, dificuldades na segurança do tecto. Verifica-se que, quanto maior for a 
possança dos filões, mais alteradas se encontram as formações que os constituem e maior abundância de água nos aparece 
(características das pegmatites), criando nova dificuldade no desmonte. 
A cassiterite aparece disseminada no aplito granítico em partículas extremamente finas, muitas vezes somente visíveis à lupa, e outras 
em grãos já maiores mas nunca em cristais perfeitos. A percentagem de cassiterite na massa filoniana é muito variável, indo de 0,400 
kg a 3,00 e 5,00 Kgs por carro tratado (um carro corresponde, em volume, a 0,8m3). 
0 tratamento das terras é feito em lavarias manuais, constituídas por: um crivo oscilante, uma bucha e uma mesa. Podem tratar, nas 
8 horas de trabalho, 20 a 30 carros, ou seja, 16 a 24 m3, e necessitam para o seu funcionamento de 9 operários - em geral mulheres. 
 
TRABALHOS DE LAVRA 
Os trabalhos de lavra nas três concessões, aparecem-nos debaixo de dois aspectos: uns por conta da Companhia - os de maior vulto, e 
outros, por conta de Empreiteiros, assistidos tecnicamente. Foi a partir de Junho que se resolveu entregar certos trabalhos, de fácil 
desmonte, por empreitada, nunca se descurando o problema de assistência técnica nem problemas de assistências social ao pessoal 
que nela entrava. 

 
I - CONCESSÃO ALTO DA MINA 

 
 Nesta concessão, foi, sem dúvida, onde os trabalhos tiveram uma maior amplitude. Em todos os 3 filões, bem definidos, que se 
apresentam no "Alto da Mina", foram realizados desmontes e preparados os jazigos para futuros desmontes. Sobre o filão 1 foi aberto 
um poço - Poço 1 - para extracção, com uma profundidade de 20 m, onde foi instalado um sistema de duas jaulas, manejado por 
meio de um sarilho. Nele foi também instalada uma escada para descida de pessoal. 
Ao nível 20 m abriram-se galerias em direcção, para um e outro lado, do poço. 
Faz-se o desmonte, no sentido ascendente, deste filão. 
Galerias travessas foram abertas, para encontrar, a esse nível, os filões 2 e 3, situados dum e doutro lado do filão (o mais possante). 
Uma vez atingido o filão 2, seguiu-se com uma galeria em direcção ao encontro dum poço - Poço 2 - que já tinha sido aberto, a partir 
da superfície. Sobre este filão, o qual foi encontrado ao fim de 50 metros de galeria, o filão 2 apresenta-se com melhores 
características de segurança, não sendo necessário, por isso, fazer a entivação dos trabalhos sobre este filão; foi também aberta uma 
chaminé inclinada até encontrar a superfície para melhor ventilação. 
A galeria travessa que encontrou o filão 3 cortou também outros filões, possivelmente divergências dos filões principais. 
Está a ser aprofundado um dos Poços - Poço 12 - abertos à superfície e sobre êste filão 3, para encontrar os desmontes ao nível mais 
baixo atingido. 
Todo o tout-venant desmontado é levado ao poço de extracção e puxado à superfície. Uma vez atingida esta, cai numa torva e daí, 
transportado por vagoneta, sobre um pontão, para a lavaria da Cegonha. 
Nesta mesma concessão e quase junto da lavaria da Cegonha foi desmontado um outro filão - Filão 9, tanto quanto nos foi possível 
fazê-lo. Trata-se dum filão possantíssimo, atingindo em certos locais 6 metros de espessura, mas, devido à abundância de água, que 
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inunda constantemente os trabalhos, água esta que só com um sistema de esgoto de grande caudal, e que não possuíamos, podia ser 
vencida, e, deste modo, termos chegado a um nível inferior àquele a que chegamos. 
A percentagem de cassiterite não era das melhores (0,5 a 1,00 kg. por carro), mas a abundância e facilidade de extracção das terras 
mineralizadas - que só por si alimentava a lavaria da Cegonha durante o tempo que esteve em exploração - tornaram-no um dos 
melhores filões desta zona. 
Só com muito dispêndio se poderia manter esta exploração, na época das chuvas; espera-se, portanto, recomeçar com os trabalhos no 
próximo verão. Deixou-se desabar, por conveniência, todas as galerias de desmonte, uma vez que, para as manter, seria necessário 
uma entivação muito perfeita. 
  

2 - CONCESSÃO DE MATA DE VILA MOU 
 

O trabalho de maior vulto nesta concessão foi a abertura dum poço de 2,5 x 3,5m de secção, com uma profundidade de 18 m, com o 
fim de, a partir dele, se abrir um travers-banc que iria cortar todos os filões paralelos dessa zona. Esse travers-banc nunca chegou a ser 
aberto. 
Ao longo do filão principal desta Concessão abriram-se algumas chaminés e aprofundaram-se outras, atingindo algumas 30 metros. 
Nesta concessão, como em todas as outras, apresenta-se o grande problema do esgoto. Este era feito por 3 blocos moto-bombas tipo 
"Escol", os quais, por vezes, nem sempre venciam o caudal acumulado. 
Para atacar o filão principal a um nível inferior, foi aberto um poço fora dele com 22 m de profundidade, tendo-se deixado um caldeiro 
para acumulações das águas. Deste poço parte uma galeria que encontra o filão a um nível inferior aos trabalhos já realizados. 
Conseguiu-se, deste modo, evitar que as frentes estivessem encharcadas. 
Nos outros filões continuou-se com o habitual desmonte. 
  

3 - CONCESSÃO DE PINHAIS 
  
Continuou-se com o travers-banc  que parte da margem direita do Ribeiro do Folão, em frente à Lavaria da Ponte, até atingir um 
comprimento de 55 m. Esta galeria travessa foi iniciada com o fim de encontrar todos os filões dessa Concessão e de servir de esgoto 
às águas dos mesmos. O fim em vista não foi atingido, porquanto, ao fim de cerca de 60 m, somente tivesse cortado um filão e com 
características de mineralização muito precárias. 
Com o mesmo fim, abriu-se um outro a um nível de 15 m acima do anterior e sensivelmente paralelo, o qual possui 25 m de 
comprimento. 
Foi posta de parte, pelo menos para já, a continuação destes trabalhos. 
Na parte mais alta desta Concessão, realizaram-se vários trabalhos: abertura de novos poços, desentulhamento e aprofundamento 
doutros. Estes trabalhos foram realizados sobre um filão que apresenta óptimas condições de explorabilidade. 
  
CONSTRUÇÕES 
Concluiu-se o edifício onde está alojada a Sede-Escritório e habitação para a direcção administrativa e técnica. Trata-se de um edifício 
térreo coberto a placas de fibrocimento. 
Foi construído um outro edifico, com rés-do-chão e um andar, para armazém geral, posto de socorros e dormitórios. Este edifício ocupa 
uma área de 12,60 x 9,00 m e está situado, assim como o anterior, junto da Estrada Camarária que atravessa a Concessão de Mata 
de Vila Mou. 
Foram construídos também dois barracões em madeira, cobertos com chapa de zinco, para comportar cada um deles duas lavarias 
manuais: um junto da Ponte (Ribeiro do Folão) e outro na Cegonha. 
Para regularização do Ribeiro do Folão, foi construído um troço de muro de suporte seguido de uma estacaria de toros de pinho, num 
comprimento de uns 100 metros. 
  
MOTORES E MÁQUINAS DIVERSAS 
Além de 3 moto-bombas que foram utilizadas no esgoto, e de que se falou, foi montada uma instalação para britagem e moenda 
constituída por um britador tipo "Blake" e um moinho de cilindros. Constituía, por assim dizer, uma pequena oficina de britagem, 
acionada por uma junta de bois. Foi construída pela 'Sociedade de Fundição e Metalurgia, mas para ser acionada por animais não 
dava resultado algum; as multiplicações de movimentos a que tinha de ser sujeito o sistema de engrenagens e volantes, não permitiam 
um valor óptimo de rotações nas respectivas máquinas. 
Adquiriu-se um motor Deutz de 8 C. V. para accionar esta oficina, o qual já permitia um bom funcionamento. Contudo, está posta de 
parte a sua utilização prática: trata-se de máquinas de ensaio, com um rendimento diminuto. É por assim dizer uma oficina de 
britagem tipo “piloto” sem qualquer valor prático. 
 
ACIDENTES DE TRABALHO 
Houve 42 sinistrados feridos, dos quais: 
a) – Com 1 a 6 dias de incapacidade:   11, num total de 54 dias; 
b) – Com mais de 7 dias de incapacidade:  31, num total de 546 dias. 
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Se tivermos em conta o número médio diário de 207 operários com 39.037 jornas de trabalho, verificamos que a percentagem dos 
dias de trabalho real (com acidentes) é de 1,53 % ou 1,51 % dos dias de trabalho, no caso de não haver acidentes. 
Descriminando estes acidentes, vemos que:  
 
1 – Quanto à parte do corpo afectada: 
Cabeça ------------------------------ 5 --------------------- 11,91 % 
Tronco ------------------------------- 2 --------------------- 4,76 % 
Membros superiores ------ 6 --------------------- 14,27 % 
Membros inferiores ------- 17 -------------------- 40, 48 % 
Olhos -------------------------------- 7 ---------------------- 16,67 % 
Não especificado ----------- 5 ---------------------- 11,91 % 
              ________         ______ 
Total                           42                   100 % 
 
2 – Quanto às causas do acidente: 
Por ferramentas ---------------------------------------------------- 12 ------------------------ 28,57 % 
Por desabamento de pedras ou terras ----------  11 ------------------------- 26,20 % 
Na Lavaria -------------------------------------------------------------  4 --------------------------- 9,52 % 
Queda --------------------------------------------------------------------   4 -------------------------  9,52 % 
Explosão ----------------------------------------------------------------   1 --------------------------- 2,38 % 
Diversos -----------------------------------------------------------------  10 ------------------------- 23,81 % 
                         ____                 _______  
Total                              42                      100 % 
 
3 – Quanto aos locais de trabalho: 
Desmonte ----------------------14 ------------------------- 33,34 % 
Lavarias ------------------------- 7 ------------------------ 16,67 % 
Mina ------------------------------- 9 -------------------------- 21,43 % 
Poços ---------------------------- 6 -------------------------- 14, 27 % 
Oficinas ------------------------ 1 ---------------------------  2,38 % 
Exterior ------------------------- 1 ---------------------------- 2,38 % 
Indeterminado ----------- 4 ----------------------------- 9,53 % 
               _____                _____  
Total                       42                       100 % 
 
Destes Quadros se conclui que a maioria dos acidentes foi produzida por ferramentas nos membros inferiores e junto dos desmontes. 
Todos os sinistros estão cobertos pela Companhia de Seguros “A MUNDIAL”. 
 
EXPLOSIVOS 
A partir de Outubro, esta mina deixou de usar explosivos por não ser necessário o seu emprego. 
 
Minas de Vila Mou,  
25 de Janeiro de 1944 
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IV.13 – CORRESPONDÊNCIA DA MINA DE ESTANHO DE CABRAÇÃO (DOSSIER 2238, 1944) 

 

AUTO DE VISITA DA MINA DE CABRAÇÃO 

PONTE DO LIMA 

PORTUGAL 

 

 Aos cinco dias do mês de Fevereiro do ano mil novecentos e trinte e oito, visitei a mina de estanho denominada 
"MONTEIRO", situada na freguesia de Cabração, concelho de Ponte do Lima, acompanhado do Eng.º chefe da 1ª Secção da Direcção 
Hidráulica do Douro, Delfim de Sousa Coutinho, a fim de dar cumprimento às ordens superiormente recebidas. Tendo comparecido no 
local da mina aquele Eng.ºdos Serviços Hidráulicos e bem assim o Eng.º Georges Platel, Director da mina, a fim de verificar o motivo 
que deu lugar a essa diligência, que consiste no lançamento de entulhos no ribeiro do Seixal. Constatou-se que efectivamente os 
detritos da lavaria do minério juntamente com as águas sujas são lançadas directamente na referida corrente o que ocasiona a 
turvação das mesmas aguas e o açoreamento do ribeiro. Discutida a maneira de evitar os inconvenientes, foram todos de parecer que 
relativamente à turvação das águas o problema é de solução complicada, visto que a turvação é proveniente do caolino que se 
encontra muito diluído nas águas, sendo dificil a sua decantação. Quanto às areias o problema é de mais fácil solução. Para o primeiro 
caso e a título de experiência, ficou estabelecido fazer a Jusante da lavaria uma barragem, aproveitando o talweg para se estabelecer 
um grande embalse de águas, a fim de se conseguir pelo repouso das mesmas a máxima decantação possível. Para o segundo caso, 
ficou estabelecido que a direcção da mina faça, na margem direita do referido ribeiro e em frente à lavaria, e em terreno que lhe 
pertence, muros de suporte a fim de reter as areias provenientes da trituração da rocha na lavaria. Quanto a outros entulhos 
provenientes da lavra da mina, ficou estabelecido que a mesma direcção da mina faça uns muros de amparo para evitar que os 
entulhos se lancem no ribeiro pela acção das chuvas. 

 

Alberto Joaquim Lima 

Eng.º Ind. e Agt. Tec. de Eng.ª M. II cl. 

 

Delfim de Souza Coutinho 

Eng.º C. da 2ªS. da D. H. do Douro 

 

George Platel 

Administrador da Compagnie Française des Mines  
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COMPAGNIE FRANÇAISE DES MINES 

SIÉGE SOCIAL A PARIS 

SQUARE DE L’OPÉRA 

PONTE DO LIMA 

PORTUGAL 

Mina de Cabração, 4 de Janeiro de 1944 

 

 

Exmo. Snr. Engenheiro Chefe da Circunscrição Mineira do Norte 

 

Após uma conferência que o signatário teve em Lisboa, na Repartição de Minas, com o Exmo. Snr. Engenheiro Castello Branco, e na 
Comissão Reguladora do Comércio de Metais com o Exmo. Snr. Dr. Alves Machado, a Compagnie Française des Mines tem a honra de 
informar V. Exâ do seguinte: 
 
Considerando que, em consequência do último Decreto, é impossível à Compagnie Française des Mines a venda dos produtos da sua 
exploração; 
 
Considerando que o teor deste Decreto só tardiamente foi do conhecimento das empresas concessionárias e que as demoras daí 
resultantes criaram a impossibilidade de escoar o stock existente, o que originou uma perda de entradas de fundos;  
 
Atendendo a que a aplicação da Lei sobre supostos Lucros de Guerra obrigou a Companhia a desembolsar, no decurso do ano de 
1943,a título de diversos impostos, a soma de Escudos 690.015$25; 
 
Atendendo a que, por insuficiência de fundos, a Companhia teve de recorrer a um crédito bancário para fazer face a estas obrigações; 
 
Atendendo a que, segundo as autorizadas indicações ao Ex.mo Sr. Dr. Alves Machado, esta situação de incerteza quanto à suspensão 
das compras se pode prolongar ainda por vários meses; 
 
Por todas as razões acima enunciadas, a Compagnie Française des Mines, não podendo, por falta de fundos, seguir o conselho do 
Ex.mo Sr. Engenheiro Castello Branco, que preconiza a armazenagem dos produtos da extracção, resolveu, seguindo o conselho do 
Ex.mo Sr. Dr. Alves Machado, diminuir a sua actividade, para o que, a partir de 15 de Janeiro corrente e até nova ordem, empregará 
apenas um relevo de 8 horas em vez de três relevos. 
 
Esta decisão ocasionará o licenciamento de 180 operários. 
 
Pela COMPAGNIE FRANÇAISE DES MINES 

0 Administrador 

George Platel 
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(Nota manuscrita no verso do ofício que dá conhecimento ao Director Geral) 
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IV.14 - RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO DA MINA DE VOLFRAMIO E ESTANHO DE CAVALINHO (DOSSIER 2663, 1950) 

 

RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO DA MINA "CAVALHINHO" 
 
FREG. ESTORÃOS 
CONC. PONTE DO LIMA 
DIST. VIANA DO CASTELO 

SITUAÇÃO, VIAS DE COMUNICAÇÃO E MORFOLOGIA DO TERRENO 
 

A mina "CAVALINHO", fica situada no local do mesmo nome, da freguesia de Estorãos, concelho de Ponte do Lima, distrito de Viana 
do Castelo. 
Da mina a Ponte do Lima são cerca de 10 km, sendo: 
- 3,5 km por estradão, construído, pela empresa "Mipoli" (a) através da serra até à estrada municipal de Estorãos; 
- 4 km nesta estrada até à E.N. Viana-Ponte de Lima; 
- 2,5 km nesta última. 
Ponte de Lima está ligada pela rede rodoviária nacional aos principais centros industriais e de exportação do País, entre os quais se 
pode contar Viana do Castelo, a 24 km (Viana é servida pela linha de caminho de ferro do Minho). 
Em vários relatórios de reconhecimento de minas desta região mineira, referimo-nos, com certo pormenor às suas características 
geomorfológicas (longa faixa de depressões, com direcção próxima de N-S, constituída por terrenos metamórficos - xistos sericíticos, 
cloríticos, mais ou menos argilosos, micaxistos, etc., por vezes com minérios 
de metamorfismo de contacto, como granadas, quiastolite, andaluzite, etc., contida entre os maciços graníticos do litoral - Montes de 
Darque, Santa Luzia, Carreço, Afife, etc. e da Berra de Arga, orientados também segundo W-S. Em resumo, essas características 
identificam, neste retalho, um caso típico da meseta do Noroeste português. 
 
Neste relatório, sobre este assunto, limitamo-nos a algumas indicações de interesse local. 
A mina situa-se numa elevação xistosa da vertente W da serra de Arga-altitude média cerca de 550 m, próximo da linha de contacto 
entre os xistos e os granitos (a área da concessão abrange também granitos), por onde corre um ribeiro. O eixo desta elevação, assim 
como a direcção média do ribeiro, tem a direcção média do eixo da serra (próximo de H-S, como dissemos.). 
Os terrenos da encosta granítica, bastante declivosa, são pedregosos, sem qualquer vegetação. Na parte xistosa por vezes também 
com fortes declives, são raros os afloramentos rochosos (emergem algumas bancadas de xistos mais silificados) e à altura de terra 
vegetal, se não é grande - em média menos de 1/2 metro - permite a vegetação - tojo, urze, etc. 
A área da mina está dentro dum perímetro florestal, em plena arborização noutros sítios. 
 
GEOLOGIA 
Os granitos típicos desta região são granitos de grão médio, de duas micas, mas com predomínio da biotite. 
Os xistos são metamórficos,ante-siliúricos, de cor cinzenta escura, normalmente luzentes (os minerais predominantes de E para W, isto 
é, do contacto com os granitos para a formação xistosa, são: micas sericite e argilas); por vezes, apresentam abundância de minerais 
de metamorfismo de contacto,especialmente granadas e quiastolite (a andalusite é rara). É também vulgar intensa silificação dos 
xistos, constituída especialmente por filetes siliciosos interestratificados. Deste fenómeno resulta a abundância de calhaus e areias de 
quartzo no terreno 
As características médias dos xistos são: 
d = Nmg -10º - E 
i = 80º E 
a) "Mipoli" é uma empresa mineira que tem exercido a sua principal actividade no estudo dum filão de sulfuretos complexos da região. 
 
Para um e outro lado desta direcção média, há desvios, por vezes de mais de 30º. A inclinação também varia, mas de um modo geral, 
dentro do mesmo quadrante. 
Ocorrem nos xistos vários filões, que agrupamos em dois sistemas: filões magmáticos e filões hipotermais. 
 
1.º Filões magmáticos: 
- Filões pegmatíticos 
Especialmente na parte alta do monte (concessões CUMIEIRA,  RIBEIRO DO SALGUEIRO, LAGOA e parte da CAVALINHO), há vários 
filões tipicamente pegmatíticos. 
Tem características médias:  
D = Nmg - 50.º- W 
i = 70.º NW 
p = 0,60 m (bastante variável) 
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Além das espécies minerais características da pegmatite, ocorrem nestes filões cassiterite (também tantalite). 
 
- Filões essencialmente aplíticos 
No extremo S da região, na vertente do Cavalinho e Fulão (concessão CAVALINHO e área registada), encontram-se vários filões 
essencialmente aplíticos (o material pegmatítico é raro). Apresentam características principais variáveis, mas as mais comuns são:  
Nmg - S e Nmg - 30º - W 
i = 75º E e 750º - NE 
p = 0,50 m  
Além dos constituintes da matriz filoniana, não encontramos quaisquer minerais de interesse (por vezes apresentam enriquecimentos 
de moscovite - greisenização). 
 
2.º Filões hipotermais 
Somente apresenta algum interesse um filão hipotermal, evidenciado ao longo de vários quilómetros (atravessa as concessões de 
CAVALINHO", "LAGOA" e "RIBEIRO DO SALGUEIRO"). 
Tem as características médias: 
D = Nmg - 10º - E  
I = 80º E  
p = 0,40 m 
É interestratificado nos xistos, acompanhando as variações de direcção e inclinação destas rochas. 
Além do quartzo, que é a ganga predominante, apresenta vários sulfuretos (b) (arsenopirite, pirite, blenda, galena, etc.) e, por vezes, 
embora raramente e em pequenas quantidades, volframite e scheelite. Os sulfuretos contêm ouro e prata em quantidades que 
desconhecemos. 
Este filão é mais moderno que os magmáticos (nos cruzamentos são estes que se interrompem e aquele continua). 
Especialmente nas partes altas (são as áreas menos declivosas) encontram-se alguns depósitos aluvionares, contendo algumas ou 
todas as substâncias úteis dos filões descritos e, por vezes, ouro (este provindo, segundo supomos, do filão de sulfuretos). A 
profundidade do bed-rock é geralmente pequena - inferior a 1 m. 
 
TRABALHOS 
Os trabalhos mineiros dentro da área da concessão, praticamente, limitam-se a trabalhos de pesquisa e reconhecimento do "filão de 
sulfuretos". 
 
(b) Devido à abundância de sulfuretos no filão, este é conhecido na região por "filão dos sulfuretos". 
 
É neste sitio — "CAVALINHO" — e no "Fulão" (área contígua a S.) que a empresa "Mipoli" tem executado mais trabalhos. Escalonados 
em 6 pisos há outras tantas galerias de direcção, distanciadas de cerca de 33 m, segundo a vertical, e ligadas à superfície ou entre si 
por chaminés de 48 em 48 m. Pertencem à concessão CAVALINHO várias galerias.  
Além destes trabalhos, há, na concessão, vestígios de exploração furtiva ("pilhas"), especialmente na parte aluvionar (pequena bacia 
encaixe duma linha de água). 
 
DESCRIÇÃO DO JAZIGO 
Como vimos, o jazigo desta mina consta de duas partes: parte filoniana e parte aluvionar.  
A - Parte filoniana 
Na parte filoniana ainda há a distinguir: filão hipotermal e filões pegmatíticos (já vimos que os essencialmente aplíticos não têm 
interesse). 
1.º Filão hipotermal 
Nesta concessão estão contidos cerca de 550 m deste filão, com as características principais atrás indicadas. 
Pelas amostras de minério que nos foi possível observar (nos depósitos, escombreiras e nos trabalhos), supomos que os minerais 
predominantes são: 
quartzo > arsenopirite > pirite > galena e blenda, etc. (não consideramos os minerais dos xistos que, por vezes, predominam 
constituindo fragmentos não digeridos). Principalmente os dois primeiros sulfuretos apresentam-se, normalmente, em distribuição 
zonada. 
Não temos indicações sobre teores dos sulfuretos mas cremos que os teores médios da galena e blenda são baixos. A arsenopirite e 
pirite são relativamente abundantes. 
Alguns destes sulfuretos e outros complexos — não sabemos quais - contêm ouro e prata. Não fazemos ideia sobre os teores destes 
metais no filão, nem orientamos o nosso reconhecimento no sentido de colher elementos para a sua avaliação, visto que, no presente 
caso, trata-se de apreciar o valor do jazigo quanto a volframite e cassiterite. 
No entanto, pelos elementos constantes deste processo (relatório de concessão provisória) não se pode concluir que estejamos em 
presença de um jazigo de ouro e prata, ou de qualquer destes metais.  A volframite ocorre neste filão e, cremos bem, que só nele. Se 
este mineral não constitui uma raridade mineralógica, também não tem interesse económico. Não foi possível a quem nos 
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acompanhou no reconhecimento, como representante da concessionária, indicar-nos um único local onde pudéssemos observá-lo 
apesar de, segundo suas afirmações, terem extraído algumas centenas de quilos de concentrados do mesmo, em trabalhos recentes. 
Ofereceram-nos, contudo, uma amostra de filão com volframite e scheelite. Estes elementos, só por si, seriam poucos para nos 
garantirem a ocorrência de minerais de volfrâmio no jazigo. Porém, relacionando estes factos com o estudo dos aluviões do jazigo 
conclui-se que, sem dúvida, a volframite provém deste filão. 
2.º Filões pegmatíticos 
Nesta concessão a parte pegmatítica do jazigo está ainda muito mal pesquisada. No entanto, o sistema de filões pegmatíticos que 
predominam para N, também atinge esta concessão (parte alta, no extremo N.) 
São filões mineralizados pelo misto de cassiterite e tantalite. 
Pelos elementos colhidos na concessão contígua "LAGOA", concluímos que os teores relativos destes minerais são muito variáveis, 
predominando, por vezes, um e outro. Supomos que o teor médio do conjunto deve ser inferior a 1,5 kg/T. 
Os dois minerais ocorrem irregularmente disseminados por toda a matriz filoniana, verificando-se, contudo, alguns enriquecimentos 
junto dos encostos. 
O calibre dos aglomerados cristalinos é variável, mas com predomínio dos calibres inferiores a 0,2 cm. Nos enriquecimentos aparecem 
calibres superiores (alguns que colhemos na concessão "LAGOA" têm calibres superiores a 0,5 cm). 
 
B - Parte aluvionar 
Dividimos também os aluviões da concessão em categorias, classificando-os segundo as substâncias que contêm: aluviões de 
volframite (também, por vezes, contêm ouro em pequenas quantidades); aluviões de cassiterite (também contêm tantalite); aluviões 
mistos destes minerais. 
1.º Aluviões de volframite (também ouro) 
Estes aluviões encontram-se situados em pequenas bacias dispersas nas proximidades do "filão de sulfuretos”, com altura de depósito 
inferior a 1 m. 
Contêm apreciáveis quantidades de volframite e, por vezes, também reduzidas quantidades de ouro. 
A volframite apresenta-se em grãos de calibre geralmente inferior a 0,5 cm, de formas irregulares, acusando pequenos desgastes, o 
que denuncia a sua proximidade do filão origem "filão de sulfuretos". 
O ouro aparece, normalmente, em partículas pequeníssimas, de calibre inferior a 0,3 mm (autênticas poeiras auríferas). 
Tanto a volframite como o ouro estão em regra, junto do bed--rock. 
Acompanham estas substâncias grande quantidade de granadas e hidróxidos de ferro. 
2.º Aluviões de cassiterite (também tantalite) 
Nesta concessão, ao contrário do que acontece nas concessões a N ("LAGOA", etc.) os aluviões de cassiterite são raros e pobres. 
Resulta este facto de, como dissemos, os filões pegmatíticos também serem mais abundantes nas mesmas áreas. No entanto, 
também se encontram aqui pequenos retalhos aluvionares com cassiterite e tantalite de interesse. 
3.º Aluviões mistos das substâncias úteis anteriores 
Quando se sobrepuseram áreas aluvionares características dos dois tipos de aluviões anteriores, resultaram áreas de aluviões mistos, 
contendo volframite, cassiterite e tantalite. Como os aluviões do último tipo (cassiterite e tantalite) são relativamente pobres e raros, 
dum modo geral, estes aluviões mistos são também raros e pobres de cassiterite e tantalite. 
 
VALOR INDUSTRIAL 
Do exposto se deduz que tem valor económico nesta concessão:  
- Filões pegmatíticos mineralizados por cassiterite (também tantalite). 
- Aluviões de volframite (também ouro); aluviões de cassiterite (também tantalite); aluviões mistos destas espécies (também ouro e 
tantalite). 
A parte filoniana não está presentemente em condições de imediato aproveitamento, por carência de pesquisas. Constituirá uma 
reserva da mina "LAGOA", contígua, pertencente à requerente. 
A parte aluvionar, especialmente a que diz respeito à volframite, tem interesse, embora a sua área útil fosse desfalcada por trabalhos 
irregulares de tempos da última guerra mundial. 
Quanto ao "filão de sulfuretos" como dissemos, não lhe atribuímos qualquer valor para volfrâmio - substância objecto da concessão. 
 
GÉNESE 
A génese do jazigo desta mina está intimamente ligada à intrusão do batólito granítico que aflora na região. 
Pode resumir-se a ciclo de fenómenos geológicos respeitantes à génese do jazigo do seguinte modo: 

1- Movimentos hercínicos levantaram e enrugaram a cobertura xistosa 
2- Intrusão do batólito granítico 
3- Fractura da cobertura xistosa, resultando um sistema de fendas 
4- Enchimento dessas fendas por magmas residuais graníticos essencialmente apliticos ou pegmatíticos. 
5- Mineralização da matriz pegmatítica por soluções hidrotermais (fase hipotermal), contendo os mineralizadores de cassiterite, 

tantalite, etc. 
6- Abertura de uma longa fenda, por tectónica local, interceptando alguns dos filões anteriores; 
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7- Enchimento desta fenda por cristalização de soluções hidrotermais (fase hipotermal), contendo mineralizadores de volframite, 
de sulfuretos (um ou mais de prata) e de ouro, etc. 

8- Erosão da cobertura xistosa, nalguns pontos até à desnudação dos granitos, acompanhada de destruição, transporte, 
concentração de material filoniano em bacias de eleição, originando os aluviões (nesta fase iniciar-se-iam as mineralizações 
supergénicas). 

 
Conclui-se que praticamente todo o jazigo se formou sob especiais condições de altas temperaturas, condições estas francamente 
favoráveis à cristalização da cassiterite, tantalite e volframite, etc. que são as substâncias úteis que predominam (nos filões e aluviões). 
O “filão de sulfuretos” com muito pouca volframite, actualmente, deve representar a base dum filão típico deste mineral (que talvez em 
longínquos tempos fosse igual a tantos outros ainda hoje explorados) cujos níveis superiores, provavelmente os mais ricos, fossem 
destruídos pela erosão. Correntemente se verifica que, em profundidade, à medida que o teor de volframite diminui aumenta o teor de 
sulfuretos. 
A exaustação do jazigo surge quase sempre quando se atinge uma matriz riquíssima em sulfuretos complexos sem interesse 
económico.  
 
PLANO DE LAVRA 
O plano de lavra desta mina diz, por certo, respeito ao "filão de sulfuretos" pois não encontramos na concessão outro com 
características aproximadas (aproximadas porque não são idênticas) | situação semelhante. De resto é este o único filão que,quanto a 
nós, contém volframite, e o relatório do director-técnico diz que o jazigo é constituído por um filão mineralizado pela volframite. De 
resto, não se justificaria um plano de lavra para filões de cassiterite, ainda hoje muito mal pesquisados. Confirma também a nossa 
opinião a descrição dos trabalhos de pesquisa então efectuados: 2 galerias, existentes no “filão de sulfuretos". 
Tal plano de lavra presentemente tem um interesse para a concessionária. Nas suas linhas gerais é um plano de trabalhos de re-
conhecimento, preparação e traçagem desse filão, enquadrado no programa que se vem executando (programa da "Mipoli")* 
Abstendo-nos do interesse económico do filão, somos de opinião de que é de aprovar o citado plano de lavra, visto que se adapta às 
características desta parte do Jazigo e condições topográficas locais, tendo em consideração a segurança e economia na execução dos 
trabalhos. 
Para as restantes partes do jazigo - aluvionar e filões de cassiterite - a requerente apresentará os respectivos planos de trabalhos 
quando pretender explorá-las.  
 
DEMARCAÇÃO 
Conservou-se a demarcação provisória, definindo-se, agora, os seus vértices, por coordenadas planas ortogonais no sistema com 
origem no Castelo de S. Jorge. A área, calculada agora com maior rigor é de 47 ha - 81 a - 28 ca. 
 
CONCLUSÕES 
Atendendo a que:  
1.º Somos de opinião de que o jazigo tem valor industrial para ser objecto de concessão definitiva; 
2.º O plano de lavra aprovado para a concessão provisória adapta-se às características da parte do jazigo a que diz respeito; 
3.º Tudo quanto interessa à conversão em definitiva da concessão provisória está em ordem. 
 
(reconhecimento efectuado em 24 de Fevereiro de 1950) 
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IV.15 - RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO DA MINA DE VOLFRAMIO E ESTANHO DE GONDAMIEIRO (DOSSIER 2670, 1950) 

 
RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO DA MINA “GONDAMIEIRO” 

 
FREG. ARCOS 
CONC. PONTE DE LIMA 
DIST. VIANA DO CASTELO 
 
 
SITUAÇÃO, VIAS DE COMUNICAÇÃO E MORFOLOGIA DO TERRENO 
A mina “Gondamieiro” fica situada no local do mesmo nome, freguesia de Arcos, concelho de Ponte de Lima, distrito de Bragança 
Viana do Castelo. 
Da mina a Viana são cerca de 24 Km, sendo: 
4 Km, por caminho de pé-posto até à estrada Lanheses - Arcos. 
6 Km, nesta estrada, até Lanheses. 
14 Km, na E. N. de Lanheses a Viana. 
A Concessão abrange, no local, a bacia do rio Gondamieiro e o regato da Fonte, seu afluente, desenvolvendo-se, para N.E. pelas 
vertentes xistosas das faldas da serra de Arga. A partir do rio, o declive aumenta rapidamente até ao alto do Gondamieiro, onde um 
pequeno planalto se interpõe à serra como solução de continuidade dos grandes declives. Logo começam rápidos declives, aqui 
através de pedregosas vertentes. São os granitos de Arga que surgem imprimindo à paisagem a rudeza e esterilidade dos grandes e 
ásperos afloramentos rochosos. 
Pinhais e mato cobrem a maior parte do terreno da concessão, nos baixios, há pequenos retalhos de terrenos ricos regados, onde se 
cultivam pastos, produtos hortícolas, cereais (inclusive o milho), árvores de fruta, etc. 
 
GEOLOGIA 
Na área da concessão somente há xistos metamórficos, ante-silúricos, de cor cinzento-clara. Predominam os micaxistos, com mais ou 
menos quiastolite, que, por vezes, lhes confere aspecto noduloso. 
As características médias principais dos xistos são: 
d = E-W 
i = 60.º N 
Interestratificados há filões aplito-pegmatíticos, de possanças variáveis (a possança média deve ser próxima de 1 m), mineralizados 
pela cassiterite. 
Sensivelmente normais a estes filões, correm outros, essencialmente quartzosos (hipotermais), menos possantes (possança média de 
0,30 m), mineralizados pela volframite. 
Identificamos ainda um filão aplítico, quase paralelo a estes últimos (um deles segue-o durante dezenas de metros), mas estéril. 
Quer no pequeno planalto, atrás referido, quer junto do ribeiro e rio há depósitos aluvionares, contendo volframite, cassiterite, ouro, etc. 
 
TRABALHOS 
Somente a parte filoniana do jazigo correspondente à volframite e pequenas extensões de aluviões foram trabalhadas. À excepção de 
uma galeria de direcção no “filão grande”, com mais de duas dezenas de metros de extensão, todos os restantes trabalhos são 
superficiais (exploração a céu aberto) e irregulares (cortas, pequenos poços, etc.). Segundo afirmações de pessoas da região estes 
trabalhos foram obra de exploradores furtivos. 
Dos trabalhos nos aluviões hoje há poucos vestígios (pequenas depressões, aqui e acolá). 
 
DESCRIÇÃO DO JAZIGO 
a) Filões mineralizados pela volframite 
Estão identificados 3 filões essencialmente quartzosos (hipotermais), mineralizados pela volframite. Como dissemos, têm as 
características médias: 
 d = Mmg-S 
 i = 80.º - W 
 p = 0,30 m 
Tem um desenvolvimento total de centenas de metros. 
Dos três, o “filão grande” (o primeiro a ser identificado com mais trabalhos), foi o mais explorado, se bem que a área desmontada seja 
relativamente pequena. 
A volframite ocorre irregularmente disseminada por toda a matriz em aglomerados cristalinos de dimensões muito variáveis. Segundo 
informações colhidas no local não são raros os enriquecimentos -bolsadas-. 
Numa das frentes à vista verifica-se que o filão não resultou dum enchimento completo de uma única fractura, mas sim do enchimento 
de várias, paralelas, abertas numa matriz aplítica estéril. Assemelha-se a um conjunto de filetes com grandes soluções de continuidade 
aplíticas. Disseram-nos que os dois filetes junto ao muro, por vezes, eram quase totalmente constituídos por volframite. 
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O teor médio supomos não ser superior a 2,5 Kg/Ton de tout-venant. 
Além de volframite ocorrem, como principais minerais-ganga: 
quartzo > óxidos de ferro > arsenopirite > pirite, etc. 
Os óxidos de ferro resultariam, certamente, de alterações epigenéticas de sulfuretos.  
A concessionária afirma que a arsenopirite é aurífera. Seria este facto a justificação do ouro encontrado na exploração dos aluviões da 
concessão. Poderia o mesmo resultar de outros filões existentes na serra de Arga, comprovadamente metalizados pelo ouro. 
 
b) Filões mineralizados pela cassiterite 
Pelo menos dois filões aplito-pegmatíticos, paralelos, estão identificados, apesar de os exploradores desta mina quase se dedicarem 
exclusivamente à volframite. 
São sensivelmente normais ao sistema de filões de volframite, e apresentam, nos afloramentos à vista, a possança média de cerca de 
1 m. 
Junto dos encostos estão mais ou menos greisenizados. Vimos muito poucas ocorrências de cassiterite e em grãos de pequeníssimo 
calibre. No entanto, é provável que uma campanha de trabalhos de pesquisa e reconhecimento destes filões revelem a sua 
semelhança com todos os filões da região, de idêntica génese, em que, principalmente a parte greisenizada, apresenta, por vezes, 
notáveis enriquecimentos. 
 
c) Aluviões 
Principalmente junto do ribeiro da Fonte e do rio Gondamieiro fizeram-se explorações de aluviões, contendo: 
 volframite > cassiterite > ouro. 
Nos ensaios que realizámos identificámos apenas os dois primeiros minerais, sendo a volframite mais abundante. 
Cremos que ainda há áreas aluvionares com interesse económico nesta mina. 
As substâncias úteis encontram-se junto do bed-rock em depósitos de pequena espessura (1 m). 
 
VALOR INDUSTRIAL 
Pelo exposto atrás concluímos que o jazigo desta concessão (conjunto filoniano e aluvionar) tem valor económico para ser objecto de 
concessão definitiva. 
 
PLANO DE LAVRA 
O plano de lavra aprovado para a concessão provisória adapta-se ainda às características da parte do jazigo para que foi elaborado – 
“filão grande”. Somente, aquando da execução, há que situar as chaminés alternadamente de piso em piso. 
 
DEMARCAÇÃO 
Conservou-se a mesma demarcação passando somente os seus vértices a serem definidos pelas suas coordenadas referidas a S. Jorge 
(área exacta: 50 h.). 
 
CONCLUSÕES 
Atendendo a que, em nosso entender: 
1.º O jazigo tem valor industrial para ser objecto de concessão definitiva; 
2.º O plano de lavra aprovado para a concessão provisória ainda se adapta às características do jazigo; 
3.º Tudo quanto interessa à conversão em definitiva da concessão provisória está em ordem; 
Somos de opinião favorável ao pedido da requerente. 
 
O ENGENHEIRO DE MINAS DE 3.ª CLASSE, 
(sem assinatura) 
(Carimbo de 29/4/1950) 
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IV.16 - OFÍCIO DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQUÍCOLAS PARA A MINA DE ESTANHO DE MONTEIRO (DOSSIER 1944, 1951) 

 

2ª REPARTIÇÃO TÉCNICA 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQUÍCOLAS 

30.10. 1951 

Ex.mo Snr. 

Director Geral de Minas e Serviços Geológicos 

 

(..) o Subsecretário de Estado da Agricultura, se dignou concordar com o parecer favorável do Conselho Técnico Florestal e Aquícola, 
referente ao pedido da Compagnie Française des Mines, S.A., com séde em Paris e escritório em Lisboa, na Rua Castilho n.º 57 - 2 .º, 
Dt.º, para efectuar um estudo geológico e trabalhos de prospecção à superfície nas suas concessões denominadas "Pedrinhas Brancas 
n.º 1", "Pedrinhas Brancas n.º2”, "Cabração n.º 1" e "Escusa", situadas dentro do Perímetro Florestal da Serra de Arga e "Couto 
Russo n.º 1", "Couto Russo n.º 2", "Ribeira de Áspera", "Insua n.º 1", "Forcadas", "Serra da Louzada", "Serra da Louzada n.º 2" e 
"Serra da Louzada n.º 3", localizadas dentro do Perímetro Florestal das Serras de Vieira e Monte Crasto. 

 

Como as concessões localizadas no Perímetro Florestal da Serra de Arga se encontram em baldios ainda não submetidos ao regime 
florestal e portanto fora da jurisdição destes Serviços, a referida autorização e dada para as concessões localizadas dentro do Perímetro 
Florestal das Serras de Vieira e Monte Crasto e nas seguintes condições: 

 

1.ª - Serão excluídos da autorização os terrenos a que se referem os artigos n.º 24.º e 26.º do decreto n.º 18.713, de 1 de 
Agosto de 1930; 

 

2.ª - 0s Serviços Florestais serão indemnizados com a importância correspondente a todos os prejuízos causados, que nunca 
poderá ser computada em menos de 1$00 por m. q. de caminhos ou arborização destruídos por excessiva drenagem ou 
qualquer outro motivo; 

 

3.ª - O requerente pagará ainda a renda anual de $10 por cada m. q. de terreno ocupado ou prejudicado pelas explorações; 

 

4.ª - Nos termos do art.º 23.º do referido decreto, o requerente não deverá fazer explorações em terreno do perímetro, sem 
ter prestado a caução de 500$00 para garantia da renda e indemnização. 

(…) 

 

A bem da nação 

O Engenheiro Silvicultor 

Director Geral 

Filipe Jorge Mendes … 
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IV.17 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE VOLFRAMIO DE MATA DE VALDARCAS (DOSSIER 2944, 1953) 

 

MINA DE VOLFRÂMIO 
MATA DE VALDARCAS 

 
DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
FREGUESIA DE COVAS 

PLANO LAVRA 
 

MEMÓRIA 
 
JAZIGO 
Encontra-se o  jazigo  constitutivo desta mina situado no lugar da  Fraguinha,   entre   os  lugares da Fraga  a de Vilares,  freguesia de 
Covas, Concelho de Vila Nova de Cerveira, distrito de Viana do Castelo, derivando o seu nome dum maciço de vegetação bastante 
abundante que, contrastando com a restante nudez da Serra, se encontra no dos  primeiros  trabalhos. 
Os  terrenos  onde   se encontra  o jazigo são, em parte, particulares e pertença do requerente,   sendo  contudo a maior parte 
constituída  por  baldios  sujeitos  ao regímen florestal. 
A povoação  sede de Freguesia dista do centro da mina, umas escassas  centenas  de metros. 
 
ACESSO E VIAS DA COMUNICAÇÃO 
Esta mina encontra-se bem situada a razoavelmente servida por vias de Comunicação. A cerca de 300 metros a norte da área 
reservada pelo manifesto mineiro, corre a estrada nacional que de Caminha segue para Paredes do Coura. Derivando desta  estrada e 
atravessando a povoação sede da freguesia,   existe um ramal de estrada, que  segue para  a  povoação denominada   "Breia",   na  
estrada nacional Viana do Castelo - Caminha  - Valença,  dois ou  três quilómetros acima  de Vila Nova  de Cerveira.  Os terrenos onde 
se encontra o jazigo são ainda atravessados por caminhos de carro, sendo fácil, através de um destes caminhos, atingir o local da 
exploração com viaturas automóveis. 
As estações de caminho de ferro mais próximas são a S de Vila Nova de Cerveira e de Caminha, qualquer delas a  cerca de 20 
quilómetros do local dos  trabalhos. 
Na região há boa pedra a madeira para construção. Caminha dista 23 quilómetros de Viana do Castelo, cidade que oferece já, muitos 
e variados recursos. 
 
GEOLOGIA E JAZIGO MINERAL 
Pertencem as terras continentes deste jazigo, as formações do Arcaico Português, marcadas na Carta geológica de Portugal, pela letra 
Z, cor clara rosa pálida, sendo principalmente constituídas por xistos luzentes, no meio dos quais afloram pedaços de granito, de 
contornos deficientemente definidos. 
O xisto é cortado por inúmeros filetes de quartzo mineralizado pela FERBERITE, notando-se ainda a presença da mesma substância 
disseminada pelas grandes massas de limonite existentes na região, não poucas vezes cristalizada sob a forma de octaedros perfeitos. 
Bastantes análises a que se tem mandado proceder, inclusive no estrangeiro, tem acusado a presença de ouro e prata em 
percentagens razoáveis, mas até ao momento, economicamente inexploráveis. 
O local onde nos propomos explorar a FERBERITE é formado por granito bastante decomposto, e cortado por inúmeros veios de 
limonite bastante próximos uns dos  outros,  formando como que tuna massa contínua,   em  que a mineralização pela FERBERITE é 
muito abundante. Associados à limonite aparecem também" o mispíquel e a ferropirite. 
 
PESQUISAS 
Como esta concessão engloba, no seu centro o jazigo que foi objecto da Licença de Exploração n.º 122, também denominada “Mata 
de Valdarcas”, indicamos como pesquisas do seu Jazigo, os trabalhos de exploração a que se procedeu já naquela licença de 
exploração.  
Além destes trabalhos, sanjas disseminadas por toda área reservada pelo manifesto mineiro, abertas próximo umas das outras, evi-
denciaram-nos a presença da mesma massa contínua a que acima aludimos, igualmente multo mineralizada. 
 
PLANO DE LAVRA 
Dada a maneira como se apresenta disseminada a mineralização, para um eficiente aproveitamento do jazigo, temos da proceder à 
extracção de toda a massa mineralizada, como se na realidade se tratasse da  exploração de uma   camada  possante e  contínua. 
Usaremos para isso dois métodos de exploração distintos, a empregar conforme as condições do terreno nos aconselhem. Assim, na 
parte do jazigo praticamente virgem, usaremos a exploração subterrânea, para o que, vamos, hipoteticamente, dividir a área a explorar 
em talhões de quarenta metros de largura a de comprimento igual â largura da área mineralizada. 
Cada talhão será considerado uma camada vertical, a explorar independentemente do talhão vizinho. Para isso, a meio de cada talhão 
será aberta uma galeria em direcção com a largura de dois metros e a altura de dois metros  e meio,   a  qual  o atravessará  de um 
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extremo ao outro do campo  de exploração. Essa galeria será ligada com a superfície por meio de uma chaminé de secção quadrada 
da 2,00x2,00 metros, espaçadas entre si de cinquenta metros. 
Estas chaminés têm como principal papel a ventilação, servindo também para a entrada de entulhos. 
Feita a traçagem, proceder-se-á ao desmonte do jazigo pelo método das TALHADAS HORIZONTAIS, de progressão ascendente. 
A partir do fundo da galeria será iniciado o desmonte da primeira talhada, a qual terá a altura de dois metros e meio, procedendo-se ao 
avanço em "fundo de saco" e simultaneamente dos dois lados da galeria, tendo-se em atenção que não deve haver dois desmontes 
em frente um do outro, para evitar uma linha fraca de grande comprimento. À medida que se vai avançando o desmonte, vai-se 
procedendo ao enchimento do vazio deixado atrás, utilizando-se para tal, não só o estéril proveniente do corte geral, como material 
vindo da superfície, pelas chaminés. 
O material aproveitável sairá pela galeria, que será de rolagem até à superfície e daí seguirá  para  a lavaria  indicada  na  planta  dos 
trabalhos. 
Antes de acabar o desmonte de cada talhada, será feita a traçagem e iniciado o desmonte da talhada imediatamente superior. 
O desmonte pode ser simultâneo em vários talhões, o que depende somente do maior ou menor número de pessoal empregado na 
exploração, desmontando-se numa primeira  fase de exploração,  toda a massa mineralizada, cujo acesso possa ser feito por galerias 
de meia encosta, aberta ao nível 180 metros. 
Para uma segunda fase de exploração a uma maior profundidade – caso a massa mineralizada tenha continuidade - prevê-se o 
abaixamento das chaminés abertas para a primeira fase, até ao nível necessário, abrindo-se a meia encosta uma galeria de extracção, 
de forma a fazer-se o escoamento do “tout-venant”, sem ser necessário elevá-lo subterraneamente. 
 As galerias de rolagem em cada maciço, serão ao mesmo tempo galerias de esgoto, para o que terão uma pequena valeta de secção 
trapezoidal colocada a um dos lados, e uma pendente da 3 ª, para a sua boca. O terreno é relativamente consistente, de forma a quási  
dispensar a  entivação,  mas,   onde for preciso,   colocar-se-ão quadros  de pinho, completos ou incompletos.                               
As chaminés que se conservarão no meio do enchimento - se se verificar a segunda fase de exploração conveniente - serão revestidas 
de quadros de pinho e pranchões da mesma madeira. 
Na parte onde se realizaram já trabalhos ao abrigo da Licença de Exploração Nº 122, faremos a exploração a céu aberto, pelo método 
das BANCADAS.  
O avanço será divergente, isto é, feito em dois sentidos opostos, numa faixa com a orientação nordeste - sudoeste, como se indica no 
desenho "Planta dos trabalhos a realizar”. 
A largura das bancadas será de, aproximadamente, doze metros e a sua altura será de quatro metros. Para evitar o desmoronamento, 
elas terão um jorramento de l/2, deixando-se o mesmo jorramento nos taludes laterais. Para o desmonte a uma altura superior a dois 
metros, servir-se-ão os mineiros de andaimes amovíveis. 
 
VENTILAÇÃO E ESGOTO 
A ventilação será natural, colocando-se para uma melhor eficiência, tapamentos e portas, onde as necessidades o determinem a fim 
de que as frentes de ataque sejam suficientemente ventiladas. 
O esgoto será também natural e far-se-á, como se viu já, através da galeria de rolagem. 
 
TRANSPORTE 
O transporte dentro das galerias e no exterior até a lavaria, será feito por vagonetas, deslisando em via Decauville de 0,60 m, de bitola. 
Na exploração a céu aberto, o transporte nas bancadas será feito em carrinhos de mão até uma calha de madeira, assente em plano 
inclinado, pela qual e pela acção da gravidade, o minério descerá até à base de exploração. Daí, e porque o declive do terreno o 
permite, seguirá em via Decauville por um plano de rolagem aberto a meia encosta, até à lavaria.    Da lavaria, que será uma perfeita 
oficina de preparação mecânica, seguirá o minério concentrado, em carros da bois até ao términus do caminho utilizável para tracção 
mecânica a que nos referimos no início deste relatório, onde, será tomado em camiões que o transportarão aos portos de embarque. 
 
PREPARAÇÃO DO MINÉRIO 
A oficina de tratamento dos produtos da extracção será localizada no sítio indicado na planta, próximo de uma linha de água que a 
abastecerá deste precioso e indispensável líquido. A oficina que pretendemos instalar será equipada com os seguintes maquinismos:  
a) - Um britador de maxilas;  
b) - Um moinho de martelos;  
c) - Um moinho de rolos;  
d) - Um vibro-classificador de três telas,  de malhas,  respectivamente de 2mm, 1 mm e 1/2mm;  
e) - Uma mesa para lavagem de minérios, tipo James;  
f) - Uma mesa da separação do minério por flutuação;  
g) - Duas separadoras eletromagnéticas e 
h) - Um forno da ustulação a secagem de minérios. 
  
A localização relativa destes maquinismos encontra-se indicada na planta da oficina, na respectiva legenda. 
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IV.18 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE VOLFRAMIO DA CERDEIRINHA (DOSSIER 2947, 1955) 
 

MINA DA CERDEIRINHA 
OFICINA DE PREPARAÇÃO MECÂNICA 

 
FREGUESIA DE COVAS 
CONCELHO DE CAMINHA 
DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 

MEMÓRIA DESCRITIVA 
 
O presente projecto, que temos a honra de submeter a superior apreciação, refere-se a uma oficina de preparação de minérios a 
instalar na mina da Cerdeirinha, freguesia de Covas, concelho de Caminha, distrito de Viana do Castelo. 
 
JAZIGO 
Trata-se de uma formação pegmatítica, encaixada em xistos pré-câmbricos, extremamente rica em pirites, em que ocorrem em 
razoáveis teores, como minérios úteis, scheelite, volframite e ferberite. 
 
MINERALIZAÇÃO 
Pirites > arsenopirites > calcopirites > scheelite > volframite > ferberite. 
 
GRANULOMETRIA 
Os ensaios até agora efectuados revelaram que o calibre óptimo para a separação dos diversos minérios é <1,5 m/m, visto nos 
calibres superiores se encontrar grande quantidade de mistos. 
 
OFICINA 
Projecta-se uma oficina para 4 t/h, aproveitando-se as máquinas e pisos existentes, dando origem a pequenas enfermidades que no 
entanto pouco ou nada deverá alterar a boa eficiência e recuperação. 
O tout-venant vem da mina em calibres <120 m/m e é lançado na torva. À saída desta há uma grelha com 40 m/m de malha. 
O > 40 m/m vai ao Britador n.º 1, aberto a 40 m/m. O <40 m/m segue para o Peneiro n.º1, aonde também se junta o material saído 
do Britador n.º1. Temos 4 classificações: < 1,5 m/m vai para a Giga Pan-American; > 1,5 m/m <4 m/m para o Moinho de barras; > 4 
m/m e < 12 m/m para o Moinho de Bolas; > 12 m/m < 28 m/m para o Moinho de Rolos n.º 1 e > 28 para o elevador (Houve que 
recorrer a este por aproveitamento dos pisos anteriores e não haver possibilidades de intercalar a britagem e moagem primárias 
auxiliares de outra maneira) que leva ao Britador n.º 2. À saída deste há um peneiro n.º 5 indo > 28 novamente ao elevador, < 28  > 
12 para o Moinho de Rolos n.º 2 e < 12 para o Peneiro n.º 2. Da saída dos Moinhos de rolos n.º 1 e 2 vai o material para o Peneiro n.º 
2,que dá 3 classificações < 1,5 m/m vai para a Giga, > 1,5 e < que 4 para o Moinho de barras e > 4 para o Moinho de bolas. 
O Moinho de bolas “Harding” tem uma injecção de água que além de facilitar a sua alimentação, serve para regular os calibres de 
moagem. Deste Moinho passa para o Peneiro n.º 3, que dá 2 classificações: < 1,5 m/m para a Giga, > 1,5 para o Moinho de barras. À 
saída deste há um outro Peneiro com rede de malha de 1,5 e sendo feito o retorno manualmente do > 1,5 para o mesmo Moinho de 
barras. O < 1,5 vai para a Giga. A Giga trabalha com redes de 1,5 m/m e camada filtrante de granalha de ferro, apenas com o fim de 
desengrossar ou seja de eliminar algum estéril. Dá dois tipos de concentração apenas diferentes no grau de riqueza. 
Dispõe o sistema de dois pequenos hidroclassificadores, à saída da Giga, que dando duas classificações cada, são por sua vez 
enviadas a 4 mesas, 3 tipo “James” e 1 “Dallemagne”. Os mistos destas 4 mesas são retratados numa mesa “James”, com circuito 
fechado para os mistos da mesma. Os concentrados das 5 mesas vão à secção de flutuação para eliminação das pirites, transportados 
manualmente, e depois misturados manualmente com os reagentes respectivos, são tratados em duas mesas tipo “James”. 
O estéril das mesas, incluindo os da flutuação, juntamente com a rejeição da Giga, vai a tanques de decantação, aproveitando-se 
grande parte da água para retorno. 
Para deposição do estéril dispomos, próximo da Oficina, de amplos terrenos. 
O accionamento da Oficina é feito com um motor "Petter" de 80 C.V., utilizando-se cinco linhas de eixo.  
 
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
Não foram incluídas neste projecto as instalações sanitárias, por já existirem, e fazerem parte do conjunto das restantes instalações. 
 
 
Minas da Cerdeirinha, 28 de Outubro de 1955. 
O Director Técnico 

Quirino José Salgueiro Machado  
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IV.19 - PLANO DE LAVRA DA MINA DE VOLFRAMIO DE LAPA GRANDE (DOSSIER 2976, 1955) 

 

MINA “LAPA GRANDE” 
PROJECTO DA OFICINA DE PREPARAÇÃO MECÂNICA 

 
CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
FREGUESIA DE COVAS  
DISTRITODE VIANA DO CASTELO 
 

MEMÓRIA DESCRITIVA 
 
1. OBJECTIVO DA INSTALAÇÃO 
 
1.1 - Minérios a tratar - A oficina destina-se a tratar exclusivamente minérios provenientes da concessão. Nesta, presentemente, é 
apenas lavrada uma possante massa minera1izada pela volframite. Portanto a oficina tratará apenas os minérios provenientes da 
“massa”, excepção feita a uma pequena percentagem de terras de cobertura que também contêm minério aluvionar, e que são 
desmontadas conjuntamente com a “massa”. Esta é constituída por granitos alterados, caulinizados, xistos metamorfizados, veios de 
quartzo e “Jorra” (provenientes de alteração de aglomerados piritosos), notando-se a presença de granadas e pirites. A volframite 
aparece disseminada na ganga, normalmente em pequeníssimos grãos podendo tomar-se como teor médio 2 a 3 Kgs/ton. 
Alimentavam-se justificadas esperanças de que o jazigo não só se prolongasse em profundidade como também se apresentasse mais 
rico a cotas mais baixas, porém os resultados dos trabalhos de reconhecimento (ainda não considerados como definitivos e até 
ultimamente alguns indícios fizeram nascer as anteriores esperanças) foram negativos. 
 
1.2 – Concentrados a obter – Pretendem-se obter concentrados finais de volframite já prontos para exportação: na verdade distando a 
mina de 130 quilómetros da cidade do Porto ou cerca de 100 de qualquer outra oficina da concessionária não fazia sentido o 
transporte de minério numa fase intermédia de concentração. 
 
1.3 – Capacidade de tratamento da oficina – Uma vez que o teor médio da massa é relativamente pequeno seria aconselhável a 
montagem de uma oficina de grande capacidade talvez 200 a 300 ton/dia. Porém dada a incerteza do comportamento do jazigo em 
profundidade, preferiu-se aproveitar a pequena lavaria piloto já existente, e ampliá-la com a fase final da concentração: a produção é 
menor mas evita-se o agravamento de sacrifícios financeiros da concessionária. Se os trabalhos de reconhecimento do jazigo vierem a 
confirmar as primitivas esperanças então todos os problemas da mina terão de ser revistos: novo plano de lavra e nova oficina de 
preparação mecânica adequada à riqueza e natureza do minério e respectivas gangas. 
  Presentemente a oficina pode tratar cerca de 50 ton/24 horas. 
 
2. LOCALIZAÇÃO – A oficina fica situada dentro da concessão e a cerca de 50 metros da “massa”, em terreno de acentuado declive. 
 
2.1 – Área para escombreiras – É praticamente ilimitada pois que num raio de mais de 200 metros em torno da oficina os terrenos são 
baldios e sem qualquer cultura que não seja mato. 
 
2.2 – Área para tratamento de águas residuais – Pelos motivos atrás apontados dispõe-se de vasta área para o tratamento de águas 
residuais. Presentemente dispõe-se de 7 câmaras de decantação mas muitas outras poderão ser construídas se tal se mostrar 
necessário. 
 
2.3 – Água disponível – A água necessária à lavaria provém de uma pequena mina num nível superior ao daquela. Da mina vai para 
um tanque que, no Verão, faz de volante para as necessidades de consumo. No Inverno o caudal é mais que bastante para o 
consumo, porem no Verão baixa consideravelmente pelo que se torna necessário fazer o retorno das águas. 
 
2.4 – Facilidade de construção – Como já foi dito no cap. 2 (2.1), não há praticamente qualquer obstáculo que limite a área destinada 
a construções. A topografia do terreno com grande inclinação para o quadrante Norte é que pode apresentar certos inconvenientes 
parcialmente compensados por algumas vantagens. 
 
3. DIAGRAMA UTILIZADO 
 
3.1 – Justificação do diagrama – Como já dissemos o minério apresenta-se finamente disseminado na ganga e esta por vezes é 
constituída por “jorra” porém é de fraca densidade. Destes dois factos resultam imediatamente as seguintes conclusões: 
a) Necessidade de moer muito fino 
b) Cuidados especiais para evitar o arrastamento do minério contido na “jorra”. 
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Por outro lado a presença de caulinos obriga a um maior consumo de água para evitar que estes formem pasta sobre as diversas 
máquinas, com o consequente engasgamento. 
Como já tivemos ocasião de dizer o diagrama não é inteiramente novo pois utiliza a lavaria piloto já existente. No entanto, embora se 
lhe possam fazer algumas objecções, julgamo-lo em condições de poder cumprir as funções que lhe estão reservadas. 
 
3.2 – Fases e máquinas utilizadas nas operações fundamentais 
 
3.2.1. – Fragmentação – A britagem é iniciada num britador de maxilas que reduz a fragmentos de 50 mm. Segue-se o moinho de 
cilindros que acaba a britagem reduzindo o calibre para 20 mm. Entre estas duas máquinas existe um crivo mais com o fim de evitar o 
engasgamento do moinho de cilindros do que de proceder a uma classificação geométrica. 
A granulação é feita em moinhos de rolos. 
A pulverização é feita já nos moinhos de rolos, já num moinho de galgas situado na parte seca da oficina. 
 
3.2.2. – Classificação – É feita por crivos (geométrica) e por hidroclassificadores. 
 
3.2.3. – Concentração – É feita hidrograviticamente numa giga e em mesas e electromagneticamente em duas separadoras. 
A giga normalmente não funciona em virtude de se ter verificado que causa perdas consideráveis, sobretudo quando a percentagem de 
“jorra” no “tout-venant” era elevada. 
 
4. FORÇA MOTRIZ – A oficina é acionada por 3 motores Diesel um de 40 C. V. e dois de 10 C. V., cada. 
 
5. CONDIÇÕES DE SEGURANÇA  
 
5.1 – Na própria instalação – Todas as peças móveis que pela sua natureza ou posição possam constituir perigo para o pessoal serão 
convenientemente resguardadas. Igual procedimento se adoptará com as escadas, varandas, etc. 
A oficina é bem arejada e iluminada. Serão construídas instalações sanitárias constituídas por retrete e quarto de banho, em 
duplicado, destinadas cada grupo a seu sexo. 
 
5.2 – Na região – Do funcionamento da oficina não podem resultar quaisquer inconvenientes para terceiros a não ser no que diz 
respeito às águas residuais. Para eliminar este possível inconveniente faz-se a decantação da água em câmaras até que esta acaba por 
desaparecer por infiltração nos terrenos; no verão diminui-se o número de câmaras e aproveita-se o excedente da água trabalhando-se 
então em circuito fechado. 
 
Porto, 28 de DEZEMBRO de 1955  
O Director Técnico  
Eng.º de Minas 
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IV.20 - PLANO DE LAVRA (aditamento ao projeto da oficina de preparação mecânica) DA MINA LAPA GRANDE (DOSSIER 2976, 1956)  

 

MINA “LAPA GRANDE”  

 PROJECTO DA OFICINA DE PREPARAÇÃO MECÂNICA 

 

FREGUESIA:  COVAS  

CONCELHO:  VILA NOVA DE CERVEIRA 

DISTRITO:  VIANA DO CASTELO 

 

MEMÓRIA DESCRITIVA - ADITAMENTO 

 

5 – CONDIÇÕES DE SEGURANÇA 

 

5.1 ……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………… 

 

5.2 – Na região – Para eliminar toda a probabilidade de águas residuais poderem causar prejuízos a terceiros pretende-se alterar o que 
ficou dito a este respeito passando-se para o sistema seguinte:   

Em princípio trabalha-se em circuito fechado e só em casos especiais, de excecional excesso de água, poderá trabalhar-se em circuito 
aberto. Mas neste caso a decantação será ainda suficiente, ao longo de uma série de tanques, de modo a obter-se um efluente 
inofensivo. 

 

 Porto, 1 de Maio de 1956 

O Director-Técnico 
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IV.21 - RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS NA MINA DE VOLFRAMIO E OURO DE ALTO DA BOUÇA DA BREIA (DOSSIER 3146, 1957) 

 
MINA “ALTO DA BOUÇA DA BREIA” 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS DE 1957 
 
FREGUESIA DE AMONDE 
CONCELHO E DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
 
Os trabalhos realizados nesta mina limitaram-se aos de traçagem e preparação, não tendo havido produção de cassiterite ou ouro. 
 
Juntam-se uma planta e cortes para demonstração dos tra halhos levados a cabo, os quais constaram do seguinte:- 
 
FILÃO Nº1 (CASSITERITE) - Continuou-se a galeria em direcção já indicada durante o período de pesquizas, tendo-se avançado 90 
metros. 
 
Para se assegurar boa ventilação, abriram-se duas chaminés, até à superfície, espaçadas de 25 metros, as quais servirão também, de 
futuro, para o desmonte do filão. Estas duas chaminés totalizam 26 metros. 
 
Todos estes trabalhos foram devidamente entivados. 
 
FILÃO AURÍFERO: Os extensos trabalhos realizados neste filão têm servido para confirmar a importância da exploração mineira levada 
a cabo pelos romanos, nesta região. 
 
A fim de facilitar os trabalhos de desobstrução de explorações romanas, que permitissem a colheita de amostras do filão, abriu-se uma 
galeria travessa com cerca de 22 metros, à cota 210 metros, a qual seguiu depois o filão, tendo-se encontrado algumas colunas 
deixadas pelos primitivos exploradores. 
 
Fez-se a ligação com dois poços que já haviam sido desentulhados. A extensão deste trabalho foi de 65 metros. 
 
Entre os dois poços referidos acima e para baixo do piso 
 
da galeria, encontrou-se importante trabalho de exploraçêo, tendo--ae iniciado o desentulhamento com grandes dificuldades, em virtude 
esta zona se encontrar inundada. 
 
Foi necessário fazer a entivação dos trabalhos k meè dida que ee ía procedendo à sua limpeza. 
 
À cota 195 metros, abriu-se uma galeria em direcção, a qual pôs em evidência maia trabalhos romanos. Porém, como as condi-ç5es 
do terreno não oferecessem segurança, em virtude dos entulhos dos enchimentos, fêz-se uma galeria-travessa, que foi intersectar a 
galeria a cerca de 53 metros da boca, tendo continuado sobre o fi Ião numa extensão de mais 95 metros. Aos 23 metros desta 
travessa, abriu-se uma chaminé, que atingiu a superfície ao 22 metros. Permitiu esta galeria a colheita de amostras numerosas, para 
análise, e ainda o total esgoto dos trabalhos romanos referidos e indicados nos desenhos juntos. Até ao presente, as possanças 
encontradas variam entre 10 cm. e 30 cm, tendo as análises fornecido os resultados seguintes: 
Ouro de 6 a 278 grs. por tonelada  
Prata de 7 a 55,78 grs por tonelada. 
 
0 estudo deste filão carece da continuação dos trabalhos. 
Projectamos a abertura dum novo piso e bem assim a continuação do piso "195", que irá estabelecer ligação com os trabalhas da 
concessão mineira "Folgadoiro", pertencente também a esta sociedade, onde já existe um poço com 18 metros de profundidade que 
já cortou o filão. 
 
Viana do Castelo, 31 de Dezembro de 1957 
0 Dlrector-Técnico 
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IV.22 - CONTRATO DE USO DE EXPLORAÇÃO DA MINA DE VOLFRAMIO DA LAPA GRANDE (DOSSIER 2976, 1968) 

 

CONTRATO DE USO DE EXPLORAÇÃO DA  

MINA “LAPA GRANDE” 

 

“GAUDÊNCIO, VALENTE & FARIA, L.da”, com sede na rua Conselheiro Santos Viegas – VILA NOVA DE FAMALICÃO, como primeiro 
outorgante, concessionários das minas de volfrâmio denominadas “LAPA GRANDE” e “CABEÇO DO MEIO DIA”, sitas na freguesia de 
Covas, do concelho de Vila Nova de Cerveira e distrito de Viana do Castelo; 

“CARDOSO DE VASCONCELOS & C.ª Lda, com sede na Rua do Amparo, n.º 93, 1.º E, da cidade do Porto, como segundo outorgante. 

 

1.º) - A primeira outorgante concede à segunda outorgante o direito ao uso de exploração das concessões mineiras “LAPA GRANDE” e 
“CABEÇO DO MEIO DIA”; 

2.º) – A segunda outorgante declara aceitar e compromete-se a pagar uma mensalidade de CINCO MIL ESCUDOS (5000$00) à 
primeira outorgante, como compensação de cedência ao uso da exploração. Essas mensalidades serão pagas nos primeiros dez 
dias do mês seguinte àquele a que se refere. 

 a) – a falta de cumprimento deste artigo segundo implica a obrigação do pagamento do dobro; 

3.º) – O segundo outorgante obriga-se a entregar ao primeiro outorgante o correspondente à diferença de cinco mil escudos para 
12,5% da produção mensal, atribuindo-se ao minério o valor correspondente ao mercado interno; 

4.º) – No fim de cada trimestre, acertar-se-ão as contas, devolvendo ou recebendo o primeiro outorgante as diferenças que porventura 
se venham a verificar; 

5.º) - O primeiro período de validade deste contrato termina um ano após decorrida a publicação da homologação deste contrato no 
Diário do Governo e poderá ser prorrogado, por novo período de um ano; 

6.º) – A segunda outorgante poderá, no fim de um ano, optar pela compra das referidas concessões mineiras, com todos os 
maquinismos, ferramentas, terrenos, casas, cabine eléctrica, etc., da primeira outorgante, que lhe serão cedidos pela quantia de 
MIL CONTOS, menos o total das entregas já feitas; 

7.º) – A segunda outorgante poderá, no fim de dois anos, optar pela compra das citadas concessões e todos os seus pertences, que 
lhes serão cedidos, pela quantia de MIL E QUINHENTOS CONTOS, menos o total das entregas já feitas; 

8.º) – A segunda outorgante, durante a vigência deste contrato, compromete-se a fazer uma exploração judiciosa, observando, 
rigorosamente, tudo no preceituado na Lei de Minas sobre trabalhos mineiros; 

 a) – a primeira outorgante reserva-se o direito a fiscalizar, por intermédio dos seus Técnicos, todos os trabalhos mineiros realizados 
pela segunda; 

9.º) – A segunda outorgante toma inteira responsabilidade, perante a primeira outorgante, quanto ao pagamento de impostos ao 
Estado, Câmaras Municipais, Instituições de Previdência e Organismos Corporativos, durante a vigência deste contrato; 

10.º) – São, também, da exclusiva responsabilidade da segunda outorgante, quaisquer penalidades que possam ser impostas pelas 
Entidades Oficiais Superiores ou Organismos Corporativos, pela não observância da Lei; 

11.º) – A segunda outorgante obriga-se a manter todo o pessoal no seu serviço, coberto por uma apólice de seguro contra os riscos de 
acidentes de trabalho e doenças profissionais, nomeadamente Silicose; 

12.º) – A primeira outorgante autoriza a segunda a utilizar todas as instalações existentes nas concessões, inclusivamente máquinas, 
ferramentas e outros utensílios, especificados em lista anexa, assinada por ambas as partes. 

 a) - finda a validade deste contrato, a segunda outorgante obriga-se a entregar, à primeira, todas as referidas instalações 
(maquinismos, ferramentas, terrenos, casas, cabine eléctrica, etc.) constantes da lista assinada pelas duas partes, em bom estado de 
funcionamento e conservação, não tendo direito a qualquer indemnização por quaisquer benefícios ou benfeitorias feitas, que ficam, 
assim, pertença da primeira outorgante. 

Ambos os contratantes se obrigam a cumprir, rigorosamente, os artigos deste contrato, considerado de natureza inominada. 

No omisso, far-se-á apelo ao que sobre tais contratos for previsto pela lei ou contratos do mesmo género. 
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NOTA ESPECIFICATIVA DOS PRÉDIOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS E MAIS PERTENCES EXISTENTES NAS CONCESSÕES MINEIRAS 
DENOMINADAS “LAPA GRANDE” E “CABEÇO DO MEIO DIA”,  

SITAS NA FREGUESIA DE COVAS, CONCELHO DE V. N. DE CERVEIRA, DISTRITO DE VIANA DO CASTELO: 

 

1 - Prédio construído de pedra e cal, composto de R/C, coberto de telha, tipo marselha, com 24 m x 5,2 m e 9 divisões; 

1 – Prédio construído de tijolo e cimento composto de R/C, coberto a telha marselha, com 24 m x 5,4 m e 5 divisões; 

1 - Prédio construído de pedra e cal, com a 4.ª parte em madeira, coberto de telha marselha, composto de R/C, com 7,6 m x 4,1 m e 
2 divisões; 

1 – Barraca construída em madeira, coberta de chapa lusalite, destinada a resguardo do motor “PETER” B.1 e grupo electro-bomba, 
com 1,80 m x 2,10 m; 

1 – Prédio construído em madeira, coberto a chapa zincada, ondulada, composto de R/C, com 3,15 x 3,10 m; 

1 – Barraca construída de madeira, composta de R/C, coberta a chapa lusalite, destinada a paiol de explosivos; 

1 – Prédio construído em tijolo, composto de R/C, coberto de lusalite, com 2,65 m x 2,05 m; 

1 – Prédio construído em madeira, composto de R/C, com uma 5.ª parte em pedra, coberto de chapa de zinco, ondulada, destinado a 
oficina de serralharia, carpintaria, separadora, remoagem, forno para secagem de minérios, etc., com as seguintes dimensões: 

 - Oficina de serralharia, carpintaria e forno: 11,10 m x 8 m; 

 - Deparadora: 8,3 m x6,5 m 

 - Remoagem: 11,6 m x 11,6 m, com um total de 4 divisões; 

1 – Barracão construído em madeira, coberto de chapa de zinco, ondulada, com 20,90 m x 8,6 m; 

1 – Prédio construído de pedra e cal e tijolo, composto de R/C, coberto de telha tipo marselha, com 5,3 m x 3,8 m de uma divisão; 

1 – Prédio construído de tijolo, composto de R/C, coberto de telha marselha, destinado a moradia dos patrões, com 5 divisões, com as 
dimensões de 7, 4 m x 6,4 m; 

1 – Forno construído em tijolo, com porta em ferro, maçarico de aquecimento, a gasóleo, depósito para o mesmo, situado na oficina 
de serralharia e carpintaria; 

1 – Tanque com água corrente privativa da mina, construído em pedra e cimento, destinado ma reserva de água, com as dimensões 
de 10,8 m x 6,55 m x 1,9 m; 

1 - Tanque para a mesma água, com 4 divisões, destinado à alimentação da lavaria e remoagem, refrigeração de motores, etc., com 
as dimensões de 12,7 m x 3,05 m x 1,32 m; 

1 – Tanque, à boca da mina, com água privativa da mina; 

1 – Tanque, construído de pedra e cimento, destinado a lavadouros, com água privativa da mina, com 1,5 m x 1 m; 

1 – Tanque móvel, construído em cimento, com 1,66 m x 0,63 m x 0,63 m; 

1 – Cabine-posto de transformação completo, com um transformador de 100 KW, com 7 m de alto x 2,5 m x 2,5 m; 

- 195 m de tubo de cimento, de 0,10 m, empregado na condução de água, desde a mina ao tanque, para alimentação das lavarias; 

- 122 m de tubo de cimento, de 0,05 m, empregado na condução de água, desde o depósito à cantina e daqui ao prédio dos patrões; 

- Muro de suporte, para suportar areias e lodos, com 40 m de comprimento, 7 m de altura e 3,10 m de largo; 

- Tanque construído de tijolo e cimento, para aproveitamento de minérios da remoagem, com 3 m x 1 m x 1,2 m; 

- 33 m de tubo de cimento de 0,10 m, para condução de água do quaro de banho para a escombreira; 

- 6 vagonas de ferro; 

- 1 zorra de ferro, com fundo de madeira; 

- 308 m de carril de ferro; 

- 1 placa giratória com uma agulha; 

- 1 agulha de carril; 
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- 1 tanque, construído em chapa de ferro n.º 12, com 2 torneiras em metal e tampo de ferro, para depósito de gasóleo, com a 
capacidade de 3.600 L e 50 m de tubo de ferro de ½ para a condução do gasóleo à lavaria; 

- 1 britador fundido n.º 4; 

- 1 britador fundido, n.º 3; 

- 1 moinho n.º 1, reconstruído; 

- 1 moinho n.º 2 – Casa Matias; 

- 1 moinho n.º 3 – construção da casa;  

- 1 giga, conhecida por “Baca Pistão”; 

- 1 elevador, construção da casa; 

- 2 mesas para lavar minério “Casa Serrinha”; 

- 2 mesas para lavar minério – Dr. Queirós; 

- 1 mesa para lavar minério (avariada); 

- 4 mesas – James; 

- 1 moinho n.º 1 – Mecânica da Carvalhosa; 

- 1 elevador – construção em madeira; 

- 1 criva, construção da casa; 

- 1 ventoinha, para fornecer ar ao forno; 

- 1 motor “Bernard”, de 10 H P, de 1500 R.P.M. (avariado); 

- 1 grupo electro-bomba, de 115 Vls, de 20 Amp – 3 HP – 3 KW 2800 RPM (avariado) e 51,60 m de tubo de 2,5; 

- 1 motor de 30 HP, de 1500 RPM, marca ACEC, linha de eixo dos moinhos; 

- 1 motor de 15 HP, de 1500 RPM, marca ACEC – britador; 

- 1 motor de 10 HP, de 1500 RPM, marca ACEC, linha de eixo das mesas da lavaria; 

- 1 motor de 10 HP, de 1500 RPM, marca ACEC, linha de eixo das mesas de remoagem. 

(…) 

 

O PRIMEIRO OUTORGANTE   O SEGUNDO OUTORGANTE 

Gaudêncio, Valente e Faria, Lda  Cardoso de Vasconcelos & Co., Lda 

12-03-1968 
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IV.23 ANEXO – RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS PELA CONCESSIONÁRIA GEOMINA (DOSSIER 2944, 1970) 

 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS NAS CONCESSÕES MINEIRAS DE VOLFRAMIO DENOMINADAS  
“VALDARCAS”, “CERDEIRINHA” E “FERVENÇA”  

 
FREGUESIA: COVAS 
CONCELHO: VILA NOVA DE CERVEIRA 
DISTRITO: VIANA DO CASTELO 
 

Com o presente relatório que acompanha os impressos preenchidos de Estatística Mineira, cumpre-se o preceituado no artigo 65º do 
Decreto-Lei 18.713, de 1 de Agosto de 1930, passando a dar-se em seguida nota dos principais trabalhos realizados no decorrido ano 

de 1970 
 

A – CONCESSÃO MINEIRA DE VALDARCAS  
 
1 – TRABALHOS MINEIROS REALIZADOS 
1.1 – PESQUISA E RECONHECIMENTO  
Procedeu-se à abertura de 7 sanjas que revelaram a continuidade da massa filoniana que tem vindo a ser explorada para E-N.E. das 
áreas até agora trabalhadas. Apoiados nestes resultados procedeu-se à abertura de duas travessas do Piso 0 e 1º Piso, 
respectivamente, com 56 metros e 94 metros de comprimento, tendo estas feito a intersecção da massa filoniana.  
Esta revela-se, no entanto, com características mineralógicas diversas e diferentes, um tanto, das possuídas na zona até agora 
explorada: ausência de pirrotite, alguns óxidos de ferro, matriz pegmatítica caulinizada, mineralização scheelítica pouco abundante.  
A partir das áreas trabalhadas e na sequência dos níveis de 2ºPiso e 3ºPiso procedeu-se á abertura de galerias em direcção e 
pequenas travessas no sentido da pesquisa da nova zona evidenciada pelos trabalhos anteriormente referidos e que a estes níveis e do 
1º piso era separada da zona até agora explorada por uma zona estéril fortemente decomposta (caulinos fortemente fluentes), que teve 
de ser ultrapassada por inserção de galerias a muro.  
A partir do 3º Piso procedeu-se à conclusão da abertura do poço inclinado de extracção (já iniciado em 1968) do 4ºPiso. A planta e 
cortes juntos mostram os trabalhos realizados. 
 
1.2 - TRABALHOS DE DESMONTE 
Procedeu-se à continuação do desmonte da massa filoniana mineralizada do 3º Piso.  
A planta e cortes juntos permitem observar os trabalhos realizados.  
 
2 – PREPARAÇÃO DE MINÉRIOS 
Durante 1969 procedeu-se à duplicação da secção de montagem da lavaria; instalando, em circuito paralelo ao existente, um moinho 
de barras e classificador mecânico “DORR” iguais aos instalados e em serviço.  
Foram instaladas 4 mesas “JAMES” antecedidas de hidroclassificador “RICHARDS”, duplicando-se assim a capacidade de lavagem. 
Reviram-se as células de flutuação e o circuito de mistos foi provido duma bomba elevatória de areias (retorno para o circuito de 
lavagem).  
A concentração foi melhorada pela introdução de relavagem por flutuação em mesa.  
Durante 1969 foram tratadas 10141 tons. de minério em bruto, tendo sido obtidos 65.239Kgs. de volframite e 16.736Kgs. de 
scheelite.  
 
B – MINA DE FERVENÇA 
Com vista à futura exploração deste jazigo tinha ele sido objecto de prospecção geofísica pelo método magnético. ~ 
Com base nas anomalias magnéticas por aquela denunciadas foram requeridas, para serem pagas, a realização de sondagens pelo 
Serviço de Fomento Mineiro.  
Estas já foram realizadas tendo sido atravessadas, massas pirrotíticas mineralizadas. Aguardamos a entrega do relatório do Serviço de 
Fomento Mineiro sobre este trabalho.  

Porto, 30 de Janeiro de 1970.   
O Director-Técnico  
A. Cerveira 
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IV.24 ANEXO – TRABALHOS DE PESQUISA GEOLÓGICA DE UNION CARBIDE (DOSSIER CM58, 1979) 

 
RESUMO DOS TRABALHOS DE PESQUISA GEOLÓGICA REALIZADOS DURANTE O ANO DE 1978  

NAS CONCESSÕES DA GEOMINA EM COVAS, VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
Temos o prazer de lhe enviar uma cópia do relatório dos trabalhos realizados nas concessões da Geomina Lda. em Covas, Vila Nova 
de Cerveira, durante o ano de 1978. Apesar da nossa companhia não ser concessionária destas concessões, preparámos o relatório 
para efeito de referência. Esperamos que o mesmo lhe mereça interesse e estamos ao seu inteiro dispor para tudo o que julgar 
necessário.  
Sem mais de momento subscrevemo-nos,  
De V. Exª. Muito atenciosamente  
D. Bronkhorst   
Chief Project Geologist 
 

SUMÁRIO  
Durante o ano de 1978, a maior parte dos trabalhos de pesquisa consistiu na cartografia geológica, a qual se considera praticamente 
completada, na escala de pormenor. A cartografia de pormenor cobriu 45 hectares, e na escala regional 188 hectares. No Couto Mineiro 
de Valdarcas encontraram-se afloramentos de várias camadas de skarn, a maior parte com possança reduzida. A sudeste de Covas, 
encontraram-se vários afloramentos de skarns e anfibolitos, com comprimentos de algumas dezenas de metros.  
Um programa de colheita de amostras de sedimento de corrente indicou a existência de amostras anómalas em scheelite dentro do 
Couto Mineiro, como também na zona sudeste.  
A amostragem de af1oramentos de skarn indicou fraca mineralização na maior parte das amostras. A amostragem do pegmatito da 
Cabração indicou que a mineralização está concentrada em bolsadas.  
Um levantamento magnético cobriu 20 hectares, mas deu resultados duvidosos.  
Espera-se que no ano de 1979 se dê início a uma nova campanha de sondagens, cujos objectivos serão, entre outros, a obtenção de 
amostras para testes metalúrgicos. Os resultados obtidos até ao presente com este tipo de testes indicam que o projecto de Covas é 
economicamente marginal.  
 
INTRODUÇÃO  
 Durante o ano de 1978, a maior parte do trabalho foi dedicado à continuação da cartografia geológica, na escala de pormenor, no 
Couto Mineiro de Valdarcas, e na escala de âmbito regional, a sudeste de Covas.  
Foi dado início à amostragem de afloramentos de skarn, para melhor avaliar a mineralização contida nos mesmos.  
 
LEVANTAMENTO GEOLÓGICO DE PORMENOR  
Dentro do Couto Mineiro de Valdarcas foram cartografados, na escala de 1:2.000, um total de 45 hectares, divididos como segue: 
Cerdeirinha 2 hectares, Monte Furado 42 hectares e Telheira 1 hectare. Ver figura 1, que mostra a geologia cartografada dentro do 
Couto Mineiro.  
A sequência estratigráfica encontrada nestas áreas está de acordo com a estratigrafia geral do distrito de Covas, ou seja, de baixo para 
cima: Uma formação de xistos biotíticos-moscovíticos, sobrepostos por quartzitos com intercalações de xistos granatíferos. Acima dos 
quartzitos aparecem xistos biotíticos-quartzosos com camadas de skarn intercaladas a pouca distância acima dos quartzitos. Todo este 
conjunto de metassedimentos está cortado por numerosos "dikes" e "sills" de rochas graníticas.  
Na zona cartografada em 1978, e em especial na zona do Monte Furado, encontraram-se vários afloramentos de skarn. Uma 
comparação com os resultados de algumas sondagens desta zona permite ver que estes afloramentos fazem parte de numerosas 
camadas de skarn, a maioria com possança reduzida, intercaladas nos xistos.  
A mineralização em scheelite nos afloramentos destes skarns é fraca.  
 
LEVANTAMENTO GEOLÓGICO DE TIPO REGIONAL  
Na zona sudeste de Covas cartografaram-se 188 hectares, na escala de 1:5.000. Ver Figuras 2 e 3 que mostram a geologia 
cartografada.  
Nesta zona foram encontrados xistos biotiticos com intercalações de níveis quartzíticos e ambas as formações cortadas por filões de 
granitos pegmatíticos. Estas formações ocorrem a um nível estratigráfico muito mais alto que os xistos e quartzitos no Couto Mineiro de 
Valdarcas. Junto aos quartzitos aparecem pequenas lentes de skarn e anfibolitos, não de ligação contínua, mas intermitente. 
Encontraram-se afloramentos de skarn numa distância de 1.7 km, nas concessões da Geomina e na área cativa As lentes têm 
possanças variando de 1,30 m a 7,00 m e comprimentos de algumas dezenas de metros. Só algumas delas contêm scheelite com 
possível interesse económico.  
 
POGRAMA DE COLHEITA DE AMOSTRAS DE SEDIMENTOS DE CORRENTE  
Foi executado um programa de colheita de amostras de sedimentos de corrente a fim de avaliar o conteúdo em scheelite e, deste modo, 
poderem definir-se zonas de possível interesse económico. Nas concessões da Geomina colheu-se um total de 80 amostras as quais 
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foram classificadas de acordo com o número de grãos de scheelite superior a 80, foram encontradas em vários lugares dentro do Couto 
Mineiro de Valdarcas e também na concessão de Monteiro. As da primeira zona estão relacionadas com as ocorrências de skarn dentro 
do Couto Mineiro. As de Monteiro estão relacionadas com afloramentos de anfibolitos naquela concessão.  
 
AMOSTRAGEM DE SKARNS  
Com base nos dados colhidos nos programas de levantamento geológico e de colheita de amostras de sedimentos de corrente, deu-se 
inicio a uma amostragem de afloramentos de skarn nas concessões a SE de Covas. Abriram-se várias trincheiras para poderem 
amostrar-se representativamente os skarns e anfibolitos. Os primeiros resultados deste trabalho indicam que a mineralização em 
scheelite em geral é fraca, ou ocorre em bandas de possança reduzida.  
Colheram-se também algumas amostras de pegmatito da Cabração. As análises destas dão a entender que a mineralização de estanho 
e tântalo está concentrada em bolsadas de tamanho reduzido.  
 
LEVANTAMENTO GEOFÍSICO  
Para melhor avaliar os resultados do levantamento geológico na escala de pormenor, foi feito um levantamento magnetométrico na zona 
de Monte Furado, cobrindo 20 hectares.  
Os resultados deste levantamento indicam que possivelmente, existem algumas anomalias fracas na área em questão, mas há dúvidas 
acerca da exactidão dos resultados. Portanto, será necessário repetir o levantamento geofísico num futuro próximo. 
 
DESPESAS  
Durante o ano de 1978 foram despendidas as seguintes verbas:  
Despesas de campo e escritório Esc. 2.028.868$30  
 
ASPECTOS GERAIS  
Em termos gerais, o projecto de Covas está considerado economicamente marginal, devido à natureza irregular e isolada das zonas 
mineralizadas, e também devido aos fracos resultados quanto à recuperação e concentração do mineral útil, como provam os testes 
metalúrgicos que estão a decorrer em laboratório nos E.U.A..  
Estes aspectos técnicos, combinados com o facto dos contractos com os concessionários terminarem no decurso do ano, foram as 
razões principais que levaram, no começo do ano de 1978, a ter que retirar sondas que estavam a furar na zona de Covas, há dois 
anos. Durante 1978, decorreram as renegociações com os concessionários, de maneira a tornar possível a continuação do estudo da 
zona até 1981. Durante este tempo, completou-se a cartografia geológica na sua maior parte e iniciou-se a avaliação e interpretação dos 
dados obtidos, tendo em vista a selecção de futuros alvos de pesquisa. No final do ano concluíram-se as renegociações dos contractos 
com os concessionários, razão pela qual se espera que as sondagens possam vir a ser reiniciadas no primeiro trimestre de 1979. 
Espera-se também que continuem os testes metalúrgicos sobre amostras de minério que serão colhidas por meio de sondagens.  
Estes poderão até incluir o tratamento químico do minério para ser transformado em APT. Paralelamente, espera-se continuar com a 
avaliação dos dados geológicos, amostragem de skarns e a conclusão do reconhecimento geológico, amostragem de skarns e a 
conclusão do reconhecimento geológico e geofísico do Couto Mineiro de Valdarcas e de outras concessões da Geomina.  
O orçamento previsto para as despesas em Portugal durante o ano de 1979 é de Esc. 2.300.000$00.  
 
ANEXOS  
Figura 1: Mapa Geológico do distrito de Covas, escala 1:5.000  
Figura 2: Mapa Geológico da zona de Vilarinho, escala 1:5.000  
Figura 3: Mapa Geológico da zona da Cabração, escala 1:5.000 
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IV.25 ANEXO – RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS NO COUTO MINEIRO DE VALDARCAS (DOSSIER 2944, 1985) 

 
RELATÓRIO DOS TRABALHOS REALIZADOS DURANTE O ANO DE 1984 

 
FREGUESIA: COVAS 
CONCELHO: VILA NOVA DE CERVEIRA 
DISTRITO: VIANA DO CASTELO 
 
1 – INTRODUÇÃO  
O presente relatório, dando satisfação à Legislação Mineira vigente, dá conta da actividade mineira desenvolvida no "Couto Mineiro do 
Valdarcas" durante o decorrido ano de 1984.  
Como já se tinha vindo a se assinalado nos relatórios 1982 e 1984, a exploração mineira realizada em 1984 foi feita sob a continuada 
queda de cotações do tungsténio (passando de $130 U.S. dol./ u.m.t. WO3 como cotação média em 1981, para $78 U.S. dol./ u.m.t. 
em 1982, $63 U.S. dol./ u.m.t. em 1983 e $80 U.S. dol./ u.m.t. em 1984, e presentemente $66 U.S. dol./ u.m.t.) o que tem vindo a 
colocar todas as minas nacionais e (estrangeiras) sob condições de impossibilidade de exploração económica rendável.  
Efectivamente, enquanto as cotações passaram quase para metade, no mesmo período vemos e respectivamente, os combustíveis 
(gasóleo) passarem de 22$50 $/l., para 32$ $/l., 46$ $/l. e 60$00 $/l., a energia eléctrica passar de 4$01/kWh. para 5$70 $/kWh., 
7$06 $/kWh e 10 $00$/kWh., os explosivos passarem de 72$/kg para 95$/kg, 111$/kg, 154$/kg e o salário mínimo nacional passar 
de 12.000$00/mês para 13.500$/mês, 16.000$/mês e para 19.200$/mês. No campo dos materiais e serviços, subidas mais 
espectaculares se verificaram. Isto é, enquanto as cotações se reduzam a metade os custos mais que duplicam ou triplicam.  
Consequentemente, as nossas empresas mineiras exploradoras de minérios tungstíferos têm vindo a descapitalizar-se, endividar-se e a 
inviabilizar-se, para o que as leis laborais vigentes largamente têm contribuído.  
A quebra de cotações apontada tem vindo a levar ao encerramento de numerosas explorações estrangeiras e, perante o quadro 
anteriormente referido, o mesmo terá de passar-se com as nacionais, o que deveriam já ter feito, (impedido pelas leis laborais vigentes) 
para que uma sua irrecuperabilidade futura (em termo de sanidade financeira empresarial e em termos de sanidade técnica das 
explorações mineiras) não venha a verificar-se.  
Estes aspectos devem ser de sobejo conhecidos pela Direcção Geral de Geologia e Minas, (pelo menos o signatário tem contribuído 
largamente na veiculação destas informações), razão pela qual nos não alongaremos mais sobre este assunto, nem sobre o seu cortejo 
de consequências previsíveis e imprevisíveis. 
 
2 – TRABALHOS MINEIROS REALIZADOS  
Sob as condições de exploração vincadamente antieconómicas desde 1981 e até já anteriormente, a empresa Geomina Lda. teve de 
comprimir despesas, reduzir custos e minimizar trabalhos de não rendabilidade imediata, numa tentativa de sobreviver.  
O tipo de trabalhos a seguir indicados denuncia as imposições financeiras restritivas aos trabalhos mineiros praticáveis. Tais trabalhos 
foram os seguintes:   
 
2.1 – TRABALHOS MINEIROS À SUPERFÍCIE 
a) Trabalhos de exploração na concessão “Cerdeirinha” – Estes constaram da ripagem de algumas terras de cobertura no “skarn” sub-
horizontal e iniciando o seu desmonte. Dado tratar-se duma continuação da abertura duma mineralização essencialmente scheelítica, 
para cuja extracção não são conseguidas, hidrograviticamente, recuperações superiores a 20%, esta exploração teve de ser abandonada 
em razão da sua elevada anti-economia.  
b) Relavagem de escombreiras – As condições anti-económicas gerais da exploração levaram a continuar a relavagem de escombreiras 
(por se tratar de trabalhos fracamente onerosos). Mas, as mais produtivas (correspondentes às de estéreis de apuramento) haviam já 
sido relavadas anteriormente, conforme se referiu (no relatório de 1983) 
2 – TRABALHOS SUBTERRÂNEOS  
Estes, por mais onerosos, tiveram de limitar-se à recuperação de pilares e de maciços de protecção abandonados das explorações 
anteriores, nos 1º, 2º e 3º Pios. Para não ser comprometida a segurança ou estabilidade dos terrenos, foi diminuída a recuperação 
conseguida, sendo o maior volume desmontado no 1º Piso. 
3 - INSTALAÇÕES DE SUPERFÍCIE  
Devido às condições financeiras da Empresa, os trabalhos realizados nas instalações de superfície limitaram-se aos indispensáveis para 
a operacionalidade dos equipamentos e instalações.  
 



I V .  A  N  E  X  O  |  C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S  

 

47 

4 - PRODUÇÃO E MINÉRIO TRATADO  
A totalidade do minério tratado 13.400 ton., com as origens nos trabalhos anteriormente indicados, forneceram 10.900 kg. de 
volframite e 3.800 kg de scheelite, sendo parte exportada e outra (scheelite) vendida à metalurgia nacional – “Minas e Metalurgia”. 
 
5 - PLANO DE EXPLORAÇÃO PARA O FUTURO IMEDIATO  
Pelo referido em 1) é lógico concluir que uma “lavra activa” real não poderá ser mantida.  
O panorama mundial de procura de minérios de tungsténio mantém-se ainda no início de 1985 muito negro (baixa de $14 dol. 
U.S/u.m.t. relativamente a 1984) não se adivinhando a sua recuperabilidade, face às reservas de ricos jazigos tungstíferos descobertas. 
Estas últimas já têm levado e levarão à selecção das minas exploráveis consoante o seu teor e recuperabilidade das suas instalações, 
sob imposição das cotações, ditas pela lei da oferta-procura e reservas exploráveis economicamente rendáveis a nível mundial.  
Todo este conjunto de factores e as premências financeiras compelirão esta Empresa a uma suspensão de lavra, já que se encontram 
esgotadas e ultrapassadas as suas disponibilidades financeiras.  
 
É este o parecer do signatário, devendo no entanto ser mantida a conservação dos trabalhos mineiros, das instalações mineiras, de um 
quadro mínimo de pessoal e proceder ao estudo do jazigo e do minério tendo em vista um melhor rendimento na exploração daquele e 
a obtenção de mais elevadas recuperações no tratamento deste e aproveitamento de subprodutos. Estes dois últimos aspectos dizem 
respeito à extracção de scheelite por flutuação e simultâneo aproveitamento de apatites (P) destinadas ao fabrico de adubos. Com este 
último fim procedeu-se a uma amostragem da entulheira da mina cuja amostra média doseou 2,7 % P2O5.  
 
O Director Técnico,  
A. Cerveira  
Porto, 28 de Janeiro de 1985. 
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E 
Fecho e 

Abandono 

1. Registar aspectos que desencadearam o 
encerramento da Mina. 

2. Perceber se os locais das antigas minas 
constituem um perigo para a população 
após o abandono dos trabalhos. 

3. Analisar perspectivas de investimento 
nas minas por parte dos que 
testemunharam a actividade extractiva 

Encerramento 
 

 Abandono 
 

Perspectivas 

1. Por que razão a exploração mineira deixou de ter interesse?  
1.1. Quando foi que se suspendeu a lavra nas várias minas? 
1.2. Que obras foram feitas pelas Concessões Mineiras no encerramento? 

2. Com o encerramento, como eram encaradas pelas populações vizinhas as áreas mineiras?  
2.1. Os terrenos foram usados para outras actividades? Quais? 
2.2. Que perigos apresentavam? 
2.3. Realizaram-se novos estudos sobre a área? 

3. O que representou para si o “tempo do minério”? 
4. Considera que as Minas poderiam constituir um investimento promissor para a região? 

 
 
 
 
 
 
 

Respostas de opinião pessoal 
argumentada/comentada. 
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V.ANEXO  
ACERVO DOCUMENTAL MINEIRO   

Síntese cronológica (1964 - 1984) da actividade e produção mineira 
declarada pela concessionária do Couto Mineiro de Valdarcas   

 



�
�

�



V .  A N E X O   |   C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S   

1 
 

 

An
o 

Produtividade Declarada em Dossier Sistematização dos acontecimentos mais relevantes (segundo o código de cores) 

Factores Socioeconómicos; Acontecimentos decisivos;  
Mina de Valdarcas (Escombreira; Lavaria); Mina de Fervença; Mina da Cerdeirinha  

Min. Bruto 
total (t) 

Minério Concentrado Teor médio 
(Kg/ t) WO3 (Kg) CaWO3(Kg) 

 

19
64

 

- - - - 

 Lavra subterrânea suspensa pelas sucessivas cotações baixas dos minérios de W; 
 Trabalhos de manutenção e conservação à superfície; 
 Lavagem de “terras da escombreira” para recuperação de minério, dada a pequena subida de cotações os preços do minério não permitem ainda 
exploração subterrânea em condições rentáveis; 
 Substituição de telas transportadoras; beneficiação da secção de flutuação por espumas. 

19
65

 

7.
10

0 

34
63

0 

72
0 - 

  Arranque da exploração 
 Produtividade a 50% dos valores médios anteriormente atingidos, por dificuldades resultantes da carência de meios humanos; 
 Enchimento com estéril dos volumes desmontados; 
 Projecção de um plano de sondagens; 

19
66

 

- - - - 

 Reconhecimento, por sondagens, realizado pelo Serviço de Fomento Mineiro, 
 Início da abertura de 1 travessa no 3º Piso, para cortar o jazigo indicado por sondagem; 
 Esgotamento de todo o material mineralizado entre o 2º e 1º Pisos - enchimento dos vazios; 
 Elevação do 3º Piso ao nível de rodagem no 1ºPiso através de um plano inclinado. 

19
69

 

10
.1

41
 

65
.2

39
 

16
.7

36
 

 

 Abertura de 7 sanjas para averiguar a continuação da massa filoniana explorada nos pisos acima do 3ºpiso – exploração;  
 Abertura de duas travessas no Piso 0 e no1º Piso que interceptam a massa filoniana; 
 Abertura de galerias em direcção e pequenas travessas para pesquisa de uma nova zona evidenciada no desmonte do 2ºPiso e 3ºPiso; 
 Abertura do poço inclinado de extracção do 4ºPiso; 
 Continuação do desmonte da massa filoniana mineralizada do 3º Piso; 
 Duplicação da secção de moagem com a instalação, em circuito paralelo, de um moinho de barras e classificador mecânico,  4 mesas basculantes 
antecedidas de hidroclassificador; 
 Apetrechamento do circuito de mistos com uma bomba elevatória de areias, de retorno para o circuito de lavagem; 
 Concentração melhorada com introdução de relavagem por flutuação em mesas; 
 Prospecção geofísica pelo método magnético de “Fervença”, com detecção de massas pirrotíticas mineralizadas. 

19
70

 

- - - - 

 Continuação e conclusão da abertura do poço inclinado para reconhecimento e futura extracção abaixo do 3º Piso; 
 Abertura de galeria no 4ºPiso revelou a ocorrência-alvo, reconhecida nos Pisos 0 e 1 e depois nos Pisos 2 e 3 revelando continuidade, que se 
pretendia atingir, no 4º Piso; 
 Desmontes no maciço mineralizado entre o 2º e 3º Pisos pelo método de “Shrinkage” por cortes horizontais, com suporte do tecto por pilares 
abandonados e enchimento provisório com estéril; 
 Obtenção de estéril no interior, para enchimento de vazios - mais económico que o obtido e transportado da superfície; 
 Ampliação em duas unidades iguais às existentes; 
 Posto de transformação equipado com transformador de maior potência; 
 Instalação nas unidades compressoras de mais 1 compressor fixo ATLAS. 

19
71

 
6.

00
5 

CE
RD

EI
RI

RA
 

 

3 
º e

 4
º P

iso
 - 

VA
L)

AL
DA

RC
AS

 

 Conclusão dos trabalhos de acesso ao 4º Piso; 
 Abertura no 4º Piso de 5 chaminés-tolvas e “entrepisos” para o desmonte da massa mineralizada e 2 chaminés para ventilação; 
 Desmonte de uma parte restante no 3º Piso; 
 Criação de 2 tolvas, com capacidade de 50 tons, para armazenamento e alimentação mecânica da Lavaria;  
 Adaptação do traçado de rodagem às novas tolvas da lavaria; 
 Ampliação com mais 1 linha de britagem e granulação, de moagem e concentração, em paralelo com as existentes;  
 Instalação de bombagem para recirculação dos mistos de lavagem; 
 Instalação de uma secção de pré-apuramento por flutuação em mesa, para maior apuramento dos concentrados; 
 Implantação junto a esta de um P.T. de 315 kVA; 
 Aquisição da concessão mineira da “Cerdeirinha”; 
 Remoção das terras de cobertura para a exploração a “céu aberto”;  
 Criação do 1º degrau de desmonte;  
 Tratamento e ensaio na Lavaria do minério em bruto desmontado na Cerdeirinha. 

19
72

 

- - - - 

 Aprofundamento do poço inclinado do 4º Piso, para atingir uma lentícula mineralizada detectada por sondagem abaixo do 3ºPiso; 
 Início do prolongamento em direcção da galeria do 4ºPiso;  
 Desmonte da zona mineralizada situada entre o 3º e o 4º Pisos. 

19
73

 

- - - -  Desmonte e reconhecimento no 4º Piso de material pirrotítico. 
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19
75

 

17
.6

90
 

9.
74

1 

22
.0

42
 

1,
69

 

 Desmonte de material mineralizado individualizado a tecto, no 4º. Piso;  
 Moinhos de rolos ineficiente para a granulação intermédia - substituição por 1 moinho de cones, para fornecer aos moinhos de barras material com 
calibre de 12 m/m;  
 Aquisição de 1 Wagon-drill para aumentar o volume de material desmontado; 
 Instalação de 1 central de ar comprimido; 
 Maior quantidade de concentrados apurados na Lavaria relativos à “Cerdeirinha”;  
 Remoção de terrenos de cobertura, em degraus, para que o skarn mineralizado possa ser desmontado; 
 Desmonte feito com a pá escavadora nas zonas de skarn decomposto; 
 Desmonte a fogo na cobertura aplito-pegmatítica não alterada, perfuração com 1 compressor ATLAS COPCO portátil. 

19
77

 

18
.5

75
 

22
.9

30
 

4.
74

5 

1,
5 

 Extracção do material mineralizado entre os Pisos 4º e 3º; 
 Pequenos trabalhos de reconhecimento e exploração do jazigo, baixo contributo para a produção total. 
 Problemas de desmonte e relações anti-económicas de estéril/minério - jazigo irregular e fracamente mineralizado; 

19
78

 

13
.7

00
 

19
.6

70
 

2.
48

5 

1,
6 

 Conclusão do desmonte do material mineralizado entre os Pisos 3º e 4º; 
 Prolongamento da galeria de base do Piso 4º para W, cujo termo parece ter descoberto novo skarn na continuação dos anteriores; 
 Realização de campanhas de sondagens pela Union Carbide, na continuação do reconhecimento do jazigo de Covas. 
 Baixa actividade de exploração e pequenos trabalhos de estudo; 
 Problemas de desmonte e relações anti-económicas de estéril: minério.  

19
79

 

21
.3

33
 

28
.6

39
 

7.
20

2 

1,
68

 

 Trabalhos de exploração realizados quase exclusivamente em Valdarcas – (Fervença e Cerdeirinha, geralmente mais activas, tiveram lavra muito 
reduzida); 
 Tratamento/relavagem da escombreira de estéreis de apuramento final dos concentrados; 
 Conclusão do desmonte, do material mineralizado entre o 4º e o 3º Pisos - maior possança que a inicialmente prevista; 
 Início da preparação para desmonte de uma outra ocorrência detectada no 4º Piso; 
 Realização de sondagens curtas para reconhecimento de mineralização no 3º Piso, em zonas contíguas à do 4º Piso. 

19
80

 

- 

16
.4

20
 

26
.0

50
 

- 

 Principais trabalhos realizados incidiram sobre na concessão mineira de Valdarcas - as restantes, com actividade praticamente nula - com trabalhos 
de reconhecimento e estudo geológicos intensos, pela empresa Union Carbide; 
 Tratamento na escombreira de estéreis de apuramento; 
 Realização de “sondagens curtas” no interior de galerias em direcção, de encontro com ocorrências mineralizadas no 4º Piso; 
 Conclusão do desmonte de material mineralizado entre o 4º e o 3º Pisos; 
 Início do desmonte do 3º para o 2º Pisos numa ocorrência de pequena envergadura; 
 Execução de uma nova planificação e programação da exploração do jazigo do “Couto Mineiro de Valdarcas” segundo o estudo interpretativo dos 
resultados da Union Carbide; 
 Pedido de concessão, à Direcção Geral de Geologia e Minas, de duas áreas adjacentes. 

19
81

 

12
.5

00
 

11
.0

30
 

18
.2

90
 

- 

 Conclusão do tratamento da escombreira da oficina de apuramento, com grande produção de scheelite; 
 Reconhecimento de nova mineralização no 3º Piso com base na interpretação geológica sobre “logs”, de conjunto de sondagens curtas, realizadas 
pela Union Carbide; 
 Definição de um “skarn” ao nível do 3º piso, junto à travessa de entrada; 
 Desmonte entre o 4º e o 3º Pisos de um pequeno volume individualizado mineralizado, cuja terminação se situava acima do 3º Piso; 
 Abertura de uma galeria dirigida do céu-aberto segundo uma sondagem onde se detectou minério de teor elevado. 

19
82

 

12
.9

00
 

5.
07

0 

9.
69

0 

- 

 Baixa das cotações dos minérios W, representando para a maioria das minas de W valores marginais de produtividade; 
 Tratamento da escombreira, que parecia extinta em 1981, para aproveitamento dos estéreis de apuramento do minério (a isto se deve a subsistência 
da empresa); 
 Reconhecimento, no 3º Piso, através de “sondagens curtas” realizadas com martelo pneumático e brocas extensíveis, de material scheelítico de 
elevado teor e ganga carbonatada -  deu-se início ao seu desmonte; 
 Abandono do desmonte no 3º Piso pela baixa recuperação da scheelite em processos hidrogravíticos tradicionais, e por falta de segurança dos 
trabalhos, perturbados por “vácuos” que se poderão explicar pela dissolução da ganga carbonatada; 
 Continuação da abertura da galeria indicada por sondagem – confirmando-se o alvo; 
 Abertura de galerias em direcção a partir desta galeria de base; 
 Início da preparação da superfície com ripagem de terrenos para a lavra a céu-aberto, por falta de segurança dos terrenos; 
 Continuação do trabalho de interpretação geológica e geomorfológica do jazigo e da área cativa requerida.  
 Constituição de 5 relatórios para pedido de concessão: “Cerdeirinha nº3”, “Cerdeirinha nº4”, “Telheira nº3” e “Telheira nº4”. 

19
83

 

11
.8

00
 

3.
53

0 

11
.4

00
 

- 

 Continuação da baixa nas cotações de W – impossibilidade de exploração economicamente rentável das minas de W nacionais; 
 Conclusão do tratamento da escombreira – trabalho menos oneroso; 
 Continuação da abertura de 1 galeria para averiguação dos resultados de sondagem.  
 Confirmação de 1 corpo skarn, com teores médios de 0,6 a 0,8% WO3 – a base da galeria assenta sobre esse corpo; 
 Remoção dos terrenos de cobertura da ocorrência detectada para iniciar exploração; 
 Impedimento do avanço de trabalhos de desmonte, por razões económico-financeiras; 
 Retoma da exploração do 1º Piso, para recuperação de pilares abandonados; 
 Reconhecimento da zona a SE da travessa de entrada, ao nível do 1º Piso, julgada demasiado pobre por ser scheelítica; 
 Continuação do reconhecimento e desmonte de skarns com extensões para NW e SE da travessa de entrada no 3º Piso e se encontravam dobrados;    
 A dobra do skarn foi inferida geologicamente e confirmada pelos trabalhos mineiros. 
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19
84

 

13
.4

00
 

10
.9

00
 

3.
80

0 

- 

 Sob as condições de exploração “vincadamente antieconómicas” desde 1981 e até já anteriormente, houve necessidade de comprimir despesas, 
reduzir custos e minimizar trabalhos de não rentabilidade imediata, numa tentativa de sobreviver; 
 Ripagem das terras de cobertura no skarn sub-horizontal para iniciar o seu desmonte; 
 Abandono desta exploração por se tratar de uma mineralização essencialmente scheelítica, cujo aproveitamento hidrogravítico não consegue 
recuperações superiores a 20%, tornando-se assim a exploração anti-económica; 
 Tratamento de escombreiras - trabalho fracamente oneroso - as escombreiras mais produtivas correspondentes às de estéreis de apuramento já 
tinham sido re-lavadas; 
 Recuperação de pilares e de maciços de protecção nos Pisos 1, 2 e 3, abandonados nas explorações anteriores para não comprometer a segurança 
ou estabilidade dos terrenos - tentou diminuir-se a recuperação - o maior volume desmontado foi no 1º Piso. 
 Com vista ao possível aproveitamento no futuro, de apatites para o fabrico de adubos, procedeu-se a uma amostragem da escombreira de Valdarcas, 
cuja amostra média doseou 2,7 % P2O5. 
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VI. ANEXO  
IMPOSTOS FIXOS E PROPORCIONAIS 

Tributação fiscal declarada pelos concessionários da RMArga (1917 – 1957) 
sintetizados na Tabela IV.7 do Capítulo IV.2.3. 

Mapas de liquidação dos impostos de minas (Série II do Diário do Governo) 
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NOME 

DG
19

18
 

DG
19

19
 

DG
19

20
 

DG
19

21
 

DG
19

22
 

DG
19

23
 

DG
19

24
 

DG
19

25
 

DG
19

26
 

DG
19

27
 

DG
19

28
 

DG
19

29
 

DG
19

30
 

DG
19

31
 

DG
19

32
 

DG
19

33
 

DG
19

34
 

DG
19

35
 

DG
19

36
 

DG
19

37
 

DG
19

38
 

DG
19

39
 

DG
19

40
 

DG
19

41
 

DG
19

42
 

DG
19

43
 

DG
19

44
 

DG
19

45
 

DG
19

46
 

DG
19

47
 

DG
19

48
 

DG
19

49
 

DG
19

50
 

DG
19

51
 

DG
19

52
 

DG
19

53
 

DG
19

54
 

DG
19

55
 

DG
19

56
 

DG
19

57
 

DG
19

58
 

Senhor do Socorro  
                   

263 263 263 263 263 263 263 - 
    

263 263 263 263 263 263 263 263 263 

Bouça de Agua ou 
Carvalha 

 55 57,75 
    

55 
 

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 
250 

(43687) 
250 

(20972) 
- 

    
250 250 250 250 250 250 

250 
(1907) 

250 
(356) 

250 

Ribeiro do Salgueiro  55 57,75 
    

55 
 

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 
250 

(3510) 
250 

(534) 
250 

(715) 
250 

(352) 
250 

(1968) 
250 

(1077) 
250 

(19286) 
- 

    
298 298 298 298 

298 
(572) 

298 
(5128) 

298 298 301 

Tapada e Gesteira  55 57,75 
    

55 
 

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 - - - - 250 
250 

(8707) 
250 
(93) 

- 
    

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Covas dos Mouros  55 57,75 
    

55 
 

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 
250 

(1846) 
250 

(1085) 
250 

(748) 
250 

(127) 
250 

(309) 
250 

(1552) 
250 

(234) 
- 

    
250 250 250 250 250 

250 
(4411) 

250 250 250 

Costa das Minas  4,22 115,62 
    

27,5 
 

27,5 27,5 27,5 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 
250 

(2572) 
250 

(2100) 
250 

(1750) 
- 

    
250 250 250 250 250 250 250 250 

250 
(1061) 

Serra de Santa Justa  
 

13,7 
    

55 
 

55 55 55 
 

250 250 250 98,7 
     

250 250 (183) 
250 

(2534) 
250 

(3220) 
250 

(407) 
250 

(1687)     
250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Fonte Nova  
      

53 
 

27,5 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 
250 

(28317) 
250 

(173813) 
250 

(6987)     
250 

250 
(1718) 

250 
(1288) 

250 
(1876) 

250 250 
250 

(800) 
250 250 

Lugar de Dem  
                                        

Paradela  
      

55 
 

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 
250 

(549) 
250 

(2050) 
250 

(800) 
- 

    
250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Tourim  
      

55 
 

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 
250 

(424) 
250 (74) 250 250 

250 
(10307) 

250 250 - 
    

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Dem* (CM6)  
      

219,78 
 

219,78* 219,78 219,78 
 

1080 1080 1080 1080 1080 1080 1080 1080 1080 1080 
1080 
(853) 

1080 
(45840) 

1080 
(28530) 

1080 1080 
    

1089 1089 1089 1089 1089 1089 1089 1089 1089 

Vale do Azado  
                                        

Vale da Cachada  
                                        

Cova do Lobo  
      

55 
 

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 
250 

(804) 
250 

(943) 
250 
(58) 

250 
250 

(7458) 
250 

(285) 
250 - 

    
250 250 

250 
(1651) 

250 250 250 250 250 250 

Gondar* (CM24)  
      

27,5 
 

27,5 27,5 55 
 

198 
(430) 

2062,5 2062,5 
2062,5 

(460,50) 
2063 2063 2063 

2063 
(808) 

2063 
(739) 

2063 
(1821) 

2063 
(158) 

2063 
(18423) 

2063 
(182650) 

2063 
(188855) 

2063 
    

2063 
(8580) 

2063 
(8890) 

2063 
(1482) 

2063 
(7260) 

2063 2063 2063 2063 2063 

Minas  
      

27,5 
 

27,5 27,5 55 
 

198 
                           

Gondar n.º2  
      

21,22 
 

21,22 21,22 42,44 
 

152,8 
                           

Zebres  
      

25,17 
 

25,17 25,17 31 
 

196 
                           

Pinhais  
      

44 
 

44 44 44 
 

200 237,1 237,1 237,1 238 238 238 238 238 238 238 238 238 238 
     

238 238 238 238 238 238 238 238 238 

Alto da Mina  
      

51,22 
 

51,22 51,22 51,22 
 

250 232,8 232,8 232,8 233 233 233 233 233 233 233 233 233 233 
     

233 233 233 233 233 233 
233 

(104) 
233 233 

Mata de Vila Mou  
      

55 
 

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 
250 

(50269) 
250 

(62757)      
250 

(13036) 
250 250 250 250 

250 
(1428) 

250 
(151) 

250 250 

Paradela n.º 1  
      

55 
 

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 
     

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Bouça do Atalho  
      

27,5 
 

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 
     

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Monte da Gávea  
        

55 55 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 - 
250 

(330) 
250 

     
250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Senhora da Neves n.º 
1 

 
        

5,86 35,81 6,1 
 

257,8 
                           

Senhora das Neves 
n.º 3 

 
        

4,69 28,52 57,05 
 

205,4 
                           

Senhora das Neves 
n.º 4 

 
        

3,22 19,58 39,16 
 

141 
                           

Junqueiro  
         

19,89 55 
 

250 250 250 250 250 250 250 
250 

(5000) 
250 

(3640) 
250 

(3494) 
250 

(1042) 
250 

(2619) 
- 

250 
(870)      

258 345 345 345 345 345 345 
345 

(311) 
345 

(176) 

Candosa  
          

4,05 
 

113,9 113,9 113,9 113,9 114 114 114 114 114 114 114 114 (7247) 114 
114 

(3071)      
114 114 114 114 114 114 114 114 114 

Azevedo n.º 4  
            

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 
    

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Azevedo n.º 6  
          

7,85 
 

245,5 210,5 210,5 210,5 211 211 211 211 211 211 211 211 211 211 211 
    

211 211 211 211 211 211 211 211 211 

Azevedo n.º 8  
          

7,2 
 

225,8 225,8 225,8 225,8 226 226 226 226 226 226 226 226 226 226 226 
    

250 250 250 250 250 250 250 250 223 



V I .  A NE X O  |   C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S  
 

NOME 

DG
19

18
 

DG
19

19
 

DG
19

20
 

DG
19

21
 

DG
19

22
 

DG
19

23
 

DG
19

24
 

DG
19

25
 

DG
19

26
 

DG
19

27
 

DG
19

28
 

DG
19

29
 

DG
19

30
 

DG
19

31
 

DG
19

32
 

DG
19

33
 

DG
19

34
 

DG
19

35
 

DG
19

36
 

DG
19

37
 

DG
19

38
 

DG
19

39
 

DG
19

40
 

DG
19

41
 

DG
19

42
 

DG
19

43
 

DG
19

44
 

DG
19

45
 

DG
19

46
 

DG
19

47
 

DG
19

48
 

DG
19

49
 

DG
19

50
 

DG
19

51
 

DG
19

52
 

DG
19

53
 

DG
19

54
 

DG
19

55
 

DG
19

56
 

DG
19

57
 

DG
19

58
 

Azevedo n.º 11  
          

7,9 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 
    

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Azevedo n.º 14  
          

7,05 
 

222,9 222,9 222,9 222,9 223 223 223 223 223 223 223 223 223 223 - 
    

223 223 223 223 223 223 223 223 223 

Paradela n.º 4  
          

7,9 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 - 
    

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Ponte de Saim  
          

6,06 
 

192 192 192 192 192 192 192 192 192 192 192 192 192 
192 

(300) 
- 

    
192 192 192 192 192 192 192 192 192 

Senhora das Neves 
n.º2 

 
          

61,62 
 

257,2 
                           

Espantar  
          

3,91 
 

250 250 250 250 250 250 
250 

(689) 
250 

(382)                     

Traz Ancora* (CM30)  
          

3,91* 
 

250* 250* 178,1* 250* 250* 250* 250* 250* 
3958 

(2234) 
3958 

(7241) 
3958 

(4630) 
3958 

(16180) 
3958 

(9260) 
3958 

(4500) 
3958 

    
3958 3958 3958 3958 

3958 
(117) 

3958 3958 
3958 
(457) 

3958 
(262) 

Traz Ancora n.º 2  
          

3,91 
 

250 250 250 250 250 250 250 250 250 250 
250 

(186) 
250 250 

250 
(600) 

- 
    

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Orbacém  
            

191,4 191,4 191,4 191,4 192 192 192 
192 

(1588) 
192 

(781) 
192 
(79) 

192 
192 

(7334) 
192 

(370) 
192 - 

    
192 192 192 192 192 192 192 192 

 

Corredouras  
            

250 250 250 250 250 250 
250 

(154) 
250 

(1172) 
250 

(111) 
250 250 

250 
(10451) 

250 250 - 
    

250 250 250 250 250 250 250 250 
 

Bouças  
            

255 255 255 255 255 255 255 255 255 255 
255 

(1977) 
255 

(515) 
255 

(22821) 
255 

(6865) 
- 

    
255 255 255 255 255 255 255 255 255 

Real  
            

255 
255 

(83,30) 
255 255 255 255 255 

255 
(14) 

255 
(74) 

255 
(238) 

255 
255 

(515) 
225 

(26800) 
255 

(7682) 
- 

    
255 255 255 255 255 255 255 255 255 

Aguieira n.º 10  
            

30,3 225 225 225 225 225 
225 

(2.065) 
225 
(96) 

225 
225 

(1.330) 
225 

(1038) 
250 

(4625) 
245 

(5950) 
225 

(3150) 
- 

    
225 

        

Aguieira n.º 6  
            

33,5 249,2 249,2 249,2 250 250 
250 

(517) 
250 

(779) 
250 

250 
(2124) 

250 
(1750) 

250 
(5351) 

250 
(5320) 

250 
(2120) 

- 
    

250 
        

Aguieira n.º 4  
            

33,6 250 178,1 - - 250 
250 

(689) 
250 

(133) 
250 

250 
(1493) 

250 
(1827) 

250 
(5311) 

250 
(4250) 

250 
(3650) 

- 
    

342 
        

Pedrulhos n.º 1  
            

45,8 348 250,2 - - 348 348 348 
                    

Espantar n.º 2  
            

33 250,4 178,4 - - 251 251 251 
                    

São Mamede  
            

35,6 270,4 192,7 - - 271 271 271 
                    

Pedrulhos n.º 4  
            

42,3 328,2 328,2 328,2 329 329 329 329 
                    

Pedrulhos n.º 6  
            

32,4 251,7 179,3 - - 252 252 252 
                    

Rio Ancora  
                  

250 250 
                    

Rio Ancora n.º 2  
                  

252 252 
                    

Rio Ancora n.º 3  
                  

389 389 
                    

Pedrulhos  
                   

251 
                    

Pedrulhos n.º 2  
                   

327 
                    

Pedrulhos n.º 3  
                   

293 
                    

Pedrulhos n.º 5  
                   

249 
                    

Monteiro  
                   

250 
(2440) 

250 
(8050) 

250 
(14522) 

250 
(17425) 

250 
(58904) 

250 
(57960) 

250 
(60847) 

251 
(7018)     

250 250 
250 

(970) 
250 

(2016) 
250 

250 
(1945) 

250 250 250 

Chão Cancelas  
                        

249 
(2081) 

249 
(16701) 

- 
    

249 249 249 - - - - - 249 

Cumieira  
                               

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Boavista  
                         

248 
(9005) 

245 
    

248 248 248 248 248 248 248 248 248 

Ínsua n.º 1  
                         

250 - 
    

250 250 250 
250 
(81) 

250 
(81) 

250 
(81) 

250 250 250 

Serra do Lousado  
                         

250 - 
    

250 250 250 250 250 250 
   

Mãos  
                         

250 250 
    

250 250 250 
250 
(8) 

250 250 250 250 250 

Corzes  
                         

250 
(14050) 

250 
    

250 250 
250 

(1008) 
250 

(4256) 
250 

(2626) 
250 

250 
(62) 

250 250 
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NOME 

DG
19

18
 

DG
19

19
 

DG
19

20
 

DG
19

21
 

DG
19

22
 

DG
19

23
 

DG
19

24
 

DG
19

25
 

DG
19

26
 

DG
19

27
 

DG
19

28
 

DG
19

29
 

DG
19

30
 

DG
19

31
 

DG
19

32
 

DG
19

33
 

DG
19

34
 

DG
19

35
 

DG
19

36
 

DG
19

37
 

DG
19

38
 

DG
19

39
 

DG
19

40
 

DG
19

41
 

DG
19

42
 

DG
19

43
 

DG
19

44
 

DG
19

45
 

DG
19

46
 

DG
19

47
 

DG
19

48
 

DG
19

49
 

DG
19

50
 

DG
19

51
 

DG
19

52
 

DG
19

53
 

DG
19

54
 

DG
19

55
 

DG
19

56
 

DG
19

57
 

DG
19

58
 

Serra de Covas  
                               

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Serra de Covas n.º 1  
                         

248 - 
    

249 249 249 249 249 
249 

(348) 
249 249 249 

Lobatos  
                         

250 
(32964) 

- 
    

250 250 
250 

(13951) 
250 

(8042) 
250 

(7813) 
250 

(4344) 
250 

(336) 
250 

250 
(230) 

Santa Luzia n.º 3  
                         

250 - 
    

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Tourim n.º 2  
                         

247 
(3900) 

- 
    

247 247 247 247 247 247 
247 

(424) 
247 

247 
(731) 

Alto da Bouça das 
Freiras (CM51) 

 
                               

250* 
(1048) 

1787 
(4833) 

1787 
(5365) 

1787 
(2016) 

1787 
(4781) 

1787 
(202) 

1787 
(7010) 

1787 
(10023) 

1787 
(6400) 

Bouça da Aguieira n.º 
1 

 
                               

223 
        

Bouça da Aguieira n.º 
2 

 
                               

248 
        

Bela Grande  
                               

250 
        

Ribeiro de Seixalvo  
                         

249 - 
    

249 249 249 
249 

(1016) 
249 249 249 249 249 

Pedrinhas Brancas n.º 
1 

 
                               

249 249 249 
249 
(16) 

249 249 249 249 249 

Cabração n.º 1  
                               

240 240 240 240 240 240 240 240 240 

Castelhão  
                         

250 
(11960) 

- 
    

250 
250 

(8874) 
250 

(44051) 
250 

(20653) 
250 

(8427) 
250 

250 
(219) 

250 250 

Estorãos  
                         

248 - 
    

250 250 
      

250 

Junqueiro n.º 2  
                               

213 213 213 213 213 213 213 213 213 

Corzes n.º 2  
                               

235 
(73) 

235 
(188) 

235 
(306) 

235 235 235 235 235 235 

Corzes n.º 3  
                               

247 247 247 247 247 247 
247 
(56) 

247 247 

Real n.º 1  
                               

145 
(749) 

145 
(471) 

145 
(5328) 

145 
(3145) 

145 
(714) 

145 
(314) 

145 
(475) 

145 
(482) 

146 
(670) 

Regueira da Amieira  
                         

250 - 
    

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Regueira da Sobreira  
                               

250 
250 

(3140) 
250 

(11745) 
250 

(5817) 
250 

250 
(326) 

250 250 250 

Serra da Vila  
                                

250 250 250 250 250 250 250 250 

Varziela Norte  
                               

151 151 151 151 151 151 151 151 151 

Escusa n.º 1  
                               

247 247 247 247 247 247 247 247 247 

Corjães  
                                

250 250 250 250 250 250 250 250 

Chão da Costa  
                               

165 165 165 165 165 165 165 165 165 

Vala Grande  
                               

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Amonde n.º 1  
                               

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Cabanas  
                         

250 
(9221) 

250 
    

256 
(1712) 

256 
(472) 

256 
(3143) 

256 
(97) 

256 256 256 256 256 

Folgadoura  
                                  

250 
(4850) 

250 
(17568) 

250 
(6919) 

250 250 250 

Baixa das Ervas  
                                

246 
246 

(11288) 
246 

(2019) 
246 

(122) 
246 

246 
(3682) 

246 
(3398) 

246 
(4775) 

Serra do Lousado n.º 
1 

 
                               

249 249 249 249 249 249 
   

Serra do Lousado n.º 
2 

 
                               

219 219 219 219 219 219 
   

Serra do Lousado n.º 
3 

 
                               

250 250 250 250 250 250 
   

Braçal  
                               

250 250 250 250 250 250 250 250 250 
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NOME 

DG
19

18
 

DG
19

19
 

DG
19

20
 

DG
19

21
 

DG
19

22
 

DG
19

23
 

DG
19

24
 

DG
19

25
 

DG
19

26
 

DG
19

27
 

DG
19

28
 

DG
19

29
 

DG
19

30
 

DG
19

31
 

DG
19

32
 

DG
19

33
 

DG
19

34
 

DG
19

35
 

DG
19

36
 

DG
19

37
 

DG
19

38
 

DG
19

39
 

DG
19

40
 

DG
19

41
 

DG
19

42
 

DG
19

43
 

DG
19

44
 

DG
19

45
 

DG
19

46
 

DG
19

47
 

DG
19

48
 

DG
19

49
 

DG
19

50
 

DG
19

51
 

DG
19

52
 

DG
19

53
 

DG
19

54
 

DG
19

55
 

DG
19

56
 

DG
19

57
 

DG
19

58
 

Vila Mou  
                               

250 250 250 250 250 
250 

(12314) 
250 

(10345) 
250 

(18023) 
250 

(8716) 

Couto Russo n.º 1  
                               

290 290 290 
290 

(160) 
290 290 290 290 290 

Couto Russo n.º 2  
                               

310 310 310 310 310 310 310 310 310 

Ribeiro de Áspera  
                               

272 272 272 
272 
(20) 

272 272 
   

PedrinhasBrancas2  
                                

242 339 339 339 394 394 394 394 

Forcadas  
                               

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Cachada ou Campelo  
                                 

250 250 250 250 250 250 250 

Escusa  
                               

248 248 248 
248 
(28) 

248 248 248 248 248 

Serra de Covas n.º 2  
                         

250 
(1255) 

- 
    

245 245 245 245 245 245 245 245 245 

Chãos  
                               

249 249 249 249 249 249 249 249 249 

Penedo do Outão  
                               

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Campo da Corte  
                               

248 248 250 250 250 250 250 250 250 

Fonte do Cuco  
                               

249 249 249 249 249 249 249 249 249 

Cavalinho  
                               

238 240 240 240 
240 

(364) 
240 

(1544) 
240 240 240 

Lagoa  
                               

250 248 248 248 
248 

(604) 
248 

(1048) 
248 248 248 

Gondamieiro  
                               

250 
250 

(12255) 
250 250 250 250 

250 
(7923) 

250 
(21664) 

250 
(4881) 

Santa Justa n.º 2  
                               

250 250 250 250 250 250 250 250 250 

Vilela  
                               

230 319 319 319 319 319 319 319 319 

Cumieira n.º 1  
                                    

267 267 267 267 

Andorinheiras  
                                    

279 279 279 279 

Escusa n.º 2  
                                    

231 231 231 231 

Monte do Formigoso  
                                    

250 
(360) 

250 250 250 

Valdarcas (CM58)  
                                   

P 
(8477) 

250 
(17423) 

250 
(43601) 

250 
(110207) 

250 
(37492) 

Cobalto  
                                    

250 250 250 250 

Cobalto n.º 2  
                                    

276 
(15) 

276 276 276 

Cerdeirinha  
                                    

250 
(4239) 

250 
(16927) 

250 
(15158) 

250 
(12653) 

Lugar do Lagido  
                                    

220 220 220 220 

Capela de Nossa Sra 
Rocha 

 
                                    

250 250 250 250 

Meixedo  
                                    

216 216 216 216 

Meixedo n.º 2  
                                    

237 237 237 237 

Lanhezes  
                                    

250 250 250 250 

Lapa Grande  
                                     

250 
(14251) 

250 
(29367) 

250 
(6009) 

Bouça das Freiras  
                                     

222 222 222 

Felgueiras n.º 2  
                                     

250 250 250 

Fervença  
                                     

250 250 250 
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NOME 

DG
19

18
 

DG
19

19
 

DG
19

20
 

DG
19

21
 

DG
19

22
 

DG
19

23
 

DG
19

24
 

DG
19

25
 

DG
19

26
 

DG
19

27
 

DG
19

28
 

DG
19

29
 

DG
19

30
 

DG
19

31
 

DG
19

32
 

DG
19

33
 

DG
19

34
 

DG
19

35
 

DG
19

36
 

DG
19

37
 

DG
19

38
 

DG
19

39
 

DG
19

40
 

DG
19

41
 

DG
19

42
 

DG
19

43
 

DG
19

44
 

DG
19

45
 

DG
19

46
 

DG
19

47
 

DG
19

48
 

DG
19

49
 

DG
19

50
 

DG
19

51
 

DG
19

52
 

DG
19

53
 

DG
19

54
 

DG
19

55
 

DG
19

56
 

DG
19

57
 

DG
19

58
 

Fraga  
                                     

250 250 250 

Vilarinho n.º 4  
                                      

250 250 

Balsas  
                                       

250 

Folgadoiro  
                                       

250 

Alto da Bouça da 
Breia 

 
                                       

343 

Eiradas  
                                       

221 

Monte do Formigoso 
n.º 2 

 
                                       

249 

Monte do Formigoso 
n.º 3 

 
                                       

249 

 
 
(-) Anos sem menção do pagamento do imposto, além dos anos condicionados por normativos específicos do sector: 1926 (Decreto nº 11794 de 29 de Julho de 1926); 1930 (Decreto n.º 18713 de 1 de Agosto); 1944 -1946 suspensa a 
exploração de volfrâmio e estanho (DL n.º 33 707 de 12 Junho de 1944: “Suspende a exploração de minérios de volfrâmio, tanto pela lavra regular de minas como por trabalhos de outra natureza, dentro e fora das áreas das concessões 
mineiras — Proíbe a exportação, circulação e trânsito dos mesmos minérios, excepto os que hajam de ser entregues à Comissão Reguladora do Comércio de Metais (…) até ao termo das hostilidades da Europa”. O DL n.º 35445, de 3 de 
Janeiro de 1946 levanta o bloqueio. 
 
 
As concessões da RMArga incluídas na tabela dizem respeito às que apresentavam tributação entre 1917 e 1957, ficando fora deste período as concessões: Campo Raso; Rasas; Cruz da Lenta; Balteiro n.º 1; Balteiro n.º 2; Cocheiras; 
Guilhufes; Ervideiro; Santa Cristina; Nogueira; Três Caminhos; Pedras Brancas n.º 2; Silveireiro; Vilela n.º 2; Calvelo; Cruz da Facha; Cabeço do Meio-Dia; Lapa Grande n.º 2; Cabeço do Meio-Dia n.º 2; Cerdeirinha n.º 2; Monte Furado; 
Telheira n.º 2; Costa do Lagido.                   
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VII. ANEXO  
COMPOSIÇÕES DE TUNGSTATOS  

dos ambientes genéticos discutidos no Capítulo V.2.1 
 
Composição em % de óxidos de volframites, scheelites e stolzites-raspites - análises pontuais em MSEI 
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VII ANEXO. 1. COMPOSIÇÃO EM % DE ÓXIDOS DE VOLFRAMITES, EM AMOSTRAS DOS EMa: FULÃO (cerq8), (f5), (Ef2), (Ef9); SANTA JUSTA (e2), (E13); CERDEIRINHA (Ci), (c7) e VALDARCAS (v3). ANÁLISES PONTUAIS EM MSE.  

 (-) VALOR INFERIOR AO LIMITE DE DETECÇÃO DA MICROSSONDA; (*) COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA. 
 

 
cerq8.2 cerq8.5 f5.21 f5.22 f5.26 Ef2 Ef3 e2-9 E13.2 E13.3 Ef9.1 Ef9.2 fC.3 fC.4 fC.5 Ci.1 Ci3 Ci5 Ci6 Ci7 Ci9 Ci10 c7.5 c7.6 v3w 

Bi2O3 0,077 0,107 0,157 0,092 0,194 0,132 0,186 0,148 0,056 0,108 0,168 0,087 0,046 0,118 0,106 0,032 0,169 0,042 0,071 0,118 0,110 0,151 0,059 0,047 0,204 

CaO 0,012 0,016 0,011 0,015 - 0,041 0,040 0,015 - 0,039 - 0,008 0,020 0,027 0,028 0,037 0,034 0,006 0,047 0,105 0,075 0,064 0,007 0,004 0,061 

Al2O3 - - * * * 0,511 0,312 0,005 * * * * * * * 0,025 - 0,011 0,019 0,001 0,023 - * * - 

MnO 8,320 9,260 4,040 6,460 4,190 1,410 1,360 10,44 5,590 5,610 4,400 4,210 5,050 4,320 5,290 7,440 5,350 5,240 5,240 0,003 5,750 0,098 0,213 0,422 5,710 

MoO3 - - * * * - - - * * * * * * * - - - 0,017 - 0,025 0,025 * * - 

TiO2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

FeO 13,91 13,38 18,77 16,19 18,59 18,99 17,48 12,28 16,19 16,67 18,13 18,32 17,50 18,23 16,88 14,45 16,42 16,80 16,74 22,35 16,03 22,40 23,01 22,36 16,14 

Y2O3 - - * * * - - - * * * * * * * - - - - - 0,021 - * * - 

PbO 0,070 - 0,109 - 0,037 0,870 1,960 - 0,004 - - - - - 0,121 0,026 0,064 - - - - - - 0,050 0,055 

WO3 75,59 76,39 75,70 76,50 77,09 71,16 71,19 74,78 76,37 76,21 76,23 76,83 76,48 75,44 76,29 75,54 75,68 75,82 74,70 73,02 75,40 73,03 75,45 74,57 74,10 

Dy2O3 * * * * * * * * * * * * * * * - - - 1,670 - - - - - * 

Nb2O5 * 0,034 - 0,076 - * * * 0,094 - - - 0,043 0,011 - * * * * * * * - 0,050 * 

Sb2O5 * - - - - * * * - 0,009 - - - - - * * * * * * * - - * 

MgO * 0,159 0,120 0,103 0,187 * * * 0,678 0,602 0,200 0,118 0,284 0,096 0,177 * * * * * * * 0,016 - * 

Cr2O3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Na2O * - - - - * * * - - - - - - - * * * * * * * - - * 

Ta2O5 * - - - - * * * 0,047 - - - - - 0,102 * * * * * * * 0,043 - * 

BaO * 0,340 0,266 0,312 0,299 * * * 0,324 0,404 0,352 0,283 0,364 0,323 0,266 * * * * * * * 0,242 0,274 * 

SnO2 * - - 0,008 - * * * - - - - - - - * * * * * * * - 0,030 * 

Total 97,98 99,69 99,17 99,76 100,6 93,11 92,53 97,67 99,35 99,65 99,48 99,86 99,79 98,57 99,26 97,55 97,72 97,92 98,50 95,60 97,44 95,77 99,04 97,81 96,27 
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VII ANEXO. 2. COMPOSIÇÃO EM % DE ÓXIDOS DE SCHEELITES, EM AMOSTRAS DOS EMa: FULÃO (r4 e R4), (cerq8); SANTA JUSTA (E13); CERDEIRINHA (Ci), (c11), (c12), (c7) e VALDARCAS (v3). ANÁLISES PONTUAIS EM MSE.  

 (-) VALOR INFERIOR AO LIMITE DE DETECÇÃO DA MICROSSONDA; (*) COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA. 
 

 
r4n1 r4n2 r4n16 R4.1 R4.2 cerq8n1 E13n4 E13n5 E13n6 E13n1 Ci2 Ci4 Ci8 Ci11 Ci12 c11n1 c11n2 c11n3 c12n1 c12n2 c12n3 c12n4 c12n5 c12n6 c7.1 c7.2 c7.3 c7.4 v3s 

Bi2O3 0,083 0,120 0,120 0,083 0,120 0,137 0,107 0,101 0,149 0,148 0,164 0,129 0,192 0,089 0,131 0,130 0,087 0,161 0,100 0,068 0,144 - 0,073 0,086 0,087 0,128 0,103 0,102 0,144 

CaO 20,13 20,83 20,88 20,13 20,83 21,22 19,96 20,27 20,01 20,63 20,87 21,04 21,04 21,23 21,14 21,12 20,62 21,07 20,70 20,55 20,21 20,39 20,17 20,09 20,07 19,44 0,056 20,15 20,88 

Al2O3 - 0,041 - - 0,041 - * * * * 0,016 - 0,081 - 0,015 * * * * * * * * * * * * * - 

MnO 0,023 0,018 0,035 0,023 0,018 - 0,008 - - - 0,061 - - 0,016 0,035 0,006 - - - 0,023 0,003 - 0,003 - 0,049 0,025 0,062 - - 

MoO3 - - - - - - * * * * - - 0,026 0,045 0,028 * * * * * * * * * * * * * 0,035 

TiO2 - - - - - 0,025 - - - - - - 0,003 - - - - - - - - - - - - - - - - 

FeO - - - - - 0,045 - - - - 0,025 0,048 - - 0,135 0,018 0,091 0,071 - 0,017 0,133 - 0,027 0,009 0,298 0,065 23,77 0,019 0,006 

Y2O3 - 0,043 - - 0,043 - * * * * - - - - - * * * * * * * * * * * * * - 

PbO - - 0,018 - - - - - 0,077 - - - 0,052 - 0,040 0,053 - 0,159 0,093 - - - 0,016 0,017 - - - - - 

WO3 78,49 78,51 79,10 78,49 78,51 80,31 80,84 79,30 80,28 80,57 80,04 78,76 79,31 78,98 78,37 79,57 80,45 79,82 80,30 80,50 79,59 81,27 80,55 80,11 80,19 80,58 73,42 80,21 79,06 

Dy2O3 - - - * * * * * * * - - - - - * * * * * * * * * * * * * * 
Nb2O5 - - - * * * - - - - * * * * * 0,029 - - 0,016 0,053 0,145 0,212 0,036 - 0,080 - 0,020 - * 
Sb2O5 - - - * * * 0,007 0,077 0,019 0,045 * * * * * 0,066 0,048 0,056 0,051 - 0,002 - 0,065 0,060 0,037 - 0,004 - * 
MgO * * * * 0,057 * - - 0,011 0,004 * * * * * 0,082 0,020 - - 0,018 - - - - - - - 0,021 - 

Cr2O3 * * * * 0,012 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - 

Na2O * * * * * * 0,001 - 0,012 0,008 * * * * * - - - - - 0,065 0,391 - 0,028 0,055 - - - * 
Ta2O5 * * * * * * - 0,003 - - * * * * * - 0,009 - - 0,005 0,137 - - - - - - 0,043 * 
BaO * * * * * * 0,188 0,109 0,141 0,165 * * * * * 0,125 0,110 0,154 0,190 0,145 0,166 - 0,198 0,201 0,148 0,121 0,313 0,075 * 
SnO2 * * * * * * - - 0,056 - * * * * * - - - - - - - - - - 0,019 - - * 
Total 98,73 99,56 100,2 98,73 99,56 101,7 101,1 99,86 100,8 101,6 101,2 99,98 100,7 100,4 99,89 101,2 101,4 101,5 101,4 101,4 100,6 102,3 101,1 100,6 101,0 100,4 97,75 100,6 100,1 
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VII ANEXO. 3. COMPOSIÇÃO EM % DE ÓXIDOS DE STOLZITE - RASPITE S, EM AMOSTRAS DO EMa DO FULÃO (r4), (f5), (f14), (cerq8), (Ef e ef). ANÁLISES PONTUAIS EM MSE.  

 (-) VALOR INFERIOR AO LIMITE DE DETECÇÃO DA MICROSSONDA; (*) COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA. 
 

 
r4-13 r4-14 f524 f141 cerq84 f523 f524 f525 Ef1 Ef4 Ef6 Ef7 Ef10 Ef11 ef94 ef93 

Bi2O3 0,128 0,278 0,147 0,222 0,193 0,242 0,236 0,213 0,181 1,920 0,278 0,212 0,323 0,420 0,199 0,203 

CaO 0,591 0,139 0,016 0,042 0,779 0,040 - 0,000 0,034 0,006 0,007 0,019 0,022 0,004 0,040 0,017 

Al2O3 - 0,086 - 0,096 0,031 * * * - - 0,095 0,007 0,048 - * * 

MnO 0,002 0,012 0,037 - - 0,026 - 0,072 0,005 0,002 0,011 0,042 - - 0,065 - 

MoO3 - - - - - * * * - - - - - - * * 

TiO2 0,938 - - - - - - - - - - - - - - - 

FeO 0,331 0,473 0,329 - 0,016 0,167 0,224 0,645 - 0,034 0,023 0,056 0,082 0,109 0,389 0,165 

Y2O3 - - - 0,058 - * * * - - - - - - * * 

PbO 45,40 52,14 46,91 48,19 45,50 48,31 48,32 47,70 47,31 45,36 48,26 47,59 48,04 46,59 46,27 46,50 

WO3 49,99 49,70 48,48 50,52 51,14 50,37 49,41 50,24 50,05 49,95 49,90 48,83 48,79 48,93 50,40 48,90 

Dy2O3 - - * * * 
   

* * * * * * * * 

Nb2O5 - - * * * 0,127 0,085 0,106 * * * * * * - 0,138 

Sb2O5 - - * * * - - - * * * * * * - 0,013 

MgO * * * * * - - - * * * * * * - - 

Cr2O3 * * * * * * * * * * * * * * * * 

Na2O * * * * * - - - * * * * * * - - 

Ta2O5 * * * * * - 0,081 0,018 * * * * * * - - 

BaO * * * * * 0,484 0,453 0,426 * * * * * * 0,424 0,395 

SnO2 * * * * * - 0,035 0,027 * * * * * * - - 

Total 97,38 102,8 95,92 99,13 97,66 99,77 98,84 99,45 97,58 97,27 98,57 96,76 97,31 96,05 97,79 96,33 
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VIII. ANEXO  
COMPOSIÇÕES DE ARSENATOS  

de ambientes de neoformação mineralógica discutidos no Capítulo V.2.2 
 
Composição em % de óxidos dos arsenatos scorodite (SCO) e yanomamite (YNM) – Programas de análise pontual em MSE
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VIII ANEXO. 1. COMPOSIÇÃO EM % DE ÓXIDOS DOS ARSENATOS SCORODITE (SCO) E YANOMAMITE (YNM). AMOSTRAS DOS EMa DE CASTELHÃO (C), FULÃO (AC), TIBÃES (T), PENEDONO (P) E ADORIA (A).  

ANÁLISES PONTUAIS EM MSE – PROGRAMA I.  
(-) VALOR INFERIOR AO LIMITE DE DETECÇÃO DA MICROSSONDA; (*) COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA. 
 

ID C2n C2b C2 AC3f AC4a T11 T14 T20 T15 T16 T17 T18 T19 P A1a A2 A1c A1e 

FASE SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO YNM YNM YNM YNM YNM SCO SCO SCO SCO SCO 

As2O5 46,520 46,570 45,760 45,410 44,600 45,620 42,210 44,930 36,450 38,710 35,410 34,340 34,610 45,310 46,540 46,180 44,950 43,490 

Fe2O3 34,500 34,340 34,160 34,590 34,740 34,730 35,590 32,850 11,900 11,680 10,070 13,190 12,780 33,890 34,440 34,470 34,870 34,240 

In2O3 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,100 1,630 35,390 33,540 36,440 32,600 33,790 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

P2O5 0,060 0,050 0,000 0,590 0,230 0,000 0,820 0,530 2,750 2,200 5,860 6,800 7,080 0,000 0,000 0,010 1,100 2,720 

Al2O3 0,350 0,340 0,100 0,660 0,110 0,040 0,800 0,560 0,450 0,500 0,560 0,360 0,260 0,160 0,210 - 0,250 0,340 

Au2O 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,060 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

ZnO 0,000 0,150 0,000 0,050 0,000 0,030 0,160 0,110 0,000 0,070 - 0,240 0,010 0,100 0,140 0,000 0,150 0,050 

PbO 0,000 0,010 0,030 0,050 0,220 0,100 0,130 0,120 0,040 0,000 0,100 0,000 0,080 0,050 0,130 0,180 0,050 - 

BaO * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

SO3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

K2O * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

CuO * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Ag2O * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Bi2O3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

WO3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

HgO * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

MnO * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

CoO * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

CaO 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,015 0,011 0,002 

Sc2O3 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,015 0,035 0,025 0,000 

Sb2O3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

V2O3 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,006 0,003 

SnO2 * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Total 81,430 81,460 80,050 81,350 79,900 80,580 79,810 80,730 86,980 86,700 88,440 87,530 88,610 79,510 81,475 80,890 81,412 80,845 
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VIII ANEXO. 2. COMPOSIÇÃO EM % DE ÓXIDOS DE SCORODITE (SCO) DOS EMa DE TIBÃES (T) E DE CASTELHÃO (C). ANÁLISES PONTUAIS EM MSE – PROGRAMA II.  
 (-) VALOR INFERIOR AO LIMITE DE DETECÇÃO DA MICROSSONDA; (*) COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA. 
 

ID T5c T2a T5bP T5o T1BPb T3P T4B C3 C4 C5ars C6 C7 

FASE SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO 

As2O5 35,010 47,330 45,930 43,400 45,600 40,820 45,540 38,820 44,690 42,150 37,490 40,430 

Fe2O3 23,670 34,910 30,530 34,180 33,600 35,490 32,970 34,860 34,270 34,320 30,990 34,710 

In2O3 0,000 0,000 0,010 0,030 0,020 0,020 0,010 0,000 0,030 0,000 0,000 0,000 

P2O5 0,230 0,080 1,900 1,140 0,250 3,950 0,320 0,050 0,170 0,050 0,050 0,070 

Al2O3 * * * * * * * * * * * * 

Au2O * * * * * * * * * * * * 

ZnO * * * * * * * * * * * * 

PbO 0,210 0,090 0,030 0,080 0,000 0,000 0,200 0,010 0,020 0,000 0,000 0,010 

BaO * * * * * * * * * * * * 

SO3 0,000 0,240 0,040 0,350 0,020 0,010 0,000 0,190 0,070 0,050 0,970 0,930 

K2O 0,000 0,000 0,001 0,003 0,001 0,007 0,000 0,015 0,348 0,000 0,007 0,019 

CuO 0,027 0,025 0,000 0,051 0,000 0,005 0,000 0,000 0,045 0,000 0,470 0,132 

Ag2O * * * * * * * * * * * * 

Bi2O3 0,000 0,000 0,000 0,081 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

WO3 * * * * * * * * * * * * 

HgO * * * * * * * * * * * * 

MnO 0,019 0,033 0,000 0,000 0,062 0,026 0,021 0,004 0,000 0,023 0,032 0,000 

CoO * * * * * * * * * * * * 

CaO * * * * * * * * * * * * 

Sc2O3 * * * * * * * * * * * * 

Sb2O3 0,000 0,000 0,021 0,000 0,007 0,000 0,000 0,007 0,000 0,041 0,000 0,000 

V2O3 * * * * * * * * * * * * 

SnO2 * * * * * * * * * * * * 

Total 59,166 82,708 78,462 79,315 79,560 80,328 79,061 73,956 79,643 76,634 70,009 76,301 
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VIII ANEXO. 3. COMPOSIÇÃO EM % DE ÓXIDOS DE SCORODITE (SCO) E YANOMAMITE (YNM) DO EMa DE TIBÃES (T). ANÁLISES PONTUAIS EM MSE – PROGRAMA III (continua) 
 (-) VALOR INFERIOR AO LIMITE DE DETECÇÃO DA MICROSSONDA; (*) COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA. 

 

ID T1a T1b T1c T1d T1e T1f T1g T1h T1i T1j T2a T2b T2c T2d T2e T2f T2g T2h T2i T2j T2k T2l T2m 

FASE SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO YNM YNM YNM YNM YNM YNM SCO SCO SCO SCO SCO 

As2O5 50,350 50,770 51,250 50,650 49,570 49,750 50,380 48,940 50,430 49,190 41,040 49,470 35,590 39,180 33,760 43,280 44,690 45,600 46,870 50,420 43,020 50,180 50,010 

Fe2O3 35,430 39,580 40,000 40,480 39,030 39,850 40,630 39,370 39,560 39,920 14,640 34,560 9,440 10,350 3,700 17,890 22,130 23,790 30,300 35,450 39,270 36,080 35,560 

In2O3 0,000 0,001 0,000 0,000 0,000 0,002 0,000 0,000 0,003 0,000 32,170 0,012 40,750 38,080 47,680 28,990 21,370 19,570 8,030 0,620 0,080 0,000 0,000 

P2O5 0,540 0,800 0,230 0,380 0,780 0,360 0,210 0,910 0,370 0,420 3,390 0,550 6,180 4,320 6,270 2,060 1,930 1,510 1,780 0,490 0,810 0,220 0,200 

Al2O3 0,050 0,130 0,150 0,050 0,160 0,120 0,050 0,150 0,090 0,160 0,280 0,860 0,340 0,240 0,230 0,420 0,460 0,290 0,560 0,440 1,340 0,340 0,250 

Au2O 0,040 0,060 0,040 0,010 0,040 0,000 0,040 0,050 0,140 0,040 0,010 0,020 0,040 0,120 0,090 0,110 0,040 0,080 0,000 0,070 0,030 0,000 0,070 

ZnO 0,020 0,060 0,060 0,040 0,030 0,000 0,040 0,040 0,030 0,050 0,070 0,170 - 0,150 0,030 0,080 0,030 0,110 0,100 0,020 0,120 0,000 0,000 

PbO 0,020 0,080 0,050 0,080 0,020 0,110 0,000 0,030 0,020 0,000 0,000 0,060 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,150 0,000 0,000 0,100 0,000 0,000 

BaO * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

SO3 0,000 0,000 0,040 0,010 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,010 0,010 0,170 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,010 0,040 0,390 0,000 0,010 

K2O - - - - - - - - - - 0,192 0,000 0,271 0,260 0,317 0,176 0,141 0,108 0,041 0,000 0,000 0,000 0,000 

CuO 0,017 0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,019 0,000 0,015 0,000 0,057 0,033 0,000 0,000 0,000 0,000 0,036 0,000 0,000 0,005 0,027 0,145 

Ag2O 0,003 0,000 0,000 0,013 0,000 0,000 0,000 0,011 0,000 0,000 0,012 0,000 0,001 0,005 0,000 0,021 0,000 0,000 0,000 0,011 0,016 0,000 0,000 

Bi2O3 0,000 0,012 0,000 0,007 0,057 0,021 0,000 0,031 0,000 0,000 0,020 0,072 0,015 0,002 0,018 0,072 0,073 0,003 0,000 0,000 0,082 0,043 0,006 

WO3 0,015 0,000 0,033 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,042 0,034 0,003 0,029 0,000 0,019 0,000 0,000 0,063 0,000 0,011 0,000 0,000 0,031 0,000 

HgO 0,015 0,030 0,000 0,000 0,063 0,026 0,006 0,000 0,032 0,032 0,006 0,000 0,039 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,036 0,056 0,000 0,000 0,000 

MnO * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

CoO 0,030 0,040 0,010 0,040 0,040 0,020 0,040 0,040 0,050 0,030 0,010 0,050 0,020 0,000 0,000 0,000 0,030 0,040 0,030 0,030 0,030 0,050 0,030 

CaO * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Sc2O3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Sb2O3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

V2O3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

SnO2 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Total 86,530 91,564 91,863 91,760 89,790 90,259 91,396 89,591 90,767 89,901 91,853 86,080 92,719 92,726 92,095 93,099 90,957 91,287 87,768 87,647 85,293 86,971 86,281 
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VIII ANEXO. 3. COMPOSIÇÃO EM % DE ÓXIDOS DE SCORODITE (SCO) DOS EMa DE CASTELHÃO (C) E PENEDONO (P). ANÁLISES PONTUAIS EM MSE – PROGRAMA III (continuação) 
 (-) VALOR INFERIOR AO LIMITE DE DETECÇÃO DA MICROSSONDA; (*) COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA. 

 

ID C1a C1b C1c C1d C1e C1f P1a P1c 

FASE SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO 

As2O5 50,400 50,550 49,680 50,750 50,690 50,670 50,060 49,930 

Fe2O3 35,360 36,480 35,720 36,220 35,900 35,410 36,490 36,790 

In2O3 0,000 0,020 0,000 0,000 0,000 0,020 0,000 0,000 

P2O5 0,190 0,130 0,150 0,050 0,030 0,020 0,480 0,250 

Al2O3 0,900 0,370 0,810 0,160 0,220 0,120 0,060 0,180 

Au2O 0,000 0,000 0,050 0,000 0,000 0,000 0,020 0,000 

ZnO 0,000 0,000 0,000 0,000 0,030 0,020 0,000 0,000 

PbO 0,080 0,120 0,010 0,000 0,060 0,060 0,010 0,040 

BaO * * * * * * * * 

SO3 0,000 0,000 0,020 0,000 0,050 0,010 0,810 0,770 

K2O 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 - - 

CuO 0,000 0,000 0,025 0,000 0,015 0,000 0,124 0,182 

Ag2O 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,037 0,006 

Bi2O3 0,005 0,000 0,000 0,030 0,013 0,055 0,022 0,054 

WO3 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,046 0,000 

HgO 0,008 0,012 0,000 0,000 0,000 0,012 0,027 0,000 

MnO * * * * * * * * 

CoO 0,020 0,030 0,030 0,010 0,040 0,010 0,050 0,030 

CaO * * * * * * * * 

Sc2O3 * * * * * * * * 

Sb2O3 * * * * * * * * 

V2O3 * * * * * * * * 

SnO2 * * * * * * * * 

Total 86,963 87,712 86,495 87,220 87,048 86,407 88,236 88,232 
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VIII ANEXO. 4. COMPOSIÇÃO EM % DE ÓXIDOS DE SCORODITE (SCO) E YANOMAMITE (YNM) DO EMa DE TIBÃES (T). ANÁLISES PONTUAIS EM MSE – PROGRAMA IV (continua).  
 (-) VALOR INFERIOR AO LIMITE DE DETECÇÃO DA MICROSSONDA; (*) COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA. 

 

ID TCa TCb TCc TCd TCe TCf TCg TCh TCi TCj TCk TCl TCm TGb TGc TGd TGe TGf 

FASE SCO SCO YNM YNM YNM SCO SCO YNM YNM YNM SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO SCO 

As2O5 50,890 40,430 48,600 44,500 44,280 51,040 49,890 48,670 42,820 46,390 45,800 47,120 42,890 50,560 46,430 50,740 37,380 48,160 

Fe2O3 36,080 37,340 30,380 16,200 5,360 39,950 39,650 31,360 5,980 26,270 44,470 50,530 38,360 36,370 37,560 36,010 40,090 37,290 

In2O3 0,000 0,000 12,130 32,440 46,300 0,270 0,370 11,860 43,040 16,930 0,040 0,050 0,010 0,000 0,020 0,020 0,010 0,020 

P2O5 0,070 0,030 0,000 0,430 0,240 0,030 0,050 0,000 0,260 0,360 0,040 0,060 0,000 0,290 1,400 0,240 1,400 2,010 

Al2O3 0,000 0,000 0,000 0,100 0,730 0,000 0,000 0,000 0,750 1,350 0,000 0,000 0,000 0,180 0,020 0,030 0,230 0,080 

Au2O 0,000 0,000 0,000 0,010 0,000 0,010 0,000 0,030 0,070 0,020 0,000 0,000 0,000 0,000 0,040 0,070 0,140 0,000 

ZnO 0,130 0,000 0,430 0,270 0,210 0,040 0,120 0,290 0,190 0,160 0,070 0,100 0,000 0,050 0,010 0,010 0,070 0,030 

PbO 0,000 0,010 0,020 0,000 0,000 0,000 0,000 0,030 0,000 0,110 0,080 0,020 0,000 0,000 0,050 0,000 0,040 0,120 

BaO 0,000 8,540 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 10,080 9,000 8,550 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

SO3 0,000 0,020 0,100 0,040 0,090 0,010 0,000 0,200 0,390 0,100 0,040 0,010 0,040 0,010 0,490 0,000 1,210 0,130 

K2O - - - - - - - - - - - 0,148 1,088 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

CuO 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,022 0,000 0,040 0,000 0,728 0,396 0,012 0,000 0,015 0,000 0,000 0,047 

Ag2O 0,000 0,000 0,016 0,000 0,000 0,004 0,000 0,000 0,000 0,012 0,014 0,016 0,000 0,014 0,000 0,017 0,012 0,000 

Bi2O3 0,002 0,031 0,000 0,000 0,031 0,006 0,000 0,018 0,018 0,029 0,024 0,050 0,039 0,000 0,085 0,000 0,056 0,016 

WO3 0,000 0,000 0,128 0,030 - 0,058 0,000 0,054 0,174 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,068 0,000 0,000 0,000 

HgO * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

MnO * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

CoO 0,020 0,050 0,030 0,000 0,030 0,040 0,020 0,020 0,000 0,030 0,030 0,070 0,070 0,040 0,040 0,030 0,040 0,050 

CaO * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Sc2O3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Sb2O3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

V2O3 * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

SnO2 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000 

Total 87,192 86,451 91,834 94,020 97,271 91,458 90,122 92,532 93,732 91,761 101,416 107,570 91,059 87,520 86,228 87,167 80,678 87,953 
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IX. ANEXO  
RESULTADOS ANALÍTICOS  

EM ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA 
dos EMa de Castelhão, Fulão, Adoria, Penedono e Tibães  

discutidos no Capítulo V.2.2.5 
 
Dados de análise química da componente aniónica por cromatografia iónica 
Dados de análise química multielementar por HR – ICP-MS 
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IX ANEXO - DADOS DE ANÁLISE QUÍMICA DE ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA RELATIVOS À COMPONENTE ANIÓNICA (POR CROMATOGRAFIA IÓNICA) E DA COMPOSIÇÃO 

MULTIELEMENTAR DISCRIMINADA (POR HR – ICP-MS). AMOSTRAS DE ÁGUA PROVENIENTES DE LOCAIS SEM INFLUÊNCIA DE MATERIAIS DE ESCOMBREIRA 
OU ESCAVAÇÕES (V), LOCAIS DE ACUMULAÇÃO OU ESCORRÊNCIA EM ESCOMBREIRAS (E), TRINCHEIRAS (T) E GALERIAS (G).  

 

 
Unidade 

Limite de 
deteção 

Castelhão Fulão Adoria Penedono Tibães 

CV CE FV FT FG AV AE AG PV PE PG TV TE TT 

F- (mg/L F-) 0,01 0,04 0,20 0,03 <0,01 <0,01 <0,01 0,02 0,01 0,01 0,04 0,05 0,02 0,03 <0,01 

Cl- (mg/L Cl-) 0,01 12,00 9,30 6,80 3,40 5,40 2,30 2,20 2,20 4,10 2,60 3,20 0,50 3,00 1,90 

NO2
- (mg/L NO2

-) 0,01 0,10 0,40 0,10 0,30 0,20 0,20 0,20 0,10 0,20 <0,01 <0,01 0,09 0,10 0,10 

Br- (mg/L Br-) 0,01 0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,05 <0,01 0,02 

NO3
- (mg/L NO3

-) 0,01 0,05 0,10 0,40 0,03 3,20 1,10 0,40 1,90 6,40 0,10 3,10 0,50 0,50 0,20 

PO4
3- (mg/L PO4

3-) 0,03 <0,03 <0,03 <0,03 <0,03 <0,03 <0,03 <0,03 <0,03 0,09 <0,03 <0,03 <0,03 <0,03 0,04 

SO4
2- (mg/L SO4

2-) 0,03 3,00 25,00 1,70 4,40 28,00 0,10 1,20 0,70 2,20 79,00 18,00 0,08 3,10 3,80 

Ag ppt 2 < 2 < 2 < 2 2,54 33,25 3,02 < 2 54,00 5,44 17,65 35,84 8,73 14,92 6,60 

Al ppb 1,4 340514,0 954,1 158,4 168466,0 405,6 344,8 107,0 20,4 23,5 1419,2 612,2 5,8 650,2 242,4 

As ppb 0,04 6,80 129,01 0,42 35,28 89,95 0,43 0,92 7,19 12,20 1647,64 114,61 40,25 3,73 5,54 

Au ppt 0,1 2,34 1,17 1,22 6,16 1,08 0,06 < 0.1 < 0.1 0,58 4,81 1,34 0,53 2,70 2,95 

B ppb 2 22,57 7,66 8,80 4,44 4,84 < 2 2,84 < 2 4,59 2,78 3,05 4,14 24,74 15,71 

Ba ppb 0,004 6,77 3,64 2,83 1,84 1,48 1,42 0,38 0,82 4,51 0,97 1,50 7,53 3,19 1,82 

Be ppt 1 156,02 539,86 112,74 28,38 626,87 607,58 80,12 78,71 39,50 2641,66 2146,14 121,60 75,28 10,89 

Bi ppt 0,3 8,85 4,19 1,83 8,41 < 0.3 4,60 6,35 < 0.3 13,75 16,15 5,57 3,78 42,22 21,90 

Ca ppb 0,005 349,08 470,97 346,70 135,76 148,06 234,76 278,46 456,97 1677,63 2542,30 3465,33 584,90 915,45 570,87 

Cd ppt 0,3 15,52 23,04 25,52 26,18 181,38 26,32 633,02 742,08 43,58 462,02 1049,28 318,92 44,15 50,91 

Co ppt 1 1132,21 421,86 582,59 220,85 966,60 124,76 153,48 72,64 63,13 945,73 1074,79 166,07 838,73 237,58 

Cr ppb 0,006 0,50 0,20 0,25 0,17 0,04 0,04 0,07 0,05 0,04 0,24 0,22 0,03 0,55 0,41 

Cs ppt 1 7,83 32,50 57,67 32,09 1079,53 39,96 15,18 84,62 198,94 2746,52 1162,01 1391,70 361,46 113,38 

Cu ppb 0,01 1,86 11,60 15,81 0,99 2,63 0,40 11,62 21,03 0,41 40,98 62,50 1,98 5,66 4,15 

Fe ppb 0,1 70,91 62,35 23,86 25,14 71,15 8,09 5,28 2,61 32,78 1390,03 86,36 16,57 375,66 293,74 

Ga ppt 1 4,90 4,37 2,17 2,86 < 1 0,89 1,52 2,15 2,38 143,22 3,23 1,18 29,03 10,07 

Ge ppt 1 < 1 29,63 < 1 < 1 10,40 19,56 < 1 122,12 136,28 103,70 133,81 21,11 31,40 < 1 

Hf ppt 0,1 15,00 4,65 6,08 10,02 1,16 1,05 0,57 0,14 1,53 8,42 2,18 0,05 17,48 13,86 

Hg ppb 0,04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 < 0.04 

In ppt 0,1 0,31 0,16 0,65 0,38 0,20 < 0.1 0,12 0,15 < 0.1 3,28 0,54 0,17 1,22 1,74 

K ppb 1 272,99 536,94 302,57 169,38 235,54 210,27 136,31 215,45 1534,46 633,13 391,24 720,65 1741,38 901,18 

Li ppb 0,03 < 0.03 0,93 0,52 < 0.03 0,68 0,38 0,34 < 0.03 1,01 10,05 3,06 0,97 1,86 0,84 

Mg ppb 0,2 1061,20 696,94 611,99 245,70 584,63 121,14 134,54 178,62 823,63 819,36 872,19 958,59 577,89 385,31 

Mn ppb 0,1 33,50 19,84 25,23 22,73 58,58 6,40 5,58 4,38 3,18 109,01 211,23 4,38 323,00 117,12 

Mo ppb 0,004 0,01 0,04 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,04 0,03 0,02 0,03 0,04 0,02 

Na ppb 20 8437,6 5889,0 4934,2 1954,5 3042,5 2190,2 2007,2 1899,1 4843,4 2159,1 4226,1 6721,9 2335,8 2104,2 

Nb ppt 0,1 2,32 0,63 1,53 1,74 < 0.1 < 0.1 0,08 < 0.1 0,58 1,00 0,39 < 0.1 9,98 7,17 

Ni ppb 0,05 1,47 1,02 0,56 0,25 0,75 0,12 0,13 0,10 0,21 0,77 0,68 0,52 1,27 0,71 

Pb ppb 0,003 0,23 0,32 0,21 0,22 2,49 0,09 0,74 0,80 0,05 1,23 0,39 0,32 2,42 5,74 

Rb ppb 0,04 0,56 0,89 1,22 0,54 0,90 1,24 0,72 1,36 3,92 6,38 2,78 4,26 6,92 4,98 

Re ppt 0,1 0,26 0,16 0,07 0,08 0,19 0,13 0,13 0,15 0,44 0,59 0,55 0,44 0,25 0,26 

Sb ppt 1 798,7 1175,2 882,4 976,7 850,5 923,1 1076,0 202,6 151,3 392,4 344,8 99,7 200,4 1152,9 

Sc ppt 10 57,82 19,27 < 10 244,61 < 10 < 10 < 10 < 10 < 10 16,72 < 10 < 10 32,29 50,91 

Se ppb 3 < 3 < 3 < 3 5,23 < 3 < 3 < 3 < 3 2,88 < 3 3,46 < 3 < 3 3,33 

Sn ppt 6 5,63 13,86 161,03 < 6 7,52 < 6 < 6 12,80 < 6 6,06 10,01 10,95 52,97 39,42 

Sr ppb 0,01 3,89 4,87 2,84 1,66 2,59 1,13 1,64 1,86 12,93 6,44 9,59 10,87 4,90 2,66 

Ta ppt 0,5 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 < 1 1,22 < 1 < 1 1,18 0,58 

Te ppt 1 15,56 10,70 2,68 < 1 1,60 < 1 < 1 1,85 1,74 81,65 14,61 6,41 2,88 2,58 

Th ppt 0,02 197,84 54,25 54,39 62,86 < 0.02 1,40 20,10 < 0.02 8,68 39,94 < 0.02 < 0.02 374,70 245,49 

Ti ppb 0,01 0,28 0,17 0,27 0,13 0,10 0,10 0,19 0,16 0,07 0,03 0,05 0,04 1,17 0,88 

Tl ppt 0,1 3,58 5,17 7,22 3,79 12,63 8,77 6,48 11,20 5,74 14,76 20,98 20,80 19,57 23,63 

U ppt 0,1 138,24 255,24 81,78 195,94 208,48 304,70 172,86 168,63 133,01 30216,44 2717,34 5,67 99,52 87,65 

V ppt 0,4 68,14 62,95 32,51 86,85 6,94 9,49 27,59 12,44 139,78 104,89 20,28 83,79 417,41 299,65 

W ppt 1 4,83 52,50 0,73 12,03 8,28 2,65 8,15 203,63 11,93 33,33 2548,26 8,16 19,80 20,88 

Y ppt 0,3 83,44 230,40 46,58 95,84 543,21 404,18 97,84 74,93 124,45 3596,85 1310,75 7,05 168,60 174,25 

Zn ppb 0,4 14,44 11,08 12,83 6,36 8,69 5,58 54,00 28,55 3,69 82,50 65,68 23,14 57,65 36,35 

Zr ppt 1 342,39 88,32 129,04 215,05 7,88 6,30 8,11 3,70 40,83 38,92 12,91 1,05 526,47 348,46 
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X. ANEXO  
RESULTADOS ANALÍTICOS  

EM ÁGUAS DE DRENAGEM DE MINA 
no EMa de Valdarcas (Ribeiro do Poço Negro) e sistema fluvial do Rio Coura; 

no EMa de Santa Justa (Ribeira de Santa Justa e Regato de Água Levada) 
discutidos no Capítulo V.3 

 
Dados físicos- químicos e da componente aniónica  
Dados de análise química (ICP-MS e ICP/OES) 
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X.1. ANEXO - DADOS FÍSICO- QUÍMICOS E DA COMPONENTE ANIÓNICA DE ÁGUAS DO RIBEIRO DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7) E DO RIO COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12) – CAMPANHAS DE 2007. 

 (*) PARÂMETRO / COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA; (-) COMPOSIÇÃO ABAIXO DO LIMITE DE DETECÇÃO DO MÉTODO; (ã) SEM COLHEITA DE ÁGUA / SEM MEDIÇÃO DE PARÂMETROS. 
 

    FEV.2007 MAIO 2007 SET. 2007 

 
Unidade 

Limite de 
detecção 

Método C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 

pH 
  

P 6,25 2,56  2,65  2,71 2,81   * * *  3,24  3,11 2,80  2,84   3,10   7,19   3,17 2,92 2,91 3,04 3,38  3,45 5,14  
T (ºC) 

 
P * *  *  * *   * * *  *  * *  *   *   *   * * * * *  * *  

OD (mg/L) 
 

P 
 

*  *  * *   * * *  *  * *  *   *   8,81   4,54 6,04 6,5 5,75 6,24  5,37 *  
CE (μS/cm) 

 
C 44,1 2510  1797  1486 885   41,8 37,9 40,3  2510  2670 2520  1531   737   57,6   2550 2300 2010 1208 516  524 55,1  

Eh (RmV) 
 

P * *  *  * *   * * *  *  * *  *   *   *   * * * * *  * *  
SSt (mg/L) 

 
G 3 3,8  5  0 0   2,4 0,6 3,4  

 
 

  
 

 
  

 
  5,5   14 2,2 8,4 1,8 8,5  1,4 4,5  

AlcTotal (mg/L CaCO3)  
V 2,97 *  *  * *   2,41 2,39 1,98  *  * *  *   *   7,44   * * * * *  * 0,55  

Acidez (mg/L CaCO3)  
V * 1271  800  635 265   * * *  1528  1417 1405  600   155   *   1102 124 915 410 1110  116 

  

F- (mg/L F-) 0,01 CI - 1,1  3,7  3,1 1,3   - - -  9,9  9,8 9,8  4,3   0,7   0,03   9,1 8,5 6,8 3,3 0,7  0,6 0,7  
Cl- (mg/L Cl-) 0,01 CI 8 10  10  11 11   8 7,8 8,1  9,1  9,6 9,6  9,4   12   8,7   9,5 9,6 10 9 9,3  9,3 8  

NO2
- (mg/L NO2

-) 0,01 CI - *  -  - -   0,1 0,2 0,2  *  * *  *   0,7   0,2   * * * * -  0,8 0,2  
Br- (mg/L Br-) 0,01 CI 0,03 *  3,4  3,4 1,9   0,03 0,03 0,02  *  * *  *   -   0,02   * * * * 0,03  0,04 0,03  

NO3
- (mg/L NO3

-) 0,01 CI 4,8 *  0,09  0,09 0,5   4,7 4 4,4  *  * *  1,2   1,4   4,6   1,3 * * * 0,5  0,5 2,5  
PO4

3- (mg/L PO4
3-) 0,03 CI - *  *  * *   - - -  *  * *     -   -   * * * * *  * -  

SO4
2- (mg/L SO4

2-) 0,03 CI*/T 0,8* 1514  972  779 364   1,9* 1,8* 1,2*  1736  1722 1638  598   196   10*   1316 1354 998 498 161  161 11*  
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X.2. ANEXO - DADOS FÍSICO- QUÍMICOS E DA COMPONENTE ANIÓNICA DE ÁGUAS DO RIBEIRO DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7) E DO RIO COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12) – CAMPANHA DE 2008. 

 (*) PARÂMETRO / COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA; (-) COMPOSIÇÃO ABAIXO DO LIMITE DE DETECÇÃO DO MÉTODO; (ã) SEM COLHEITA DE ÁGUA / SEM MEDIÇÃO DE PARÂMETROS. 
 

    FEV. 2008 MAIO 2008 SET. 2008 

 
Unidade 

Limite de 
detecção 

Método C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12 

pH 
  

P                         6,27  3,08 3,06 2,74 2,83 3,10 3,57  3,62 5,64 5,31 

T (ºC) 
 

P                         *  15,6 19,7 21,4 19,1 20,4 20,2  18,3 16,4 16,6 

OD (mg/L) 
 

P                         5,89  1,6 4,55 4,64 4,65 5,63 4,32  4,09 5,59 5,13 

CE (μS/cm) 
 

C                         59,4  976 1709 1758 1642 989 293,1  288,5 35,8 56,7 

Eh (RmV) 
 

P                         *  439,1 428,5 524,5 548,3 583,1 483,3  477,2 271,7 205 

SSt (mg/L) 
 

G                         5,2  6,8 9,2 1,2 0 0,4 20  3,6 0 1 

AlcTotal (mg/L CaCO3)  
V                         6,27   

     
 

 
1,4 6,59 

Acidez (mg/L CaCO3)  
V                          

 176 818 775 639 283 77  118 
 

 

F- (mg/L F-) 0,01 CI                         -  1,9 8,4 7,8 6,5 2,8 0,6  1,2 - 0,01 

Cl- (mg/L Cl-) 0,01 CI                         6,5  5,8 6,4 6,4 6,5 6,1 7  7,2 5,1 6,4 

NO2
- (mg/L NO2

-) 0,01 CI                         0,2  - - - - - 0,9  1,2 0,1 0,2 

Br- (mg/L Br-) 0,01 CI                         0,03  1,4 2,5 2,6 2,4 1,8 0,03  0,02 0,02 0,03 

NO3
- (mg/L NO3

-) 0,01 CI                         4,7  0,2 0,02 0,02 0,05 0,4 0,9  0,4 1,6 4,3 

PO4
3- (mg/L PO4

3-) 0,03 CI                         0,2  - - - - - -  - - 0,1 

SO4
2- (mg/L SO4

2-) 0,03 CI*/T                         2,4  241 989 973 869 390 65  110 3,4 1,8 
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X.3. ANEXO - DADOS FÍSICO- QUÍMICOS E DA COMPONENTE ANIÓNICA DE ÁGUAS DO RIBEIRO DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7) E DO RIO COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12) – CAMPANHAS DE 2009. 

 (*) PARÂMETRO / COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA; (-) COMPOSIÇÃO ABAIXO DO LIMITE DE DETECÇÃO DO MÉTODO; (ã) SEM COLHEITA DE ÁGUA / SEM MEDIÇÃO DE PARÂMETROS. 
 

    FEV. 2009 MAIO 2009 SET. 2009 

 
Unidade LimDet Método C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12 

pH 
  

P 6,28 2,98 2,97 3,03 3,09 2,96 3,25 3,15 3,43 3,57 5,32 6,29 6,20 2,93 3,01 3,06 2,71 2,84 2,88 3,08 3,32 3,48 5,28 6,02 6,22  3,07 3,36 2,79 2,94 3,10 3,17 3,52 3,51 5,13 5,95 

T (ºC) 
 

P 10,46 13,5 13,5 14,1 13,8 12,7 12,7 12,4 11,3 13 11,3 11,1 20,6 25,3 18,8 25 27,3 22,9 19,8 23 21 21 22 18,4 15,6  15 21,9 17,6 16,1 15,8 15,4 16 16 16,7 17,1 

OD (mg/L) 
 

P 6,68 5,1 5,74 5,51 6,43 6,39 7,9 6,08 6,14 5,9 6,06 6,52 4,5 2,86 2,04 3,74 3,97 4,99 5,67 5,67 4,9 5,21 5,52 5,43 6,05  3,3 4,45 5,69 4,75 6,83 6,12 5,9 3,76 6,43 4,4 

CE (μS/cm) 
 

C 45,6 1877 1886 1591 1464 1356 792 677 350 268 45,4 45,6 49,8 1848 1298 1796 2038 1822 1163 943 462 409 38,9 49,8 62,2  1995 1977 2110 1766 1038 830 372 370 48,9 63,1 

Eh (RmV) 
 

P * 439 * * * * * * * 482 * * 292 467,7 457 436 542 566 584 571 518 493 308,1 255,8 338,8  521,6 420,5 564,5 546,6 567,5 555,7 509,7 510 333 273 

SSt (mg/L) 
 

G 35 3,2 1 17 4,2 1,3 0,2 18 2 30 4,4 4,6 4,1 1,6 0,8 6,8 3,8 0,5 0 3 113 0,8 0 0,9 0  0 9,2 0 0 1,4 3,6 12 0 12 0 

AlcTotal (mg/L CaCO3)  
V 5,06          1,68 4,6 6,8          1,96 7,26 6,92          1,87 6,01 

Acidez (mg/L CaCO3)  
V  940 934 805 692 611 262 211 83 56    793 400 890 947 752 328 242 96 78     746 928 971 728 262 220 83 76,5   

F- (mg/L F-) 0,01 CI 0,02 23 27 27 15 8 4,8 4 7,7 1,1 0,2 - 0,02 10 5,7 7,6 8,4 6,9 2,3 2,1 1,1 0,8 0,02 - -  7,4 5,8 3,4 4 1,8 1,2 0,9 0,7 <0,01 0,02 

Cl- (mg/L Cl-) 0,01 CI 6,5 5,7 7,4 9,2 7,2 7,2 7,3 7,4 1,6 7,4 6,2 6,6 6,3 6,8 6,9 7,4 7,8 7,5 7,4 7,8 8 8 5,4 7,7 7,5  6,7 7,1 7,5 7,4 7,4 7,5 8,2 8,2 6,3 8,1 

NO2
- (mg/L NO2

-) 0,01 CI 0,1 - - - - - - - - - 0,2 0,1 - - - - - - - - - 1,6 - 0,2 0,1  - - - - - - 1,2 1,3 0,1 0,1 

Br- (mg/L Br-) 0,01 CI - - - - - - - - - - - 0,02 - - - - - - - - - - - 0,02 0,02  - - - - - - - - - 0,02 

NO3
- (mg/L NO3

-) 0,01 CI 3,8 0,2 1,4 0,6 0,3 0,2 - 0,5 1,5 2 2,1 3,7 3,3 - 0,02 0,05 0,05 0,1 0,4 0,6 0,8 0,7 1,4 3,1 5,1  0,9 0,05 0,1 0,1 3,8 0,5 0,5 0,3 1,4 5,1 

PO4
3- (mg/L PO4

3-) 0,03 CI - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0,2  - - - - - - - - - 0,06 

SO4
2- (mg/L SO4

2-) 0,03 CI*/T 1,7 1245 1232 1070 956 774 280 273 116 86 14 1,7 1,1 1171 624 1078 1271 1038 466 332 137 114 1,4 1,6 3  946 1086 1159 909 352 266 112 108 3,4 4,1 
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X.4. ANEXO - DADOS FÍSICO- QUÍMICOS E DA COMPONENTE ANIÓNICA DE ÁGUAS DO RIBEIRO DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7) E DO RIO COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12) – CAMPANHAS DE 2010. 

 (*) PARÂMETRO / COMPOSIÇÃO NÃO DETERMINADA; (-) COMPOSIÇÃO ABAIXO DO LIMITE DE DETECÇÃO DO MÉTODO; (ã) SEM COLHEITA DE ÁGUA / SEM MEDIÇÃO DE PARÂMETROS. 
 

    FEV. 2010 MAIO 2010 OUT. 2010 

 
Unidade LimDet Mét. C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12 

pH 
  

P 6,49 3,46 3,36 3,17 3,27 3,01 3,53 3,23 6,33 6,30 5,92 6,17 6,21 3,07 3,07 3,20 2,74 2,80 3,03 2,93 3,22 3,14 4,82 6,43 6,42 2,85 2,82 3,10 2,76 2,68 2,89 2,98 4,36 4,79 5,60 6,27 

T (ºC) 
 

P 10,9 13 13 13,2 13 12,6 12,7 12,9 10,5 10,6 11,3 10,9 22,7 18,5 17,7 22,5 22,1 18,4 16,5 18,4 21,6 18,5 18,7 18,9 15,3 15,1 14,7 17,5 14,8 16,2 15,4 15,6 16,7 16,7 15,5 16,2 

OD (mg/L) 
 

P 11,69 5,81 6,38 6,09 5,65 8,53 8,73 7,07 8,4 6,97 6,86 6,92 4,24 4,11 2,23 3,91 3,83 6,46 6,01 5,92 4,64 5,62 5,28 5,32 5,19 5,29 2,54 4,92 5,74 5,08 5,61 6,07 5,13 4,54 5,93 7,32 

CE (μS/cm) 
 

C 44,2 2746 2606 1006 888 784 439 350 44,1 44,3 44,07 44 54,4 2533 2007 2543 2357 1892 1304 1052 763 605 54,8 53,6 31 2000 1954 2045 1998 2236 686 1179 150,9 90,1 74,4 66,6 

Eh (RmV) 
 

P 213 397 405 416 451 459 481 457 240,8 191,7 285,5 245,8 210,5 415 456 433 488 524 573 590 556,2 548,6 355,6 220,1 229,1 507,2 432,4 409 492 480,6 505,5 513 402,3 327,1 454,2 430 

SSt (mg/L) 
 

G 2,2 38 24 9 6,5 12 11 5,2 10 6,4 8,8 8 0 7,6 61 2,8 0 0 0 0 473 7,3 0 23 76 0 0 1 0 0 0 0 18 16 0 0 

AlcTotal (mg/L CaCO3)  
V 3,95        3,6 3,47 3,44 3,65 4,81          3,29 4,46 4,87          3,29 4,46 

Acidez (mg/L CaCO3)  
V  1377 1249 1014 854 680 296 213      1277 1016 1385 1288 882 419 271 168 115    826 816 643 790 824 406 334 278 264   

F- (mg/L F-) 0,01 CI 0,01 15 18 11 9,3 8,2 3,6 2,4 0,2 0,04 0,1 - - 8,1 6,2 7,4 7,4 5,7 4,2 2,4 1,4 1,7 0,1 - - 9,6 2,4 6,7 5,6 6,1 3,1 3,3 0,4 - 0,03 - 

Cl- (mg/L Cl-) 0,01 CI 6,1 7,3 7,9 8,3 8,8 8,8 8,4 8,5 6,5 6,5 6,5 6,2 7,1 7,9 8,4 8,6 9,4 9,6 9 8,1 8,4 8,8 6,7 7,1 9 7,9 9 8,7 9,6 9,5 9,1 9 7,7 6,9 11 9,9 

NO2
- (mg/L NO2

-) 0,01 CI 0,06 - - - - - - 0,5 0,06 0,07 0,07 0,05 0,07 - - - - - - - - 0,5 0,7 0,7 0,05 - - - - - -  0,3 - 0,06 0,05 

Br- (mg/L Br-) 0,01 CI 0,04 - - - - - - 1,4 0,03 0,03 0,02 0,03 0,04 - - - - - - 1,4 1,1 0,9 - 0,01 0,04 - - - - - - 3,3 - 0,2 0,06 0,04 

NO3
- (mg/L NO3

-) 0,01 CI 3,4 0,2 0,2 0,2 0,1 0,1 0,3 0,5 3,3 3,4 3,1 3 4,1 2,5 2,2 2,2 2,1 1,8 1 0,5 0,6 1,1 1,4 4 4,7 1,4 0,3 1,9 1,9 1,7 1,4 0,3 4,2 3,2 7 5,4 

PO4
3- (mg/L PO4

3-) 0,03 CI - - - - - - - - - - - - 0,05 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

SO4
2- (mg/L SO4

2-) 0,03 CI*/T 1,7 1916 1492 1206 1123 914 424 299 1,9 2,2 2 2 1,3 1820 1266 1804 1628 1090 580 395 238 158 14 2,1 2,2 956 1102 1153 1032 576 582 464 32 12 2,8 2,5 
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X.5. ANEXO - DADOS FÍSICO-QUÍMICOS E DA COMPONENTE ANIÓNICA DE ÁGUAS DO RIBEIRO DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7), DO RIO COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12), CAMPANHAS DE 2011. 
AMOSTRAGEM PONTUAL NA RIBEIRA DE SANTA JUSTA (SSJ) E NO REGATO DE ÁGUA LEVADA (EST)  
(*) PARÂMETRO NÃO DETERMINADO; (-) COMPOSIÇÃO ABAIXO DO LIMITE DE DETECÇÃO DO MÉTODO. 

 

    MAR. 2011   MAIO 

 
Unidade LimDet Mét. C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12   SSJ EST 

pH 
  

P 5,44 3,23 3,34 3,19 3,16 3,16 3,25 3,14 3,50 3,45 5,10 5,45   6,00 4,72 

T (ºC) 
 

P 11,3 13,3 13,1 13,7 13,2 12,7 12,6 12,7 13,1 13 12,1 11,7   16,6 14 

OD (mg/L) 
 

P 6,92 6,22 3,64 5,57 7,82 7,33 7,35 6,01 7,16 6,15 6,28 6,91   1,57 5,02 

CE (μS/cm) 
 

C 48,9 2337 2221 2100 1926 1635 1105 927 573 561 41,5 48,6   51 15 

Eh (RmV) 
 

P 213 396,6 404,6 415,7 450,5 459,2 481,1 457 240,8 191,7 285,5 245,8   81,1 671 

SSt (mg/L) 
 

G 0 0 24 2,2 0 0 16 2,1 10 12 0 6,8   * * 

AlcTotal (mg/L CaCO3)  
V 5,22          3,32 4,74   27,15 3,46 

Acidez (mg/L CaCO3)  
V  1139 1068 1022 914 687 342 273 136 100       

F- (mg/L F-) 0,01 CI 0,06 12 13 12 4,5 8,5 4,5 3,6 2,2 1,6 0,04 -   0,03 0,03 

Cl- (mg/L Cl-) 0,01 CI 6,5 8,3 8,6 9,1 9 9,2 8,9 7,9 7,9 8,2 6,2 6,6   6,7 5,3 

NO2
- (mg/L NO2

-) 0,01 CI - - - - - - - 1,7 0,9 0,6 0,02 0,04   0,1 0,06 

Br- (mg/L Br-) 0,01 CI 0,02 0,1 0,08 0,1 0,04 0,03 - 0,05 0,01 - 0,03 0,02   0,1 0,02 

NO3
- (mg/L NO3

-) 0,01 CI 4 0,05 0,3 0,03 0,03 0,03 0,7 0,9 1,6 1,4 1,9 3,8   0,4 1,4 

PO4
3- (mg/L PO4

3-) 0,03 CI - - - - - - - - - - - -   - - 

SO4
2- (mg/L SO4

2-) 0,03 CI*/T 2,1 1573 1383 1295 1269 576 497 390 198 128 3,4 2   1,6 1,2 
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X.6. ANEXO - DADOS DE ANÁLISE QUÍMICA (ICP-MS E ICP/OES) DE ÁGUA DO RIBEIRO DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7) E DO RIO COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12), CAMPANHAS DE 2007. 

 (ã) SEM COLHEITA DE ÁGUA / SEM ANÁLISE QUÍMICA; UNIDADES EM ppb 

 
 FEV 2007 MAIO 2007 SET.2007 
 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 

Al 40 51500 
 

41700 
 

39300 17900 
  

33 40 
  

45600 
    

28600 
  

10100 
  

22 
  

57200 
 

61200 27800 10200 
 

10100 262 
 

Mn 8,4 22500 
 

15900 
 

14900 6240 
  

27,2 20,2 
  

21100 
    

10000 
  

4040 
  

14,4 
  

25000 
 

20700 9820 4130 
 

4050 165 
 

Ca 1200 161000 
 

98700 
 

83400 20000 
  

1300 1000 
  

142000 
    

45300 
  

15900 
  

2000 
  

100000 
 

86500 37800 13100 
 

12600 1200 
 

Fe 30 459000 
 

285000 
 

149000 52600 
  

60 50 
  

546000 
    

93200 
  

14100 
  

110 
  

496000 
 

209000 51600 4000 
 

3850 50 
 

Cu 1,1 491 
 

338 
 

266 103 
  

0,9 1 
  

505 
    

111 
  

42,3 
  

0,9 
  

72 
 

94 54,6 22,6 
 

22,9 1,7 
 

Zn 8,5 688 
 

531 
 

501 224 
  

8,4 9,7 
  

526 
    

288 
  

150 
  

4,5 
  

736 
 

699 287 119 
 

119 14,8 
 

Na 4560 8330 
 

7220 
 

7850 5650 
  

4650 4280 
  

9240 
    

6310 
  

6260 
  

6830 
  

8990 
 

8780 6690 6690 
 

6730 5320 
 

Mg 708 15700 
 

11600 
 

11300 4600 
  

718 655 
  

17400 
    

8390 
  

3530 
  

896 
  

18500 
 

16800 7140 3450 
 

3430 834 
 

Si 2800 17500 
 

13500 
 

15800 7000 
  

2700 2200 
  

16200 
    

10600 
  

5800 
  

3700 
  

15800 
 

23400 11800 6600 
 

6700 2400 
 

K 680 2790 
 

2030 
 

1820 950 
  

670 560 
  

3110 
    

1330 
  

910 
  

1390 
  

3150 
 

2410 1160 900 
 

950 700 
 

Co 0,133 99,5 
 

103 
 

104 43,2 
  

0,275 0,294 
  

96,2 
    

83,5 
  

34,3 
  

0,146 
  

215 
 

173 70,5 36,1 
 

35,8 1,62 
 

Ni <0,3 99 
 

95 
 

96 36,7 
  

<0,3 <0,3 
  

89 
    

67 
  

28,4 
  

0,15 
  

155 
 

152 65,2 32,2 
 

31,3 2,2 
 

As 0,22 5,6 
 

2,9 
 

2,2 0,56 
  

0,18 0,17 
  

1,3 
    

0,4 
  

0,66 
  

1,25 
  

1,7 
 

1,7 0,97 0,26 
 

0,22 0,61 
 

Pb 1,55 2,7 
 

2,5 
 

2,1 1,42 
  

0,19 0,23 
  

8,2 
    

1,8 
  

0,82 
  

0,23 
  

1,3 
 

2,5 1,09 0,62 
 

0,56 0,21 
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X.7. ANEXO - DADOS DE ANÁLISE QUÍMICA (ICP-MS E ICP/OES) DE ÁGUAS DO RIB.DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7) E R. COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12), 
CAMPANHA DE 2008. Sn, Ag, Te, Re, Nb, Mo, Pd e Bi ABAIXO DO LIMITE DE DETECÇÃO DO MÉTODO EM TODAS AS AMOSTRAS; (ã) SEM COLHEITA DE ÁGUA. 

 UNIDADES EM ppb 

 
 FEV. 2008 JUN.2008      SET. 2008       
   C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12 

Al   26 
 

16400 45500 46100 46800 22700 5000 5500 8100 36 24 
Mn   18,2 

 
6800 19200 19000 17500 7780 2170 2250 3300 29,1 13,5 

Ca   2100 
 

26400 71800 71200 64200 30200 7200 7900 10900 800 1900 
Fe   90 

 
15200 247000 189000 122000 31800 1950 2100 2910 20 70 

Cu   0,4 
 

180 97,3 95,6 83,5 54,6 12,4 16,1 20,7 0,5 0,4 

Zn   <0,5 
 

266 923 683 572 266 89 80,2 136 8,5 0,9 
Na   6230 

 
5660 6320 6510 6780 6220 6740 5760 6540 4490 6250 

Li   <1 
 

53 120 126 134 70 16 15 24 4 1 
Be   <0,1 

 
13 40,5 43,7 43,2 22,8 5,1 5 7,9 <0,1 <0,1 

Mg   957 
 

3150 9570 9740 9770 5700 2160 2210 2900 657 914 

Si   3800 
 

7500 11200 11300 14600 10100 6000 4400 5900 2100 3700 
K   1210 

 
1150 2480 2440 2130 1250 840 1110 960 450 1120 

Sc   <1 
 

3 4 4 5 3 2 1 1 <1 <1 

Ti   0,7 
 

2,1 1,6 1,5 2,7 1,7 0,7 0,5 0,7 0,2 0,5 
V   0,2 

 
0,3 0,1 <0,1 0,2 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 0,1 

Cr   <0,5 
 

1,1 0,7 0,6 1,3 1,1 <0,5 <0,5 <0,5 <0,5 <0,5 
Co   0,179 

 
57,6 157 153 146 73,8 25,3 25,3 36,8 0,415 0,136 

Ni   <0,3 
 

47,1 114 110 109 56,2 18,8 18,3 27,6 0,5 <0,3 
Ga   <0,01 

 
0,26 0,62 0,59 0,62 0,48 0,14 0,17 0,21 <0,01 <0,01 

Ge   0,01 
 

0,04 0,31 0,15 0,11 0,06 0,03 0,02 0,03 0,01 <0,01 

As   1,01 
 

6,86 1,61 1,25 1,5 0,65 0,11 0,49 0,7 0,84 1,34 

Se   <0,2 
 

0,5 0,8 0,6 0,7 0,5 0,2 0,2 <0,2 <0,2 <0,2 

Br   44 
 

79 111 106 104 80 76 62 69 38 44 

Rb   2,79 
 

12,1 28,4 28,1 29 14,9 5,25 6 5,9 2,02 2,73 
Sr   16,7 

 
31,1 118 114 104 54,7 23,8 24,9 30,3 6,25 15,1 

Y   0,059 
 

8,5 37,6 37 34,2 17,1 5,57 5,78 8,56 0,05 0,064 
Zr   <0,01 

 
0,08 0,39 0,38 0,31 0,13 0,02 0,03 0,02 <0,01 <0,01 

Ru   <0,01 
 

0,02 0,05 0,05 0,06 0,02 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 
Cd   0,02 

 
4,14 6,18 6,18 5,31 2,72 0,7 0,71 1,06 0,05 0,02 

In   <0,001 
 

0,044 0,011 0,012 0,025 0,028 0,004 0,006 0,006 <0,001 <0,001 

Sb   1,13 
 

0,81 0,63 1,05 1,34 1,73 0,9 1,13 1,49 0,89 0,93 
I   <1 

 
2 9 8 7 3 <1 <1 <1 <1 <1 

Cs   0,032 
 

1,47 2,16 2,12 2,56 1,53 0,341 0,421 0,473 0,194 0,048 
Ba   8,6 

 
19,6 13 12,3 12,8 12,5 13,2 10,4 14,2 5,7 7,6 

La   0,025 
 

3,47 9,23 9,05 8,78 4,64 1,5 1,57 2,43 0,016 0,029 

Ce   0,078 
 

13,8 44,8 43,2 40,4 19,8 5,2 5,28 8,42 0,048 0,072 
Pr   0,008 

 
1,07 3,08 2,99 3,01 1,55 0,445 0,478 0,733 0,005 0,008 

Nd   0,035 
 

4,37 13,3 12,8 12,7 6,72 1,92 2,1 3,1 0,03 0,032 
Sm   0,007 

 
0,962 3,28 3,18 3,09 1,62 0,467 0,484 0,756 0,007 0,008 

Eu   0,002 
 

0,361 1,53 1,51 1,41 0,703 0,207 0,222 0,321 0,001 0,002 

Gd   0,009 
 

1,15 4,08 3,95 3,86 1,96 0,597 0,649 0,979 0,008 0,008 
Tb   0,001 

 
0,203 0,759 0,736 0,714 0,366 0,113 0,123 0,183 0,001 0,001 

Dy   0,008 
 

1,22 4,79 4,67 4,52 2,29 0,726 0,768 1,15 0,007 0,007 
Ho   0,001 

 
0,252 1,03 1,01 0,951 0,485 0,151 0,165 0,239 0,002 0,002 

Er   0,005 
 

0,765 3,18 3,13 2,96 1,49 0,457 0,487 0,727 0,005 0,006 

Tm   0,0005 
 

0,108 0,46 0,453 0,43 0,21 0,064 0,066 0,101 0,0005 0,0005 
Yb   0,006 

 
0,725 3,1 3,07 2,9 1,43 0,41 0,449 0,655 0,006 0,006 

Lu   0,0005 
 

0,108 0,464 0,455 0,44 0,214 0,06 0,067 0,098 0,0005 0,0005 

Hf   <0,001 
 

0,017 0,057 0,056 0,05 0,024 0,006 0,008 0,009 <0,001 <0,001 

Ta   <0,001 
 

0,003 0,007 0,007 0,009 0,003 0,001 0,001 0,002 <0,001 <0,001 

W   <0,02 
 

0,21 0,05 0,05 0,48 0,07 <0,02 <0,02 <0,02 <0,02 <0,02 
Tl   0,008 

 
0,247 1,08 1,07 0,869 0,362 0,066 0,075 0,116 0,01 0,009 

Pb   0,11 
 

2,44 1,75 1,73 1,79 0,85 0,44 0,41 0,92 0,15 0,09 
Th   0,003 

 
0,045 0,056 0,062 0,09 0,063 0,007 0,01 0,014 <0,001 0,001 

U   0,016 
 

2,22 12,3 12,7 9,74 4,57 0,869 1,02 1,47 0,02 0,015 
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X.8. ANEXO - DADOS DE ANÁLISE QUÍMICA (ICP-MS E ICP/OES) DE ÁGUAS DO RIB.DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7) E R. COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12), CAMPANHAS DE 2009. Sn, Ag, Te, Re, Mo, Pd e Bi ABAIXO DO LIMITE DE 
DETECÇÃO DO MÉTODO EM TODAS AS AMOSTRAS; (ã) SEM COLHEITA DE ÁGUA / SEM ANÁLISE QUÍMICA. UNIDADES EM ppb 

 
 FEV.2009 JUN.2009 SET.2009 

 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 

Al 18 88400 87800 73000 64300 56600 25600 20800 9000 6800 455 27   35300 55200 
 

53200 24400      19  74000 51100 52100 51100 21300 19400 8300 7900 227 28 

Mn 8,4 17000 16400 17800 14300 13100 5710 4920 2140 1630 127 19,4   11300 21100 
 

19500 8360      13,4  26500 23800 24100 20300 7650 8300 3510 3490 151 17,7 

Ca 1500 123000 122000 94600 83000 67900 30700 25000 10600 8500 1100 1500   56500 83800 
 

75100 34300      2100  93800 84300 81600 69900 27400 22700 10900 10800 1200 2300 

Fe <10 205000 183000 164000 113000 83800 27700 17100 2600 2490 80 50   76400 27100 
 

13100 41300      70  81200 303000 204000 120000 21400 9390 1790 1180 80 50 

Cu 0,5 1010 1010 556 567 448 185 141 60,8 43,9 3,6 0,7   361 149 
 

126 71,8      4,2  1190 65,6 70,7 66,8 50,9 47 19,6 18,4 1,6 1,3 

Zn 10,9 2910 2850 1930 1730 1340 591 473 226 221 18,5 7,6   526 853 
 

759 345      <0,5  783 736 724 631 243 215 131 125 7,1 <0,5 

Na 5220 6660 6170 6550 6560 6700 5970 5850 6000 5930 4660 5250   6240 6600 
 

7140 6360      6630  8040 6450 6510 6980 6430 6490 6710 6760 4870 6780 

Li <1 169 149 150 132 123 62 50 23 16 5 1   97 134 
 

143 74      <1  195 133 135 139 67 55 24 23 6 2 

Be <0,1 88,3 75,9 65,6 61,2 54,5 27,1 21,9 9,5 6,8 0,6 <0,1   29,2 50,2 
 

51 27      <0,1  69,9 47,3 48,3 44,5 21,7 18,4 8 7,9 0,4 <0,1 

Mg 738 9440 8510 9690 8340 7670 4260 3670 2130 1810 798 748   6160 10900 
 

11100 6220      936  13700 10700 11100 11000 5780 5520 3100 3070 843 1010 

Si 3100 14800 13900 12900 12400 13600 8200 7300 4900 5000 2200 3100   10700 11200 
 

14400 9500      3600  15000 10300 10800 15900 10100 9100 5400 5600 2200 3500 

K 780 1880 1840 2100 1720 1540 950 840 670 770 450 740   1590 2120 
 

2040 1180      1170  2910 2250 2400 2070 1070 970 930 880 420 1160 

Sc <1 7 7 6 5 5 3 2 1 1 <1 <1   4 4 
 

5 3      <1  16 3 4 5 3 2 1 1 <1 <1 

Ti 0,6 3,4 3,4 2,6 2,1 2,7 1,4 1,1 0,7 0,5 0,3 0,6   2,1 1,6 
 

2,2 1,5      1  3,5 1,6 1,5 3,7 2 1,4 0,6 0,7 0,3 0,6 

V 0,3 1 0,7 0,3 <0,1 0,2 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 0,2   0,2 0,1 
 

0,2 <0,1      0,2  0,2 0,2 <0,1 0,3 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 0,1 

Cr 0,5 3,9 3,9 2,3 2,3 2,7 1,3 1 <0,5 <0,5 <0,5 0,5   2 1 
 

1,5 0,9      <0,5  4 <0,5 0,5 1,7 1,3 1 <0,5 <0,5 <0,5 <0,5 

Co 0,075 105 103 138 108 98,8 51,1 47,9 21,7 16,9 1,43 0,184   77 155 
 

157 82      0,118  187 169 179 167 70,4 93,4 41,6 40,8 1,68 0,148 

Ni <0,3 136 129 129 111 95,4 48,4 41,9 19,5 14,7 1,7 <0,3   75,8 121 
 

120 66,6      <0,3  140 122 128 129 55,3 67 30,3 30,1 1,7 0,3 

Ga <0,01 0,98 1,03 0,8 0,72 0,74 0,44 0,35 0,18 0,14 0,02 <0,01   0,59 0,67 
 

0,66 0,43      <0,01  1,52 0,6 0,61 0,61 0,42 0,49 0,25 0,22 0,01 <0,01 

Ge <0,01 0,16 0,15 0,12 0,11 0,1 0,05 0,04 0,02 0,02 0,01 <0,01   0,07 0,16 
 

0,13 0,07      <0,01  0,11 0,18 0,14 0,13 0,05 0,05 0,02 0,03 <0,01 0,01 

As 0,39 7,92 7,51 3,41 2,11 2,35 0,5 0,32 0,12 0,1 0,38 0,47   0,91 1,78 
 

1,56 0,4      0,94  5,26 1,56 0,84 1,8 0,49 0,62 0,81 0,61 0,84 1,46 

Se 0,2 0,6 0,8 0,5 0,4 0,6 <0,2 0,2 <0,2 <0,2 <0,2 0,2   0,4 0,5 
 

0,5 0,3      <0,2  1,1 0,6 0,6 0,7 0,4 <0,2 0,2 <0,2 <0,2 <0,2 

Br 36 145 139 125 114 107 75 70 71 70 46 37   100 113 
 

107 89      42  125 113 114 108 72 68 69 66 43 50 

Rb 1,96 28,2 26,5 25,3 21,1 21,6 11 9,04 4,93 4,22 2,16 1,99   19,9 26,1 
 

26,2 13,3      2,67  37,5 28,5 28,7 30,1 12,1 9,49 5,8 5,41 2,07 2,78 

Sr 12,8 51,7 49,9 85,2 63,4 62 32,8 28,9 18,2 18,4 7,05 12,9   45 121 
 

112 57,9      15,9  162 143 140 119 54,6 54,4 32,8 32,7 7,89 16,3 

Y 0,047 25,4 25,1 32,7 25,8 24 11,8 10,7 5,05 3,99 0,34 0,054   17,5 42,8 
 

38 18,6      0,046  51,8 44 43,4 37,3 16,2 19,3 9,79 9,57 0,259 0,064 

Zr <0,01 0,5 0,47 0,41 0,35 0,29 0,12 0,08 0,02 0,02 <0,01 <0,01   0,17 0,44 
 

0,35 0,14      <0,01  0,61 0,39 0,4 0,33 0,1 0,08 0,02 0,02 <0,01 <0,01 

Nb <0,005 0,008 0,009 0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005   <0,005 <0,005 
 

<0,005 <0,005      <0,005  <0,005 <0,005 <0,005 0,006 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 

Ru <0,01 0,05 0,04 0,05 0,04 0,04 0,02 0,02 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01   0,03 0,06 
 

0,05 0,03      <0,01  0,07 0,08 0,07 0,06 0,03 0,02 0,01 0,02 <0,01 <0,01 

Pd <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,05 0,03 0,01 0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01   0,01 <0,01 
 

0,01 <0,01      <0,01  <0,01 0,02 0,02 0,02 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 
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 FEV.2009 (CONT.) JUN.2009 (CONT.) SET.2009 (CONT.) 

 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4l C6 C11 C12 

Cd 0,01 39,2 36,5 28,6 26 19 9,12 6,88 2,89 2,15 0,21 0,02   9,05 11,2 
 

9,4 4,63      0,01  19,4 6,05 6,24 5,33 2,48 2,5 1,08 1,03 0,08 0,03 

In <0,001 0,843 0,771 0,344 0,366 0,275 0,116 0,081 0,028 0,019 <0,001 <0,001   0,071 0,017 
 

0,028 0,017      <0,001  0,251 0,013 0,01 0,028 0,039 0,026 0,008 0,006 <0,001 <0,001 

Sb 0,08 0,08 0,1 0,17 0,11 0,09 0,19 0,05 0,04 0,82 0,08 0,11   0,45 0,46 
 

0,38 0,44      0,48  2,62 1,09 0,53 1,9 0,41 0,41 0,34 0,3 0,38 0,39 

I <1 7 6 6 5 4 2 1 <1 <1 <1 <1   3 4 
 

4 2      <1  3 5 6 4 1 <1 <1 <1 <1 <1 

Cs 0,034 3,48 3,37 2,47 2,28 2,36 1,24 1,02 0,467 0,338 0,242 0,051   2,09 2,1 
 

2,3 1,29      0,026  3,52 2 2,06 2,63 1,46 1,12 0,523 0,479 0,232 0,054 

Ba 7,5 9,5 10,1 10,8 12,1 11,5 10 10,2 9,4 10,5 5,9 7,5   16,5 14,1 
 

13,7 12,2      7,9  15,4 11,4 11,6 13,5 13 14,5 13 13,5 5,4 8 

La 0,016 12,9 13 10,7 9,69 8,47 4,13 3,48 1,66 1,33 0,153 0,02   6,69 11 
 

9,66 4,86      0,022  12,9 10,3 10,3 9,81 4,35 4,73 2,72 2,6 0,082 0,029 

Ce 0,041 62,4 60,9 51 45,3 38,8 18,1 14,8 6,52 5,1 0,406 0,063   30,2 52,3 
 

45,6 22      0,071  67,2 49,3 49,8 44,2 18,3 18,1 8,62 8,2 0,221 0,066 

Pr 0,004 4,55 4,44 3,6 3,29 2,94 1,39 1,16 0,53 0,411 0,038 0,006   2,24 3,7 
 

3,36 1,66      0,007  5,05 3,48 3,51 3,37 1,52 1,57 0,841 0,795 0,02 0,008 

Nd 0,021 18,7 18,3 15,5 13,5 12,2 5,85 4,92 2,29 1,73 0,145 0,026   9,17 15,5 
 

14,3 7,04      0,029  22,7 15,1 15,2 14,4 6,51 6,92 3,62 3,43 0,086 0,036 

Sm 0,004 4,35 4,16 3,67 3,14 2,9 1,38 1,16 0,559 0,407 0,031 0,007   2,1 3,84 
 

3,46 1,74      0,008  5,95 3,69 3,71 3,48 1,62 1,73 0,887 0,829 0,017 0,007 

Eu 0,0005 1,4 1,39 1,45 1,21 1,12 0,535 0,483 0,219 0,163 0,011 0,001   0,802 1,78 
 

1,59 0,771      0,002  2,7 1,75 1,73 1,57 0,695 0,797 0,395 0,366 0,007 0,001 

Gd 0,005 4,2 4,24 4,02 3,45 3,16 1,51 1,39 0,637 0,475 0,044 0,007   2,45 4,81 
 

4,27 2,09      0,006  6,52 4,6 4,64 4,26 1,89 2,18 1,14 1,07 0,023 0,008 

Tb 0,0005 0,731 0,724 0,753 0,629 0,571 0,289 0,253 0,121 0,09 0,007 0,001   0,441 0,891 
 

0,796 0,389      0,001  1,23 0,84 0,874 0,779 0,354 0,409 0,207 0,202 0,004 0,001 

Dy 0,005 4,32 4,25 4,67 3,87 3,62 1,76 1,57 0,754 0,566 0,044 0,007   2,71 5,67 
 

5,08 2,49      0,007  7,7 5,4 5,54 4,89 2,2 2,6 1,33 1,25 0,028 0,007 

Ho 0,001 0,849 0,849 0,974 0,8 0,74 0,368 0,325 0,153 0,121 0,01 0,001   0,563 1,22 
 

1,09 0,534      0,001  1,64 1,17 1,2 1,04 0,464 0,547 0,282 0,259 0,007 0,002 

Er 0,004 2,58 2,58 2,99 2,42 2,27 1,12 1 0,46 0,36 0,027 0,005   1,72 3,76 
 

3,27 1,64      0,006  5,11 3,6 3,7 3,18 1,41 1,64 0,838 0,797 0,019 0,005 

Tm 0,0005 0,378 0,374 0,445 0,349 0,325 0,162 0,143 0,066 0,05 0,004 0,0005   0,252 0,542 
 

0,48 0,237      0,0005  0,774 0,52 0,531 0,458 0,205 0,233 0,12 0,11 0,002 0,0005 

Yb 0,003 2,68 2,68 2,99 2,43 2,26 1,09 0,957 0,456 0,34 0,026 0,005   1,7 3,67 
 

3,19 1,58      0,005  5,49 3,5 3,63 3,09 1,37 1,54 0,768 0,7 0,017 0,006 

Lu 0,0005 0,38 0,384 0,443 0,36 0,329 0,165 0,141 0,067 0,051 0,004 0,001   0,251 0,548 
 

0,478 0,239      0,0005  0,82 0,523 0,544 0,456 0,202 0,228 0,113 0,103 0,002 0,0005 

Hf <0,001 0,05 0,051 0,051 0,041 0,038 0,019 0,014 0,006 0,006 0,001 <0,001   0,026 0,06 
 

0,051 0,02      <0,001  0,087 0,054 0,057 0,05 0,021 0,022 0,01 0,008 <0,001 <0,001 

Ta <0,001 0,006 0,006 0,007 0,005 0,005 0,003 0,002 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001   0,005 0,007 
 

0,009 0,004      <0,001  0,012 0,007 0,006 0,01 0,004 0,004 0,001 0,002 <0,001 <0,001 

W <0,02 0,21 0,14 0,06 0,05 0,07 <0,02 0,02 <0,02 <0,02 <0,02 <0,02   <0,02 0,05 
 

0,15 0,02      <0,02  0,14 0,05 0,06 0,81 0,05 0,04 <0,02 0,04 <0,02 0,03 

Tl 0,006 0,826 0,802 0,974 0,763 0,621 0,294 0,224 0,095 0,07 0,017 0,006   0,499 1,08 
 

0,835 0,38      0,01  2,29 0,915 1,05 0,681 0,26 0,19 0,083 0,079 0,014 0,012 

Pb <0,01 5,68 6,06 3,66 3,79 2,84 1,63 0,98 0,59 0,66 0,34 0,24   3,34 2,45 
 

2,16 1,01      0,36  7,53 1,39 1,41 1,42 1,02 0,73 0,36 0,38 0,12 0,1 

Th <0,001 0,598 0,559 0,292 0,301 0,265 0,113 0,084 0,027 0,014 <0,001 <0,001   0,106 0,085 
 

0,096 0,051      0,005  0,583 0,057 0,057 0,098 0,075 0,048 0,011 0,008 <0,001 0,003 

U 0,011 16,5 15,7 15,8 13,2 10,3 4,65 3,74 1,57 1,14 0,065 0,014   5,84 15 
 

11,3 5,43      0,015  50,9 10,5 11,9 7,84 4 3,78 1,53 1,39 0,025 0,013 
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X.9. ANEXO - DADOS DE ANÁLISE QUÍMICA (ICP-MS E ICP/OES) DE ÁGUAS DO RIB.DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7) E R. COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12), CAMPANHAS DE 2010. Sn, Ag, Te, Re, Mo, Pd ABAIXO DO LIMITE DE DETECÇÃO 
DO MÉTODO EM TODAS AS AMOSTRAS; (ã) SEM COLHEITA DE ÁGUA / SEM ANÁLISE QUÍMICA. UNIDADES EM ppb 

 

 MAR.2010 JUN. 2010 OUT. 2010 

 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12 

Al 24 58100 57400 49100 
 

36900 16900 13500 27 21 35 26 
  

37800 62300 
 

48100 23900 
     

75 
 

88500 43000 
 

73600 38600 31500 2600 1340 118 81 

Mn 11,4 20600 19500 16800 
 

13200 6530 5400 23,5 22,2 23,9 18 
  

15900 23700 
 

19300 9670 
     

19,2 
 

12900 18500 
 

21400 11600 10200 870 513 57,4 31,7 

Ca 1200 153000 140000 102000 
 

71200 32000 23900 1300 1000 1200 1200 
  

86300 102000 
 

75900 38400 
     

2300 
 

75700 67200 
 

89000 47900 37900 5200 3700 1900 2100 

Fe 30 500000 439000 322000 
 

165000 54700 34900 50 40 40 30 
  

335000 468000 
 

200000 75400 
     

70 
 

63800 251000 
 

89900 29800 20100 1090 640 80 140 

Cu 0,5 697 697 469 
 

314 146 114 1,4 3,5 1,7 0,9 
  

413 302 
 

218 97,3 
     

1,3 
 

8700 248 
 

199 134 110 11,2 5,7 1,2 2,1 

Zn 6,3 1470 1420 1150 
 

818 363 276 8,6 6 8,1 5,2 
  

570 1020 
 

799 415 
     

11,3 
 

1850 641 
 

909 524 411 52,7 34,1 13,3 10,6 

Na 3940 8040 7190 5710 
 

5420 4510 4660 3890 3040 3970 4110 
  

6780 7550 
 

5600 4430 
     

6450 
 

7250 7460 
 

8700 7660 7420 5770 6010 7760 7010 

Li 1 124 120 93 
 

78 39 34 1 <1 2 2 
  

101 125 
 

102 55 
     

1 
 

212 107 
 

175 106 89 9 6 5 2 

Be <0,1 50,6 48,4 37,9 
 

31,9 16,3 13,8 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 
  

27,9 45,3 
 

35,4 18,7 
     

<0,1 
 

65,8 43 
 

58,9 34,3 30,1 2,6 1,5 0,2 <0,1 

Mg 609 11600 10700 8630 
 

6660 3350 2940 602 471 610 636 
  

9010 13200 
 

9200 4890 
     

1010 
 

9670 10900 
 

14700 9020 7900 1540 1300 1430 1150 

Si 2500 14100 13600 11000 
 

10500 5700 5400 2400 1900 2200 2400 
  

11000 12300 
 

12900 7400 
     

2600 
 

13000 12700 
 

31500 18600 15800 3400 3300 1800 2400 

K 650 2880 2440 1900 
 

1480 830 770 620 470 590 600 
  

2150 2850 
 

1880 1050 
     

1990 
 

2320 2630 
 

2090 1400 1290 2080 1800 1690 2020 

Sc <1 6 6 5 
 

4 2 2 <1 <1 <1 <1 
  

4 5 
 

6 3 
     

<1 
 

20 5 
 

12 7 6 <1 <1 <1 <1 

Ti 0,4 3,1 3,1 2,6 
 

2,4 1,2 0,9 0,4 0,3 0,4 0,4 
  

2,8 2 
 

3,1 1,6 
     

0,8 
 

15,7 2,4 
 

7,1 4,1 3,2 0,8 0,6 0,4 0,6 

V <0,1 1,5 1,2 0,5 
 

0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 
  

0,7 0,7 
 

0,1 <0,1 
     

0,3 
 

0,8 0,5 
 

0,6 0,2 0,1 0,1 <0,1 0,1 0,2 

Cr <0,5 5,8 5,7 4,1 
 

3,2 1,2 0,8 <0,5 <0,5 <0,5 <0,5 
  

5,1 4,6 
 

3,1 1,3 
     

<0,5 
 

29,3 2,6 
 

7,8 4,1 3 <0,5 <0,5 <0,5 <0,5 

Co 0,127 99,6 101 104 
 

93,2 44 40,3 0,219 0,24 0,304 0,226 
  

97,7 197 
 

155 74,3 
     

0,152 
 

212 148 
 

159 96,9 91,4 7,83 4,8 0,498 0,232 

Ni <0,3 109 108 103 
 

86 41,6 36 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 
  

94,4 163 
 

126 62,4 
     

0,6 
 

200 111 
 

145 87 81,5 7,4 4,1 1 0,8 

Ga 0,05 0,74 0,68 0,49 
 

0,47 0,24 0,19 0,06 0,04 0,05 0,05 
  

0,5 0,57 
 

0,47 0,26 
     

0,04 
 

3,72 0,32 
 

0,95 0,51 0,41 0,06 0,04 0,04 0,03 

Ge <0,01 0,25 0,23 0,16 
 

0,1 0,04 0,04 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 
  

0,15 0,21 
 

0,12 0,05 
     

<0,01 
 

0,1 0,13 
 

0,1 0,06 0,05 0,01 0,01 0,01 0,01 

As 0,33 15 12,9 5,65 
 

3,21 0,71 0,53 0,24 0,11 0,24 0,31 
  

3,49 3,59 
 

1,86 0,7 
     

0,8 
 

220 3,93 
 

3,77 2,23 3 0,5 0,8 1,45 1,26 

Se <0,2 1,3 0,8 0,7 
 

0,6 0,3 0,4 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 
  

0,9 1,3 
 

0,5 0,5 
     

<0,2 
 

1,6 0,3 
 

0,7 0,4 0,3 <0,2 <0,2 0,2 <0,2 

Rb 2,12 37,6 34,5 25,4 
 

22,6 11,4 9,39 2,11 1,61 2,12 2,14 
  

31 34 
 

28,2 14,8 
     

5,11 
 

42,3 26 
 

41,8 22,4 18 6,54 5,41 7,55 5,64 

Sr 12,5 64,5 64,3 75,6 
 

65,5 36,1 29,9 12,3 12,4 10,7 11,8 
  

62,9 143 
 

119 64,4 
     

15 
 

57,8 118 
 

125 75,4 68,2 18,3 16,5 12,8 14,2 

Y 0,079 28,6 29,2 30,2 
 

25,2 11,7 10 0,066 0,058 0,08 0,062 
  

31 67,9 
 

44,7 21,2 
     

0,165 
 

51 41,2 
 

58 32,1 29,4 2,37 1,12 0,125 0,146 

Zr <0,01 0,68 1,12 0,49 
 

0,35 0,12 0,09 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 
  

0,41 0,84 
 

0,46 0,2 
     

0,01 
 

0,62 0,47 
 

0,51 0,22 0,17 0,03 0,02 0,02 0,02 

Nb <0,005 0,011 0,01 0,008 
 

0,007 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 
  

0,011 0,009 
 

0,005 <0,005 
     

<0,005 
 

0,074 <0,005 
 

0,01 0,008 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 <0,005 

Mo <0,1 0,2 0,1 <0,1 
 

<0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 
  

<0,1 0,1 
 

<0,1 <0,1 
     

<0,1 
 

<0,1 <0,1 
 

<0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 
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 MAR.2010 (cont.) JUN. 2010 (cont.) OUT. 2010 (cont.) 

 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12 

Cd 0,01 15,1 15,4 14,2 
 

10,7 4,73 3,69 0,01 0,02 0,05 0,02 
  

7,03 13,4 
 

8,85 4,56 
     

0,02 
 

34,3 8,99 
 

8,85 5,51 4,75 0,42 0,25 0,06 0,02 

In <0,001 0,547 0,461 0,271 
 

0,193 0,078 0,052 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 
  

0,084 0,035 
 

0,051 0,028 
     

<0,001 
 

3,73 0,031 
 

0,221 0,122 0,089 0,003 0,001 <0,001 <0,001 

Sb 0,29 0,64 0,57 0,3 
 

0,27 0,34 0,34 0,37 0,26 0,27 0,3 
  

0,14 0,18 
 

0,09 0,03 
     

0,07 
 

0,21 0,1 
 

0,1 0,06 0,13 0,06 0,22 0,11 0,04 

Cs 0,042 3,84 3,49 2,65 
 

2,34 1,13 0,904 0,043 0,036 0,076 0,061 
  

2,63 2,29 
 

2,46 1,34 
     

0,033 
 

5,15 2,1 
 

5,27 2,76 2,2 0,186 0,119 0,287 0,075 

Ba 7,5 9,3 9,8 11,5 
 

11,9 10 9,8 6,9 6 6,6 6,8 
  

13,2 13,9 
 

14,8 12,1 
     

8,3 
 

30,2 12,2 
 

13,8 16,1 16,3 11,1 12,3 7,8 7,8 

La 0,068 12,8 12,3 10,3 
 

8,23 3,62 2,87 0,025 0,017 0,025 0,019 
  

9,58 14,4 
 

10,8 5,28 
     

0,096 
 

20,3 11 
 

18,7 10,2 8,78 0,866 0,446 0,053 0,084 

Ce 0,083 63,6 59,2 51 
 

38,1 16,5 12,6 0,066 0,053 0,071 0,055 
  

49,1 73,4 
 

53,1 25,1 
     

0,367 
 

93 53,6 
 

78,5 40,9 34 2,94 1,39 0,18 0,333 

Pr 0,011 4,34 4,03 3,49 
 

2,79 1,27 0,999 0,007 0,005 0,008 0,007 
  

3,42 4,8 
 

3,9 1,91 
     

0,03 
 

7,85 3,52 
 

6,15 3,34 2,84 0,235 0,114 0,019 0,027 

Nd 0,046 16,7 15,9 13,7 
 

11 5,11 4,1 0,032 0,028 0,039 0,03 
  

13,5 19,9 
 

15,8 7,87 
     

0,112 
 

31,3 14,2 
 

23,8 13,4 11,3 0,91 0,431 0,075 0,101 

Sm 0,009 4,36 4,22 3,5 
 

2,84 1,35 1,07 0,008 0,007 0,008 0,008 
  

3,72 5,47 
 

4,29 2,17 
     

0,024 
 

8,4 3,6 
 

5,99 3,39 2,89 0,221 0,102 0,023 0,023 

Eu 0,002 1,33 1,33 1,24 
 

1,08 0,498 0,414 0,002 0,002 0,002 0,001 
  

1,33 2,34 
 

1,82 0,92 
     

0,005 
 

2,78 1,64 
 

2,46 1,37 1,23 0,082 0,038 0,005 0,005 

Gd 0,007 4,07 3,87 3,41 
 

2,81 1,33 1,11 0,009 0,005 0,008 0,007 
  

3,75 6,29 
 

4,47 2,23 
     

0,023 
 

7,97 3,97 
 

6,27 3,51 3,11 0,246 0,111 0,016 0,021 

Tb 0,002 0,678 0,678 0,622 
 

0,54 0,268 0,217 0,001 0,001 0,001 0,0005 
  

0,675 1,13 
 

0,877 0,46 
     

0,004 
 

1,41 0,793 
 

1,22 0,706 0,626 0,049 0,023 0,003 0,004 

Dy 0,009 3,97 3,88 3,82 
 

3,25 1,62 1,38 0,009 0,008 0,009 0,008 
  

4,1 7,15 
 

5,56 2,85 
     

0,023 
 

8,09 5,03 
 

7,66 4,48 3,92 0,311 0,141 0,02 0,023 

Ho 0,002 0,788 0,771 0,785 
 

0,673 0,333 0,29 0,002 0,001 0,002 0,002 
  

0,818 1,52 
 

1,17 0,613 
     

0,005 
 

1,61 1,07 
 

1,6 0,914 0,818 0,068 0,031 0,004 0,005 

Er 0,006 2,36 2,33 2,38 
 

2,06 1,02 0,866 0,06 0,006 0,008 0,005 
  

2,56 4,66 
 

3,57 1,85 
     

0,015 
 

4,77 3,28 
 

4,76 2,77 2,47 0,202 0,093 0,012 0,014 

Tm 0,0005 0,336 0,341 0,338 
 

0,296 0,144 0,12 0,0005 0,0005 0,0005 0,0005 
  

0,371 0,678 
 

0,517 0,265 
     

0,002 
 

0,688 0,485 
 

0,675 0,384 0,343 0,027 0,012 0,002 0,002 

Yb 0,006 2,56 2,53 2,43 
 

2,04 1,05 0,848 0,007 0,006 0,007 0,006 
  

2,75 4,96 
 

3,58 1,82 
     

0,013 
 

5,16 3,17 
 

4,4 2,47 2,22 0,178 0,079 0,013 0,013 

Lu 0,001 0,367 0,36 0,359 
 

0,309 0,15 0,124 0,001 0,001 0,0005 0,001 
  

0,404 0,737 
 

0,542 0,28 
     

0,002 
 

0,733 0,475 
 

0,643 0,369 0,335 0,026 0,013 0,002 0,002 

Hf <0,001 0,053 0,054 0,041 
 

0,029 0,015 0,012 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 
  

0,038 0,086 
 

0,047 0,018 
     

<0,001 
 

0,068 0,045 
 

0,056 0,026 0,025 0,001 <0,001 0,001 <0,001 

Ta <0,001 0,01 0,01 0,01 
 

0,01 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 
  

0,01 0,01 
 

0,01 <0,001 
     

<0,001 
 

0,02 0,01 
 

0,02 0,01 0,01 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 

W 0,02 0,17 0,12 0,05 
 

0,05 0,02 <0,02 <0,02 0,02 <0,02 <0,02 
  

0,05 0,07 
 

0,28 0,05 
     

<0,02 
 

11,5 0,21 
 

0,95 0,43 0,28 <0,02 <0,02 <0,02 <0,02 

Tl 0,008 0,915 0,837 0,825 
 

0,561 0,26 0,198 0,009 0,008 0,009 0,009 
  

0,775 1,25 
 

0,826 0,394 
     

0,016 
 

0,981 1,11 
 

0,676 0,354 0,296 0,04 0,032 0,029 0,017 

Pb 0,14 7,36 6 4,2 
 

3,05 1,52 1,08 0,14 0,1 0,21 0,13 
  

4,45 3,47 
 

4,02 2,28 
     

0,29 
 

6,28 2,05 
 

2,65 1,65 1,39 0,58 0,61 0,44 0,58 

Bi <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 
 

<0,3 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 
  

<0,3 <0,3 
 

<0,3 <0,3 
     

<0,3 
 

3,4 <0,3 
 

<0,3 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 

Th <0,001 0,436 0,397 0,259 
 

0,202 0,084 0,059 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 
  

0,184 0,147 
 

0,152 0,085 
     

0,003 
 

4,18 0,13 
 

0,881 0,378 0,273 0,019 0,007 <0,001 0,004 

U 0,015 14,5 13,8 13,6 
 

9,19 4,08 3,09 0,018 0,016 0,017 0,014 
  

9,85 20 
 

13,2 6,45 
     

0,046 
 

42,6 14,1 
 

10,7 6,07 5,26 0,375 0,153 0,053 0,047 



X .  A NE X O  |   C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S   
 

 

X.10. ANEXO - DADOS DE ANÁLISE QUÍMICA (ICP-MS E ICP/OES) DE ÁGUAS DO RIB.DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7) E RIO COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12), 
CAMPANHA DE 2011. AMOSTRAGEM PONTUAL NA RIBEIRA DE SANTA JUSTA (SSJ) E NO REGATO DE ÁGUA LEVADA (EST) Sn, Nb, Ag, Te, Re, Mo ABAIXO DO 
LIMITE DE DETECÇÃO DO MÉTODO EM TODAS AS AMOSTRAS; (ã) SEM ANÁLISE QUÍMICA. UNIDADES EM ppb. 

 
 MAR. 2011    

 C1 V3 05A V4 V5 V9 V7 C4 C4L C6 C11 C12  SSJ EST 
Al 37 44500 64300 49400 

 
37700 21100 16200 8900 6200 131 31  23 60 

Mn 10,4 19800 21200 19400 
 

15100 8220 6970 3760 2450 57,7 14,7  3140 6,2 

Ca 1700 129000 120000 103000 
 

72400 40200 31100 17900 11900 900 1800  3000 0 

Fe 50 421000 370000 338000 
 

168000 72300 50200 16200 8940 70 70  3630 0 

Cu 2,5 467 595 368 
 

250 126 122 53,3 40,5 3,4 1,1  6,1 0,5 

Zn 11,3 703 944 811 
 

622 348 269 187 146 15,1 14,3  20,6 7,5 

Na 5790 6610 6870 7340 
 

7000 6250 6390 6300 6140 4790 6030  5750 3750 

Li <1 87 108 101 
 

89 54 45 26 18 4 1  3 2 

Be <0,1 30,4 39,2 38,4 
 

35,5 21,7 17,1 10 7,2 0,2 <0,1  <0,1 <0,1 

Mg 844 9960 10300 10900 
 

8870 5430 4700 3040 2250 677 846  2480 393 

Si 3400 13100 14500 13000 
 

13000 8600 7600 5900 5100 2000 3300  2400 1600 

K 830 2630 2280 2440 
 

1900 1220 1160 980 780 430 760  1630 190 

Sc <1 5 7 5 
 

5 3 3 2 1 <1 <1  <1 <1 

Ti 2,1 2,9 3,5 6 
 

2,7 1,7 1,7 1 0,9 0,5 0,6  0,8 0,2 

V 0,1 0,5 1 0,4 
 

0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1 <0,1  <0,1 <0,2 

Cr <0,5 4,4 5,5 3,7 
 

2,9 1,6 1,4 0,7 <0,5 <0,5 <0,5  0,6 <0,5 

Co 0,096 77,5 113 117 
 

102 58,5 50,8 29 19,7 0,669 0,167  22,6 0,106 

Ni 0,3 75,3 105 101 
 

83,4 48,4 41,6 24,1 16,4 0,8 <0,3  5,6 <0,3 

Ga <0,01 0,39 0,45 0,32 
 

0,32 0,17 0,14 0,08 0,06 <0,01 <0,01  0,04 0,02 

Ge 0,01 0,17 0,14 0,15 
 

0,08 0,05 0,04 0,03 0,03 0,01 <0,01  0,05 0,01 

As 0,57 2,2 2,41 1,63 
 

7,17 2,07 1,47 0,46 0,57 0,6 3,38  1040 0,48 

Se 0,3 0,4 0,3 <0,2 
 

<0,2 <0,2 0,3 <0,2 0,3 <0,2 <0,2  0,4 <0,2 

Rb 2,1 31,3 29,8 27,6 
 

23,2 13,6 11,4 7,06 5,13 1,88 1,95  8,87 1,07 

Sr 12,7 53 73,9 85,2 
 

75,9 44,6 39,1 27 21,2 6,07 13,2  28,5 4,07 

Y 0,069 18,1 31,3 31,2 
 

23,6 13,4 11,5 7,18 4,74 0,131 0,042  0,039 0,117 

Zr <0,01 0,47 0,45 1,74 
 

0,33 0,18 0,15 0,07 0,03 <0,01 0,04  0,03 <0,01 

Cd 0,01 6,04 13,7 9,92 
 

7,52 4,29 3,4 1,81 1,25 0,08 0,02  0,15 0,05 

In <0,001 0,204 0,171 0,112 
 

0,091 0,049 0,04 0,018 0,012 <0,001 <0,001  0,001 <0,001 

Sb 0,08 0,05 0,12 0,01 
 

0,07 0,12 0,09 0,06 0,03 0,15 0,47  0,03 0,02 

Cs 0,036 3,06 3,03 2,3 
 

2,23 1,35 1,1 0,599 0,402 0,179 0,042  0,63 0,209 

Ba 8 9,3 14,9 13,3 
 

12 10,9 10,5 11,5 13,7 4,7 7,2  15,6 2,3 

La 0,028 9,73 12,3 10,9 
 

8,21 4,47 3,62 2,28 1,64 0,065 0,018  0,031 0,053 

Ce 0,071 51,5 61,1 54,5 
 

39,6 21,3 16,4 9,26 6,5 0,161 0,051  0,075 0,101 

Pr 0,008 3,22 4,12 3,56 
 

2,66 1,51 1,17 0,72 0,5 0,016 0,005  0,009 0,014 

Nd 0,03 12,3 16 13,9 
 

10,6 5,96 4,95 3,01 2,06 0,063 0,024  0,031 0,063 

Sm 0,007 3,09 4,01 3,47 
 

2,66 1,53 1,2 0,736 0,513 0,015 0,006  0,009 0,012 

Eu 0,002 0,978 1,51 1,38 
 

1,06 0,606 0,506 0,308 0,189 0,004 0,001  0,001 0,004 

Gd 0,007 2,63 3,89 3,49 
 

2,7 1,53 1,27 0,792 0,517 0,015 0,005  0,005 0,016 

Tb 0,001 0,479 0,744 0,67 
 

0,523 0,307 0,259 0,16 0,106 0,003 0,0005  0,0005 0,003 

Dy 0,008 2,87 4,54 4,18 
 

3,32 1,93 1,61 1,01 0,672 0,016 0,006  0,007 0,016 

Ho 0,002 0,56 0,944 0,878 
 

0,684 0,404 0,336 0,213 0,136 0,004 0,001  0,001 0,004 

Er 0,006 1,74 2,84 2,63 
 

2,1 1,24 1,04 0,631 0,437 0,011 0,005  0,004 0,009 

Tm 0,0005 0,253 0,415 0,381 
 

0,295 0,173 0,149 0,09 0,059 0,002 0,0005  0,0005 0,001 

Yb 0,006 1,73 2,86 2,49 
 

1,98 1,16 0,979 0,628 0,405 0,01 0,004  0,005 0,007 

Lu 0,0005 0,256 0,423 0,376 
 

0,293 0,172 0,148 0,086 0,059 0,002 0,0005  0,0005 0,0005 

Hf <0,001 0,034 0,037 0,05 
 

0,024 0,014 0,012 0,007 0,005 <0,001 0,002  0,001 <0,001 

Ta <0,001 <0,001 0,01 <0,001 
 

0,01 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001  <0,001 <0,001 

W <0,02 0,05 0,07 0,03 
 

0,07 0,04 0,05 0,02 <0,02 <0,02 <0,02  <0,02 <0,03 

Tl 0,009 0,957 0,903 0,948 
 

0,646 0,348 0,268 0,14 0,097 0,013 0,007  0,111 0,008 

Pb 0,22 5,49 6,65 5,91 
 

3,09 1,98 1,96 0,85 1,37 0,29 0,53  11,4 0,08 

Bi <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 
 

<0,3 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3  <0,3 <0,4 

Th 0,002 0,217 0,231 0,174 
 

0,159 0,082 0,064 0,038 0,028 <0,001 <0,001  0,001 <0,001 

U 0,013 11,6 13,4 12,9 
 

8,48 4,51 3,89 2,06 1,36 0,026 0,018  0,008 0,031 
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XI. ANEXO  
RESULTADOS ANALÍTICOS  

DO ESTUDO DE SEDIMENTOS DE LEITO 
no EMa de Valdarcas (Ribeiro do Poço Negro) e sistema fluvial do Rio Coura; 

no EMa de Santa Justa (Ribeira de Santa Justa e Regato de Água Levada) 
discutidos no Capítulo V.3 

 
Resultados da análise química por ICP – AR  
Resultados da análise granulométrica em coluna de crivos (sistema ROTAP)  
Resultados da análise granulométrica por sedimentação em meio fluido (SediGraph 5100) 
Outprints do software GRADISTAT 4.0 para a caracterização textural de sedimentos, segundo os parâmetros estatísticos de Folk e Ward (1957) 
Estatistica multivariada aplicada ao conteúdo químico na água e sedimentos de leito  
Distribuição espacial da composição mineralógica semi-quantitativa estimada por DRX de rocha total (fracção < 20 µm)
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XI.1. ANEXO. RESULTADOS DE ANALISE QUÍMICA (ICP – AR) EM SEDIMENTOS DE LEITO NAS ESTAÇÕES DE MONITORIZAÇÃO DO RIBEIRO DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7), RIO COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12), NAS 

CAMPANHAS DE SETEMBRO DE 2008 E SETEMBRO DE 2009. LOCAIS DE AMOSTRAGEM PONTUAL NA RIBEIRA DE SANTA JUSTA (SSJ) E REGATO DE ÁGUA LEVADA (EST). ANÁLISES REALIZADAS PELO ACTLALABS (CANADÁ). 
 

 Unidades 
Limite de 
Detecção 

SETEMBRO / 2008 SETEMBRO / 2009   

05A V4 V5 V9 V7 C1 C4l C6 C11 C12 V3 05A V4 V5 V9 V7 C1 C4 C4l C6 C11 C12  SSJ EST 

Ag ppm 0.2 5 0,7 0,8 1 0,6 < 0.2 2,2 0,7 0,3 1,2 1 3 0,6 1,5 1,1 0,5 < 0.2 0,6 0,3 0,4 0,3 0,4  < 0.2 0,3 

Cd ppm 0.5 1 2,1 1,5 2,3 1,8 0,9 2,1 1,8 1,1 1,4 1,2 1,3 1,8 2,1 2 1,6 0,8 2 2 1,3 0,7 1,8  < 0.5 < 0.5 

Cu ppm 1 2290 53 67 46 62 44 310 130 88 200 235 363 30 79 38 87 33 104 85 78 114 179  19 25 

Mn ppm 2 737 114 125 126 110 406 373 378 316 2590 208 882 35 83 135 76 329 82 95 122 414 1450  1500 181 

Mo ppm 2 3 < 2 < 2 < 2 < 2 4 16 13 15 17 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 3 22 13  < 2 < 2 

Ni ppm 1 7 2 6 6 2 43 88 84 100 139 9 2 3 < 1 3 4 15 2 < 1 2 145 103  21 13 

Pb ppm 2 554 37 50 36 22 45 51 51 41 76 45 386 < 2 7 37 15 40 < 2 10 26 55 63  27 56 

Zn ppm 1 142 22 28 25 20 163 105 83 183 187 68 96 28 13 24 18 139 18 31 51 179 217  53 55 

Al % 0.01 2,83 1,04 1,59 0,88 1,17 4,89 2,45 3,63 4,68 4,75 1,91 1,59 0,27 0,13 0,92 0,71 4,92 0,16 1,27 2,3 5,62 4,41  2,44 2,37 

As ppm 10 2220 386 486 601 204 76 1120 485 340 432 1200 1340 189 1390 814 141 37 291 442 221 282 379  1540 4600 

Ba ppm 1 25 33 23 13 23 156 15 48 100 107 38 34 22 30 14 18 143 11 22 31 108 112  58 68 

Be ppm 1 19 3 5 3 3 5 7 5 7 12 8 13 < 1 1 4 2 5 < 1 1 2 8 13  2 1 

Bi ppm 10 694 76 85 123 57 < 10 145 64 25 43 132 419 41 160 127 28 < 10 25 < 10 12 25 57  < 10 18 

Ca % 0.01 0,66 0,1 0,11 0,1 0,06 0,24 0,16 0,11 0,22 0,32 0,29 0,56 0,02 0,03 0,11 0,04 0,2 0,01 0,02 0,04 0,21 0,41  0,04 0,02 

Co ppm 1 3 3 3 2 2 16 12 10 13 54 4 2 2 2 2 2 13 2 4 4 14 29  18 4 

Cr ppm 2 33 6 13 8 5 67 144 145 153 213 28 21 4 < 2 9 4 27 3 17 20 219 165  30 28 

Fe % 0.01 20,9 33,3 27,8 30,4 32,6 3,92 22,5 17 7,95 7,79 21,1 25,7 41,7 40 32,2 35,8 3,24 40,7 31,7 23,6 6,3 7,44  4,54 3,6 

K % 0.01 0,28 0,1 0,09 0,18 0,06 0,32 0,17 0,22 0,43 0,36 0,17 0,21 0,05 0,19 0,21 0,04 0,31 0,03 0,08 0,13 0,41 0,32  0,3 0,27 

Mg % 0.01 0,24 0,03 0,05 0,04 0,03 0,51 0,26 0,32 0,41 0,51 0,13 0,16 < 0.01 0,01 0,05 0,02 0,49 0,01 0,11 0,19 0,47 0,47  0,35 0,42 

Na % 0.01 0,06 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,05 0,04 0,02 0,03 0,02 0,03 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,03 0,03  0,02 0,01 

P % 0.001 0,55 0,13 0,17 0,29 0,09 0,24 0,49 0,31 0,18 0,41 0,29 0,38 0,039 0,11 0,42 0,07 0,2 0,088 0,39 0,26 0,21 0,35  0,033 0,032 

Sb ppm 10 < 10 14 < 10 11 14 < 10 < 10 < 10 < 10 < 10 < 10 < 10 14 14 12 13 < 10 14 12 < 10 < 10 < 10  < 10 < 10 

Sc ppm 1 7 1 2 1 1 6 5 5 7 7 4 5 < 1 < 1 1 < 1 5 < 1 3 4 7 7  4 3 

Sn ppm 10 64 12 14 14 < 10 < 10 14 < 10 11 18 47 56 < 10 < 10 17 < 10 < 10 < 10 < 10 < 10 13 16  17 < 10 

Sr ppm 1 38 12 17 18 11 38 12 16 21 32 21 22 3 6 21 8 33 2 6 12 26 33  12 5 

Ti % 0.01 0,09 0,02 0,03 0,02 0,02 0,1 0,07 0,08 0,18 0,11 0,07 0,06 < 0.01 0,01 0,02 0,01 0,13 < 0.01 0,03 0,05 0,16 0,13  0,07 0,09 

V ppm 1 56 16 16 17 13 46 45 50 64 69 39 38 32 16 21 15 45 17 33 32 56 63  30 28 

W ppm 10 3130 733 440 757 337 18 1040 330 210 171 667 5340 238 619 715 278 < 10 197 87 76 277 251  < 10 54 

Y ppm 1 6 2 2 2 1 24 9 15 12 20 4 5 < 1 < 1 2 < 1 23 < 1 3 8 18 20  6 3 

Zr ppm 1 12 11 10 10 11 3 8 6 6 4 8 11 12 12 10 11 2 11 9 7 4 5  4 6 
S % 0.001 1,76 3,15 2,48 2,76 2,66 0,1 3,26 1,02 0,15 0,16 1,5 1,6 1,483 2,03 2,53 2,24 0,08 1,531 1,44 0,95 0,11 0,13  0,022 0,012 
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XI.2. ANEXO . RESULTADOS DE ANALISE GRANULOMÉTRICA (COLUNA DE CRIVOS, SISTEMA ROTAP) EM SEDIMENTOS DE LEITO NAS ESTAÇÕES DE MONITORIZAÇÃO DO RIBEIRO DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7), RIO COURA 
(C1, C4, C4l, C6, C11, C12), NAS CAMPANHAS DE SETEMBRO DE 2008; FEVEREIRO DE 2009 E SETEMBRO DE 2009. LOCAIS DE AMOSTRAGEM PONTUAL NA RIBEIRA DE SANTA JUSTA (SSJ) E REGATO DE ÁGUA LEVADA 
(EST). ANÁLISES REALIZADAS NO LABORATÓRIO DE SEDIMENTOLOGIA DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DATERRA DA UNIVERSIDADE DO MINHO. 

 
 

µm 
SETEMBRO / 2009 FEVEREIRO / 2009 

V3 05A V4 V5 V9 V7 C1 C4 C4L C6 C11 C12 V4 05A V4 V5 V9 V7 C1 C4 C4L C6 C11 C12 
8000 - 5660 2,728 0,000 3,742 1,403 1,093 2,825 4,254 0,800 19,362 12,293 10,495 3,305 1,586 0,000 1,579 0,000 0,000 0,000 * 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
5660 - 4000 3,665 1,257 1,569 2,062 1,340 4,095 4,867 6,000 12,589 11,250 8,088 2,845 2,657 1,357 1,045 1,171 0,000 0,000 * 3,183 23,744 11,748 3,876 0,000 

4000 - 2830 5,913 2,489 3,117 4,556 3,150 4,368 4,092 6,993 14,442 15,689 10,495 3,346 2,724 2,285 1,939 1,867 3,721 0,841 * 18,049 29,023 21,129 6,865 4,966 

2830 - 2000 9,028 4,694 4,785 5,387 5,418 4,355 4,849 6,993 15,054 16,527 9,851 4,175 4,702 3,772 3,646 2,772 6,448 2,687 * 20,595 19,102 21,842 6,352 9,731 
2000 - 1410 15,761 8,883 6,464 7,622 8,568 5,314 5,588 8,756 14,882 17,222 12,751 5,403 9,337 9,175 6,132 5,454 14,236 11,227 * 14,086 13,899 24,326 10,297 17,250 

1410 -1000 20,082 12,246 7,243 8,518 12,247 5,715 5,065 7,748 10,521 11,963 14,146 6,886 14,106 15,185 8,361 7,929 18,967 22,429 * 8,973 7,823 14,607 15,328 21,391 
1000 - 707 17,693 14,673 8,483 9,511 13,834 6,104 4,776 7,615 5,636 6,962 14,748 10,908 17,078 19,386 10,568 11,501 19,147 24,664 * 6,509 3,484 5,170 18,153 18,265 

707 - 500 13,267 15,523 9,778 10,116 15,515 6,571 4,290 6,756 2,904 3,575 11,748 20,280 17,919 20,243 13,158 14,673 15,411 19,478 * 5,380 1,557 0,996 16,606 11,108 
500 - 354 5,585 10,238 7,957 7,892 11,624 5,495 3,208 5,096 1,715 1,836 4,462 18,848 10,722 11,329 10,080 11,709 7,819 7,221 * 4,209 0,703 0,100 8,924 4,624 

354 - 250 3,173 9,265 9,273 8,971 12,200 7,309 4,236 6,459 1,353 1,257 2,172 15,686 8,773 8,545 10,405 13,221 6,418 3,491 * 3,018 0,389 0,046 6,891 5,006 

250 - 177 1,077 6,369 8,286 7,460 7,840 7,387 4,867 6,385 0,595 0,490 0,585 5,597 4,692 4,415 6,828 9,723 3,465 1,494 * 2,300 0,133 0,037 4,171 3,790 
177 - 125 0,515 3,893 6,475 5,506 3,326 6,350 5,966 5,274 0,267 0,232 0,217 1,463 2,714 2,321 4,587 7,262 1,928 1,105 * 2,402 0,095 0,000 1,868 2,402 

125 - 88 0,293 2,932 5,685 4,826 1,481 6,376 9,066 5,126 0,190 0,169 0,058 0,604 1,414 0,952 18,232 4,357 0,904 0,917 * 2,361 0,038 0,000 0,434 0,864 
88 - 62 0,316 2,181 4,423 3,984 0,823 5,780 10,490 4,504 0,146 0,080 0,084 0,307 0,793 0,393 1,370 2,668 0,467 0,816 * 1,971 0,000 0,000 0,113 0,302 

< 62 0,902 5,359 12,719 12,188 1,540 21,954 24,387 15,496 0,345 0,455 0,100 0,348 0,784 0,643 2,067 5,691 1,070 3,629 * 6,961 0,000 0,000 0,122 0,302 

 

µm 
SETEMBRO / 2008    

V4 05A V4 V5 V9 V7 C1 C4 C4L C6 C11 C12  EST1 SSJ 
8000 - 5660 * 2,188 0,000 0,000 1,534 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000  

  
5660 - 4000 * 3,074 1,466 0,000 1,182 1,020 0,544 15,434 23,744 6,466 0,000 5,582  8,410 12,435 
4000 - 2830 * 3,886 3,040 0,448 2,956 2,449 3,207 27,643 29,023 8,637 0,751 11,662  7,381 11,352 

2830 - 2000 * 6,064 5,125 1,741 4,291 2,592 5,870 22,486 19,102 7,130 1,483 9,099  6,528 9,214 

2000 - 1410 * 12,773 7,025 6,037 7,726 3,796 14,809 18,439 13,899 10,865 5,997 11,111  7,155 9,330 
1410 -1000 * 16,410 8,230 11,566 10,163 5,204 25,203 9,127 7,823 14,957 18,831 11,986  6,142 6,802 

1000 - 707 * 15,795 9,815 16,789 11,601 6,102 27,341 3,513 3,484 16,181 35,863 13,692  5,499 4,362 
707 - 500 * 13,409 12,443 20,627 13,599 6,980 17,373 1,413 1,557 12,988 30,246 15,958  7,895 3,278 

500 - 354 * 7,241 10,391 13,663 10,594 5,735 4,504 0,713 0,703 8,192 5,970 10,192  7,879 1,690 
354 - 250 * 6,460 12,866 12,788 10,962 7,776 0,931 0,520 0,389 7,616 0,760 7,314  7,976 1,820 

250 - 177 * 4,407 10,174 7,982 6,743 6,857 0,089 0,231 0,133 3,549 0,109 2,038  8,554 2,008 

177 - 125 * 3,272 7,611 4,897 3,460 7,469 0,020 0,193 0,095 1,839 0,000 0,770  5,129 2,903 
125 - 88 * 1,990 4,245 1,975 12,903 7,551 0,020 0,109 0,038 0,794 0,000 0,341  4,583 4,535 

88 - 62 * 1,136 2,367 0,713 0,703 6,857 0,020 0,083 0,000 0,365 0,000 0,166  2,766 4,261 
< 62 * 1,896 5,201 0,774 1,582 29,612 0,069 0,096 0,000 0,421 0,009 0,087  2,740 14,818 
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XI.3. ANEXO . RESULTADOS DE ANALISE GRANULOMÉTRICA (SEDIMENTAÇÃO EM MEIO FLUIDO, EQUIPAMENTO SEDIGRAPH 5100) EM SEDIMENTOS DE LEITO NAS ESTAÇÕES DE MONITORIZAÇÃO DO RIBEIRO DO POÇO NEGRO (V3, 
05A, V4, V5, V9, V7), RIO COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12), NAS CAMPANHAS DE SETEMBRO DE 2008; FEVEREIRO DE 2009 E SETEMBRO DE 2009. LOCAIS DE AMOSTRAGEM PONTUAL NA RIBEIRA DE SANTA JUSTA (SSJ) 
E REGATO DE ÁGUA LEVADA (EST). ANÁLISES REALIZADAS PELO LABORATÓRIO DE SEDIMENTOLOGIA DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DATERRA DA UNIVERSIDADE DO MINHO. 

 
 
 

µm 
SETEMBRO / 2009 FEVEREIRO / 2009 SETEMBRO / 2008    

V3 05A V4 V5 V9 V7 C1 C4 C4L C6 C11 C12 V4 05A V4 V5 V9 V7 C1 C4 C4L C6 C11 C12 V4 05A V4 V5 V9 V7 C1 C4 C4L C6 C11 C12  EST1 SSJ 

100 * 0,9 0,0 0,0 1,0 0,0 1,0 1,2 * * * * * * * 1,9 * 2,0 * 1,1 * * * * * * * * * * * * * * * *  0,8 0,7 

80 * 0,8 0,8 0,5 0,6 0,4 0,0 0,3 * * * * * * * 0,3 * 0,0 * 0,0 * * * * * * * * * * * * * * * *  0,3 0,0 

60 * 1,6 1,2 0,9 1,2 0,8 0,3 0,6 * * * * * * * 0,9 * 0,0 * 0,2 * * * * * * * * * * * * * * * *  0,8 0,5 

50 * 1,7 1,3 1,2 1,5 0,8 1,7 0,7 * * * * * * * 1,3 * 0,3 * 0,4 * * * * * * * * * * * * * * * *  1,3 1,6 

40 * 3,7 2,8 2,9 3,4 1,8 4,8 1,8 * * * * * * * 3,0 * 1,4 * 1,2 * * * * * * * * * * * * * * * *  3,1 4,0 

30 * 9,8 6,5 7,5 9,9 6,0 10,9 6,0 * * * * * * * 9,1 * 5,0 * 4,9 * * * * * * * * * * * * * * * *  7,1 7,5 

25 * 10,0 6,8 8,0 12,2 8,5 9,1 7,6 * * * * * * * 12,2 * 8,3 * 7,5 * * * * * * * * * * * * * * * *  6,0 5,0 

20 * 16,8 15,2 15,6 23,2 19,3 13,2 15,4 * * * * * * * 23,5 * 19,8 * 19,5 * * * * * * * * * * * * * * * *  7,9 5,7 

15 * 22,2 32,3 27,2 28,2 31,4 18,3 25,9 * * * * * * * 27,3 * 31,1 * 37,0 * * * * * * * * * * * * * * * *  10,2 6,2 

10 * 13,6 24,0 20,2 10,2 17,2 16,0 19,2 * * * * * * * 10,7 * 17,7 * 19,6 * * * * * * * * * * * * * * * *  12,7 7,5 

8 * 2,8 2,1 2,9 1,2 2,2 4,3 3,3 * * * * * * * 2,0 * 2,8 * 2,0 * * * * * * * * * * * * * * * *  5,6 6,5 

6 * 3,2 2,0 2,7 1,6 2,9 4,6 3,7 * * * * * * * 2,0 * 3,0 * 1,7 * * * * * * * * * * * * * * * *  6,1 8,6 

5 * 1,7 1,2 1,5 0,9 1,7 2,5 2,0 * * * * * * * 1,0 * 1,8 * 0,7 * * * * * * * * * * * * * * * *  3,5 6,3 

4 * 2,3 1,1 2,0 1,1 1,7 2,2 2,3 * * * * * * * 1,1 * 2,1 * 0,7 * * * * * * * * * * * * * * * *  3,9 9,4 

3 * 3,4 1,1 2,7 1,2 2,0 1,9 3,3 * * * * * * * 0,6 * 2,1 * 0,5 * * * * * * * * * * * * * * * *  4,2 9,4 

2 * 2,7 1,4 2,5 1,2 2,1 2,7 3,5 * * * * * * * 1,2 * 1,0 * 0,8 * * * * * * * * * * * * * * * *  4,7 9,1 

1,5 * 0,7 0,6 0,4 1,1 0,7 1,2 0,7 * * * * * * * 2,7 * 0,4 * 1,9 * * * * * * * * * * * * * * * *  3,1 4,1 

1 * 0,4 0,5 0,6 0,5 0,3 1,7 0,6 * * * * * * * 3,8 * 0,1 * 4,2 * * * * * * * * * * * * * * * *  4,5 2,9 

0,8 * 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 * * * * * * * 1,3 * 0,4 * 1,5 * * * * * * * * * * * * * * * *  2,1 1,1 

0,6 * 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 * * * * * * * 0,6 * 0,4 * 0,8 * * * * * * * * * * * * * * * *  2,8 1,6 

0,5 * 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,6 * * * * * * * 0,0 * 0,0 * 0,0 * * * * * * * * * * * * * * * *  2,0 1,2 
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C12drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 15,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 3,3%

D10: V FINE SAND: 0,6%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,413
SORTING (): 1,126

SKEWNESS (Sk ): 0,813
KURTOSIS (K ): 3,608

8,039

-1,742
-0,574

0,992

Arithmetic Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

39,7%

3,608
-0,207
1,164 Leptokurtic

Fine Skewed0,207
1,164

m
1736,1

2,557

-0,813

Geometric
m

2,183

3,671

m
1705,0
427,0

416,0
1489,0
3344,4

1,355

1133,2

2928,4

METHOD OF MOMENTS



-0,748
1,249

1331,3

Geometric Logarithmic
m

1,109
1381,2 -0,466
2,157

FOLK & WARD METHOD

31,9%
68,1%
0,0%

0,0%
0,0%

1400,7
-0,127

1,265
-0,726
3,007

0,0%
5,0%
27,0%

SandMud

Gravel

80%

30%

5%
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C12drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

31,9%

68,1%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

5,0%

15,7%

3,3%

0,6%

0,0%

8,8%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

39,7%

27,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C12drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 15,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 3,3%

D10: V FINE SAND: 0,6%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,413
SORTING (): 1,126

SKEWNESS (Sk ): 0,813
KURTOSIS (K ): 3,608

8,039

-1,742
-0,574

0,992

Arithmetic Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

39,7%

3,608
-0,207
1,164 Leptokurtic

Fine Skewed0,207
1,164

m
1736,1

2,557

-0,813

Geometric
m

2,183

3,671

m
1705,0
427,0

416,0
1489,0
3344,4

1,355

1133,2

2928,4

METHOD OF MOMENTS
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Geometric Logarithmic
m

1,109
1381,2 -0,466
2,157

FOLK & WARD METHOD

31,9%
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0,0%
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TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C12drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 15,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 3,3%

D10: V FINE SAND: 0,6%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,413
SORTING (): 1,126

SKEWNESS (Sk ): 0,813
KURTOSIS (K ): 3,608

8,039

-1,742
-0,574

0,992

Arithmetic Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

39,7%

3,608
-0,207
1,164 Leptokurtic

Fine Skewed0,207
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m
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METHOD OF MOMENTS
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TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:
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Coarse Gravel:

Medium Gravel:
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Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:
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Very Fine Silt:
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C12drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 15,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 3,3%

D10: V FINE SAND: 0,6%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,413
SORTING (): 1,126

SKEWNESS (Sk ): 0,813
KURTOSIS (K ): 3,608

8,039

-1,742
-0,574

0,992

Arithmetic Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

39,7%

3,608
-0,207
1,164 Leptokurtic

Fine Skewed0,207
1,164

m
1736,1

2,557

-0,813

Geometric
m

2,183

3,671

m
1705,0
427,0

416,0
1489,0
3344,4

1,355

1133,2

2928,4

METHOD OF MOMENTS



-0,748
1,249

1331,3

Geometric Logarithmic
m

1,109
1381,2 -0,466
2,157

FOLK & WARD METHOD

31,9%
68,1%
0,0%

0,0%
0,0%

1400,7
-0,127

1,265
-0,726
3,007

0,0%
5,0%
27,0%

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C12drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

31,9%

68,1%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

5,0%

15,7%

3,3%

0,6%

0,0%

8,8%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

39,7%

27,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C12drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 15,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 3,3%

D10: V FINE SAND: 0,6%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,413
SORTING (): 1,126

SKEWNESS (Sk ): 0,813
KURTOSIS (K ): 3,608

8,039

-1,742
-0,574

0,992

Arithmetic Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

39,7%

3,608
-0,207
1,164 Leptokurtic

Fine Skewed0,207
1,164

m
1736,1

2,557

-0,813

Geometric
m

2,183

3,671

m
1705,0
427,0

416,0
1489,0
3344,4

1,355

1133,2

2928,4

METHOD OF MOMENTS



-0,748
1,249

1331,3

Geometric Logarithmic
m

1,109
1381,2 -0,466
2,157

FOLK & WARD METHOD

31,9%
68,1%
0,0%

0,0%
0,0%

1400,7
-0,127

1,265
-0,726
3,007

0,0%
5,0%
27,0%

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C12drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

31,9%

68,1%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

5,0%

15,7%

3,3%

0,6%

0,0%

8,8%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

39,7%

27,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C12drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 15,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 3,3%

D10: V FINE SAND: 0,6%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,413
SORTING (): 1,126

SKEWNESS (Sk ): 0,813
KURTOSIS (K ): 3,608

8,039

-1,742
-0,574

0,992

Arithmetic Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

39,7%

3,608
-0,207
1,164 Leptokurtic

Fine Skewed0,207
1,164

m
1736,1

2,557

-0,813

Geometric
m

2,183

3,671

m
1705,0
427,0

416,0
1489,0
3344,4

1,355

1133,2

2928,4

METHOD OF MOMENTS



-0,748
1,249

1331,3

Geometric Logarithmic
m

1,109
1381,2 -0,466
2,157

FOLK & WARD METHOD

31,9%
68,1%
0,0%

0,0%
0,0%

1400,7
-0,127

1,265
-0,726
3,007

0,0%
5,0%
27,0%

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C12drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

31,9%

68,1%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

5,0%

15,7%

3,3%

0,6%

0,0%

8,8%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

39,7%

27,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

XI.5. ANEXO. PARÂMETROS ESTATÍSTICOS DO ESTUDO GRANULOMÉTRICO E CARACTERIZAÇÃO TEXTURAL DE SEDIMENTOS DE LEITO SEGUNDO BLOTT e PYE (2001) - OUTPRINTS DO software GRADISTAT 4.0 PARA OS SEDIMENTOS 
AMOSTRADOS NAS ESTAÇÕES DO RIBEIRO DO POÇO NEGRO (V3, 05A, V4, V5, V9, V7) E RIO COURA (C1, C4, C4l, C6, C11, C12) – NAS CAMPANHAS DE FEVEREIRO DE 2009, SETEMBRO DE 2009 E SETEMBRO DE 2008 – E 
NOS PONTOS DE AMOSTRAGEM PONTUAL DA RIBEIRA DE SANTA JUSTA (SSJ) E DO REGATO DE ÁGUA LEVADA (EST).  

 
 
 

 
 

PADRÃO DE APRESENTAÇÃO DOS PARÂMETROS POR AMOSTRA (ID)  
 

 
 
 
 
 

Descritores granulométricos e 
Classes definidas em Blott e Pye (2001) – 

Método dos Momentos | Método de Folk e Ward 

 
 
 
 
 
 

Curva de distribuição 
(tamanho do grão em phi) 

 
 
 
 
 
 

Histograma de distribuição granulométrica 
(Escala xx logarítmica) 

(tamanho do grão em µm) 

 
 
 
 
 
 

Curva cumulativa 
(tamanho do grão em phi) 

 
 
 
 
 
 

Diagrama triangular de Folk 
para sedimento grosseiro 

 
 
 
 
 
 

Diagrama triangular de Folk 
para sedimento fino 

ID 
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C12drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 15,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 3,3%

D10: V FINE SAND: 0,6%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,413
SORTING (): 1,126

SKEWNESS (Sk ): 0,813
KURTOSIS (K ): 3,608

8,039

-1,742
-0,574

0,992

Arithmetic Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

39,7%

3,608
-0,207
1,164 Leptokurtic

Fine Skewed0,207
1,164

m
1736,1

2,557

-0,813

Geometric
m

2,183

3,671

m
1705,0
427,0

416,0
1489,0
3344,4

1,355

1133,2

2928,4

METHOD OF MOMENTS



-0,748
1,249

1331,3

Geometric Logarithmic
m

1,109
1381,2 -0,466
2,157

FOLK & WARD METHOD

31,9%
68,1%
0,0%

0,0%
0,0%

1400,7
-0,127

1,265
-0,726
3,007

0,0%
5,0%
27,0%

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C12drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

31,9%

68,1%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

5,0%

15,7%

3,3%

0,6%

0,0%

8,8%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

39,7%

27,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

 

ESTAÇÃO C12 
Rio Coura 

CAMPANHA FEVEREIRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
(≡15km a jusante da confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C11drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Very Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 25,5%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 11,1%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 2,3%

D10: V FINE SAND: 0,2%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,331
SORTING (): 1,198

SKEWNESS (Sk ): 0,039
KURTOSIS (K ): 2,759

9,947

-2,054
-0,297

1,696

Arithmetic
m

1784,4

2,912

-0,039

Geometric
m

5,414

m
1205,0
4830,0

417,5
1228,5
4152,6

1,542

1564,1

3735,1

METHOD OF MOMENTS



-0,248
-2,250

1257,8

2,759

2,358
0,041
1,096 Mesokurtic

Symmetrical-0,041
1,096

2,295

Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

33,5%

Geometric Logarithmic
m

1,238
1265,2 -0,339

FOLK & WARD METHOD

27,4%
72,6%
0,0%

0,0%
0,0%

1423,3
-0,381

1,260
-0,614
3,314

0,0%
10,7%
16,6%

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C11drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Very 
Coarse Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

27,4%

72,6%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

10,7%

25,5%

2,3%

0,2%

0,0%

11,1
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

33,5%

16,6%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C11drx0209

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

27,4%

72,6%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

10,7%

25,5
%

2,3%

0,2%

0,0%

11,1
%

0,0%

33,5
%

16,6%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C11 
Rio Coura 

CAMPANHA FEVEREIRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
(≡12km a jusante da confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C6drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Unimodal, Moderately Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 1,1%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 0,1%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 0,0%

D10: V FINE SAND: 0,0%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -1,603
SORTING (): 0,726

SKEWNESS (Sk ): 0,249
KURTOSIS (K ): 2,593

3,873

-2,575
-1,609

0,645

Arithmetic
m

3477,0

2,149

-0,249

Geometric
m

2,474

m
2415,0

1538,7
3049,6
5959,0

1,103

1671,2

4420,2

METHOD OF MOMENTS



-1,250

3037,1

2,593

1,693
-0,009
0,899 Platykurtic

Symmetrical0,009
0,899

1,654

Description

Very Fine Gravel
Moderately Sorted

19,8%

Geometric Logarithmic
m

0,760
3057,9 -1,613

FOLK & WARD METHOD

79,0%
21,0%
0,0%

0,0%
0,0%

2433,8
0,495

-0,622
0,241
1,953

0,0%
32,9%
46,2%

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C6drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

79,0%

21,0%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

32,9%

1,1%

0,0%

0,0%

0,0%

0,1%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

19,8%

46,2%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C6drx0209

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

79,0%

21,0%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

32,9%

1,1%

0,0%

0,0%

0,0%

0,1%

0,0%

19,8
%

46,2%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C6 
Rio Coura 

CAMPANHA FEVEREIRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
(200m a jusante da confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C4ldrx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Unimodal, Moderately Sorted TEXTURAL GROUP: Gravel
SEDIMENT NAME: Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 2,3%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 0,5%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 0,1%

D10: V FINE SAND: 0,0%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -1,862
SORTING (): 0,819

SKEWNESS (Sk ): 1,201
KURTOSIS (K ): 4,905

4,176

-2,790
-2,048

0,000

Arithmetic
m

4207,2

2,130

-1,201

Geometric
m

1,923

m
4830,0

1656,1
4134,9
6915,3

1,091

1865,5

5259,2

METHOD OF MOMENTS



-2,250

3635,5

4,905

1,733
-0,289
0,976 Mesokurtic

Fine Skewed0,289
0,976

1,764

Description

Very Fine Gravel
Moderately Sorted

11,3%

Geometric Logarithmic
m

0,794
3797,8 -1,925

FOLK & WARD METHOD

85,8%
14,2%
0,0%

0,0%
0,0%

2958,2
0,560

-0,728
0,261
2,062

0,0%
52,8%
33,0%

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C4ldrx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravel

Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

85,8%

14,2%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

52,8%

2,3%

0,1%

0,0%

0,0%

0,5%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

11,3%

33,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C4ldrx0209

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

85,8%

14,2%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

52,8%

2,3%

0,1%

0,0%

0,0%

0,5%

0,0%

11,3
%

33,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C4l 
Rio Coura 

CAMPANHA FEVEREIRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
(100m a jusante da confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C4drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Trimodal, Very Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 4,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 2,6%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 2,3%

D10: V FINE SAND: 4,4%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 2,9%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 29,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 13,2%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 1,5%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,7%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 4,0%

Logarithmic


MEAN      : 2,891
SORTING (): 3,695

SKEWNESS (Sk ): -0,125
KURTOSIS (K ): 1,585

360,4

-2,020
4,707

1,317

Arithmetic
m

1213,9

131,1

0,125

Geometric
m

3,601

m
17,50

3415,0
75,50
11,25
38,28

4055,9

7,035

1754,9

4044,7

METHOD OF MOMENTS



5,851
-1,750

134,8

1,585

11,11
0,521
0,583 Very Platykurtic

Very Coarse Skewed-0,521
0,583

12,95

Description

Very Fine Sand
Very Poorly Sorted

7,5%

Geometric Logarithmic
m

3,474
122,3 3,031

FOLK & WARD METHOD

27,3%
21,5%
51,2%

0,0%
0,0%

2225,1
-5,039

6,473
-3,205
8,493

0,0%
10,4%
16,9%

3,747

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

20,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C4drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Very Fine Gravelly Coarse Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

27,3%

21,5%

51,2%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

10,4%

4,7%

2,3%

4,4%

2,9%

2,6%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

7,5%

16,9%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

4,0%

0,7%

1,5%

13,2
%

29,0
%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C4drx0209

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

27,3%

21,5%

51,2%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

10,4%

4,7%

2,3%

4,4%

2,9%

2,6%

0,0%

7,5%

16,9%

4,0%

0,7%

1,5%

13,2
%

29,0
%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C4 
Rio Coura 

CAMPANHA FEVEREIRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
(zona confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V7drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Very Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 13,6%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 2,5%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 1,0%

D10: V FINE SAND: 1,4%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 3,1%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 28,3%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 12,8%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 3,5%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 1,5%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,6%

Logarithmic


MEAN      : 2,937
SORTING (): 3,212

SKEWNESS (Sk ): 0,011
KURTOSIS (K ): 1,362

163,5

-0,891
3,908

1,389

Arithmetic
m

681,5

67,98

-0,011

Geometric
m

5,160

m
17,50

1205,0

11,34
66,63

1854,4

6,087

857,3

1843,0

METHOD OF MOMENTS



5,851
-0,248

130,5

1,362

7,710
0,288
0,565 Very Platykurtic

Coarse Skewed-0,288
0,565

9,266

Description

Very Fine Sand
Very Poorly Sorted

24,0%

Geometric Logarithmic
m

2,947
115,2 3,118

FOLK & WARD METHOD

7,5%
42,6%
49,8%

0,0%
0,0%

1178,1
-22,605

6,462
-7,253
7,353

0,0%
0,4%
7,1%

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V7drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Very Fine Gravelly Coarse Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

7,5%

42,6%

49,8%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

0,4%

13,6%

1,0%

1,4%

3,1%

2,5%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

24,0%

7,1%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,6%

1,5%

3,5%

12,8
%

28,3
%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V7drx0209

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

7,5%

42,6%

49,8%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,4%

13,6
%

1,0%

1,4%

3,1%

2,5%

0,0%

24,0
%

7,1%

0,6%

1,5%

3,5%

12,8
%

28,3
%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO V7 
Ribeiro do Poço Negro 
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V9drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Unimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Very Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 23,2%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 9,9%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 2,8%

D10: V FINE SAND: 1,5%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,202
SORTING (): 1,145

SKEWNESS (Sk ): 0,767
KURTOSIS (K ): 3,914

7,179

-1,514
-0,324

1,276

Arithmetic
m

1521,2

2,619

-0,767

Geometric
m

4,596

m
1205,0

397,8
1251,9
2855,7

1,389

1059,5

2458,0

METHOD OF MOMENTS



-0,248

1150,7

3,914

2,178
-0,141
1,124 Leptokurtic

Fine Skewed0,141
1,124

2,211

Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

38,1%

Geometric Logarithmic
m

1,123
1184,1 -0,244

FOLK & WARD METHOD

24,4%
75,6%
0,0%

0,0%
0,0%

1223,0
-0,412

1,330
-0,879
2,844

0,0%
3,7%
20,7%

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

20,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V9drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Very 
Coarse Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

24,4%

75,6%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

3,7%

23,2%

2,8%

1,5%

0,0%

9,9%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

38,1%

20,7%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V9drx0209

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

24,4%

75,6%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

3,7%

23,2
%

2,8%

1,5%

0,0%

9,9%

0,0%

38,1
%

20,7%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO V9 
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V5drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Polymodal, Very Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 13,1%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 11,4%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 5,8%

D10: V FINE SAND: 2,5%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 6,4%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 30,1%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 8,3%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 2,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 1,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 4,1%

Logarithmic


MEAN      : 3,437
SORTING (): 2,994

SKEWNESS (Sk ): -0,014
KURTOSIS (K ): 2,043

119,0

-0,457
4,504

3,565

Arithmetic
m

497,9

31,99

0,014

Geometric
m

19,49

m
22,50
853,5
427,0
11,54
44,08

1373,1

5,000

923,0

1361,6

METHOD OF MOMENTS



5,483
0,250

92,32

2,043

7,337
0,362
0,753 Platykurtic

Very Coarse Skewed-0,362
0,753

7,964

Description

Very Fine Sand
Very Poorly Sorted

9,7%

Geometric Logarithmic
m

2,875
87,70 3,511

FOLK & WARD METHOD

5,6%
42,5%
51,9%

0,0%
0,0%

593,6
8,076

6,437
-14,072
6,895

0,0%
1,5%
4,1%

1,249

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V5drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Very Fine Gravelly Coarse Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

5,6%

42,5%

51,9%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

1,5%

13,1%

5,8%

2,5%

6,4%

11,4
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

9,7%

4,1%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

4,1%

1,0%

2,0%

8,3%

30,1
%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V5drx0209

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

5,6%

42,5%

51,9%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

1,5%

13,1
%

5,8%

2,5%

6,4%

11,4
%

0,0%

9,7%

4,1%

4,1%

1,0%

2,0%

8,3%

30,1
%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO V5 
Ribeiro do Poço Negro 

CAMPANHA FEVEREIRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V4drx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Trimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 23,2%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 17,2%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 22,8%

D10: V FINE SAND: 3,4%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : 0,732
SORTING (): 1,597

SKEWNESS (Sk ): -0,205
KURTOSIS (K ): 2,376

18,05

-1,355
0,677

3,323

Arithmetic
m

1137,7

5,754

0,205

Geometric
m

16,23

m
151,0
853,5
427,0
141,7
625,3

2557,3

2,525

1563,6

2415,7

METHOD OF MOMENTS



2,749
0,250

602,3

2,376

3,096
-0,022
0,795 Platykurtic

Symmetrical0,022
0,795

3,025

Description

Coarse Sand
Poorly Sorted

18,9%

Geometric Logarithmic
m

1,631
570,2 0,811

FOLK & WARD METHOD

14,3%
85,7%
0,0%

0,0%
0,0%

1081,1
-5,507

2,819
-2,081
4,174

1,6%
3,0%
9,8%

1,249

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V4drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Coarse 
Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

14,3%

85,7%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

1,6%

3,0%

23,2%

22,8
%3,4%

0,0%

17,2
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

18,9%

9,8%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V4drx0209

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

14,3%

85,7%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

1,6%

3,0%

23,2
%

22,8
%3,4%

0,0%

17,2
%

0,0%

18,9
%

9,8%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 
 

ESTAÇÃO V4 
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: 05Adrx0209 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Unimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Very Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 31,6%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 13,0%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 3,3%

D10: V FINE SAND: 1,0%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : 0,004
SORTING (): 1,114

SKEWNESS (Sk ): 0,278
KURTOSIS (K ): 3,567

6,885

-1,360
-0,030

2,389

Arithmetic
m

1344,2

2,602

-0,278

Geometric
m

10,42

m
853,5

372,7
1020,8
2566,2

1,380

1125,5

2193,5

METHOD OF MOMENTS



0,250

997,4

3,567

2,134
-0,045
1,112 Leptokurtic

Symmetrical0,045
1,112

2,164

Description

Coarse Sand
Poorly Sorted

34,6%

Geometric Logarithmic
m

1,093
997,2 0,004

FOLK & WARD METHOD

16,6%
83,4%
0,0%

0,0%
0,0%

1014,6
-0,914

1,424
-1,047
2,783

0,0%
3,6%
12,9%

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

05Adrx0209

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

16,6%

83,4%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

3,6%

31,6
%

3,3%

1,0%

0,0%

13,0
%

0,0%

34,6
%

12,9%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

-7,0 -5,0 -3,0 -1,0 1,0 3,0 5,0 7,0 9,0 11,0

Cl
as

s 
w

ei
gh

t (
%

)

Particle diameter ()

0

10

20
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40

50

60

70

80

90

100

-3,0 -2,0 -1,0 0,0 1,0 2,0 3,0 4,0 5,0

Cu
m

ul
at

iv
e 

m
as

s 
re

ta
in

ed
 (%

)

Particle diameter ()

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

05Adrx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

31,9%

68,1%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

5,0%

15,7%

3,3%

0,6%

0,0%

8,8%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

39,7%

27,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

ESTAÇÃO 05A 
Ribeiro do Poço Negro 

CAMPANHA FEVEREIRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
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    SAMPLE STATISTICS

SAMPLE IDENTITY: V3drx0209 ANALYST & DATE: , 
SAMPLE TYPE: Unimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand

SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Very Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 28,6%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 13,5%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 4,1%

D10: V FINE SAND: 1,6%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,061
SORTING (): 1,293

SKEWNESS (Sk ): 0,075
KURTOSIS (K ): 3,333

9,309

-1,678
-0,064

2,733

Arithmetic
m

1576,3

3,001

-0,075

Geometric
m

11,56

m
853,5

343,7
1045,0
3199,7

1,585

1671,7

2856,0

METHOD OF MOMENTS



0,250

1043,0

3,333

2,450
0,004
1,161 Leptokurtic

Symmetrical-0,004
1,161

2,450

Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

31,2%

Geometric Logarithmic
m

1,293
1035,7 -0,051

FOLK & WARD METHOD

21,0%
79,0%
0,0%

0,0%
0,0%

1207,9
-0,850

1,541
-0,918
3,219

1,6%
5,4%
14,0%

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V3drx0209

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Very 
Coarse Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

21,0%

79,0%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

1,6%

5,4%

28,6%

4,1%

1,6%

0,0%

13,5
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

31,2%

14,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V3drx0209

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

21,0%

79,0%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

1,6%

5,4%

28,6
%

4,1%

1,6%

0,0%

13,5
%

0,0%

31,2
%

14,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C12s0909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 39,1%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 21,3%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 2,1%

D10: V FINE SAND: 0,7%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : 0,079
SORTING (): 1,311

SKEWNESS (Sk ): -0,709
KURTOSIS (K ): 3,329

10,44

-1,940
0,324

2,655

Arithmetic
m

1570,4

2,907

0,709

Geometric
m

9,773

m
853,5

9600,0

367,3
798,9

3836,2

1,540

2024,5

3468,9

METHOD OF MOMENTS



0,250
-3,243

947,0

3,329

2,490
0,306
1,197 Leptokurtic

Very Coarse Skewed-0,306
1,197

2,481

Description

Coarse Sand
Poorly Sorted

17,8%

Geometric Logarithmic
m

1,316
934,5 0,098

FOLK & WARD METHOD

19,1%
80,9%
0,0%

0,0%
0,0%

971,1
-1,720

1,445
-0,745
3,384

3,3%
6,2%
9,6%

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C12s0909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Coarse 
Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

19,1%

80,9%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

3,3%

6,2%

39,1%

2,1%

0,7%

0,0%

21,3
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

17,8%

9,6%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C12s0909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

19,1%

80,9%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

3,3%

6,2%

39,1
%

2,1%

0,7%

0,0%

21,3
%

0,0%

17,8
%

9,6%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C12 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2009 
 (≡15km a jusante da zona de 

confluência do Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C11s0909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Trimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 16,2%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 2,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 0,3%

D10: V FINE SAND: 0,2%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -1,160
SORTING (): 1,270

SKEWNESS (Sk ): 0,045
KURTOSIS (K ): 2,419

10,74

-3,023
-1,066

1,162

Arithmetic
m

3269,0

4,020

-0,045

Geometric
m

3,169

m
1205,0
9600,0
4830,0
757,1

2093,6
8127,9

2,007

2798,4

7370,8

METHOD OF MOMENTS



-0,248
-3,243

2234,5

2,419

2,489
0,108
0,828 Platykurtic

Coarse Skewed-0,108
0,828

2,412

Description

Very Fine Gravel
Poorly Sorted

28,9%

Geometric Logarithmic
m

1,316
2286,9 -1,193

FOLK & WARD METHOD

51,7%
48,3%
0,0%

0,0%
0,0%

3438,9
0,085

0,401
-0,133
3,424

10,5%
18,6%
22,6%

-2,250

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C11s0909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

51,7%

48,3%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

10,5
%18,6%

16,2%

0,3%

0,2%

0,0%

2,8%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

28,9%

22,6%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C11s0909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

51,7%

48,3%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

10,5
%18,6%

16,2
%

0,3%

0,2%

0,0%

2,8%

0,0%

28,9
%

22,6%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C11 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2009 
 (≡12km a jusante da zona de 

confluência do Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C6s0909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 5,4%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 1,7%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 0,4%

D10: V FINE SAND: 0,5%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -1,596
SORTING (): 1,176

SKEWNESS (Sk ): 0,908
KURTOSIS (K ): 4,763

7,753

-3,091
-1,675

0,825

Arithmetic
m

4024,0

2,907

-0,908

Geometric
m

2,627

m
2415,0
9600,0

1098,6
3192,6
8518,1

1,539

2731,4

7419,5

METHOD OF MOMENTS



-1,250
-3,243

3022,9

4,763

2,202
-0,062
0,991 Mesokurtic

Symmetrical0,062
0,991

2,259

Description

Very Fine Gravel
Poorly Sorted

18,9%

Geometric Logarithmic
m

1,139
3208,5 -1,682

FOLK & WARD METHOD

73,0%
27,0%
0,0%

0,0%
0,0%

3595,0
0,373

-0,136
0,044
2,955

12,3%
26,9%
33,7%

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C6s0909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

73,0%

27,0%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

12,3
%26,9%

5,4%

0,4%

0,5%

0,0%

1,7%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

18,9%

33,7%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C6s0909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

73,0%

27,0%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

12,3
%26,9%

5,4%

0,4%

0,5%

0,0%

1,7%

0,0%

18,9
%

33,7%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C6 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
(200m a jusante da zona de confluência 

do Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C4ls0909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 4,6%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 1,9%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 0,5%

D10: V FINE SAND: 0,5%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -1,765
SORTING (): 1,226

SKEWNESS (Sk ): 0,985
KURTOSIS (K ): 4,538

8,090

-3,235
-1,880

0,530

Arithmetic
m

4580,9

3,321

-0,985

Geometric
m

1,959

m
9600,0
3415,0

1163,7
3681,8
9413,4

1,732

3023,8

8249,8

METHOD OF MOMENTS



-3,243
-1,750

3398,8

4,538

2,278
-0,119
0,898 Platykurtic

Fine Skewed0,119
0,898

2,339

Description

Very Fine Gravel
Poorly Sorted

16,2%

Geometric Logarithmic
m

1,188
3644,4 -1,866

FOLK & WARD METHOD

76,3%
23,7%
0,0%

0,0%
0,0%

4788,7
0,376

-0,219
0,068
3,016

19,4%
27,0%
29,9%

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C4ls0909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

76,3%

23,7%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

19,4
%27,0%

4,6%

0,5%

0,5%

0,0%

1,9%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

16,2%

29,9%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C4ls0909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

76,3%

23,7%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

19,4
%27,0%

4,6%

0,5%

0,5%

0,0%

1,9%

0,0%

16,2
%

29,9%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C4I 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
(100m a jusante da zona de confluência 

do Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C4s0909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Trimodal, Very Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 6,5%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 7,0%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 5,7%

D10: V FINE SAND: 3,3%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 4,4%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 25,2%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 14,5%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 4,3%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 3,6%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 1,0%

Logarithmic


MEAN      : 3,293
SORTING (): 3,389

SKEWNESS (Sk ): -0,313
KURTOSIS (K ): 1,793

358,2

-1,677
4,817

2,435

Arithmetic
m

914,7

59,17

0,313

Geometric
m

8,797

m
17,50

2415,0
427,0
8,926
35,48

3197,1

5,887

1714,7

3188,2

METHOD OF MOMENTS



5,851
-1,250

102,1

1,793

10,51
0,489
0,712 Platykurtic

Very Coarse Skewed-0,489
0,712

10,47

Description

Very Fine Sand
Very Poorly Sorted

8,4%

Geometric Logarithmic
m

3,394
95,53 3,388

FOLK & WARD METHOD

16,1%
30,9%
53,0%

0,0%
0,0%

938,9
89,61

6,808
-4,060
8,484

0,4%
7,1%
8,6%

1,249

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C4s0909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Very Fine Gravelly Coarse Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

16,1%

30,9%

53,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,4%

7,1%

6,5%

5,7%

3,3%

4,4%

7,0%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

8,4%

8,6%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

1,0%

3,6%

4,3%

14,5
%

25,2
%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C4s0909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

16,1%

30,9%

53,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,4%

7,1%

6,5%

5,7%

3,3%

4,4%

7,0%

0,0%

8,4%

8,6%

1,0%

3,6%

4,3%

14,5
%

25,2
%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C4 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
(zona de confluência do  
Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C1s0909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Polymodal, Very Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 4,3%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 5,2%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 8,6%

D10: V FINE SAND: 6,6%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 9,2%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 22,7%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 13,3%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 5,2%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 2,6%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 3,1%

Logarithmic


MEAN      : 3,662
SORTING (): 3,316

SKEWNESS (Sk ): -0,453
KURTOSIS (K ): 2,344

416,8

-1,563
4,792

2,965

Arithmetic
m

875,6

25,21

0,453

Geometric
m

11,50

m
17,50
106,5

2415,0
7,087
36,09

2953,7

4,656

1998,8

2946,6

METHOD OF MOMENTS



5,851
3,253

79,00

2,344

10,58
0,438
0,951 Mesokurtic

Very Coarse Skewed-0,438
0,951

9,962

Description

Very Fine Sand
Very Poorly Sorted

5,6%

Geometric Logarithmic
m

3,403
84,24 3,569

FOLK & WARD METHOD

13,5%
30,4%
56,1%

0,0%
0,0%

386,4
4,545

7,141
-4,570
8,703

2,4%
5,1%
6,0%

-1,250

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C1s0909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Very Fine Gravelly Coarse Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

13,5%

30,4%

56,1%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

2,4%

5,1%

4,3%

8,6%

6,6%

9,2%

5,2%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

5,6%

6,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

3,1%

2,6%

5,2%

13,3
%

22,7
%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C1s0909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

13,5%

30,4%

56,1%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

2,4%

5,1%

4,3%

8,6%

6,6%

9,2%

5,2%

0,0%

5,6%

6,0%

3,1%

2,6%

5,2%

13,3
%

22,7
%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C1 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas –  
(1200m a montante da confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V7s0909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Polymodal, Very Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 6,8%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,3%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 7,2%

D10: V FINE SAND: 3,5%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 4,7%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 31,3%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 13,5%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 3,5%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 2,2%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,5%

Logarithmic


MEAN      : 3,497
SORTING (): 3,118

SKEWNESS (Sk ): -0,546
KURTOSIS (K ): 2,091

222,9

-1,299
5,092

3,205

Arithmetic
m

787,9

30,13

0,546

Geometric
m

13,61

m
17,50
302,0
853,5
11,04
29,31

2460,5

4,913

1773,7

2449,5

METHOD OF MOMENTS



5,851
1,749

88,55

2,091

8,438
0,606
0,801 Platykurtic

Very Coarse Skewed-0,606
0,801

8,682

Description

Very Fine Sand
Very Poorly Sorted

6,6%

Geometric Logarithmic
m

3,077
80,96 3,627

FOLK & WARD METHOD

11,8%
32,4%
55,8%

0,0%
0,0%

495,1
6,089

6,502
-5,005
7,800

1,6%
4,8%
5,4%

0,250

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V7s0909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Very Fine Gravelly Coarse Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

11,8%

32,4%

55,8%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

1,6%

4,8%

6,8%

7,2%

3,5%

4,7%

8,3%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

6,6%

5,4%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,5%

2,2%

3,5%

13,5
%

31,3
%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V7s0909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

11,8%

32,4%

55,8%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

1,6%

4,8%

6,8%

7,2%

3,5%

4,7%

8,3%

0,0%

6,6%

5,4%

0,5%

2,2%

3,5%

13,5
%

31,3
%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V9s0909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Polymodal, Very Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 13,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 10,1%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 2,4%

D10: V FINE SAND: 1,3%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 7,2%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 30,7%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 7,8%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 1,8%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 1,2%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,8%

Logarithmic


MEAN      : 2,917
SORTING (): 3,019

SKEWNESS (Sk ): -0,117
KURTOSIS (K ): 1,631

131,0

-0,988
3,768

3,459

Arithmetic
m

718,6

44,64

0,117

Geometric
m

19,12

m
22,50
853,5
427,0
15,13
73,38

1983,2

5,480

1272,6

1968,0

METHOD OF MOMENTS



5,483
0,250

132,4

1,631

7,116
0,326
0,612 Very Platykurtic

Very Coarse Skewed-0,326
0,612

8,104

Description

Very Fine Sand
Very Poorly Sorted

13,1%

Geometric Logarithmic
m

2,831
121,0 3,047

FOLK & WARD METHOD

9,9%
40,6%
49,5%

0,0%
0,0%

893,7
43,35

6,046
-6,121
7,034

0,6%
2,3%
7,0%

1,249

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V9s0909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Very Fine Gravelly Coarse Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

9,9%

40,6%

49,5%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,6%

2,3%

13,7%

2,4%

1,3%

7,2%

10,1
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

13,1%

7,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,8%

1,2%

1,8%

7,8%

30,7
%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V9s0909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

9,9%

40,6%

49,5%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,6%

2,3%

13,7
%

2,4%

1,3%

7,2%

10,1
%

0,0%

13,1
%

7,0%

0,8%

1,2%

1,8%

7,8%

30,7
%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V5s0909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Polymodal, Very Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 9,6%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 5,5%

D10: V FINE SAND: 2,5%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 6,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 25,7%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 14,5%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 3,3%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 2,7%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,5%

Logarithmic


MEAN      : 3,296
SORTING (): 3,143

SKEWNESS (Sk ): -0,301
KURTOSIS (K ): 1,776

207,6

-1,152
4,657

3,309

Arithmetic
m

727,3

45,41

0,301

Geometric
m

16,13

m
17,50
853,5
427,0
10,71
39,63

2222,8

5,505

1446,9

2212,1

METHOD OF MOMENTS



5,851
0,250

101,8

1,776

8,489
0,468
0,694 Platykurtic

Very Coarse Skewed-0,468
0,694

8,834

Description

Very Fine Sand
Very Poorly Sorted

9,6%

Geometric Logarithmic
m

3,086
90,41 3,467

FOLK & WARD METHOD

11,2%
36,0%
52,7%

0,0%
0,0%

750,6
15,42

6,545
-5,680
7,697

0,8%
3,5%
7,0%

1,249

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V5s0909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Very Fine Gravelly Coarse Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

11,2%

36,0%

52,7%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,8%

3,5%

9,6%

5,5%

2,5%

6,0%

8,8%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

9,6%

7,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,5%

2,7%

3,3%

14,5
%

25,7
%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V5s0909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

11,2%

36,0%

52,7%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,8%

3,5%

9,6%

5,5%

2,5%

6,0%

8,8%

0,0%

9,6%

7,0%

0,5%

2,7%

3,3%

14,5
%

25,7
%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V40909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Polymodal, Very Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 9,4%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 9,3%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 6,5%

D10: V FINE SAND: 2,9%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 5,7%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 26,9%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 16,4%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 2,2%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 1,3%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,6%

Logarithmic


MEAN      : 3,331
SORTING (): 3,062

SKEWNESS (Sk ): -0,418
KURTOSIS (K ): 1,911

180,5

-1,067
4,689

3,695

Arithmetic
m

746,9

38,69

0,418

Geometric
m

17,93

m
17,50
853,5
427,0
11,61
38,76

2094,5

5,274

1671,4

2082,8

METHOD OF MOMENTS



5,851
0,250

99,40

1,911

7,588
0,536
0,671 Platykurtic

Very Coarse Skewed-0,536
0,671

8,350

Description

Very Fine Sand
Very Poorly Sorted

8,4%

Geometric Logarithmic
m

2,924
87,71 3,511

FOLK & WARD METHOD

10,5%
36,5%
53,1%

0,0%
0,0%

635,1
9,545

6,429
-6,028
7,496

2,0%
2,5%
6,0%

1,249

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V40909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Very Fine Gravelly Coarse Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

10,5%

36,5%

53,1%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

2,0%

2,5%

9,4%

6,5%

2,9%

5,7%

9,3%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

8,4%

6,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,6%

1,3%

2,2%

16,4
%

26,9
%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V40909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

10,5%

36,5%

53,1%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

2,0%

2,5%

9,4%

6,5%

2,9%

5,7%

9,3%

0,0%

8,4%

6,0%

0,6%

1,3%

2,2%

16,4
%

26,9
%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: 05As0909 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Polymodal, Very Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 13,4%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,1%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 3,5%

D10: V FINE SAND: 2,1%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 7,9%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 24,5%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 10,3%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 3,7%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 3,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,5%

Logarithmic


MEAN      : 3,087
SORTING (): 3,096

SKEWNESS (Sk ): -0,070
KURTOSIS (K ): 1,614

177,6

-0,919
3,994

2,699

Arithmetic
m

650,9

48,64

0,070

Geometric
m

12,34

m
17,50
853,5
61,50
10,64
62,75

1890,5

5,604

1058,1

1879,9

METHOD OF MOMENTS



5,851
0,250

117,7

1,614

7,995
0,282
0,662 Very Platykurtic

Coarse Skewed-0,282
0,662

8,553

Description

Very Fine Sand
Very Poorly Sorted

14,0%

Geometric Logarithmic
m

2,999
108,8 3,200

FOLK & WARD METHOD

9,0%
41,1%
49,9%

0,0%
0,0%

895,8
44,54

6,554
-7,133
7,473

0,0%
1,9%
7,0%

4,024

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

05A0909

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Very Fine Gravelly Coarse Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

9,0%

41,1%

49,9%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

1,9%

13,4%

3,5%

2,1%

7,9%

8,1%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

14,0%

7,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,5%

3,0%

3,7%

10,3
%

24,5
%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

05A0909

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

9,0%

41,1%

49,9%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

1,9%

13,4
%

3,5%

2,1%

7,9%

8,1%

0,0%

14,0
%

7,0%

0,5%

3,0%

3,7%

10,3
%

24,5
%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 
 

ESTAÇÃO 05A 
Ribeiro do Poço Negro  

CAMPANHA SETEMBRO DE 2009 

- EMa de Valdarcas -  
 



X I .  A NE X O  |   C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S   
 

    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C11s0908 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Unimodal, Moderately Well Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Very Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 36,2%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 0,9%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 0,0%

D10: V FINE SAND: 0,0%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,215
SORTING (): 0,572

SKEWNESS (Sk ): -0,481
KURTOSIS (K ): 4,061

2,640

-0,953
-0,179

2,416

Arithmetic
m

1282,5

1,683

0,481

Geometric
m

12,26

m
1205,0

733,0
1131,7
1935,3

0,751

603,7

1202,3

METHOD OF MOMENTS



-0,248

1161,0

4,061

1,491
0,105
1,051 Mesokurtic

Coarse Skewed-0,105
1,051

1,486

Description

Very Coarse Sand
Moderately Well Sorted

54,7%

Geometric Logarithmic
m

0,577
1154,4 -0,207

FOLK & WARD METHOD

8,2%
91,8%
0,0%

0,0%
0,0%

594,3
-0,363

0,448
-0,470
1,401

0,0%
0,8%
7,5%

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C11s0908

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Very 
Coarse Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

8,2%

91,8%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

0,8%

36,2%

0,0%

0,0%

0,0%

0,9%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

54,7%

7,5%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C11s0908

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

8,2%

91,8%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,8%

36,2
%

0,0%

0,0%

0,0%

0,9%

0,0%

54,7
%

7,5%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C11 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2008 

- EMa de Valdarcas –  
(≡12km a jusante da confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  

 



X I .  A NE X O  |   C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S   
 

    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C6s0908 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Bimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Sandy Gravel
SEDIMENT NAME: Sandy Very Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 21,2%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 11,2%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 2,6%

D10: V FINE SAND: 0,8%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,443
SORTING (): 1,321

SKEWNESS (Sk ): 0,222
KURTOSIS (K ): 2,766

12,09

-2,296
-0,436

1,396

Arithmetic
m

2024,0

3,453

-0,222

Geometric
m

4,069

m
1205,0
4830,0

406,2
1353,0
4910,5

1,788

1792,2

4504,4

METHOD OF MOMENTS



-0,248
-2,250

1359,3

2,766

2,599
0,023
1,006 Mesokurtic

Symmetrical-0,023
1,006

2,498

Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

31,1%

Geometric Logarithmic
m

1,378
1401,1 -0,487

FOLK & WARD METHOD

33,1%
66,9%
0,0%

0,0%
0,0%

1840,3
-0,302

1,300
-0,566
3,596

0,0%
15,1%
18,0%

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C6s0908

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Sandy Gravel

Sandy Very Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

33,1%

66,9%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

15,1%

21,2%

2,6%

0,8%

0,0%

11,2
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

31,1%

18,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C6s0908

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

33,1%

66,9%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

15,1%

21,2
%

2,6%

0,8%

0,0%

11,2
%

0,0%

31,1
%

18,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C6 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2008 

- EMa de Valdarcas –  
(200m a jusante da confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  

 



X I .  A NE X O  |   C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S   
 

    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C4ls0908 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Unimodal, Moderately Sorted TEXTURAL GROUP: Gravel
SEDIMENT NAME: Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 2,3%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 0,5%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 0,1%

D10: V FINE SAND: 0,0%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -1,862
SORTING (): 0,819

SKEWNESS (Sk ): 1,201
KURTOSIS (K ): 4,905

4,176

-2,790
-2,048

0,000

Arithmetic
m

4207,2

2,130

-1,201

Geometric
m

1,923

m
4830,0

1656,1
4134,9
6915,3

1,091

1865,5

5259,2

METHOD OF MOMENTS



-2,250

3635,5

4,905

1,733
-0,289
0,976 Mesokurtic

Fine Skewed0,289
0,976

1,764

Description

Very Fine Gravel
Moderately Sorted

11,3%

Geometric Logarithmic
m

0,794
3797,8 -1,925

FOLK & WARD METHOD

85,8%
14,2%
0,0%

0,0%
0,0%

2958,2
0,560

-0,728
0,261
2,062

0,0%
52,8%
33,0%

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C4ls0908

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravel

Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

85,8%

14,2%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

52,8%

2,3%

0,1%

0,0%

0,0%

0,5%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

11,3%

33,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C4ls0908

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

85,8%

14,2%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

52,8%

2,3%

0,1%

0,0%

0,0%

0,5%

0,0%

11,3
%

33,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C4l 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2008 

- EMa de Valdarcas –  
(100m a jusante da confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  

 



X I .  A NE X O  |   C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S   
 

    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C4s0908 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Unimodal, Moderately Sorted TEXTURAL GROUP: Gravel
SEDIMENT NAME: Fine Gravel

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 2,1%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 0,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 0,3%

D10: V FINE SAND: 0,2%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -1,715
SORTING (): 0,848

SKEWNESS (Sk ): 1,510
KURTOSIS (K ): 7,621

4,022

-2,677
-1,846

0,245

Arithmetic
m

3820,4

2,118

-1,510

Geometric
m

2,204

m
4830,0

1589,5
3595,7
6393,3

1,083

1755,3

4803,8

METHOD OF MOMENTS



-2,250

3282,0

7,621

1,702
-0,187
0,986 Mesokurtic

Fine Skewed0,187
0,986

1,800

Description

Very Fine Gravel
Moderately Sorted

12,6%

Geometric Logarithmic
m

0,768
3431,8 -1,779

FOLK & WARD METHOD

84,0%
16,0%
0,0%

0,0%
0,0%

2650,0
0,535

-0,669
0,250
2,008

0,0%
43,1%
40,9%

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C4s0908

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravel

Fine Gravel

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

84,0%

16,0%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

43,1%

2,1%

0,3%

0,2%

0,0%

0,8%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

12,6%

40,9%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C4s0908

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

84,0%

16,0%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

43,1%

2,1%

0,3%

0,2%

0,0%

0,8%

0,0%

12,6
%

40,9%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C4 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2008 

- EMa de Valdarcas –  
(zona confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  

 



X I .  A NE X O  |   C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S   
 

    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: C1s0908 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Unimodal, Moderately Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Very Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 21,9%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 1,0%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 0,0%

D10: V FINE SAND: 0,1%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,537
SORTING (): 0,743

SKEWNESS (Sk ): -0,132
KURTOSIS (K ): 3,911

3,638

-1,488
-0,489

1,959

Arithmetic
m

1689,2

1,936

0,132

Geometric
m

8,141

m
1205,0

771,1
1403,5
2805,0

0,953

985,6

2033,9

METHOD OF MOMENTS



-0,248

1450,6

3,911

1,677
0,105
1,061 Mesokurtic

Coarse Skewed-0,105
1,061

1,674

Description

Very Coarse Sand
Moderately Sorted

52,5%

Geometric Logarithmic
m

0,746
1437,9 -0,524

FOLK & WARD METHOD

24,4%
75,6%
0,0%

0,0%
0,0%

959,1
0,036

0,375
-0,252
1,863

0,0%
3,8%
20,7%

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

C1s0908

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Very 
Coarse Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

24,4%

75,6%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

3,8%

21,9%

0,0%

0,1%

0,0%

1,0%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

52,5%

20,7%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

C1s0908

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

24,4%

75,6%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

3,8%

21,9
%

0,0%

0,1%

0,0%

1,0%

0,0%

52,5
%

20,7%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO C1 
Rio Coura 

CAMPANHA SETEMBRO DE 2008 

- EMa de Valdarcas –  
(1200m a montante da confluência do  

Ribeiro do Poço Negro)  

 



X I .  A NE X O  |   C O N T R I B U I Ç Ã O  P A R A  U M  S I S T E M A  D E  G E S T Ã O  I N T E G R A D A  D E  S Í T I O S  M I N E I R O S   
 

    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V7s0908 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Polymodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Very Fine Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 12,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 14,6%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 15,0%

D10: V FINE SAND: 36,5%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : 1,756
SORTING (): 1,868

SKEWNESS (Sk ): -0,555
KURTOSIS (K ): 2,140

28,09

-0,986
2,099

2,862

Arithmetic
m

735,5

9,893

0,555

Geometric
m

12,12

m
75,50
427,0
151,0
70,53
233,4

1980,9

3,306

1170,3

1910,4

METHOD OF MOMENTS



3,747
1,249

296,1

2,140

3,699
0,285
0,696 Platykurtic

Coarse Skewed-0,285
0,696

3,651

Description

Medium Sand
Poorly Sorted

11,3%

Geometric Logarithmic
m

1,887
286,6 1,803

FOLK & WARD METHOD

9,9%
90,1%
0,0%

0,0%
0,0%

742,9
13,02

3,826
-3,879
4,812

0,0%
3,5%
6,4%

2,749

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V7s0908

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Very Fine 
Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

9,9%

90,1%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

3,5%

12,7%

15,0
%36,5
%0,0%

14,6
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

11,3%

6,4%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V7s0908

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

9,9%

90,1%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

3,5%

12,7
%

15,0
%36,5
%0,0%

14,6
%

0,0%

11,3
%

6,4%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO V7 
Ribeiro do Poço Negro  

CAMPANHA SETEMBRO DE 2008 

- EMa de Valdarcas -  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V9s0908 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Trimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 24,2%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 17,7%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 16,4%

D10: V FINE SAND: 2,3%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : 0,458
SORTING (): 1,549

SKEWNESS (Sk ): -0,041
KURTOSIS (K ): 2,444

18,36

-1,498
0,388

2,961

Arithmetic
m

1293,0

4,483

0,041

Geometric
m

13,70

m
853,5
151,0
427,0
153,9
764,2

2825,3

2,165

1602,1

2671,4

METHOD OF MOMENTS



0,250
2,749

728,1

2,444

3,098
-0,071
0,948 Mesokurtic

Symmetrical0,071
0,948

2,926

Description

Coarse Sand
Poorly Sorted

21,8%

Geometric Logarithmic
m

1,632
681,5 0,553

FOLK & WARD METHOD

17,7%
82,3%
0,0%

0,0%
0,0%

1208,4
-2,397

2,700
-1,802
4,198

1,5%
4,1%
12,0%

1,249

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V9s0908

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Coarse 
Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

17,7%

82,3%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

1,5%

4,1%

24,2%

16,4
%2,3%

0,0%

17,7
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

21,8%

12,0%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V9s0908

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

17,7%

82,3%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

1,5%

4,1%

24,2
%

16,4
%2,3%

0,0%

17,7
%

0,0%

21,8
%

12,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO V9 
Ribeiro do Poço Negro  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V5s0908 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Unimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 34,3%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 20,8%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 6,9%

D10: V FINE SAND: 1,5%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : 0,426
SORTING (): 1,086

SKEWNESS (Sk ): 0,360
KURTOSIS (K ): 3,002

7,059

-0,923
0,325

1,716

Arithmetic
m

978,4

2,834

-0,360

Geometric
m

7,351

m
853,5

268,5
798,1

1895,6

1,503

718,2

1627,1

METHOD OF MOMENTS



0,250

744,4

3,002

2,132
-0,106
0,984 Mesokurtic

Fine Skewed0,106
0,984

2,122

Description

Coarse Sand
Poorly Sorted

28,4%

Geometric Logarithmic
m

1,092
760,7 0,395

FOLK & WARD METHOD

8,2%
91,8%
0,0%

0,0%
0,0%

820,2
-3,395

1,897
-2,056
2,819

0,0%
0,4%
7,8%

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V5s0908

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Coarse 
Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

8,2%

91,8%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

0,4%

34,3%

6,9%

1,5%

0,0%

20,8
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

28,4%

7,8%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V5s0908

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

8,2%

91,8%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,4%

34,3
%

6,9%

1,5%

0,0%

20,8
%

0,0%

28,4
%

7,8%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO V5 
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: V4s0908 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Trimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Medium Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 22,8%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 23,0%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 11,9%

D10: V FINE SAND: 7,6%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : 0,635
SORTING (): 1,564

SKEWNESS (Sk ): 0,033
KURTOSIS (K ): 2,421

18,21

-1,474
0,638

2,195

Arithmetic
m

1133,9

4,643

-0,033

Geometric
m

8,307

m
427,0
853,5
75,50
152,6
642,8

2778,8

2,215

1289,4

2626,3

METHOD OF MOMENTS



1,249
0,250

643,8

2,421

3,133
-0,012
1,013 Mesokurtic

Symmetrical0,012
1,013

2,956

Description

Coarse Sand
Poorly Sorted

18,0%

Geometric Logarithmic
m

1,648
657,5 0,605

FOLK & WARD METHOD

16,7%
83,3%
0,0%

0,0%
0,0%

1101,9
-3,521

2,713
-1,840
4,187

0,0%
4,5%
12,1%

3,747

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

V4s0908

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Medium 
Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

16,7%

83,3%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

0,0%

4,5%

22,8%

11,9
%7,6%

0,0%

23,0
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

18,0%

12,1%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

V4s0908

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

16,7%

83,3%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

4,5%

22,8
%

11,9
%7,6%

0,0%

23,0
%

0,0%

18,0
%

12,1%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO V4 
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: 05As0908 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Unimodal, Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Sand
SEDIMENT NAME: Very Fine Gravelly Very Coarse Sand

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 20,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 10,9%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 5,3%

D10: V FINE SAND: 3,0%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 0,0%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 0,0%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 0,0%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 0,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 0,0%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 0,0%

Logarithmic


MEAN      : -0,189
SORTING (): 1,448

SKEWNESS (Sk ): 0,424
KURTOSIS (K ): 3,229

13,32

-1,930
-0,320

2,338

Arithmetic
m

1805,0

3,281

-0,424

Geometric
m

9,123

m
1705,0

286,0
1248,1
3810,1

1,714

1843,7

3524,1

METHOD OF MOMENTS



-0,748

1139,8

3,229

2,719
-0,136
1,207 Leptokurtic

Fine Skewed0,136
1,207

2,729

Description

Very Coarse Sand
Poorly Sorted

32,2%

Geometric Logarithmic
m

1,443
1134,4 -0,182

FOLK & WARD METHOD

28,0%
72,0%
0,0%

0,0%
0,0%

1507,8
-0,534

1,806
-0,936
3,736

2,2%
7,0%
18,8%

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

05As0908

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Sand

Very Fine Gravelly Very 
Coarse Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

28,0%

72,0%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

2,2%

7,0%

20,7%

5,3%

3,0%

0,0%

10,9
%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

32,2%

18,8%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

05As0908

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sand

SAMPLE IDENTITY: Gravel:
Sand:
Mud:

28,0%

72,0%

0,0%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:
Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

2,2%

7,0%

20,7
%

5,3%

3,0%

0,0%

10,9
%

0,0%

32,2
%

18,8%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 

ESTAÇÃO 05A 
Ribeiro do Poço Negro  

CAMPANHA SETEMBRO DE 2008 

- EMa de Valdarcas -  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: EST1 ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Polymodal, Extremely Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Fine Gravelly Coarse Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 8,3%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 8,7%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 5,1%

D10: V FINE SAND: 2,1%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 5,9%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 12,5%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 10,7%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 7,0%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 4,6%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 7,5%

Logarithmic


MEAN      : 3,143
SORTING (): 4,064

SKEWNESS (Sk ): 0,002
KURTOSIS (K ): 1,783

1981,9

-2,546
3,090

2,041

Arithmetic
m

1472,8

116,4

-0,002

Geometric
m

6,010

m
17,50
302,0
61,50
2,947
117,5

5841,5

6,863

2669,6

5838,5

METHOD OF MOMENTS



5,851
1,749

113,2

1,783

18,59
0,014
0,759 Platykurtic

Symmetrical-0,014
0,759

16,72

Description

Fine Sand
Extremely Poorly Sorted

6,1%

Geometric Logarithmic
m

4,216
132,4 2,917

FOLK & WARD METHOD

21,5%
30,4%
48,2%

0,0%
0,0%

1353,3
-14,287

8,406
-3,301
10,95

6,0%
8,3%
7,2%

4,024

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

 

LOCAL EST1  
Regato de Água Levada  

AMOSTRAGEM PONTUAL 
- EMa de Santa Justa -  
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    SAMPLE STATISTICS
SAMPLE IDENTITY: SJJ ANALYST & DATE: , 

SAMPLE TYPE: Polymodal, Extremely Poorly Sorted TEXTURAL GROUP: Gravelly Mud
SEDIMENT NAME: Fine Gravelly Fine Silt

GRAIN SIZE DISTRIBUTION        
MODE 1: GRAVEL: COARSE SAND: 2,7%
MODE 2: SAND: MEDIUM SAND: 2,1%
MODE 3: MUD: FINE SAND: 4,0%

D10: V FINE SAND: 2,7%
MEDIAN or D50: V COARSE GRAVEL: V COARSE SILT: 6,8%

D90: COARSE GRAVEL: COARSE SILT: 9,3%
(D90 / D10): MEDIUM GRAVEL: MEDIUM SILT: 8,5%
(D90 - D10): FINE GRAVEL: FINE SILT: 13,2%
(D75 / D25): V FINE GRAVEL: V FINE SILT: 9,8%
(D75 - D25): V COARSE SAND: CLAY: 5,7%

Logarithmic


MEAN      : 3,295
SORTING (): 4,408

SKEWNESS (Sk ): -0,161
KURTOSIS (K ): 1,494

2341,9

-2,710
4,647

1,590

Arithmetic
m

1773,0

427,3

0,161

Geometric
m

4,335

m
4,500
27,50
151,0
2,795
39,91

6544,8

8,739

2844,7

6542,0

METHOD OF MOMENTS



7,805
5,190

101,9

1,494

21,17
0,308
0,573 Very Platykurtic

Very Coarse Skewed-0,308
0,573

21,23

Description

Very Fine Sand
Extremely Poorly Sorted

6,1%

Geometric Logarithmic
m

4,404
91,14 3,456

FOLK & WARD METHOD

29,1%
17,6%
53,3%

0,0%
0,0%

2637,9
-5,230

8,483
-3,130
11,19

6,1%
12,9%
10,1%

2,749

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0

8,0
-7,0-5,0-3,0-1,01,03,05,07,09,011,0

Cl
as

s 
W

ei
gh

t (
%

)

Particle Diameter ()

GRAIN SIZE DISTRIBUTION

1 10 100 1000 10000 100000
Particle Diameter (m)

SandMud

Gravel

80%

30%

5%

Trace

1:11:9 9:1Sand:Mud Ratio

Gravel %

Gravel

Muddy Gravel Muddy Sandy 
Gravel

Gravelly Mud Gravelly Muddy Sand

Slightly 
Gravelly 

Mud
Slightly Gravelly

Sandy Mud
Slightly Gravelly

Muddy Sand

Mud Sandy Mud Muddy Sand
Sand

Slightly 
Gravelly 

Sand

Gravelly 
Sand

Sandy 
Gravel

SSJ

TEXTURAL GROUP: 

SEDIMENT NAME: 

Gravelly Mud

Fine Gravelly Fine Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:

Sand:

Mud:

29,1%

17,6%

53,3%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

0,0%

6,1%

12,9%

2,7%

4,0%

2,7%

6,8%

2,1%

Very Coarse Gravel: 0,0%

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

6,1%

10,1%

Medium Silt:

Very Fine Silt:

5,7%

9,8%

13,2%

8,5%

9,3%

SiltClay

Sand

90%

50%

10%

1:2 2:1Silt:Clay Ratio

Sand %

Sand

Clayey Sand Muddy Sand

Sandy Clay Sandy SiltSandy Mud

Clay Mud Silt

Silty Sand

SSJ

TEXTURAL GROUP:
IGNORING GRAVEL

FRACTION   

Sandy Silt

SAMPLE IDENTITY: Gravel:

Sand:
Mud:

29,1%

17,6%

53,3%

Coarse Gravel:

Medium Gravel:

Fine Gravel:

Coarse Sand:

Medium Sand:

Fine Sand:

Very Fine Sand:

Very Coarse Silt:

Very Coarse Gravel:

Very Coarse Sand:

Coarse Silt:

Clay:

Fine Silt:

Very Fine Gravel:

Medium Silt:

Very Fine Silt:

0,0%

6,1%

12,9%

2,7%

4,0%

2,7%

6,8%

2,1%

0,0%

6,1%

10,1%

5,7%

9,8%

13,2%

8,5%

9,3%

NOTE
Gravel is also 
present in
this sample

 
 

PONTO SSJ 
Ribeira de Santa Justa 

AMOSTRAGEM PONTUAL 
- EMa de Santa Justa -  
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XI.5. ANEXO. ESTATISTICA MULTIVARIADA APLICADA AO CONTEÚDO QUÍMICO NA ÁGUA E SEDIMENTOS DE LEITO  
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XI.6. ANEXO. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA COMPOSIÇÃO MINERALÓGICA SEMI-QUANTITATIVA ESTIMADA POR DRX DE ROCHA TOTAL (FRACÇÃO < 20 µM) 
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XII. ANEXO  
OPERAÇÕES DE DESBASTE 

DE LOTEAMENTO 
E “SORTING”  

suporte ao estudo mineralométrico apresentado no Capítulo V.3.6  
 



�
�

�
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1 
 

 
 

 
  

Pesagem 
(dinamómetro excepto Ts)  

Pesagem 
(balança laboratório)  

Proporção 
Densos 

 
 

Pa (kg) Th (kg) Ts (kg) PH2O (Kg) Pi PH2O do Pi Pi_seco 
 

Cs (g) Cs (Kg) 
 

Cs/Pi % 

C1 Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,001 0,0000005  0,000002 0,0002 

V3 Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,015 0,000015  0,00006 0,006 

05A Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,308 0,0003075  0,00123 0,123 

V4 Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,218 0,0002175  0,00087 0,087 

V5 Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,008 0,0000075  0,00003 0,003 

V9 Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,013 0,0000125  0,00005 0,005 

V7 Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,020 0,00002  0,00008 0,008 

C4 Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,015 0,000015  0,00006 0,006 

C4’ Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,17 0,00017  0,00068 0,068 

C6 Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,23 0,00023  0,00092 0,092 

C11 Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,003 0,0000025  0,00001 0,001 

C12 Sed. fundo de leito - - - - - - 0,25  0,002 0,00000225  0,000009 0,0009 

               

M1V Apris. multi 14,500 0,873 0,667 0,206 13,627 3,216 10,411 
 

19,800 0,020 
 

0,002 0,190 

M1A Apri A+B+C 21,500 0,807 0,642 0,165 20,693 4,231 16,462 
 

23,200 0,023 
 

0,001 0,141 

M1D Apris. multi 6,750 0,789 0,690 0,099 5,961 0,748 5,213 
 

21,100 0,021 
 

0,004 0,405 

M1E Açude multi 16,625 0,876 0,776 0,100 15,749 1,798 13,951 
 

36,700 0,037 
 

0,003 0,263 

C6 Apris. multi 9,750 0,204 0,175 0,029 9,546 1,357 8,189 
 

83,100 0,083 
 

0,010 1,015 

CJoão Marmita 5,000 0,333 0,288 0,045 4,667 0,625 4,042 
 

11,900 0,012 
 

0,003 0,294 

CVinhas Marmita 3,000 0,244 0,225 0,019 2,756 0,215 2,541 
 

18,600 0,019 
 

0,007 0,732 

C11 Apris. multi 7,290 1,222 1,074 0,148 6,068 0,735 5,333 
 

67,700 0,068 
 

0,013 1,269 

VMAç Açude multi 7,000 1,188 1,036 0,152 5,812 0,744 5,068 
 

129,400 0,129 
 

0,026 2,553 

C12m Margem remov 6,500 1,704 1,472 0,232 4,796 0,653 4,143 
 

6,400 0,006 
 

0,002 0,154 

C12p Placer 7,500 1,429 1,270 0,159 6,071 0,675 5,396 
 

8,300 0,008 
 

0,002 0,154 

C12L Leito nível água 4,750 1,306 1,130 0,176 3,444 0,464 2,980 
 

16,800 0,017 
 

0,006 0,564 

               

Rio 
Âncora 

Marmitas +Apris. multi  - - - - - 18,4  202,4 0,2024  0,011 1,1 

Ribeiro 
dos 

Campos 
Marmitas +Apris. Multi  - - - - - 8,5  51 0,051  0,006 0,6 

Rio 
Estorãos 

Marmitas +Apris. multi  - - - - - 5,8  15,834 0,015834  0,00273 0,273 

 
 

ABREVIATURAS 
 
Pa - Peso da amostra colhida;  
Th - Peso do Testemunho húmido;  
Ts - Peso Testemunho seco - balança do laboratório (000.00g) convertido para Kg; 
PH2O – peso da água no testemunho;  
Pi - Peso inicial do material a batear; 
PH2O do Pi – peso da água no peso inicial do material a batear;  
Pi_seco - Peso inicial do material a batear;  
Cs - Concentrado Seco 

 
 



�
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XIII.ANEXO  
ATLAS DE IDENTIFICAÇÃO MINERALÓGICA 

em meios de drenagem ácida e ambientes afins discutidos no Capítulo V.3.6  
 
Do conjunto de grãos densos, de apuramento hidrogravítico, com bateia ou em bromofórmio, constituem objecto de ilustração em Atlas os 
casos que tenham suscitado apreciação da mineralogia, granulometria ou morfoscopia (mencionados ao longo do estudo mineralométrico), 
integrando ainda casos que constituam termos comparativos referidos no texto



�
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1 
 

 
CONCENTRADO DENSO DE MATERIAL DE ROÇO EM FRENTE DE DESMONTE  

CORTA DA CERDEIRINHA – NÍVEL DE SULFURETOS  
 

 
 
Concentrados do material amostrado do nível de sulfuretos da corta da Cerdeirinha (luz natural e luz UV). A – fracção densa superior a 2mm com 
separação à bateia (SCH>35%); B – fracção crivada com malha de 63µm (SCH>10%); C – fragmentos grosseiros desmembrados (o material com 
maior percentagem de scheelite corresponde às fases mais oxidadas - SCH>30%); D – grãos seleccionados da fracção grosseira, com cristais 
isolados de scheelite. 

Material calcossilicatado da Cerdeirinha com scheelite difusa 
na matriz oxidada.  
 
 
 
 

 
 

 
  Grãos euédricos a anédricos de scheelite de matriz calcossilicatada 
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2 
 

 

 
 
 
 
Fases calcossilicatadas 
impregnadas com 
óxidos de Fe e 
crescimentos 
dendríticos 
neoformados de gesso. 

 

 
 
Sulfuretos euédricos com 
crescimentos dendríticos 
arborescentes de gesso.  
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3 
 

 
 

Fases minerais sulfatadas (anidrite) e fosfatadas (apatite).  
Matriz de sulfuretos com lamelas de volframite intercrescida com hematite especular e F-apatite. 
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CONCENTRADO DENSO DE MATERIAL DISPERSO JUNTO À CASA DO GUINCHO  

VALDARCAS  
 

 
Concentrado denso a partir de materiais acumulados da Casa do Guincho (Valdarcas). Fracção grosseira de cristais e grãos compósitos de 
scheelite-ferberite – imagem de luz natural e imagem de UV. 
 

  
 
Concentrado grosseiro (SCH<10%; FERB >25%); material muito alterado, sulfuretos fragmentados; limonites semi-esferoidais. 
 
 

 
Ferberite pseudomorfizada automórfica e em agregados cristalinos. 
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CONCENTRADO DENSO DE SEDIMENTO DE FUNDO DE LEITO (fracção < 2mm) 
RIBEIRO DO POÇO NEGRO (05A 09/08) 

 
 

 
 

 
 

A – selecção de grãos com marcas da influência da drenagem ácida (figuras de corrosão, precipitação e alteração incipiente), 
revestimentos diversificados por microcrustificação ferralítica e coalescência de fracções detríticas finas, matrizes porosas evoluídas;  
 
B – scheelite boleada e com pátinas ocres, associações de scheelite-volframite em grãos compósitos, grãos de quartzo boleados e 
enrubescidos, por vezes intercrescidos com scheelite (luz natural, e luz UV). 
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CONCENTRADO DENSO DE SEDIMENTO DE FUNDO DE LEITO (fracção < 2mm) 

RIO COURA (C4’09/08) 
 
 

   

Scheelite fragmentada e grãos compósitos  
(Luz UV). 
 
 
 
 

 

 

 
 

A – grãos magnéticos separados com íman manual da fracção densa;  
B e C – grãos compósitos de anfíbola, epídoto, silimanite e sulfuretos, separados em bromofórmio;  
D – grãos revestidos com pátinas ocres, parcialmente substituídos e limonitizados e grãos de sulfuretos com superfícies de alteração 
conspícua. 
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7 
 

 
 
 
 

 
A – tungstatos alterados com ácido, aplicado em tratamento preliminar à separação em líquido denso;  
B - granada, epídoto e andaluzite;  
C – sulfuretos e volframite alterados;  
D – hematite, ilmenite e ferberite 
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CONCENTRADO DENSO DE SEDIMENTO DE CURSO DE ÁGUA EM ZONA DE RETENÇÃO GRAVÍTICA NATURAL  

VALDARCAS (M1V) 
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